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Mussolini preferirá nova guerra a ter de ceder uma 


parcella sequer dos territorios conquistados na Ethiopia 
é PROVAVEL QUE SÍNENTE NO 


AS ORGANIZAÇÕES ISRABLITAS DE 


TODO O MUNDO SE 


CONGREGAM PARA 








CONCESSÕES NA 


À RESISTENCIA AO ANTI-SEMIMSMO |  ARRICA ORIENTAL 





Reunir-se-á a 8 de agosto em Genebra um 
congresso mundial que tratará das 
perseguições na Allemanha 





O CASO DA 


GENEDNA, 8 (U. P;) — A Asso- 
eiução Juleenacional de Judeus an- 
nunciou que terá ínicio em Genebra, 
no cia 5 de agosto. um Congresso 
Judaico Mundial cujo olijeciivo será 


o de estudar a companha anti-semi- | 


tea da AMemanha e ouiras assum- 
ptos de interesse para a colleetivi- 
dade 


CONGREGANNO-SE EM TODO 
O MUNDO 


GENEBRA, 2 (0, P.) — Emquan- 
to .o mundo assiste a um recrudes- 
cimento sem exemplo ha muitos de- 
cetínios da campanha anti-semita, as 
organizações israelitas distribuidas 
pelo mundo inteiro tratam de con- 
Erogur aa suas forças para appaor 
wma resistencia efficaz á avalanche 
de cdio que se desencadeou contra 
os filhos de Iserel. O exemplo Inj- 
cial da Allemunha hitleriana achou | 
seguidores em ovlros paízes e ainda | 
agoru as nolícias da Palestina nos 
mescrom como na tradicional terra 
de Chanann, onde “jorrava o leite 
eo mel", os descendentes da raça 
eleita só encontram hoje amarguras 
e perseguições 


O CASO DOS REFUPIADOS 
ALLEMÃES 


O problema de collocação dos re- 
fugiados Judeus da Aliamanha cons- 
titre, por si só, uma justificativa 
bastante para o proximo Congresso 
Mundial de Judeus que se reunirá 
nesta cidade no dia 8 de agosto vin- 
deuro, conforme resolução hoje an- 
nunciada pelo Centro Internacional 
de Israoliats. As estalistlens reali- 
eo na Allemanha em 11193 revela- 

“um a existencia, em todo o terri- 
tória do Relch. de um total de qui- 
nhentes e sessenta e quatro mil 
esraciitas. Esse total, embora cons- 
ibolsse tão sómente 0,9 por cento 
o toda a população da .Allemanha, 
mercia sem embargo uma influen- 
cu notoria nos: cireulos financeiros, 
dennomicas 'e culturaes dn Reich, 
en> Falar” e sui poler político que 
temen" vulto partfeularmente duran- 
fee periodo que succedeu- h guerra 
A precedeu. 8 ascensão do hithle- 

“mo, 








AS PERSEGUIÇÕES 


As perseguições inflingidas aos 
filhos de Israel cepois que os ca- 
migas -pardas se apoderaram do go- 
verno' não podiam, pois, deixar de 
ter grave repercussão não so na 
vida internu do Reich como de ou- 
tros paizes. 

Em primeiro logar exacerbando 
os movimentos anti-semitas de ou- 
tros paizes, particularmente da Po- 
lonia, da Hungria e da Kumania, 
onde os judeus representam uma 
parcella npreciavel das populações 
e onde foram victimados qtima- 
mente Por um novo surto de “po- 
groms" e de ataques, de que não 
bavia lembrança ha muitos annos, 


ASPECTOS E EFFEITOS DA 
CAMPANHA ANTI-SEMITICA NO 
REICH 


O segundo ponto Importante, re- 
tacjonado com u situação interna- 
cional dos judeus é a difficuldade 
de sa asylarem os emigrantes he- 
breus obrigados a partir para o es- 
trangeiro em consequencia de uma 
serio de perseguições só compara- 
vel pelas suas consequencias mun- 
dises ao exodo de judeus e chris- 
tãos novos da Hespanha e de Por- 
tugal no seculo XVI. 


Só da Allemanha, a campanha | 
anti-semita promovida largamen- 
te pelas tropas de assalto nazistas, 
mediante actos de boycottagem e 
de violencia determinou a saida da 
mais de setenta mil judeus duran: 
te os primeiros tempos do regimen 
hitleriano, no mesmo tempo em 
que eram presos cerca de oitenta a 
noventa mil judeus. 


4 campanha não cedeu em vehe- 
mencia até hoje e haja vista us 
successos de lã de julho go unno 
passado, em que numerosos cumi- 
tas-pardas Invadiram os cafés e 
restaurantes de Kurfuerstendamm, 
A grande avenida berlinense, ondo 
vivem e têm negocio og judeus ri- 
cos da capital do Meten, espancan- 
do-os e expulsando-os para a run. 


SITUAÇÃO INTOLERAVEL 


Ante ema situação Intolera 
não resta aos judeus allemães Ps 
alfernativa senão a omigração. E 
tudo faz crêr que esta não diminui 
rá tão rêdo. Mas onde abrigar as 
consideráveis massas semitas que 

Os 03 annos atravessam as fron- 
telras do Reica en: busca de novas 
Chanaans. Nos Estados Unidos e 
nos paizes sul-americanos, 2s legis. 
lJações restrictivas de jImmigraçaão, 
que recáem principalmente sobre os 
ciementos avessos á agricultura não 
te sob esse aspecto. E não faltará en- 
te propicias aos judeus. 


NOS DOMINIOS BRITANNICOS 


Nos dominios britannicos occorre 
3 mesmo, Até ha. pouco tempo a 
emigração para a Palestina, favore- 
nida pela mandato britannico, cons- 
tituia um recurso. Hoje, com-as Iu- 
tas religiosas que se travan: agora 
ha Terra Santa não promettem 
perspectivas optimistas para o ex- 
pediente sionista. O artigo 4º do 
protocolio do Mandato Britannicy 
Ulspõe sobre o reconhecimento offl- 
clal de uma “agencia judia adegua- 
ta, como corporação publica para 
consulta e cooperação com e Adml- 
nistração da Palestina nos proble- 
mus econnmicos. socines e outros, ! 
que possam affectar o Lar Nacional, 
sdry e us interesses da população | 
Judiz na Palestina”, A Associação 

anista foi reconhechia como sen 
do m agencia adequada para esses 
effeitos. E o seu trabalho tem sido 
Intenso e fecundo na collocação dos 
judeus perseguidos em mus patria 





enem 


PALESTINA 


perdida desde ha dois mil 
nios. 


NTO FALTARÃO DENODADOS 
LUTADORES 


Na reunião de 8 de agosto deverá 
ser discutido o problema certan en- 
te sob esse aspecto. E não faltará 
tre os denodados lutadores do ideal 
sionista, que viram transformar-se 
quasi em uma realidade a utopia 
do Lar Judeu, quem se empenhe ar- 
dorosamente pela malor protecção 
dos que se dirigem à Palestina es- 
perando encontrar all uma residen- 
cia tranquilla para a sua raça e um 
refugio para a sua crenge. A seu 
vêr. essa terra agora infestada por 
uma sangrenta luta domestica, que 
ameaça transformar-se em guerra 
de religiões, é ainda, apesar de tu- 
do, o unico logar do mundo onde, 
em sua opinião, a não perdida de 
Israel, poderá encontrar um abrigo 
mais certo e um porto mais seguro. 
ETs Da ma 


DO EM JUNHO À 
5. DM, DISCUTIRÁ 
0 CASO ETRIOPE, 


A França e a Ingiaterra con- 
cordaram no adiamento 
da solução 


PREVISÕES 
(Especial para O JORNAL) 


PARIS, 8 (U Py — A França o 
a Grã-Bretanha concordaram. em 
adiar a solução do problema Kalo- 
elhiope e da suspensão das sancções 
até & proxima reunião do Conselho 
da Liga das Nações no mez de ju- 
nho vroximos. A sessão da proxima 
segunda-feira, a vealizar-se em Ge- 
nebra, será dedicada esclusivamen- 
to ao estudo de outras questões pen- 
dentes, Essn decisão foi adpotado 
em virtude da suggestão do minis- 
tro de Estado, sr Paul Boncour, no 
sentido de que o referido problema 
sejy csaminado upôs a organização 
do tuturo gabincte francez, 

A PROVAVEL ATTITUDE FRAN- 

CEZA 

Provavelmente q altitude france- 
eu em Genebra será a favor do re- 
embecimento sob o ponto de vista 
juridien da colberania da Ethlupia 
e da Talia, não podendo. portanto, 
e Conselho da Soçiedade das Nasõos 
tratar da absorpção de um estado 
celo outro, 

E" diflicil acreditar que a França 
adopte uma attitude contraria am 
espirito do pnetr da Liga. Entretan- 
tosca Thalia domina de facto a mator 
parte do territorio ecthinse e não 
enfrenta resistencia militar que pos- 
sa impedir a completa conquista da 
Abyssinia, 

Os ministros da Ervthria em Pa- 


(Conclusão du 1.º pag.) 
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Os quatro pontos da questão 
ethiopica a serem abordados 
pela S. D. N. 


PETROLEO NA ABYSSINIA | 
(Especial para O JORNAL) 


ROMA. 8 (U. P,) — Os circulos 
diplomatas indagam sobre qual ha 
de ser a ullitude que adoptarã a Li- 
ga das Nações, durante as reuniões 
da proxima segunda-feira, A esse 
proposito, destava-so que o orgunis- 
mo de Genebra se verá na contin- 
gencia de enfrentar factos consum- 
mados como sejam os seguintes 

| — a fuga do Negus 

2 — n occupução de Addis Abeba; 
1 — a proclamação, esperada para 
amanhã, de que a Ethiopia é ter.ito- 
rlo integralmente Italiano; 

4 — a proclamação de sua majesta- 
de 0 rei Victor Manoel HI como impe 
rador da Ethiopia, que, tambem, se- 
gundo se espera terá logar amanhã. 


FACTOS CONSUMADOS 


A Liga, tomada assim de surpresa 
por esses do's ultimos factos, que — 
embora esperados — não se produzi- 
rão senão quarenta e cito horas an- 
tes da reunião do iastituto gencdri- 
vo, ver-se ante um dos problemas 
mais serios de sua existencia de- 
vendo enfrentar, por um lado, os 
factos consumados que apresentará 
a Malla au declarar que a Ethiopia 
é itallona, e, pur outro lado, a decla- 
ção conjunta da Grá-Bretanha e da 
França, de que o Negus ainda é so- 
berano e que a Ethiopia ainda é um 
Estado independent. e membro da 
Liga das Nações. 


4 ATTITUDE DA GRÃ BRETANHA 


Não se sabe, nesta capital, qual se- 
ja a altitude que adoptará a Grá- 
Bretanha nas reuniões de segunda- 
feira proxima, acerca das quaes o ti- 
tular do Foreign Uffice, capilão Ro- 
bert Anthony Eden, assim como o 
primeiro: ministro da Grã Bretanha, 
sr. Stanley Baldwin, se negaram de 
maneira terminante a prestar decla- 
rações, não obstante reiterados es- 
forços dos membros da Camara dos 
Communs durante as reunião de an- 
te-hontem, 

De qualquer forma, em Roma, a 
crença geral é de que a Italia não 
estã disposta a ceder uma pollega- 
da nas posições assumidas e não fa- 
rá mais do que reconhecer os direl- 
tos. do. Françassobçe a estrm ada alacdgra 
rode Djibouti à Addis Abeba é os da 
Grã Bretanha na região do lago 'Tsa- 
nas 


O DUCE NÃO VACILLARIA EM IR 


A NOVA GUERRA 


O ponto de vista official Italiano 
póde cuneretizar-se no facto de que 
“nada se lucrará voltando a Gene; 
bra ou a qualquer outro logar. para 
discultr os aspectos políticos da si- 


tuação 


A opinião geral nesta capital é de 
que o Duce não vacillaria um ins 
tante em àr aínda a outra guerra, 
antes de ceder a minima parcella 
das terras conquistadas ma Afric 
Ortentl, 

4 questão de saber sen Italia 
está oo não em condições de entrar 
em conflicto com qualquer grande 
potencia, não é discutido neste mo- 
mento, nesta capilal, embora os ol- 
servadores façam nolur que a Italia 
está em ama situação financeira par- 
Heultarmente difficil em consequen- 
cia do esgolamento de grande parte 
das reservas ouro do Banco de Ita- 
Ea nos gastos em que incorteu du- 
rante os sete mezes da campanha 
africana, 

(Continun na 2º pagina.) 





Poa intesiicação O NECUS CHEGOU 


ias saneçães á alia | A JERUSALÉM COM 


LONDRES, 8 (U. P)) — A re- 
união promovida pela União de 
Partidarios da Liga das Nações, 
fevou verdadeira multidão ao re- 
cinto de Albert Hall, que ficou re- 
pleto, embora tenha” capacidade 
para 10 mil pessoas. 

Foi approvada a resolução apre- 
sentada pelo “leader” trabalhista 
major Clement RichardSAttlee, no 
sentido de que a Liga 085 Nações 
deve não só manter 
sificar as sancções co 
lia. 

A reunião fol presidi 






Cecil, cujo discurso tentou a 
argumentação de que Remquanto 
houver uma fagulha indepen- 
cia, não podemos reco er outro 







governo na Ethiopia", 





ESTIGARRE 
ASSUMPÇÃO, 8 
— OQ general Estig 
commandante das 
raguayas, que com 
Chaco, acha-se doentê, atacado 
de pneumonia. O seu estado 
de saude é delicado. 


(U. P.) 
tibia, ex- 





E QUESTÃO 
DAS COLONAS 


Por que o Questionario Eden 
causou decepção em 
Paris 


AS OBJECÇÕES DE PARIS 
(Especial para O JORNAL) 


PAHIS, 8 (U. P.) — Causou pro- 
funda decepção nos cireulos politi- 
cos francezes o questionario britan- 
nico elaborado pelo ministro das 


Erolações Exteriores da luglatecra, sr.. 
Antony Eden, e apresentado, ante 





hontem, au changes 
pelo embaixador britan 
lim sir Eris Phipps 

O descontentamento é motivado, 
particularmente, porque o secretario 
do Foreign Office não se oceupou do 
problemu colonial e deixou de per- 
suntar calogoricamente ao sr, Hitler 
se está disposto a reconhecer e aca- 
tar as decisões da Liga das Nações e 
de nutras instituições ora existentes, 
como a Córte Permanente de Jutl- 
ça Internacional de Hagya. 


AS OBJECÇÕES FRANCEZAS 


O desapontamente é motivado tam- 
bem, pela tendencia, que se observa, 
ao documento, à evitar em geral as 
perguntas direcins e claras sobre os 
principacs problemas pendentes. Us 
francezes formulam as seguintes: ob- 
jecções ao questionario britannico: 

— O documento não menciona 
o problema colonial, a despeito das 
reclamações coloniaes da Alemanha, 
apresentulas coma condições sine- 
qua-non para seu rexjesso à Liga 
das Nações, 

2 — O questlonario não Indaga 
porque a Allemanha expressou o de- 
sejo de aceitar tratados multilato- 
raes sobre a fronteira da Rhenana 


(Continua na 2 pagfan.) 





À SUA COMA 


Dez toneladas de bagagem 
inclusive 117 caixotes 
contendo ouro 


DESEMBARQUE EM HAIFA 


HAIFA, 8 (United Press) — Tra- 
zendo a bordo o Negus, sua familia 
e uma numerosa comitiva, chegou 
ao porto desta cidade o cruzador 
britannico “Enterprise” 


O DESEMBARQUE EM HAIFA 


HAIFA, 8 (United Press) — O 
Negus e sua comitiva desembarca- 
ram solemnemente do cruzador 
“Enterprise”, mas não foram da- 
das salvas de artilharia. 

Em seguida, dirigirum-se a pé. 
lentamente, pars o vagão especial 
em que seguirão para Jerusalem, 

Tanto o imperador ethlope cumo 
sua esposa se mostravam de sem- 
blante carregado. 


O NEGUS DESEMBARCOU 
A'S 10 HORAS 








HAIFA, Palestina, N (United 
Press) — As cornetas soaram 
quando o cruzador “Enterprise” 


entrou no porto e passou entre us 
cruzadores “Delhi”, "Despatch”, u 
submarino “Narwhan”, que no 
mesmo se encontravam ancorados, 
n constituem parte da esquadrilha 
de dez navios britannicos aqui des- 
tacados desde o inicio da guerra 
italo-ethlope. 

Poucos Italtenns e etnlopes se en 
contravam azsistinda á chezata do 
Negus e comitiva. 

As providencias policiaes 
severas. 

A's dez horas, quando desembar- 
cou, n Negus foi recebido por uma 
commissão solemne entre a qual se 
encontravam o commissario diatri- 
eta! em exercicio, e elevadas nuto- 
ridades. 

Ninguem proferlu uma patavra. 
Sémente se viam | inclinações de 
cabeça, 


DEZ TONELADAS DE 
BAGAGEM 


Guardas que se encontravam Jun- 
to ao Imperador ethlopce Imperiram 
que os jornalistas o ouvissem. 

Alguns delles vieram da Europa, 
por via aerea, uíim dc o entrevis- 
tarem, 

No meio da hagagem cujo peso 
sé eleva a 10 toneladas, o corres 
pondente da United Press contou 
17 arcas contendo ouro, que fo- 
ram descarregadas no caes entre 
uma poderosa guarda. 

A familia do Negus compõem-se 
de sua esposa e oltn cuiros mem- 
bros. 

A comitiva é de 45 pessoas, en- 
tre as quaes so via o Ras Kassa, 


NA BAGAGEM DO NEGUS ESTÃO 
117 ARCAS DE OURO 


JERUSALEM, 8 (U. P.) — Com 
cerca de dez toneladas de bagagem 
pessoal e uma fortuna de mais de 
cento e dezescte arcas de ouro, o cx- 
imperador Hailé Selussit | e sua fa- 
milia chegaram hoje a esta cidade, 
terminando a primeira clapa de sua 
viagem de exílio. A familia impe- 
rial tomou aposentos no Hatel do 
Rei David, logo após sua chegada em 
um trem espectal procedente de Hai- 
fa, onde desembarcon do cruzador 
bro tannico “Enterprise”, esta manhã. 

O Negus trocou apenas a'gumms pa- 
lavras com as autoridades e funeccin- 
narios do governo, que lhe deram as 
boas vindas na Palestina e elle, 
bem como sua esposa, apenas esho- 


(Continan ma 2º pagina.) 


foram 


[HARRAR TAMBÉM 
ESTÁ OCUPADA 
DESDE HOMEM 





Às chuvas haviam retardado 


a marcha das tropas do 
general Graziani 


SUBMISSÃO 


ROMA, 5 (United Press) — Ur- 
gente — Acaba de ser officlalmen- 
te annunciado que a cidade ethiope 
de Harrar foi occupada hontem 





pelas forças que obedecem ao com- | 
mando directo do general Rodolfo | 


Graziani. 
A POPULAÇÃO DE HARRAR 
RECEBEU COM ALEGRIA 
OS ITALIANOS 


ROMA, 8 (United Press) — Se- 
gundo informam despachos autori- 
zados recebidos pelos jornaes desta 
capital, a occupação de  Harrar 
pelas tropas Italianas foi alegre- 
mente celebrada pelos indigenas. 

Dizem lelcegrammas procedentes 
de Mogadíscio que a columna mo- 
torizada do general Grezianl en- 
trou hontem em Harrar, após po- 
nosa marcha devido ao mão tem- 
po, vindo de Jigilga. 

Grupos de ethiopes armados que 


'antes faziam parte das forças do 


Ras Nasibu entregaram-se aos Ita- 
Hanos ao longo do trajecto de Jig- 
jiga a Harrar. 

Enormes supprimentos de armas 


[mn munições foram encontrados nes- 


sa cidade. 
Os residentes de Harrar recebe- 
ram festivamente as tropas Italia- 


FIM DESTE ANNO SE REUNA À 
CONFERÊNCIA PAN- AMERICANA 


O governo de Washington envida esforços para 
attender a Argentina que deseja realizar 
o conclave em junho 





UM PACTO MULTILATERAL 


(Especial para O JORNAL) 


WASHINGTON, 8. (U, P) — À 
opinião predominante nos circulos 
diplomaticos e officiosos é que a 
Conferencia Pan-Americana de Paz 
só se realizará no fim do anno cor- 
rente, provavelmente no fim de no- 
vembro ou no começo de dezembro, 

En.bora o departamento de Esta- 
do não haja fixado ninda a data 
da reunião e o governo dos Estados 
Unidos esteja disposto a envidar 
seus melhores esforços, afim de sa- 
tisfozer o desejo da Argentina, no 
sontido de que a Conferencia se 
realize no mez de junho, a magnt- 
tude da tarefa dos trabalhos prell- 
minares desperta duvidas sobre a 
possibilidadé de completal-o de fór- 
ma a reunir os delegados das na- 
ções americanas na capital argen- 
tina no inverno do Hemispherio 
Sul. 

Circula tambem o boato de que, 
a administração se sente inclinada 
a suggerir o adiamento da Confe: 
rencia para «depois da eleição pre- 
sidencial, afim de evitar que as re- 
publicanos aproveitem os resultados 
da Conferencia como argumentos 
de propaganda eleitoral na can.pa- 


ras emquanto os notaveis e as au-/| nha que precederá ao pleito de no- 


toridades religiosas musulmanas 
submettiam-se aos officiaes italia- 
nos. 


O AVANÇO NA FRENTE NORTE 


Diz-se que as forças reaes reco- 
meçaram o avanço na frente norte 
no sector de Uadara-Allata, que fol 
temporariamente suspenso após a 
occupação de Negelis pelo exercito 
sob o commando do general Gra- 
zani effectuada ha alguns mezes. 


SAQUE E CONFLICTOS ANTES 
DA OCCUPAÇÃO 


LONDRES, 8 (United Press) — 
Informações transmittidas pelo ml- 
nistro britannica em Addis Abeba 
sr. Barton, enviadas antes da che- 
gada das tropas italianas a Harrar, 
dizem que se registraram nessa cl- 
dade violentos cónflictos, sendo sa- 
queados e" Imcendiados muitos ed 
flclos publicos e particulares, 

O despacho do sr. Barton baseia- 
se em noticias enviadas pelo con- 
sul da Inglatorra em Harrar, 

Diz-se que o consul com uma 
guarda de quarenta pollclaes da So- 
malilandia procurou auxiliar o go- 
vernador ethlope no esforço dessa 
autoridade tendente a manter a 
ordem, 


BCTTAL ASSUME O GOVERNO DE 
ADDIS ABEBA 


ADIS ABEBA 8 (U, P.) — O sr, 
Giuseppe Bottal transferiu-se para o 
migo Palncio- Imperial, afim de as- 
sumir as funcções de governador 
civil de Addis Abeba, 

Apesar de ter se alistado volun- 
tarinmente no exercito logo anós o 
inicia das hostilidades, o sr. Bottal 
não perdeu o cargo de governador 
de Roma: 

O capitão Adalfo Alessandrimj vi- 
silon as sédes de lodas as legações, 
explicando ans respectivos  minis- 
tros que elles enntinuam a gnzar 
unicamente de privilegios diploma- 
ticos até sua partida. 


(Continua na Za EC ci SD 





vembro proximo. 


A CONFERENCIA E A ELEIÇÃO 
PRESIDENCIAL 


Por outra parte. se o presidente 
Roosevelt fôr reeleito, como é de 
esperar, as nações paticipantes da 
Conferencia intensificarão a confl- 
ança de que os accordos que forem 
concluldos nesse conclave, tornar- 
se-ão effectivos, emquanto que se 
perderem os democratas, dar-se-á 
provavelmente uma modificação da 
politica externa do governo. 

O sub-comité encarregado da ela- 
boração do programma, acredita 
ser impossivel receber informações 
de todos os governos consultados 
a respeito da ngenda, antes de 
vinte e dois de junho, portanto, 
considera-se que na Conferencia não 
se poderá Aba no mez de julho, 

Os directores da União Pan-Ame- 
eleana, segundo f 
tentar: m mesma opinião, baseada 
nos precedentes e na pratica déssa 
instituição de organizar conferen- 
cins internacionaes. 

A referida sub-commissão Já fol 
forçada a suspender seu trabalho 


O GENERAL WALDOMIRO 
LIMA ASSISTE AS MANO- 
BRAS DA AVIAÇÃO 
ITALIANA 


ASMARA, 8 (U. P.) — O 
general Waldomiro de Castilho 
Lima, do Exercito Brasileiro, 
*omou parte numa commemora- 
ção local, celebrando a oe- 
cupação de Addis Abeba, ten- 
do elogiado a aviação italiana 
por haver contribuido, de fór- 
ma esmagadora, para a victo- 
ria “que impõe admiração ao 


mundo”. 





uestionario Eden convida o governo allemão a detinir-se se sobre 


LONDRES. 8 (U, E,) — O questionarlio enviado para Berlim pelo 
capitão Authony Eden, secretario do Foreign Office, e endereçado ao 
embaixador oritannico. Sir Eric Phipps, para que o mesmo o fizes- 
se chegar às mãos do ministro das Relações - “Exteriores do Reich, Ba- 
vão Von Neurath, foi datado de 6 do corrente e é vasado nos seguin- 
tes termos: “Vossa excellencia será sabedor de que o governo de Sua 
dingestade, no Reino Unido, tem tido desde ha algum tempo, sob o 
mutis cuidadoso estudo, o memorandom que me foi communicado pelo 
falecido Herr Von Hoesch a 7 de março e por Herr Von Nibbentrop [] 
24 de março e 1 dz abril de 1936, relativamente à reoccupação da 
zona desmilitarizada e ás propostas de paz formuladas pelo governo 
germanico. 

AS DISPOSIÇÕES INGLEZAS PARA A OBRA DA PAZ 

9) — Tal estudo é voaturalmente, indispensavel em face da im- 
portancia, como vossa excellencia sabe, que o governo de Sua Ma- 
gestade emprestou ao estabelecimento, na Europa, de uma renal e du- 
tadoura paz bascads no reconhecimento da igualdade de direitos e 
na independencia de todos os Estados juntamente com o respeito, por 
parte de cada Estado. das compronissos tomados por elle. 

E' desejo do governo de Sua Magestade envidar todos os esforços 
no sey alcance no sentido de cooperar na promoção do objectivo de- 
sejado pelo governo allemão no memorandom de ql tle março como 
“uma grande obra destinada a assegurar a paz europta"; é de accor- 
do com este ponto de vista e com o [im de abrir o caminho a uma 
productiva nsgociação que eu vos envio este despacho e solicito a 
vossa excellencia procurar uma entrevista com o chanceller germantco, 

Devercis prefaciar as vossas observações com uma decliração 


neste sentido. 
Os ARRANJOS TEMPORÁRIOS 

3) — Algumas das propostas do governo ailemão tratam, como 
vossa excellencia sube. de temporarios arranfos na zona desmilita- 
rizada e que dependem: da terminação da primeira etapa das negacia- 
ções geraes em prol da paz ma Europa, as quaes foram propostas pe- 
lo governo gormanico 

Acerca d'estes arranjos temporarios, mão: tenho o objectivo de 
comimentar no presente despacho, posto que vossa excellencia saiba 
ue o governo de Sus Magestude lamente que » governo germantco 
não esteja habilitado a emprestar uma contribuição mais substancial 
no que concerne ao testobelecimento da confiança, O que é essencial 
a aberlura de negociações preliminares que ambas têm em vista, 


NECESSIDADE DE DISCUSSÃO MAIS MINUCIOSA 


& — No decorrer de minha entrevista com Von Hibbentrop, a 2 
de abril, cu informei sua excellencia de que o governo de Sua Mages- 
tudo estudará as propostas para o futuro no memorandum germanico 
de 31 de macçu (que me foi communicado a 1 de abril) como q mais 
importante e merecedor de cuidadoso estudo, 

Este estudo encontra-se prese Gemente bastante adeuntado; mas 
u goerno de Sga Mazestude considera. difficil leval-o por deante sem 
aiscatic de um modo mais minucioso com o governo allemão (como 
fot annunciado Do communicado de Genebra datado de lg de abril, as- 


| 


todos os pontos relacionados com a segurança collectiva da Europa 


“notleindo, sus-| 


(Especial para O JORNAL) 


sim como certo numero de pontos dos tres memoranduns, particu- 
larmente os de 24 e 31 de março, 


PARA POR FIM AOS MAL-ENTENDIDOS 


O governo de Sun Magestade sente-se certo de que o governo ger- 
manico participará de seu ponto de vista de que é desejavel a maior 
precisão posstvel antes que possam ser abertas negociações geraes, 
afim de que, futuramente, mal-entendidos não possam lurvar a con- 
fiança e a cooperação das potencias da Europa que, depositam a ma- 
xima confiança e esperança no governo de Sua Magestade, assim 
como estão certos tambem. em: relação ao governo germanico, que as 
propostas negociações podem proseguir, 


PELOS “TRATADOS SINCEROS” 


5) — Existem algumas passagens no memorandum | allemão que 
deixam ao governo de Sua Magestade uma certa duvida acerca da 
enncepção do governo allemão relativamente 4 baze em que um futu- 
co tratado estaria fundamentado, 

hj) — O primeiro ponto que seria desejavel tornar claro é se à 
Alemanha se considera presentemente em condições de concluir “tra- 
tados sinceros”, Existem passagens no segundo sub-paragrapho do 
memorandum do governo germanico datado de 24 de março de 1936 
que parecem sugerir ser ponto de vista do governo allemão, com o 
seu gesto, estabelecer a sua posição na Rhenanta, 

Por outro lado, existem passagens no paragrapho dois do mema- 
randim de 24 de março que poderiam ser capazes de uma interpreta- 
ção differente que; todevia, o governo de Sua Magestade e não o ger- 
manico desejam resaltar, 


E" clato, naturalmente, que as negociações tendentes a um trata- 
do seriam inuteis se uma das partes se sentisse, mais tarde, em li- 
herdade para negar as suas obrigações sob a allegação de que a parte 
contraciante não estava anqueila oceasião em condições de concluir 
o tratado, de sorte que o governo de Sua Magergie receberia com muli- 
to agrado uma dec'iaração do governo germanico destinada a remo- 
ver qualquer incerteza em relação a este ponto. 


PONTOS QUE A INGLATERRA NÃO PÓDE ACCEITAR 


7) — Se o argumento contido no paragrapho 6 do memorandom 
germanico de 31 de março tinha o intuito de ser de applicação geral, 
poderia dar motivo a duvida, quanto ao ponto de vista que o gover- 
no allemão ohservará em conncxão com a manutenção das clausulas 
do Tratado de Versalhes que permanecerão em vigor, e. na verdade, 
qualquer accordo em relação ao qual se pudesse dizer ter tido sua ori- 
gem nas clausulas do alludido tratado. 

O governo de sua magestade não deseja entrar em controversia ou 
interpretação historica dos acontecimentos, 

Consequentemente, não se propõe a declarar aqui os seus pontos de 
vista 


Fodavia. deve coaturalmente, tornar: claro que não pode aceilar Os 
puntox de vista upresentados pelo governo allemão no paragrapho em 
questão, 


OUTRA CAUSA DE DUVIDA 

8) — Existe uma outra causa de Incerteza no paragrapho quatro do 
memorandum de 31 de março. 

E! declarado naquelle paragrapho “que o governo Kermanico rece- 
bee do povo allemão (o desejo), u um solemne e geral mandato para re- 
svesentar o Reich e a nação allemã no sentido de levar a effeito a po- 
Etica que implica na preservação, sob todas as circumstancias, da sua l- 
kesdade e independencia e no mesmo tempo da sua igualdade no 
"Status". 

Foi estabelecida, 


nação germanica. 
A iditão é; renlmente, se a Allemanha considera presentemente 


chegado o mnmento em que ella significa que reconhece pretender res- 
peitár o “Status” Lervitorial e político da Europa, excepto os que podem 
«er subsequentemente modificados por accordos de livre negociação, 


OS PACTOS AEREOS 


9) — Trata agora de outros assumptos, 

O sub-paragranho treze do paragrapho vinte e dois do memoran- 
dum de 91 de março refere-se à “conclusao do supplemento an pacto 
aUrco gastinado a reforçar estes “accordos de segurança das potencias 
vecidentacs” 

Na primavera de 1935 0 governo allemão comprehendou e foi intor- 
mado de que as negociações do pacto acreo não seriam complicadas por 
uma tenteliva no sentido de acompanhal-o em um accordo de limita- 
ção de forças nercas. 


apparentemente uma distincção entre o Reich e & 


LIMITAÇÃO IMPOSSIVEL 


Desde então. algo de contradictorio parece ter surgido. 

No Reichstag, a 21 de maio. de 1995, Herr Hitler mencionou a posst- 
bilidade de concluir um accordo tendente à limitação da força aerea na 
base de paridade” encre as grandes potencias occidentaes desde que nós 
comprehendessemos o desenvolvimento da força acrea dos Soviels, 

O discurso do chancelter, proferido a 21 de maio de 1935, o foi ama 
a assignatura do tralado franco-sovietico; todavia, em dezembro de IX 
el'e informou a vossa excellencia que aquelle tratado tornou impossive 
a limitação de força nerea, 

A decisão de não tentar acompanhar o pacto aerco decidental com 
um accordo regional de limitação de força aerea seria muito lamentado 
pelo governo de sua mngestade na declaração do paragrapho dois do me- 
morandum germanico, o governo da Allemanha assignalou os Fesnlta- 
dos obtidos em esphera limitad pelo recente accordo relativo aos arma- 
mentos navaes, de sorte que o governo de sua magestado espera que o 
coverno germanico estará habilitado a concordar com seus pontos de 
vista neste particular. 


PACTOS DE NÃO-AGGRESSÃO 


10) — O governo de sta magestade teve o prazer de vir nos sub- 
sragraphos dez e quatorze do pragarpho vinte e dois do memorandum de 
21 de março, que o goveruo germanico proporá a conelusao de pactos de 


fe (Continua na 2º pagina.) 


durante uma semana á espera das 
respostas da Colombia e de Cuba, 


AS SUGGESTÕES DO CHILE 


WASHINGTON, 8 (U. P) — A 
entrega das suggestões chilenas no 
programma da Conferencia Pan- 
Americana da Paz, a reunir-se em 
meiados do anno em Buenos Alres, 
volu augmentar de fórma conspls 
cua a contribuição dos governos lãs 
tinos-americanos áquelle magno cer 
tan,en. 

Duas repúblicas da America Cen« 
tral, Guatemala e São Domingos, 
foram das primeiras a npresentar 
suggestões, comminando na formas 
ção de uma Liga das Nações Ames 
ricanas. Guatemata lembrou mais & 
asslgnatura de um pacto multilates 
ral de assistencia mutua, de sorte 
na estabelecer acção conjunta pan= 
americana, inspirada na Doutrina 
Monroe, no caso de neggressão por 
parte de Estado não-an.ericano, 

O presidente Alfonso Lopez, da 
Colombia, e o presidente Trujillo, 
de São Domingos, frizaram, & pros 
posito, que uma Liga das Nações 
Americanas será mais efficaz, da 
ponto de vista do Interesses puras 
mente americanos, que a entidade 
de Genebra. 

UMA LIGA E UMA CORTE DE 

JUSTIÇA 

Outros governos latino-americanos 
entendem que tal liga, no mundo 
oceidental, ficaria bem como entida- 
de complementar da Liga das Nas 
ções — mas ha nações deste contl= 
nente, filiadas à entidade geuebrina, 
que receberam com fricza a suggos 
tão de uma Liga das Nações Ameri- 
canas, 


Tambem o presidente Ubico, 
Guatemala, é favoravel à creação de 
uma Córte Americana de Justiça ln- 
ternacional, além da liga, cuja pros 
posta Já foi referida. 

Um dos topicos capitães, dos ue: 

o 
dos 


tro abordados. pelas suggestões 
Chile, se reporta à limjtação 
armamentos. 


O PROJECTO ARGENTINO 


4 Argentina apresentou 
lensivei projecto, cm 9 artigos, co 
gitando do repulio da guerra do 
aggressão, da' submissão de Ludas 4 
disputas & arbitragem, da foisdas 
nação do principio de paz armada 
do “desnecessario” uugmento de a! 
mamentos, da abolição da interver 
ção, da gradual extineção das barre.- 
ras alfandegurias « embargos de q. 
tureza sanitaria, que contribuem py 


ra fomentar altrictos interuaciunac 
O embaixador do Brasil em Wusi 
ington, dr. Uswaldo Aranha, rev. 
lou, embora uão por forma offici . 
interesso na ratificação dos tratade. 

e numa definição incisiva do q 
vem a ser nação aggressora, ass 
como nos questões de neutralida 
e incremento so desenvolvimen 
cultusal, eliminando-se attrictos «+ 
correntes da manelra de ensinar h 
torla e no destaque dado ás gui. 
cas passadas. 

“Por seu lado, o embaixador 
Cuba deu a entender, não de for 
official, a uma delegação de vi 
tantes, que seu paiz possivelmei 
creto de censura cinematograph' 1 
publicado hoje no “Journel Offici 
permitte que as autoridades pro. 


mostraria boas disposições por us, 1 
Liga das Nações Americanas, 


O TRABALHO DO SUB-COMITE' 


O sub-comité, destacado da Cor 
missão dos Vínle e Um, tem deal 
de si a difficil e delicada tarefas. 
examinar e agrupar as numero: 
suggestõts apresentadas pelas 4 
versas republicas, ao programnia « 
finitivo du Conferencia Panameri. 
na da Paz, 

Tnes suggestões tanto revel: 
aspirações como temores de ci; 
nação, sendo fóra de duvida que 
delegação dos Estados Unidos 
de discutir em Buenos Aires qi 
atões que serão provas  Incisi 
para a política e “boa vizinhanç 
que norteia o Departamento do À . 
tado, : 

No discurso que pronunciou 
Baltimore, no Estado de Maryla 
a 15 de abril ultimo, o secretas - 
assistente do Departamento do 1 
tado, sr. Summer Welles, declai 
que, “afinal, o Panamericanismo p 
meltia tornar-se coisa viva e rea! 
Alludia 4 Conferencia Panameri - 
na da Paz, aos resultados que de. 
é lícito esperar. 





SEVERA CENSURA Th 
MATOGRAPHICA NA 
FRANÇA 


PARIS, 8 (U, P.) — (Espec | 
para U JORNAL) — (O severo 1 


bam a exhibição de films estranp 
ros, desde que os respectivos p.- 


duclores ou distribuidores tenh. + 


exhibido fóra da França “films «1. 
trarios aos Interesses francezes”. 





PARA O NOVO TRATAD. 
COMMERCIAL ITALO. 
BRASILEIRO 


AS NEGOCIAÇÕES EM ROMA 


ROMA, 8 (U. P.) — O minis: + 
Sebastião Sampaio e o sr. Fel 
Guarmeri, sub-secretario de Estau-, 
encarregado dos Negocios Cambia, 
iniciaram hoje gs-negociações visi. ii- 
do a conclusão de um tratado co! 
mercial entre o Brasll e a Itall 

Acredita-se que as 
ficarão terminadas 
proxima semana. 
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E. (U. É.) — Foi inaugurado hoje o 


Eé nto faia e AA dO 


O JORN 


DIREOTONKM 6 me Anny 4 ' 
briand, Dário de Almella Mugulhhes 


0 Victor do Espirito Santo —» tie 


center tinvot Chatenubriand, 





BNDEHEÇOS: — Uirecção, reda. 
eção e aiministração: — Han 14 de 
Sinto, D$-45, Dº andar — Deporin. 
mento de bMublicidade e Ofticinass 
— Buu Rodrigo Silva, 13, 





FELEPHONES: 
12.854). Rodncção: — Z4.TIDT, 
22.s2us e 23.1306, Secretarias 


- Direcção: — 


— 23.170), Gerencia; 22.7453. Depar- 


tamento de Asalgunturans — Li433, 


Do Mevinho: — 22.8732, Offlclnnas — 


23. 1047 e 2232.8300, Nepnrfamento de 
Publicidade; — Ji.5TUD. Contabil. 
dade, — 22.023. 
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SUCOUHSAES L'"O JORNAL” 

Em 8. Paulo — Hum 7 de Abril, 
04, Director, Gentil Prudente Corrêa. 

Em Bello Horlsunte — Av, Af- 
fonso Penna, S47-1º Tel, 1830, Dire- 
etor, Francisco Martins Filho, 

Na Bahia — Hou Portugal, 6-1", 
Wirector, Corypheu Azevedo  Mar- 
ques, 


Em Juls de Fóra — Hon Horechal 
Deodoro, 90, Telephone 2255, LDire- 
ctor, Renato Dias Filho, 


EURICO COSTA 


Para liquidação de suas 
convidamos o sr, Eurico Costa a 
comparecer, com urgencia, no escril- 
ptorto deste jornal, 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


A Bolsa de Nova York func- 
cionou, hontem, com des- 
usado movimento 


- COTAÇÃO DO ALGODÃO 


NOVA YORK, 8 (U, P) — À 
Bolsa funecionou hoje com grande 
actividade nos negocios e baixas 
irregulares nos valores. O merca- 


contas, 











“do de titulos) esteve calmo e irregu- 


lar. O mercado do algodão apresen- 
lava-se pouco firme, com ag entre- 
g2s, para o mez de maio, a onze 
ollares e cincoenta e nove centa- 
vos o fardo. 


MERCADO DE TITULOS 


NOVA YORK, 8 (U. P.) — O 
mercado de titulos fechou hoje cal- 
mo, observando-se uma tendencia 
irregular nas cotações. 

Às acções das fabricas de automo- 
veis funccionaram firmes. 

As emissões ofliciaes apresenta- 
vam certa irregularidade nos pre- 
cos. Os titulos francezes desceram» 


O ALGODÃO 


NOVA YORKE, 8 (U. P,) — Hoje, 
na Bolsa, o mercado de algodão 
apresentou-se quasi firme, achando- 
se mais folgados os negocios em 
torno das entregas a longo prazo. 

Venderam-se setecentas e oitenta 


mil acções, 
A LIBRA 
NOVA YORK, 8 (U. P.) — As 


encerramento, hoje, do mercado in- 
ternacional de cambio, a libra es- 
terlina era cotada quatro dollares 
e noventa e nove centavos, 

NOVA YORK, 8 (Uq P,) e 4! 
abertura, hoje, do mercado inter- 
nacional de cambio, n libra esterli- 
na era vendida a 4,97.69. 


O DOLLAR 


LONDRES, 8 (U. P.) — A” abher- 
tura, hoje, do mercado internaçio- 
nalíde cambio, o dollar era vendido 
a 467.87, e o franco frances a 
75,02.5. 

PARIS, 8 (U, P,) — A! aberto- 
ra, hoje, do mercado internacional 
de cambio, o dollar era cotado a 
15.19 e à libra esterlina a 75.55, 


O OURO 


LONDRES. 8 (U. P.) — O ouro 
era, hoje, vendido a cento e quaren- 
ta echillings é cinco e meio di- 
nheiros a onça, realizando-se trans- 
neções no valor total de quinhentas 
e trinta o sete mil lHbras esterlinas, 


e H 









"FORMOSINHO: 
KUVAS, LEQUES, CARTEI- 
"| RAS, GRAVATAS, ETQ, 
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O VÔO DO “HINDEN- 
BURG” AOS ESTADOS 
= UNIDOS 


NOVA YORK, 8 (U. P.) — À 
Radio Marine informou que às seis 
horas da tarde, tempo de leste, o di» 
rigivel “Hindenburg” se encontrava 
a 665 milhas de Nova York, 


O NOVO PERIODO PRESI- 
DENCIAL NA COSTA 
RICA 


S. JOSE! DA: COSTA RICA, 8 





periodo presidencial do sr. Leon 
Córtes, tomando parte nas cere- 
monias mais de vinte embaixadores 
estrangeiros e enviados especiaes, 
Depois do acto da posse, houve re- 
cepção no palacio presidencial. 


O EMBAIXADOR 
CARCANO PARTIU PARA 
O RIO 





ALIO “GRAR DHPPRLIN? GREGOU HONTEM 


À FRIBDAIGASHAREN, TENDO VOADO 
SOBRE O TERRITÓRIO DA FRANÇA 





O commandante von Schiller explica porque 
se viu obrigado a abreviar a viagem 
do grande dirigivel 





O ACCIDENTE OCCORRIDO NO RIO 


FRIEDRICESHAFEN, 8 (U, P.) — 
De regresso da America do Sul, des- 
ceu ás 7 horas de hoje, no aeroporto 
local, o dirigivel “Graf Zeppelin”, 


PORQUE O DIRIGIVEL MUDOU 
4 ROTA 


FRIEDRICHSHAFEN, 8 (U. P.y — 
Em consequencia do aceldente soffri- 
do no Rio de Janeiro, o dirigivel 
“Graf Zeppelin” abreviou de oitocen- 


O Negus chegou a 
Jerusalem com.a sua 
comitiva 


(Conclusão da 1º paging) 


caram um gesto de saudação, antes 
de caminharem lentamente e de phy- 
sionomia grave para o trem que os 
trouxe à Cidade Santa. 


BEM HONRAS REAES 


Não foram prestadas honras reges 
aos imperiaes visitantes e a salva de 
tiros habitual nesses casos não fol 
Feita quando o “Enterprise” pone- 
trou no porto de Haifa, entre dois 
outros cruzadores britannicos, q “De- 
lhi” e o “Despateh”, 

O unico outro vaso de guerra que 
se encontrava no porto por essa oc 
casião era o submarino “Nyrwham”, 
em contraste com o que guccedia du- 
rante o decurso da campanha afri- 
cana do sr. Mussolini, quando ha- 
via habitualmente uma frota de dez 
vasos de guerra no porto de Haifa, 


APENAS UM TOQUE DE CORNETA 


A unica saudação prestada ao impe- 
radar deposto foi um toque de cor- 
neta partido de bordo, no momento 
em que o-“Enterprise” entrava no 
porto. 


Alguns poucos Italianos e ethlopes 
contemplavam silenciosos o Negus e 
seu sequito da cincoenta'e tres pa- 
rentes e fidalgos abexins, quando 
desembarcaram entre cordões de sol- 
dados, O Negus era bem guardado 
sonAta qualquer tentativa de atten- 
lado. 


Sua bagagem, que pesava dez to- 
neladas. cobria uma grande parte das 
dócas, quando trazida dé bordo do 
“Enterprise”. Grande parte della 
constava de ouro e da joias, Inclust- 
ve cento e dezesete urcas de quro 
que o correspondente da Unite 
Press contou quando eram retiradas 
de bordo. Existia uma guarda consl- 
deravel em torno da área. 


O SEQUITO REAL 


O sequito real constava de oito 
membros da familia immediata do 
Negus e de quarenta e cinco notaveis 
ethiopes, que fugiram de Addis Abe- 
ba em sua companhia, inclusive o 
famoso general “ras” Kassa. 

Todo o grupo parecia abatido e da- 
primido, não tendo sido pronuncia- 
da uma só palavra quando caminha- 
ram silenciosamente para o trem es- 
pecial que se achava ao longo do 
cRes, 


4 RENDIÇÃO DO RAS SEYOUM 


ROMA, 8 (U. P,) — À rendição do 
ras Seyoum ás forças italianas fol 
revelada hoje de manhã. por um au- 
orlando despacho enviado à impren- 
sa local. 


Dizia o alludido despacho: “O ras 
Seyoum rendeu-se hontem no tercei- 
ro corpo de exercito nas proximida- 
des de Sokota”, 

O ras Seyoum foi um dos ultimos 
commandantes ethiopes a render-se, 
io passo que outros fugiram ou fo- 
ram mortos, 








Continuando o grande succes 

so que vem obtendo o tenor 

Pedro Vargas, a Radio Tupi 

vac irradiar hoje mais uma 

audição deste famoso cantor 

mexicano, gentilmente; offere- 
cida pela ;- 


KODAK 
PEDRO VARGAS 


o grande tenor mexicano 






“cantará hoje na 


P. R. G. 3 
RADIO TUPI 


das 20,15 às 20,30 horas 


o seguinte programma 
1. — NO DEJES DE QUE. 
RERME, 
de Luiz Arcaraz. 
2º, — SORTILEGIO, 
de Luiz Artaraz. 


BUENOS AIRES, 8 (U, P.) — 0| 3º. — SOMBRAS, 


embaixador da Argentina no Rio de 
faneiro, sr. Ramon JJ. Carcano, 
partiu para o Rio de Janeiro a bor- 
do do “Alcantara"s igiias 


de Luiz Arcarazr. 


Acompanhamentos de Pepe 
Águeros 


tus milhas a sua vingem de regres- 
so e chegou ao hangar de Friedrichs- 
bafen hoje às sete horas. 

Em consequencia dos damnos cau- 
sados em um dos lados da acrona- 
ve, quando se encontrava no aero- 
porto de Santa Cruz, no Rio de Ja- 
neiro, terem sido mais graves do que 
se suppunha a principio, o comman- 
dante Von Sehillor ubteve licença 
para voar sobre o valle do Rhodano, 
em logar de effectuar o circulto da 
França, Dessa forma, logrou abreviar 
a sua viagem e evitou os ventos for- 
tes para léste. 

Um appello pelo radio ao Mintste- 
rio do Ar, em Paris, nº noile passa- 
da, resultou em que fosse dada Im- 
mediata autorização ao “Graf Zeppe- 
lin” para voar sobre territorio fran- 
cez, 


FALA O COMMANDANTE SCHILLER 


A acronave completou sua viagem 
de volta sem novos contratempos. A 
vibração em parte do casco do diri- 
givel reparado no Ria de Janeiro mo- 
tivou a decisão de se levar o appare- 
lho á sua base tão rapidamente quan- 
to possivel, 


“Logo depois que deixâmaos Sevl- 
lha”, disse Von Schiller aos fornalis- 
tas, “notei que a parte do dirigivel 
roparada no Rio vibrava insistente 
mente, Pedi a permissão para voar 
sobre a França, de maneira a evitar 
os fortes ventos contrarios sobre a 
rota oriental, via alia e Austria,” 


O ACCIDENTE NO RIO 


Foi revelado aqui que uma das as- 
piracs de estabilização do dirigivel 
fôra damnificada quando um dos ca- 
bos de amarração tocou um dos seus 
lados no momento em que o “Graf” 
aa collocado dentro do hangar, no 

0. 


O commandante Von Schiller en- 
viou um radio no sentido de se te- 
rem preparado os petrechos indis- 
pensaveis, afim de que se procedes- 
se à reparação da acronave Leuto- 
nica, logo que o Zeppelin aterrisasse 
aqui. 





Roma não fará conces- 
soes na África 
Oriental 
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O ACCORDO DE 1906 
Calcula-se que o sr, Mussolini 
aceitará satisfeito qualquer sugges- 
tão da França ou da Grã Bretanha 
para cooperar no lerreno economi- 


co ma Ethiopin; mas sempre que 
essas nações não tratem de fazer 


valer em momento algum o accordo 
de 1906, mediante o qual se reco- 
nhecem zonus de influencia para a 
Grã Bretanha, a França e q Italia 
na Elhlopie. 


Essa politica de “cooperação” da 
França e da Grã Bretanha seria 
qualquer cuisa como a politica da 
França em Marrocos, onde. diversas 
nações desfrutam de “portas aber- 
tas” em virtude de accordos assi- 
gnados pela França, que lhes dão 
praticamente os mesmos direitos que 
tem esse paiz, salvo os de ordem 
politica, 


4 ETHIOPIA E O MANDCHU-KUO 


Os parallelos que se tinham tra- 
cado até agora entre a Ethiopia e 
o Mandchu-kuo desappareceram por 
completo com a determinação de 
annexar q Ethiopia aos territorios 
coloniaes italianos. Assim, não é 
possivel comparar o dominio nippo- 
nico na Mandchuria Estado autono- 
mo, ao menos de nome, e governado 
por um imperador-pantomima, com 
o dominio italiano na Ethiopia, ““co- 
lonia do Reino”, 


Sob esse aspecto, a decisão do Du- 
ce de annexar á Jtalia os terrenos 
conquistados na Africa Oriental con- 
stituiy verdadeira surpresa, pois a 
opinião geral era, até ha pouco, de 
que o Duce projectava nomcar ali 
outro imperador-pantomima, com o 
qual assignaria um tratado de paz” 


AS COMPENSAÇÕES QUE A ITALIA 
à QUER 


Não ha duvida que a Italia pensa 
em compensar-se das perdas mone- 
tarias em que incorreu com sua cam- 
panha na Africa, mediante a explo- 
ração das riquezas paturaes dr Ethio- 
pla, e à esse respeito salienta-se que 
a Italia Já semeou na provincia de 
Tigré nada menos de cem mil he- 
etares de trigo. Além disso, a Ita- 
lia pensa em iniciar à exploração do 
algodão nas fronteiras occidentaes 
da Ethiopia desde a Ervihréa até 
Kenya, 


RIQUEZAS DO SUB-SOLO ETHIOPE 


As versões chegadas a esta capital 
indicam que o solo na provincia de 
Harrar contém mica, que ha carvão 
em Gondar e que existem depositos 
de duro nos territorios conquistados, 
assim como de prata e platina. 

Fóra isso, ha petrolco na parte 
vesto da Ethiopia, comgrehendida na 
concessão feita pelo governo de Ad- 
dis Abeba ao sr. Francis William 
Rickett, capitalista inglez que aobte- 
ve tal contracto para a Standard Va- 
cuum Oil. A concessão foi depois 
cancellada pela companhia, em vista 
da situação internacional. 

Todavia, apesar de haver qa Stan- 
dard Vacuum Oil renunciado á con- 
cessão, o sr. Rickett continuou como 
depositario della, e trata-se de uma 
concessão que abarca dois terços do 
solo ethiope. 


A CONCESSÃO TERA' SIDO 
VENDIDA? 


Circularam rumores e Informações 
jornalísticas de que o sr. Rickett 
vendeu a concessão ao sr. Mussolini, 
mas nada disso foi confirmado. Ac- 
crescentam taes informações que no 
decurso destes tres mezes o sr. Ri- 
ckett teve tres conferencias com o sr. 
Mussolini, chegando a um accordo 
para receber 20 milhões de liras, par- 
te em acpões, pela venda dos direi- 
tos sobre taes concessões, Não se dá 
muito credito a taes informações, já 
que o sr. Mussolinj obteve agora di- 
reitos de propriedade territorial so- 
bre a Ethiopia, pouco tendo a preoc- 
cupar-se, portanto, com concessões 
feitas pelo imperador Haile Selassié, 
bastando que as não reconheça para 
que o valor das mesmas se torns 
ponto de lítigio. 


NÃO ESTSO LOCALIZADAS AS 
JAZIDAS 


Seja como fôr, parece fóra de du- 
vida que a existencia ou não de pe- 
troleo em solo abexim é assumpto 
que está na mente de todos os ita- 
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Depositas - Descontos 
Cauções 








Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 


EM TORNO DA 
HENSAGEMDO 
PRES. JUSTO 


Commentarios favoraveis de 
“La Nacion” e “El Mundo” 
de Buenos Aires 


EVIDÊNCIAS APONTADAS 


(Especial para O JORNAL) 


BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — 
Commentando a mensagem do pre- 
sidente Justo ao Congresso, o ma- 
tutino “La Nación”, em editorial 
de hoje, diz: “A mensagem do pre- 
sidente Justo, provavelmente dará 
Que pensar áquelles que recciam 
tuturos conflictos politicos, 

“Em face da crescente inquieta- 
ção politica e da presença de gra- 
ves problemas economicos, a men- 
sagem auxiliará consideravelmente 
a clarcar a atmosphera. 

4 firme attitude tomada pelo 
presidente tornou-se evidente quan- 
do elle atacou a crescente influen- 
cia “de systemas de regimes exter- 
nos que repugnam As nossas tradi- 
ções. indifferente aos resultados que 
elles obtiveram em outros palzes". 
tolera alterações ao actual systema 

E' evidente que o presidente não 
democratico, " 

O matutino “El Mundo”, tal como 
“La Nación”, elogia a mensagem 
do presidente da Nepublica, dizen- 
do: “A mensagem synthetisa « 
opinião de todo o paiz, de sorte 
que é altamente valiosa e satisfa- 
toria.” 















p [PO 








RTUGAL VAR PESTEJAR MAIS UM 
ANIVERSARIO DA REVOLUÇÃO QUE 


INSTITUIU O SEU. ACTUAL REGIMEN 





Uma animadora estatistica sobre o intercambio 
commercial luso-austriaco demonstrando 


o valor das 


importações 





NOTICIAS 


LISBOA, abril. (U. P.) — Vão 
adenntadissimos, no palacio de ex- 
posições do Parque Eduardo VII, os 
trabalhos de decoração do edificio 
e montagem da grande exposição 
commemorativa do Anno X da Re- 
volução Naclonal, organizada por 
Infciativa da commissão executiva 
da União Nacional, que o sr. presl- 
dente da Republica, com a aseis- 
tencia dos membros do governo e 
de outras altas personalidades, se 
dignará inaugurar no dia 28 de 
malo proximo. 


A commissão executiva da União 
Nacional enviou uma circular aos 
presidentes das Commissões Adml- 
nistrativas dos Municípios de todo 
o paiz, lembrando que devem en- 
viar, com a maior urgencia, os ele- 
mentos que foram encarregados de 
reunir, afim de que os trabalhos se- 
jam feitos com a melhor ordem e 
regularidade. 


A Exnosição Comn.emorativa do 
Anno X da Revolução Nacional vae 
ser, pelo seu caracter objectivo, um 
dos melhores elementos da justifl- 
Escão da grandiosa obra do listado 

ovo. 





A CASIMÍRA QUE 








Só em junho a S. D. N. discutirá 


—= 0 caso ethiope =— 
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ris e Londres contestam o direito da 
Italia a considerar italiano o territo- 
rio da Abyssinia. allegando que o 
grupo completo dos ministros cthi- 
tpes excrcem as funcções de governo 
em um ponto do oceidente da Ethio- 
pla que não foi divulgado, apesar 
da ausencia do Negus, 
O BARÃO ALOISI PARTIRA' HOJE 
HOMA, 8 (U. P.) — Annuncia-se 
que o barão Aloisi partirá amanhã 
para Genebra, afim de tomar parte 
na reunião do Conselho da Liga das 
Nações. marcada para segunda-feira, 
EDEN PRESIDIRA! A SESSÃO 


PARIS, 8 (U, P) — O ministro 
das relações exteriores da Grã Bre- 
tanha sr, Anthony Eden, presidirá 
a proxima sessão do Conselho da 
Liga das Nações, visto corresponder 
à Inglaterra, por ser sua vez, essa 
distineção, 


Nessa reunião serão tratadas todas 
as questões pendentes com excep- 
ção do problema da Rhenania e a 
guerra italo ethlope. 


Entrementes o ar, Mussolini indi- 
cou que não é contrario na Ínicio 
das conversações com os peritos cao- 
loníaes das outras potenc'as, antes da 
elaboração dos planos relativos ao 
futuro estatuto da Ethloyia, 


Taes conversações permittlrão a 
reconciliação da Italia com n Liga 
das Nações e Sucililará os meios de 
fornecer 
francezes e inglezes na  Abyssinia 
que Mussulini descja respeitar. 

O6 pOMINIOS BRITANNICOS SÃO 


CONTRA A SUSPENSÃO DAS 
SANCÇÕES 


De FREDERICK KUII, 
dente da United Press. 

LONDRES, 8 (U, P,) — Notlcjou- 
so hoje, de forma não official, que 
os quatro alto-commissarios dos Do- 
mínios britannicos, enviaram ao ga- 
binete Baldwin seus recelos por 
qualquer suggestão no sentido de 
serem suspensas as sancções à Ita- 
lia, pa reunião de segunda-felra do 
Conselho da Liga das Nações. 

Sir Stunley Bruce, da Australia, o 
sr. Vicent Massey, do Canadá, Sir 
James ParF, da Nova Zelandia, e o 
ar. Charles Teuwaler, da Africa do 
Sul, representando os domínios nais 
afastados do Imperio, visitaram o 
Foreign Office na manhã de hoje, e, 
segundo se soube, não de forma ot- 
ficial, expressaram sua opposição a 
qualquer suggestão daquelle genero. 

Noticiou-se que os representantes 
dos governos dos Dominios não ape- 
nas se manifestaram contra qualquer 
iniciativa da Inglaterra no sentido 
de serem abolidas as sancções, mas 
provavelmente tambem desapprova- 
ram que o sr. Anthony Eden desse 
apoio a quaquer suggestão no sen- 
tido de serem removidas desde já as 
sancções, 


PREVISÕES DOS OBSERVADORES 


Estão agora os observadores con- 
vencidos de que o Conseho da Liga 
das Nações decidirá, a tltno provi- 
sorio, manter as sancções, entenden- 
do que é impossive que as mesmas 
sejam abolidas antes de fins de ju- 
to, 

Paira ligeira esperança de que a 
manutenção das sancções póde ser 
util no sentido de arrancar algumas 
concessões ao sr. Mussolini — pelo 


ANTIGUIDADES 


Compra-sa qualquer objecto da 
arte antiga, em prata, porceliana, 
martim, crystaes, pinturas, mínia- 
turas. gravuras e moveis de jaça- 
randá, é ruas Republica do Perú 
os, 71 o 73, tel. 22-9664, 


correspoo- 








lianos, Cabe destacar, a este respel- 
to, que até hoje a unica pessoa que 
afficrmou a existencia de naphia em 
territorio ora em poder dos italia- 
nos foi o sr. Rickett, sem que toda- 
via especificasso 2 zona em que se 
encontra o precioso combustivel, não 
podendo servir de Índício da Jocali- 
zação a concessão, pois esta abarca 
dois terços do solo ethiope, qual já 
to disse, Ê 





garantias aos interesses |; 


menos a promessa de que não apro- 
veltará os nativos para equipar um 
poderoso exercito na Ethlopla. 


ESPERANÇAS QUANTO A' SORTE 
DAS. D. N. 


Os partidarios das sancções, ma 
Inglaterra, esperam que, com o apolo 
da França, a Liga venha a ser salva 
do risco que cotre com o triumpho 
da Italta, 

Acha-se que n força mais podero- 
sa, a contribuir para que a Inglater- 
ra sustente sta posição sanccionista, 
vem da opposição que se presume 
que os Dominios estão movendo no 
assumpto, 

A defecção de sir Austin Cham- 
berlain do front sanccionista brtan- 
nico, é encarada como mais seriy que 
a campanha do sr. Winston Chur- 
chill e a ala moça do partido con- 
servador, em favor da abolição das 
sancções., 

Mais de cem membros do partido 
conservador, compareceram á reu- 
nião da commissão de relações ex- 
toriores du facção, realizada na nol- 
te de hontem., 

Por maioria ficou decidido, no reu- 
nião, favorecer a abolição das sanc- 
ções, mas aconselhando que isso se 
fizesse cautclosamente e deixando a 


Iniciativa a outro palz. 
Livros collegia«w 


LIVRARIA PLVES — "ea emtcos 


RUA DO OUVIDOR N. 166 








PROCLAMADO O NOVO 
REI DO EGYPTO 


CAIRC, 8 (U. P.) — O principe 
Farouk foi proclamado rei do Egy. 
pto, na sessão de hoje do novo Par- 
lamento, entre enthyusiasticas acclas 
mações. 

Em seguida, foi lida uma carta do 
soberano pedindo que a lista civil 
fosse reduzida de 150.000 libras para 
10.000 e recommendando que a dif. 
lerença se destine a melhorar a si 
tuação do paiz. 

NOMEADO O CONSELHO DE 
REGENCIA 

CAIRO, 8. (U. P,) — O Parla- 
mento nomeou hoje o Conselão de 
Regencia, do qual fazem parte q 
herdeiro presumptivo do throno, 
principe Mohamed Ali, primo do rei, 
que durante longos annos exerceu o 
cargo de ministro em Londras, Aziz 
Izzet Pasha, tio do soberano e Che- 
rif Sabry Pasha, 





JOÃO NEVES 


reassumíu o seu escriptorio de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 47 
Phone 23-4156 





DUAS PESSOAS MORTAS 
POR AVIÃO EM GERONA 


GERONA, Hespanha, 8 (U. P.) - 
(Especial para O JORNAL) — Du- 
rante uma festa de aviação realiza- 
da na localidade de Figueras, o in- 
dividuo José Queras, após uma se- 
tle de acrobacias, colheu e matou 
duas mulheres no momento em que 
aterrisava. 


POSPONTADEIRAS 


PRECISAM-SE, á rua Barão de 
São Felix, 186 — Fabrica Bussaco- 


DEMITTIU-SE O PRE- 
SIDENTE DO BANCO DA 
POLONIA 


VARSOVIA, 8 (U. P.) — O pre 
sidente do Banco da Polonia, sr. 
Adan Koc, deixou esse cargo alle. 
gando não concordar com as restri- 
cções monetarias decretadas pelo go- 
verno. 











DE LISBÔA 


O COMMERCIO LUSO-AUS- 
TRIACG 


LISBOA, abril. (É, P.) — Via 
Bérca. — O Boletim Commercial do 
Ministerio dos Negocios Estrangei- 
rog, referente ao mez de abril, pu- 
blica uma resenha do intercambio 
commercial luso-austriaco, pela qual 
se verifica que a Austria importou 
de Portugal de 1932 a 1936, 66.829 
quintaes de mercadorias, no valor 
de 7.289 shililngs austriacos e ex- 
portou para Portugal 14.818 quin- 
taes de mercadorias no valor de 
5.189 shillings austriacos, 

Apesar das cifras referentes ás ex- 
portações austriacas para Portugal, 
respeitantes sos annos de 1932, 
1933, 1934 e 1935, demonstrarem que 
aqueiia exportação se encontra en: 
progressivo augmento, verifica-se 
que os valores da exportação aus- 
triaca ficaram abaixo do volume aa 


IMPORTAÇÃO PORTUGUEZA NA 
AUSTRIA 


Nos annos de 1032, 1033 e 1934 a 
Austria importou 46.675 quintnes de 
conservas de peixe, no valor de 6.414 
Shillings nustriacos, assim distribui- 
dos; Portugal 36.014 quintaes, no 
valor de 4.450 shillings austriacos; 
Tniia 6.293 quintaes no valor de 
1.461 eaillings; Hespanha, 4.005 

; quintaes no valor de 444 shillings e 
Japão, 273 quintaes, no valor de 59 
shillings, 

Nas estatisticas mensaes até se- 
tembro de 1935, nota-se o accresci- 

imo particularmente grande, das im- 
portações de conservas de peixe ita- 
lianas e japonezas. 

Nestes dois raizes o augmento 
quantitativo da sun exportação para 
n Austria apenas foi attingido me- 
diante uma reducção reintivamente 
consideravel do valor. 


UM QUADRO DEMONSTRA- 
TIVO 


A importação portugueza, todavia, 
nccusa uma evolução constante, con- 
forme se vê pelo quadro seguinte: 

Janeiro a abril de 1934 — 7.001 
quintnes; janeiro a abril de 1935 
— 9.034 quintaes Augmento da 
quantidade — 2.033, equivalente à 
29 "2. 


Jantiro à abel] de 934, .. 919 
ACHO n abril de 005.. .. 1192 
.. pah) 


Augmento do valor. « "o 
equivalento a 24% Se, 


EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS 


Se a Italia é o Japão consegulram 

augmentar as suas importações ape- 
nas mediante a reducção do preço e 
preferencias pautaes, Portugal con 
seguiu obter o augmento da sua ex- 
portação de conservas para a, Aus- 
tria. embora mantendo o mesmo nix 
vel «de preços. 
* Estes são os esclarecimentos que 
nos dá o extracto do relatorio do 
consul de Portugal em Viena, sr. 
Adolfo Weiss. 


VAE A CUBA O MINISTRO JOÃO 
BIANCHI 


LISBOA, 8 (U. P.) — O governo 
escurregou o sr, João Bianchi, mi- 
nistro de Portugal junto À Casa 
Granca, de visitar a cidade de Hava- 
na, em missão especial junto ao gos 
verno da MRepublica de Cuba, 


REFERENCIAS ELOGIOSAS AO 
SN. FLORES DA CUNHA 


LISBOA, 8 (U P,) — A “Ilustra- 
ção Portugueza” v o “Diario de No- 
tícias” publicam hoje a photogra- 
phia e tecem grandes elogios à per- 
saotalidade do general Flores da Cus 
oba, governador do Estado do Nio 
Grande do Sul 

Aquelles orgãos “da Imprensa Iusi- 
tona renlçam o prestigio político do 
ulludido governador, 


FALLECIMENTO 
LISBOA, 8 (Ut, P,)—Noticias che- 
gsdas de Elvas informam sobre o 


Falecimento nessa Incalidade do no- 
tario André Ginçalres, 





Harrar tambem está 
occupada desd”, 
hontem 
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O BANCO TTALIANO DA 
ETHIOPIA 


LONDRES. & (United Preas) — 
Informa q correspondente da Ex- 
change Telegraph em Addis Abelha, 
que o commersio bancario retomou 
por Intermedio do antigo Banco da 
Ethlopia, que agora sé chama Ban- 
co Italiano da Ethiopia, 

A taxa de cambio foi fixada á 
razão de seis: liras por thaler, 

O commando italiano metteu 
guarnições em todas as estações 
da ferrovia, escalonadas entre es- 
ta vapital e a fronteiru, sendo re- 
stubelecido o rarviço regular de 
comboios paia Ujtbuti, 





Os francezes e a ques- 
tão das Colonias 
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e, ao mesmo tempo. mostra-se dis- 
pasta a concluir conventos bilaternes 
com as maçã sedo Sudeste. 

4 — Pelo fneto de não perguntas 
se a Allemanha rejeita em “bloco” 
todos os tratados assignados até ngo- 
ra “soh constrangimento” e se acel- 
ta o status-quo terriorial, 

4 — Porque não solícita uma res- 
posta sobre se o Reich está disposto 
a reconhecer a Córie Internacional 
Permanente da Liga das Nações, com 
séde em Haya, 


5 — Porque não indaga se a Alte- 
manha estã disposta a assumir o 
compromisso de não intervir nos 
negocios políticos internos dos pat- 
ces visinhos do Sudeste, cular- 
mente da Austria e da Te loya- 
qua. 

NÃO HAVERA' BASE 
SUFFICIENTE 


Acreditam os estadístas franceres 
que, se o sr. Hitler nho responder a 
esses pontos, as suas informações a 
respeito dos outros astumptos não 
contituirão uma base sulficlente pa- 
ra que se possa proceder & desejada 
reunião dos representantes das na- 
ções occidentaes da Europa ou se 
realize uma: Conferencia Pan-Euro- 
péa, ou a reunião das potencias pa- 
ra a conclusão de novo Locargo,. 








Boletim Internacional 


-— 112100 





O governo fnglez não poderá agir deanto da derrota da Abys- 
sinta e da Incorporação do antigo Imperio à soberanta ltnltana, 
sômente de accordo com os Interesses da Europa, 

O gabinete londrino não poderá tomar, daqui por deante, a 
attitude commoda de approvação do facto consummado, aceitando a 
victoria fascista na Africa, em beneficio de uma nova composição 
das forças européas, que formavam a frezte de Stresa, 

Se assim o fizer, o Imperio estará fundamente golpeado, sendo 


aventuroso dizer se Edunrdo VIII 


terminará o seu reinado, deixan- 


do ao seu successor os mesmos dominios e colonins conquistados 


na éra victoriana, 


A União Sul-Africana, a Rhodesla e a propria Australia não 
se conformam com a idéa de que o governo britannico acelte 4 
Hquldação da Abyssinia, curvando-se à poderosa vontade do senho; 


Mussolinl. 


O primeiro ministro da União Sul-Africana, ar. Hertzog, num: 


assembléa realizada na Africa do Sul, 


manifestou a opinião d 


que as sancções deveriam prolongar-se durante varios annos, s4 


preciso fosse, 
da let, 


E acecrescentou ainda que, se não 


Liga das Nações terá assignado n 


afim de que possa 


ser restabelecido o regimen 


proceder desse modo, a 
sun sentonça do morte, 


, Tambem o famoso general Smuts, que oceupa neste momento 
o Ministerio da Justica un União Sul-Africana, manifestou-se favo 


ravel 4 permanencia das sancções, 


E 
Os domintos consideram que 


essa tambem o ponto de v 


ista dominante no Cunndá, 
a transformação da Ethiopia em 


colonta da Italia affecta de maneira decisiva o systema de defesa 


do Imperio Britannico, 
Perdido o controle naval do 


minho das Indias pelo Canal de Suez, a Grã-Bretanha não 


Mediterranco, em perizo o ca- 


poderá 


mais garantir a defesa da Australia, da Nova Zeclandia e a Hber- 


dade do Oceano Índico, 
Todas essas grandes questões 


gamente pelo gabinete britannico, na 


devom estar sendo pesadas lon- 
hora em que o Conselho 


Fascista se reune, para declarar a Abyssinia annexada á Italia e 
proclamar o rei Victor Manuel imperador dos dominios africanos. 
Depois dos ultimos triumphos das armas do general Badogho, 


o primeiro ministro Mussolini não 


mais alludiu no proposito, tantas 


vezes manifestado, de respeitar os Interessos ingleros na Ethiopia, 


Não devemos perder de vistr que existe 


um tratado Ítalo- 


franco-britannico, assignado em 1906, pelo qual a França, a Italia 


e a Inglaterra se compromettinm 


a garantir a intependencia da 


Abyssintn e os sous mutuos Interesses nesse palz, 


Agora, que a Kalia pretende 


incorporar o antigo Imperio de 


Hailé Selassié à sun soberania, estarão dispostas a Inglaterra e a 
França a aceitar o facto consummado, abandonando os direitos que 
lhes eram reconhecidos naquelle documento internacional? 

Eis o problema que estk, neste momento preoceupando os 


circulos políticos do miundo, 


No discurso que pronunciou, na Camara dos Commum, dapols 
da occupação de Addis-Abeba,o ministro do Foreign Office, senhor 
Anthony Eden, disse que o seu pala ficaria firmemente ndstricto & 
realidade e sómente agiria de necordo com as Inspirações dos ver- 


dadeiros interesses da Grã-Bretanha, 
Veremos, no terreno pratico, como o governo britannico Inter- 


pretará os Interesses confindos À 


sun guarda, deante de um facto 


que a opinião publica universal considera profundamente perigoso 


para elles, 





À suspensão das operações de cam- 
bio a prazo na França 


2 





CONSTA QUE SERA" TAMBEM DECRETADO O EM. 
BARGO SOBRE EXPORTAÇÃO DE OURO 


PARIS, 8 (United Pres) — A 
Bolsa suspendeu hoje as operações 
de cambio. Simultaneamente clr- 
culava a noticia aínda não conflr- 
mada de que na proxima semana 
seria decretado o embargo sobre a 
exportação de ouro, 

A suspensão fo! Interpretada 
como o primeiro passo para O con- 
trole official do camblo. 

As acções do Banco de França 

abriram a 5060 em comparação 
com a cotação de 57.00 registrada 
mas recuperaram parte 
dos pontos perdidos e fecharam a 
52.00, 
A Mbra esterlina apresentou-se 
time a 75.63. A cotação do dal- 
experimentou alteração, 
mantendo a de 15.10, 

O aglo da libra esterlina mor um 
mez era hontem de dois francos, 
ou 35 1,5 por cento e por tres me- 
tes de 4.60 ou 24 13 por cento, 

Os principaes bancos deixaram 
slrtunimente de fazer operações de 
cambio para entregas futuras. 


COBRAVA PREÇOS 
EXAGGERADOS A* MUNI-| 
CIPALIDADE | 


UMA EXPOSIÇÃO DO SECRETARIO | 
DE FINANÇAS 


O secretario de Finanças da 
Prefeitura, sr, Ivan Vessôn, des 
sejoso de pôr a Imprensa a par 
do resultudo das  nveriguações 
que mandou, proceder no De- 
partamento de Compras, onde 
teve noticia de que algo de 
anormal se passara durante m 
mdministração anterior, convi* 
don os jornalistas — acreditados 
no Prefeliura para uma palcse 
tem em sem gabinoto., wo. 

Teve selencia que, na porte 
relativa no fornecimento de pas 
pel e objectos de expediente, a 
colsa se tornara mais grave, 
promoveu uma — concurrencia 
nflm de verificar os preços cor= 
rentes, Do resultado dessa con- 
correncia se deprebende que a 
firma JF. G, Pereira & Cla,, 
fornecedora da Municipalidade 
sem concurrencia, cobrava pre- 
ços que davam margem a lu 
cros exagerados, 

Os objectos que os 
rentea | offereceram a 
28800 e 459000 a Prefeitura 
pagava á firma J. G. Pereira 
& Cla. a razão de 28950, 88500 
e 1265000, 








concurs 
15200, 


CONSIDERAÇÕES DOS CIR» | 
CULOS LONDRINOS A 


LONDRES, & (United Press) ms 
Nos círculos do Stock Exchanka 
desta capital considera-se que a des 
cisão da Bolsa de Paris auspendans 
do as cotações offlcines das moedas 
estrangeiras pars entregas futuras, 
simplesmente como um melo de re- 
gistrar o facto de terem Londres q 
outros centros financeiros compras 
do todos os francos necessarios e 


nínda desejam adquirir quantias 
midicionaes. 
Fnz-so obsorvar que o mereado 


offlcinl do Paris é o unico que 
nunca tenta forçar negocios a ter- 
mos de um ou tres mezes, portan- 
lo, à situação não fol seriamente 
attingida em virtude da decisão da 
Bolsa de Paris. 


UMA SENTENÇA CONFIR- 
MADA PELA JUSTIÇA 
MILITAR 


Não se conformando com a con- 
lemnação que lhe fol imposta pelo 
Conselho de Justiça da 2º Auditoria 
de Marinha, o 1º tenente Intendente 
naval Waldemar Guaracy de Mace- 
do appelou para o Supremo Tribu- 
nal Militar, que  hontem submet- 
teu-a q julgamento, 


Depois de longos debates e de fa- 
zerem uso da palavra quasi todos os 
ministros dessa alta Córte de Jus- 
tiça Militar, fol a referida condem- 
nação confirmada por ananimidade. 
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NOVAS REVISTAS ITALIANAS 


A Livraria Boffoni acaba de en- 
viar-nos exemplares de novos mus 
meros das bellas vevistas dalianas 
de modas, vida social, artistica o 
sportiva que acaba de receber de Ros 
ma ce Milão, 








E" uma serlo graphica Interessan- 
tissíma, destacando-se n “Vita Fem 
minile”, publicação que reune, em 
conjunto de Jinda apresentação, to- 
da mo moda jlaliana para a estação 
primaveral deste anno; a “Lei”, 
“Stella, “Plecola", revistas de vida 
social, clegancia, artes cinema, a 
a Mustrazione. con sua ampla fo- 
calização dos factos marcantes «a 
semana, na Italia e no panorama in- 
ternacional. 


Bellissimo, em summa, o conjunto 
de publicações que aquella conho- 
cida livraria estã expondo em suas 
vitrines da run Chile numero 1. 








Concurso dO JORNAL 


À VENDA de mappas para 
o Terceiro Concurso, encerrado a 
30 p. passado, se prolongará até 
o dia 20 do corrente e a troca 
por coupons até 23. 
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À ALTA DO PREÇO DA GASOLINA 


A responsabilidade do fisco nesse novo 
encarecimento da vida 














O presidente da Republica reconhece 
que a gasolina já está pesadamente 
tributada, pelo fisco 


Annunciou-se um augmento de cem réis no preço do litro: da 
gnzolina, e esse facto tem sido recebido, naturalmente, com a sur 
presa e o desgosto que resultam sempre de um novo sacrificio 
exigido no povos ; | À ; 

Attribuc-se, scm mnlor exame da questão, esse nccrescimo no 
custo do combustivel, ligado hoje a todas ny actividades da vida 
moderna, É gonnncia dos companhias distribuidoras, . 

Se, porém, o assumpto for examinado mais culindosamente e 
por todos os seus aspectos, ver-se-h que a responsabilidade cabe, 
n outros e terá de ser levada integralmente á conta do fisco, 

Tem sido feita, nigumas vezes, n comparação entre q preço 
de um tro de gazolina e 6 de uma garrafa de ngua mineral, 
Essa, tivada das fontes brasileiras bem proximas Á nossa metros 
pole, 6 vendida pelo preço médio de 18500 por meta garrafa, 

A gazolina vem do interior dos Estados Unidos, atravesan 
quinze dins de ocenno e chega no Brasil por um preço pouco sus 
perlor a 8600 réis, 


O restante são as taxas federnes e municipnes, que sobre ella 
incidem. 

Que os tributos que reenem sobre n gazolina são excessivos e 
prejudicines nos Interesses do desenvolvimento do pniz, póde se ver 
atraçés da opinião do proprio presidente da Republica, Despachans 
do requerimento dn Socletó Anonyme du QGaz do Rio. de Janeiro 
o de outras companhias, sobre o «desembaraço de carvão para o 
fabrico de gaz, o sr. Getulio Vargas justificou a sun “Pecusa em 
acceder no pedido, de maneira que deve ser invocada neste mos 
mento, pelo que representa de expressivo para o censo da gnzolina, 
Bis as palavras do chefe do Estado: “Demais, é uma anomalia: 
Isentar-se de Imposto o tarvão estrangeiro, sob o fundamento de 
que não existe similar no Brasil, quando possuimos jazidas const. 
deraveis, ao mesmo tempo que se “tributa pesadamente" a gazolina, 
quando, até ngora, não se descobriu aqui uma só fonte de pes 
troleo”, 








Esse conceito do presidente da Republica, sempre tão presu- 
roso na defesa dos Interesses do fisco, mostra claramente que cabe 
a esse, naturalmente, com os seus excessos, a responsabilidade 
pelo preço da gazolina, , 

Alnda agora; o imposto da gazolina fol mnjorado de 141 réis 
por Htro, e verifica-se que o nugmento de cem réis, autorizado 4s 
companhina distribuidoras, ainda lhes deixa um prejuizo de 41 
réis, O nugmento do preço do combustivel não é, deste modo, 
fruto de ganancin, mas uma simples medida de defesa economica, 
sem a qual o nosso paiz poderia ser privado “do mais precloso eles 
mento do sen progresso; 

Póde-se fnzer n demonstração mathematica do que acima 
ficou dito, : 

A gnzolina custava 18100, antes da sobrecarga do novo Im 
posto lançado pela Prefeitura, 

Essn taxa é de 145% róis, ou sejam, 90 0/0 do antigo Imposto 
de 150 réis, que havia sido suspenso, Accrescendo-se 1 taxa addi. 
clonal de Bolo, isto é, de 8000,75, terémos o total do 8141,75 
por litro. ) E 

Sommando-se agora no preço da gazolína, no tempo em que 
ella estava Isenta do imposto municipal, vemos que o fornecedor, 
para compensar-se devidamente: das despesas nenrretadas por essa 
sobretaxa, toria:de vendero ltro da gazolina por 1.241,75 réis, 

A lei, no emtanto, só autorizon o augmento de cem réis no 
preço, permittindo a venda do combustivel por 18200, 

Uma Rimples somma, seguida de subtracção, demonstra. Jogo 
a existencia de um “defich" de 41,75 réis, que a tanto montam os 
prejuizos dos fornecedores em cada litro entregue no consumo, 

E' facil de perccher que não são os fornecedores os benetficia- 
rios do novo augmento, 


Ao contrario, ainda lhes ficará mm onus que se exprime pela 
quantia de 41,75 réis por litro, 
O augmento de cem réis compensao npenas em parte do 
prejuizo soffrido com a Instituição do novo Imposto municipal, 
““Be ha, portanto, motivo de queixa da parte dos consumido. 
res, 6 claro que as suas queixas devem dirigir-se no fisco, que & 'no. 
caso, O unico responsavel, 


Esse, nlém de Impôr um augmento de preço á população, que 
faz uso da gazolina, onerou tambem os orçamentos das compa- 
nhias fornecedoras de combustível, da maneira Incontestavel que 
acabamos de provar authenticamente, : 

Querem ter uma Idêa de quanto pagam as companhins de 
gazolina, em impostos federnes e municipnes? P 

Podemos demonstral.o rapidamente. 

* Dos 1.200 cobrados por litro de gazolina, nada menos de 
4 545,5 réis, representando 45,50/0, destinam-se ans cofres publicos. 


Esses Impostos são os seguintes: direitos, 4208000; anddicio- 
nal de 100/%, 428060; mais Iinposto de consumo, 508000, e addicio- 
nal, 58000. ; 

Tudo Isso perfaz nsomma de 52148226 por tomelada de gnzo- 
lina, ou sejam 8524,920 por kilo, ou 8388 réis por litro, ' 

Esse 6 o imposto pago nos cofres federnes, 

Vejamos agora os que são pagos ao governo municipal: 
tmposto municipal, 8150 or Htro, e addicional de 5009, $007,5, pers 
fazendo um total de 8157,5 por litro, 

Sommmados os dois Impostos, temos n quantia de 8545,5 por 
Htro, ou sejam exactamente 45,50]* do preço de, venda, que é de 
1,200 réis. 

Veja, portanto, o publico que enda litro de gazolina entregue 
ao consumo Já custou ás companhias distribuidoras 45,5 jo do sem 
preço de venda, 

E natural que os “chauffeurs" de praça se sintam profunda- 
mente nffectados nos seus interesses com o angmento que acaba 
de se verificnr, “ 

Num: Justo movimento de defesa, dirigem-se ás nutoridades, 
pedindo-lhes unia solução para o censo, 

Parece logico, a todos quantos examinaram a questão com 
espirito comprehensivo e visão esclarecida, que n maneira de atten- 
der a essa situação é elevar o preço da bandeirada dos taxis 
para 85000. A 

Em São Panlo, onde as condições de vida são mails ou menos 
identicas ás dn metropole, a bandeirada é de 38000, 

E! logico que, na presente conjunctura e deante da crise pro» 
vocada pelo preço da gazolina, sejn esse o recurso posto em pratis 
ca pelo governo, 


COPACABANA | 


al AVENIDA ATLANTICA 574 

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 

7 * pessoa de alto tratamento j 
“Aberto diariamente das 14 ás 16 horas 

- Tratar com Urbano: — Telephone 22-6581 


mlamento aciona] do Café 


COMMUNICADO N.º 6/81 


O Departamento Nacional do Café tor- 
na publico, para effeito de communicação 
de venda por parte dos interessados, nas 
condições dos communicados anteriores 
sobre o assumpto, que foi hoje affixado em 
sua Agencia do Rio o edital n. 39, contendo 
a classificação de cafés da quota retida, 
(mineiros armazenados no interior). 


Rio de Janeiro, 9 de maio de 1936. 
Tancredo Carneiro — Superintendente. 
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Petro Vartas 


1.º — PRISMA, 
2.º — BLANCA, 
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QUE Agt/:: 
q 
“paro mais estrofla 
“das costas, essa dor 


com poucos/ diaa de 
uso das PILULAS DE 
FOSTER. q 





Essa irriiação e enso / / 
Cansaço permanente, dgravados tons 
a crise mensal, encontram rapido 
alívio'nos PILULAS DE FOSTER. 


Estas corrigem as Irregularidades 
urinarias e tornam a urina-clara, 
limpida e sem mau cheiro, 





exclusiva estrangeira. 


A VENDA DA CERA DE 
CARNAÚBA 


UMA FIRMA INGLEZA INTERESSA- 
DA NA SUA COMPRA 





tical d” O JORNAL. 


A Liga do Comemreio está avisan- 
do nos seus sesociados que a firma 
ingleza Wood & Sehreiber descin 
comprar cêra de carnaúba. Para 
Informações mais detalhadas, os In- 
tereesados poderão dirigir-se À Se- 
cretarin dessa Instiluição, das 10 ás 
12 noras e das 13 ás 17 horas, à rua 
|º de Março 84, 2º andar, 
—————————————e e me 


Continuando o grande succes 

so que vem obtendo o tenor 

Pedro Vargas, a Radio Tupi 

vae irradiar hoje mais uma 

audição deste famoso cantor 

mexicano, que aclunrá para 
as afamadas casemiras 


AURORA 





MUNICH, 8, (U. P.) — Acaba de 
fallecer, nos cincoenta e seis annos 
de Idade, o conhecido pensador alle- 
mão Oswald Spengler, 

Autor de varias obras de gran- 
de renome, Spengler tornou-se ce- 
lebre na Alemanha e em todo o 
mundo como autor de um unico 1- 
vro, “Decadencia do Oceldente”, em 
que desenvolve amplamente a sua 
audaciosa philosophia da lWistorla, 
Publicada durante o ultimo anno da 
guerra mundial, “Decadencia do Oc- 
cldente'', com! os seus dois grandes 
volumes, de mais de seiscentas pa- 
ginas cada um, alcançou um exito 
comparavel ao de um romance de 
aventuras. Traduzida immediata - 
mente para o inglez, o hespanhol, o 
francez, o techco, a obra-prima do 
autor allemão deu origem a um con- 
bideravel surto de interesse em to- 

| dos os paizes pela these spengleria- 
na. 


OBRA QUE O AUTOR RENEGOU 


Antes de publicar essa obra, Spen- 
gler dedicara-se particularmente, á 
estudos mathematicos. O unico tra- 
balho seu conhecido, fóra dessa es- 
peclalidade, foi um ensaio sobre He- 
raclito de Epheso, que o autor de 
“Decadencia do Occidente” renegou 
mais tarde. Apenas publicado o seu 
livre mais celebre, Spengler tornou- 
se coma um propheta de certas ge- 

jitaçõos politicas allemãs, que sê dp- 


o grande tenor mexicano 





ivisão de um regimen cesarista em 
substituição à éra da democracia 
liberal, era bem aceita em certos 
grupos tradicionalistas, 


UM DOS CATHECISMÓS 
CIONALISMO ALLEMÃO |, 


| Em scu pequeno volume intitu- 
Indo “Prusslanismo e Socialismo”, 
Spengler traçou como «que: 0: pros 
gramma de uma nova - orientação, 
capaz de salvar a. Allemanha da 
democracia de Weimar, Esse i- 
vro tornou-se um dos catecismos do 
nacionalismo allemão e mesmo en- 
tro os partidarios do Hitler encon- 
e | trott adeptos fervorosos. Ao lado de 
“Prussianismo s Socialismo” Spen- 
gler escreveu ainda uma serie de 

dirigidos, , todos 


DO NA- 


cantará hoje na 


P.R.G.3 
Radio Tupi 


: a 
Das 20,45 ás 21,00 horas A Peotea 1a Feprubliea: a)leimá dé 


antes de Hiller, 


ONDE SPENGLER FOI CRITICADO 
PELOS HITLERISTAS 


Mas se Spengler e os nazistas en- 
contravam-se principalmente em uma 
negação, a negação da democracia li- 
beral, difficilmente se poderiam con- 
ciliar as alfirmações do pensador al- 
lemão com as dos adeptos da cruz 
Swnstika. No seu livro “Anuos de- 
cisivos”, que foi impresso | preci- 
samente na. oceasião em quo os 
naclonal-socialistas assumiam o po- 
der, figura mais de uma these con- 
tra a qual não poderiam deixar de 


o seguinte programma: | 
de Gonzalo Curiel, 
de Gonzalo Curiel. 


de Gonzalo Curiel, 
Acompanhamentos de Pepe 
Águeros 





Os melhoramentos que serão intro- 
duzidos nas secção literaria e fe- 
minina da edição dominical 
—e= 'd” O JORNAL = 


De amanhã em deante, o mesmo impulso de 

- renovação e de apericiçoamento que temos imprimido 
ás nossas edições diarias, que apresentam hoje um ser- 
viço telegraphico e uma secção de sports tão completos 
como os dos melhores diarios do mundo — o mesmo 
- impulso alcançarão os nossos numeros dos domingos, 
Augmentando o numero de paginas, ampliaremos a 
colaboração literaria, desenvolveremos as secções ha- 
bituaes, destinaremos quatro paginas para a mulher e 
o lar, melhorando os assumptos e as ilustrações de 
modas, e faremos interessantes divulgações de materia 


Atendendo ao custo desses melhoramentos, 
slevaremos, visando compensar em parte as suas 
despezas, para $300 o preço do numero domi- 








Oswald Spengler 





A morte, em Munich, do autor da “Deca- 
dencia do Occidente” 


se oppor os seguidores 
Estes necusaram a Spengler de pas- 
sar completamento por alto sobre 
a questão racial, que constitue uma 
das bases fundamentacs da doutrina- 
ção hitlerinna, 


do cesarismo, o autor de “Decaden- 
cha do Occidente” despreoceupava-se 
até certo ponto — affirmam 'os seus 
nversarios nazistas — da importan- 
cia da questão social. Da denomina- 
cão “nacional-socinlismo", Spengler 
aceitaria somente a primeira parte, 
Era um “nacional! em toda q ex- 
tensão da palavra, affirmavam, Sua 
ideologia concilinva-se quando mul- 
to com a dos 
berg, jamais com a dos de Hitler. 


cisivos”, publicadas sob o patrocinio 
numerosas refulações q “Annos 
do governo nazista e que os edito- 
res allemies tenham recciado 
blicar a segunda parte dessa obra. 


PARA ALGUNS, SPENGLER ERA 


autoridades acluaes do Aeich, Spen- 
gler era, todavia, um nome venerado 
por alguns dos elementos que diri- 
gem presentemento a 
Alguns — apesar de todas às oppo- 
sições — tinham-no mesmo 
um dos prophetas do actiial 
men. 

punaam ao Segundo Reich. Sua pre- | 
ca social, o autor de 
do Occidente” dedicava seu tempo 
em compor uma nova obra 
mental, de que deu à publicidade até 
hoje um capitulo, sob o titulo 
“o homem e a technica”, 





A OBRA DE BENEFICEN- 


provada, por unanimidade de votos, 
n seguinte Indicação “Quando chega 
na cpoca da prestação de contas, a 
Asicciação Brasileira de Imprensa 
rummetteria uma grave 
se, de publico, não fizesse um agra- 
lecimento muito especial a todas ns 
insliluições e a todos os prdfissio- 
nnes que deram assistencia nos so- 
clos e familias. metlicos, advogados 
e collegios, não podendo, entreton- 
lo, scixar de destacar a Casa de Snu- 
de Dr, Pedro Ernesto, que por de- 
terminação de seu fuidador, nosso 
socio benemerito, sempre franqueou, 
tumo nos annos passados, O seu mo- 
delar estabelecimento. hospitalar aos 
nossos consocios e-sur familia. sem 
limites que não os de “suas possibi- 
lidades de momento”, 
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Po ie O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 1936 | Asa o 


Os grandes factos da historia: de São Paulo 
num monumento no alto c'o Jaraguá 


O sr. Armando de Salles, declara que a id "> 05") “> nrogramma 








ao palacio dos Campos Elyscos afim 

| do cumprimentar o. governador do 
Estado e apresentar a s, cxcia. os 
agradecimentos do npolo prestado à 
vingem. Aproveltando o ensejo o sr, 
Alexandre Albuquerque, em nome de 
seus collegas, apresentou, ao se, Ar- 
mando de Salles Oliveira uma sug- 
gestão para a erecção de um grande 
monumento com o fim de se perpe- 
tuarem os factos mais marcantes da 
historia de 8. Paulo, monumento esto 
que deveria ser erguido no alto do 
Jaraguá, no morro historico de onde, 
no tempo das “bandelras”, partiam 
os sertanejos paulistas para a con- 
quista de novas terras. 

O sr, Armando de Salles Oliveira 
saliontou que a suggestão vinha ao 
encontro do pensamento do governo, 
que estava cogitando “de perpetuar 
as glorias da raça num deslumbrante 
monumento onde fleassem represen- 
tados todos os vultos de nossa his- 
toria, bem como as passagens mais 
Iimporlantes da vida de Piratininga. 

Recebendo portanto a suggestão que 
lhe cra feita, o governador disse que 
lria dar os passos necessarios para 
a concretização da juta grandiosa e, 
embora não possa ser inteiramente 
realizada no seu governo, pois que 
Sannos não bastariam para execução 
do obra de tão grande vulto, sabia 
que os governos seguintes Lratariam 
de continual-a, comprehendendo com 
patriotismo a granilosidade da ini- 
cintiva. a 
EMBARCADOS PARA LIVERPOOL 

5.147 FARDOS DE ALGODÃO 

SANTOS, 8 (A, M.) — Pelo vapor 
Inglez “Browning” foram embarca- 
das, neste porto, com destino a Li- 
verpool, 5.147 fardos de algodão, 
sendo que 47 destes de marca “Lin- 
tors”, 

Pelo mesmo vapor seguiram para 
'o mesmo porto 5.000 saceas de fa- 
relinho, 


ESTUDO: DA LOTAÇÃO DOS FUNC- 
CIONARIOS POSTAES 


S, PAULO, 8 (A, M,) — O minis- 
tro Marques dos Reis, no sentido 
do melhorar as pretensões do fune- 
clonalismo postal de S. Paulo, aca- 
ba de nomear uma commissão cons- 
tituída: dos srs. Edgard Sahola Ri- 
vsiro e Carlos Taveira para estu- 
dar o problema da lotação dos func- 
cionnrios necessarios daquelle de- 
partamento, em face do volume do 
trabalho, não só altendendo ás re- 
elamações do publico mas tambem 
nos pedidos dos directores.e do pro- 
prio funceionalismo, 


DOIS TECHNICOS EM SEGUROS 
EM VISITA A* CAPITAL BAN- 
DEIRANTE 


8. PAULO, 8 (A, M.) — Encon- 
tram-se em S, Paulo, desde hoje os 
sis, Justo Wallerstein e Sanches 
de Larragoili, directores da Compa- 
nhia Sul-America de Seguros, 

4 visita destas altas figuras de ne- 
gocios de seguros no Brasil, a São 
Paulo, prende-se a transacções das 
empresas de que são directores, 

A" tarde, no Hotel Esplanada, fo- 





de Hitler, 


Ao mesmo tempo, com a apologia 


partidarios de Hugen- 
Explica-se assim que surgissem 
de- 


pu- 


UM PROPHETA DO NAZISMO 
Divorcindo em muitos pontos das 


Alemanha, 


como 
regi- 


Distanciando-se assim da polemi- 
“Decadencia 


monu- 


de 





CIA DA A. B. 1. 


UM VOTO DE GRATIDÃO 





lado sobre a finalidade da visita 
que faz a S. Paulo, declarou: 

— Eu e o sr. Justo vimos a São 
Pavlo a uma viagem do inspecção 
como costumamos fazer todos qs an- 
nos, Para nós, é sempre com redo- 
brado interesse de sympathia que 
visitamos este Estado. Suns menta- 
lidades economicas são surprehen- 
dentes. Basta dizer que 4) por 
cento approximadamente em todos 
os megocios de seguros realizados, 
por qntermedio das nossas tres or- 
ganizações effccluam-se em 8. Pau- 
lo. Dito isto, estã dito tudo, E' na- 
tural, portanto que dediquemos 
uma attenção toda particular à nos- 
sa succursal em S. Paulo. 


VÃO SER CONSTRUIDOS MAIS 
NOVE PAVILHÕES NO HOSPICIO 
DE JUQUERY 


&, PAULO, 8 (Agencia Meridional) 
— Ha tempos que São Paulo se de- 


Na ultima assembléa geral foi ap- 


injustiça, 


O Questionario Eden convida o governo allemão a definir-se sobre todos 


os pontos relacionados com: a seguranca colectiva da Europa 


(Conclusão dn 1º pagina) 


não-aguressão entre a Alemanha, de um lado, ea França, Belgica, €, 
possivelmente a Hollanda, de outro. ' 

Elle nota que o governo allemão deseja que estes paclos sejam 
acompanhados de tratados de garantia. 

A forma exacta que estes Instrumentos assumem deve ser um &s- 

«mpto detalhado nas negociações. 
E po governo de sua magestade nota tambem a proposta do sub-para- 
grapho dezesele do paragrapho vinte a dois relativamente A conclusão 
de pactos de não-aggressão entre a Allemanha e os Estados que com & 
mesma fazem fronteira a sudesto e nordeste, 

O governo de sua magestade lembra que ns linhas geraes de taes pi- 
ctos foram apresentadas a eir John Simon por Von Neurath em Berlim, 
n 26 de março de 1975. 

Elle terá prazer em saber se o governo allemão suggere que estes 
pactos sigam de um modo geral aquellas linhas e se concorda em que 05 
mesmos possam tambem ser garantidos por arranjos de mulua assistencia. 


A POSSIBILIDADE DA VOLTA A' 8. D L. 


A declaração de qhe-o governo allemão poderá fazer com que a Al- 
lemanha se disponha a reingressar na Liga das Nações, permitte no o- 
verno do sua magestade presumir que não surgirá nenhunra difticul- 
dade relativamente ao accordo entre os pactos propostos de não-agEres- 
são o as obrigações que assistem aos paizes membros da Liga das Na- 
ções, assim como nereditar que a acção desses pactos se desenvolverá den- 
tro dos quadros do protocollo do Instituto de Genebra, 


OUTROS ESCLARECIMENTOS 


Restam ainda dois pontos sobre os quaes dever-se-ia chamar atten- 
cão, O primeiro relaciona-se com o significado das palavras “Estados 
que comfinam com a Allemanha no longo das suas fronteiras de sudes- 
te e de nordeste”, pois o governo de sua magestade pensa que um ac-" 
cordo geral se tornaria muito mais viavel desde que o governo do Reich 
tucontrasso meios de interpretar essas palavras de maneira a que pu- 
dessem abranger. pelo menos tambem a União das Republicas Socinhistas 
dos Soviets, a Lethonin, a Esthonia, bem assim como os paizes elfecti- 
vamente contiguos à Allemanha, - 

A esse proposito o governo de sua magestade se aventura a recordar 
que no seu memorandum de 26 de março de 1935, o governo do Heich 
se declarou disposto á concluir pactos de não-aggressão com as “po- 
tencias Interessados nas questões da Europa oriental”. 


DISTINCÇÃO ENTRE “NAQ-INTERFERENCIA” E “NAO-AGSRESSÃO 


O segundo ponto refere-se à não-interferencia em negocios dos ou- 
tros Estados, como coisa distincta de uma nãosiggressão contra os mes- 
mos Estados. O governo de sua magestade relembra com satislação a- 
declaração feita pelo chanceller Hitler em 21 de maio de 1935 perante a 
Dieta do Relch, de que o governo allemão está “prompto a concordar 
em qualquer, momento com uma- solução collectiva internacional que 
torne effectivamente impossivel "toda tentativa de interferencia estrangei- 
ra em “negocios de outros Estados”, 


A PROPOSTA ALLEMA SOBRE ARBITRAGEM 


1) — No sub-paragrapho 19 do paragrapho 22, “a Allemanha propõe 
a constituição de um tribunal internacional de arbitragem, com compe- 
tencia relativamente À observancia de varios accordos concluidos”, Tudo 
indica que esses accordos são os que se mencionam nos sub-paragraphos 
nove, dez, onze, doze, treze. quatorze, dezesete do paragrapho vinte e 
dois. Seria desejavel conhecerem-se geralmente as funcções do proposto 
tribunal 'e da relação que o mesmo teria com o conselho da Liga das 
Nções e com o Tribunal Permanente de Justiça Internacional, 

Em vista da declaração de que a Allemanha está disposta a volar para 
a Liga das Nações, o governo do Releh não tem nenhuma duvida em 
ingicar a sua futura attitude com reinção 4 Córte Permanente de Justiça 
Internacional (particularmente em relação À clausula opelonafS e os va- 


tos dispositivos em favor do arbitramento, da conciliação Ou da solução 
Juridica contidos nos tratados. de que a AKemanha é parte, 


OUTROS ASSUMPTOS SURGIRÃO 


12) — Quando v. excia, se aviste com o chanceller do Reich, peço- 
lhe que debata com-s- excla, as questões levantadas no presente e deixe 
em suas mãos uma copia, Vi excia, deverá explicar ao chanceller que 
este documento não abrange toda a questão de um modo exhaustivo. 
Existem outros assumplos que surgirão em data ulterior; antes do re- 
gresso da Alltmanha à Liga das Nações entrar em discussão, o governo 
do Reich, certamente; achará desejável fornecer alguma definição dn 
phrase “separação do protocollo 'da Liga das Nações de sua base, o 
Tratado de Versalhes”, que apparece no paragrapho decimo oitavo, sub- 
paragrapho vigesimo segundo, ., 

No momento, o governo de sua magestade prefere apenas tratar de 
cortos pontos cuja: elucidação é essencial, antes de se Íinicinrem as dis- 
cussões de ordem geral, que, conforme foi declarado acima, tem todo o 
interesse em que sejam levadas a effeito”. (a.) Anthony Eden, 

O TOM “NÃO E' HOSTIL”, CONSIDERA-SE EM BERLIM 


Por FREDERICK OESCHNER, correspondente da United Press, 

- BERLIM, 8 (U.  P.) — Emganto não se conhece a opinião. offl- 
cial sobre o questionario preparado pelo sr. Anthony Eden, ministro 
do Exterior da Inglaterra, achava-se, em circulos semi-officines, que o 
tom da nota britannica “não era hostil” 4 Allemanha, 

Notou-se, entretanto, em algumas rodas, a opportunídade do me- 
morandum, “coincidindo com a explicação dada pelo gabinete Baldwin - 
ao parlamento e tambem com a reunião de segunda-feira, em Genebra, 
do Conselho da Liga das Nações, em que a deiegação da Inglaterra te- 
rá de enfrentar a embaraçosa ailuação a que chegou, no seio do insti- 
tuto, n crise italo-ethiope, 

Assim a diversão. da opinião publica ingieza, valerá como agra- 
davel tregua ao ministerio inglez. A resposta do governo allemão ao 
Questionario demornrá, segundo se espera, varias semanas consagradas 
ao ostudo do documento, calculando-se que ella apenas abrirá: cami- 
nho às. negociações preliminares, importando num adinmente que não 
parece desfavoravel à Allemanha, j 


A EXTRATERRITORIALIDADE 


A respeito de certas questões especificas, como seja a attitude do 
Reich em face das clausulas remanescentes dy tratado de Versalhes, 
não ha aqui indício de que a Alemanha tenha mudado o ponto de vis- 
ta official a respeito das reclamações de extraterritorialidade, Entre- 
tanto é possivel que tal opinião seja de certa forma alterada, de vez 
que a questão queda inteiramente reaberta com o pedido do Relno 
nao para que o governo nazista se abstenha do actividades na 

ustria, Ft 


O REICH E O CASO ITALO-ETHIOPE 


Em grande parle a resposta allemã dependerá da maneira co- 
mo fôr manobrada em Genebra a questão Italo-ethiope e das conse- 
queficias disto. Se n Liga der uma solução favoravel À Italia isso 
póde vir a fortalecer a posição da Allemanha no que concerne á ques- 
tão territorial. 


OS ARMAMENTOS AEREOS 


A limitação dos armamentos aéreos não é encarada actualmente, mas 
possivelmente será ligada ao regresso da Allemanha & Liga. A Ale- 
manha estã disposta a esta volta, logo que verificar que ha possibili- | 
dade de ser acceito o plano de paz formulado: pelo sr. HiHler. 

«Causou alguma surpreza e contusão a pergunta do questionario  in- 
alex. ácerca de divergencias entre o povo allemão e o goterno alle- 
mão, pois é principio capital do nazismo qe existe unidade de vistas 
entre o povo allemão e seu actual governo, como cate acha que fl- 
cou amplamente demonstrado nas eleições, 


: —— de sua administr-2]o — y Com 
- CR Ti “ % 4 
DIVERSAS NOTICIAS DOS ESTADOS a 
8. PAULO, 8 (A. M,) — Os en- |fronta com um problema Importantis- | estradas do rodada, Vie || 
genheiros de S, Paulo, que regressa- | simo: a hospitalização de alienados. | Para reparar os estragos produzt» To 2 
ram de recente visita À Republica | Não ha quem não conheça, mormen- | dos pela inundação ,a Camara Munl- tis CRI] 
Argentina, foram incorporados hoje é rel] 


mos ouvir o ar, Larragoiti, Interpel- 
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elpal de Pelotas acaba de approvar a 
abertura de dois creditos, sendo um. 
de vínto contos, para a reconstru- 
eção da represa de Quilombo, e ou- 
tro de cineventa e cinco contos. parar 
a construcção de uma ponte de ma- 
deira destinada a substitulr, provisos 
rinmente, a ponte de cipento armado 
arrastada pelas cheias, 

A Camara Municipal de Pelotas, nã 
mesma sessão, approvou, tambem, à 
abertura de um credito de vinte '& 
einco contos para serem empregados 
oa prophrlaxia contra a varlola, 


FALTA DE MOEDA DIVISIONARIA 


PORTO ALEGRE, 8 (A, M,) — O 
sommercio e o público desta capital 
vêm protestando, pela imprensa, con 
tra a falta de moeda divisionaria, 
principalmente do notas de cinco o 
dez mil réis, 

As repartições publicas até hoje 
não puderam pagar os vencimentos 
dos funcelonarios de menor calegos 
cia e dos operarios, em virtude da 
falta do troco, vecaslonando sérios 
embaraços. : , ti 

Quasi toda a imprensa vem se/oce 
upando do asstumpro « 

VÃO DEFENDER OS SEUS 

PRODUCTOS 


PORTO ALEGRE, 8. (Agencia 
Meridional) — Um grupo de fazen- 
deiros, socios da Federação das Age 
sociações Ruraea do Estado, pretens 
de organizar, dentro em breve, ums 
Importante firma commercial pará 
n defesa dos seus productos, toman- 
do por modelo a Socledade de Fas 
zendeiros Limitada, de Bagé, cujo “e Ro] 
director-proprletario, coronel Mas Ea 
noel Athayde, se encontra presentes 
mente nesta capital, 

A nova entidade começara forne-. 
cendo enrne verdo á Porlo Alegre, ; 
onde installará açougues modelos, 7 a 

E' intenção, ainda, da firma pos» 7 A 
auldora de enpital vultoso, adquirit w 
uma xarqueada em Caxias, tratans. | se 
do, então, da defesa do preço do! | 
gado explorado pelos marchantes, : Var 


VEM DISPUTAR O CIRCUITO: 
DA GAVEA ! E: er 
PORTO ALEGRE, 8. (Agencia N 
Meridional) — Seguirão para a Cas pet 
pitnl Fodern], até o dia 23 do cors Rb 
rante, os volantes Norberto Jung e 
Oscar Hins, que levarão os sous 
carros afim do participar na dispu= 
ta do “Cireulto da Gavea”, : 
Consta que o automobilista. Olyns 
tho Pereira não concorrerá à proval | 


A VICTORIA DA ITÁLIA | 
PORTO ALEGRE, 8. (Agencia 


Meridional) — A colonia ilaliana da 
“Halica Domus”, festejou solemne- 
mente. a victoria da sua terra nas. 
tal, na luta contra mn Ethiopia, 

A! essa festividade compareceram, 
vultos de destaque da sociedade lo- 
cal, tendo usado da palavra o com= 
mendador Barbarisi, consul da Ttas 
la, o presidente do fasclo Carlo: 
de] Prete', sr. Agostinho Fausto, o 
deputado estadual Alberto de Brito! 
e o presidente da Associação dos 
Ex-Combntentes, ar. Gattonl. 


CAMPANHA PELA ALI. 
MENTAÇÃO DA CRIANÇA 


INAUGURADO, -EM SANTOS DU- 
MONT, O “LACTARIO D- 
JESUS” o ad 
O moxvimento iniciado pela Campa- E 
uha Nacionnl pela Alimentação da SRS 
Criança, no sentido de fundar em ca- e 
da municipio brasileiro um nucleo ç: 
destinado a prover ás necessidades ba 
locaes das nossas populações Infantis, A 
caminha progressivamente. ; 
Os laclarios e ns associações de - 
protecção À infancia fundam-se perio- 
dicamente: agora mesmo, em Santos 
Dumont (ex-Palmyra), cidade minel- 
ra, acaba de ser inaugurado o “Las 
etario Jesus”, Esse Inctario funceio- 
ta annexo à Liga de Protecção e As, 
sistencla 4 Infancia de Santos Du- 
mont, um dos nucleos mais operosos 
da campanha. que ali funcelona sob 
a direcção da sra, Alice Pinto ds 
Alenntara, da sociedade local, 


te no interior o especinculo doloro- 
so de infolizos dementes recolhidos 
As cunxovias ou perambulando sem as- 
sistencka pelas ruas da cidade, 

O governo: do Estado, com gran- 
de sacrificio, conseguiu Internar cer- 
ca de tres mil alienados. O Hospital 
de Juquery abriga 2.500 eos rocolhi- 
mentos da Penha e das Perdizes, res- 
peelivamente, 200 e JM, Eitretanto, 
ninda existem approximadamente pes 
los campos tres mil dementes de to- 
do o estado, 

Em vista da triste situação dos alte 
nados, o st Cantídio de Moura Cam- 
pos secreiario da Educação e Sur 
de Publica, ordenou a construcção de 
nove pavilhões no Hospital de Ju- 
query, e nos quaes deverão ser In- 
ternados cerca de 400 dementes- 

Dentro em breve, estes pavilhões 
deverão ser lhaugurados. 


ESTA! NA CAPITAL O DIRECTOR 
DA “AIM FRANCE” 


S,. PAULO, 8 (Agencia Meridional) 
1— Procedente de Paris velu ao Rio 
«de Janciro sencontrando-se nesta Ca- 
Cpltal, o se Jean Bureau, director 
commercial da “Air France”, da ca- 
pital franceza, 

Visitando os “Diarios Associndos”, 
o sr. Jean Rurcau teve opportunida- 
de do declarar que ainda este mez 
serão realizados na America do Sul 
os melhoramentos reproduzidos dn 
“Air France", os quaes visam crear 
nalor segurança e conforto para q 
transporte da. empresa franceza, 

VISITA DO SECRETARIO DA 

INPERVENTORIA DO CEARA! 

8. PAULO 8 (Agencia Meridional) 
— Viajando pelo “Cruzeiro do Sul”, 
chegue hoje cesta capital o sy. Mar- 
tins Nodrigues, secretario do Inte- 
cor do govergo cenrense, 

Aborilndo pelos “Dinrios Assocla- 
dos"ço sr; Martins Rodrigues decla- 
rou que velu a São Paulo para cos 
nhecer de perto suns repartições de 
materia educacional, 


TIVERAM GANHO DE 
CAUSA OS OFFICIAES 
DA POLICIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE 


O ESTADO PAGARA! CERCA DE 
159 CONTOS 


NATAL, 8(A, M.) — A Córte de 
Appellação do Estado, em sessão de 
hoje, deu ganho de causa aos offi- 
Tres da Porça Publica que, desde 
(32 movianv acção judicial contra o 
| Estado, por se recusar este a pagar 
às gralificações a que faziam Jju's, 
1 Em virtude da sentença da Córte, 
“o governo do Rio irnde terá que 
pagar uma indemnização superior a 
conto é cincoenta contos, 


y CHUVAS COPIOSAS 


NATAL, 8 (A. M.) — As malores 
chuvas do anno nesta cidade culram 
na noite de, hontém, do. mesmo 
modo que nos municipios de Santa 
Cruz, Curraes Novos, Areia Branca. 
Assu!, Acary e em varios outros. 


LANÇADA A PEDRA FUNDAMEN- 
TAL DO MERCADO 


NATAL, 8 (A. M,) — Na presen- 
qu das altas “autoridades estadugaes 
foi lançada, hoje, nesta capital a 
pedra fundmental do Mercado Mu- 
ntcipal, 

bisse mercado, que será de gran- 
des dimensões « dotado de todos os 
aperfeiçommentos modernos, fltará 
localizado na praça Auta de Souza, 


CHUVAS E INUNDAÇÃO 
NO RIO GRANDE 
DO SUL 


- PREJUIZOS EM PELOTAS 


PORTO ALEGRE, 8 (A, M, 
Uma inundação de vastas proporções 
causou, messes ultimos dias, conside- 
taveis prejuizos no municipio de Pe- 
lotas, onde destruiu varias obras de 
arte e impossibilitou o transito nas 
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(REVISTA DA ELITE BRASILEIRA) 


o 4 
NUMERO. DESTA SEMANA 


“Napoleão do Mar” — Conto de Albert Ri- 

: char Wetzen, 

“Sonata gris” — A, de Sanchez: Larragoiti. 

“inverno em flór” — Conto de Mary Brin- 

+“ ker Post. 

“Smpatos apertados” — Conto de Damon Ru- 

= nyons 

“Saudades do microphone” — Heloisa Helena. 

Fala o genio da dansa moderna (Serge Lifar). 

Mulheres .da Biblia, Mulheres da Eternidade. 

Brailewski — Luiz Martine, 

O Cinema deante do progresso — Alex Viany. 

Aos artistas do Brasil — Bing Crosby. 

“Amor e heroismo” — Marius Swenderson. 
380xtê (38 


“Gurylandia — Broadcasting — Modas 
'— Modelos de chapeus e vestidos — 
“Acontecimentos mandiaes, etc, 
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| Uma collecção destes conpons póde ser trocada nos-h. 
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NOVO ARGUMENTO 

Accumulan-so us razões para u 
movimento de opinião que está sen- 
do fulto no sentido do Impedir ue, 
no termino du netual contracto dns 
“oterdey, seja duda nova concessão q 
una companhia particular para ex 
plorar esse serviço, 

As proprias finalidades quatífica- 
tivas. da existencia dn loteria qu 
representam um optimo argumento 
contra, o systema inetunl, que icon- 
sisty cm entregar a particulares, que 
com elo realizam fortunas rapidus 
e immensas, um serviço que se dog 
Una beneficiar institutos e assunia- 
ções de phlanthropia. 

Milhares de contos aunuaos são 
distribuidos nos poucos goclonistas du 
empresa concessionaria da Loteria 
Federal, emquanto as quotas por ella 
attribuídas aos cestabeiçcimentos 
plos se reduza um cifra bem dimi- 
aula comparada com o lucro formi- 
davel realizado pelos empresarios. 

Se o Intuito do governo, ao Insti- 
tule a Jogo official em Lodo o terr)- 
torio da: Repulilicas é proporelonr 
malores: recursos à minutenção (le 
nsylos, orphanatos e cosas de carl- 
dade, Ro seria mais logico adoptar 
um systema em virtudo do qual ti- 
vessem tambem esse destiun os ly- 
eros fabulosos que presentemente 
estão entrando para cofres parti- 
oculares? 

A evidencia desse rucioçinto dis- 
- pensa malores demonstrações, 

Innumeras personalidades, ulten- 
dendo à campanha de esclarecimento 
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Jucidos desto pais, o seu parecer: 


pedindo no annullação dp concurrência para a construcção da 


usina de Salto lhe diria ss coporas de ouro de cavalieiro do prin 


at 
) 


clpado da Intelligendta, 
pensumento o 


ttpenas primoroso como fórma e como 
tbalho dy ministro da Fazenda, O seu parecer tem 


nagiidade o al flvaciiude de uma réplica, mas 6 sereno o impessoal 
como tm treçh doutrina pura uso de collegas um pouco passionaes, 


SOM parece 


q caro do lustre tUtular da posta da Viação, o 


tosa) multo pregado e commium amigo sr, Marques dos Rels, 


Tolgo en 
Souun Costi e 
dbeé Americo: 


dbelece entro n aum doutrina, enta columna e o sr, 


re a concordancia de pontos de vista que o sr, 
ukrou dos serviços publicos a cargo da mdministração 


40 Estado Brasllelro, Je cltu o sr. José Americo, o qua], por sua vez, 


epina com André Thlerys que “a 


peor das loucuras administrativas 


mio. os serviços Industriaes do Estado”, O meu velho e excelente 
unigo professor João Felippa diz que uma das mais graves restrio- 
qDes fi exploração do usina propria pela Central é o facto de mais 
esse serviço público fleor à cargo do governo, 


— 


no 


Sd — perguntavo-me elle, um dia, Inquígto, 


qual se fôra Incbrrigivel suburbano, Poderiamos esperar quea Central, 


fabricando ella propria energia, 


nos darin, trens? 


Pols se já temos uma companhia que produz, para todos os ser- 
vigas publicos eqriocas. a mnls normal, a mais constante de todas 
us Correntes, por que, depols de uma Central desorganizada, de um 
Lloyd auarchisadissimo, Iriimos tentar- aínda uma central electrica, 
que, certo, eimularia com esses dois paradigmas da ausencia de 


ordeim e de digolplina? 


ONHA ao ministro-da Ta 


* 


de 
zenda pela limplda coragem do seu 
parecer. Um homem que tem uma opinião, 


quando tantos 


outros não querem ter nenhuma, 46 poY Ísso merece o nosso 
respeito. O meu Ilustre confrade Jos6 Eduardo de Macedo Soares 
estã redondumente equivocado, Não € w Light que & poderosa, Não 


6 a Light que é omnlpotente, O 
qudo, com tanto estrldor, não 6 





trlumpho que vem de ser alcance. 
senão umha fulgurante victoria da 





Er o ur. Suco Custa tão Livense Ji conquistado q fama do um 


O JORNA 
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DA INTELLIGÊNCIA 


intelligencia, Nunca o argumento, o raciocinio, o debate elevado, 
impessoal, registraram exito mais definitivo em nossa terra, Jorna- 
listas apaixonados, o publicamente adversarios da Brasilian Tras 
etlon, como o sr, Macedo Sonres. envidaram todos os esforços para 
influir, do modo mats passtonal, na controversa, obrigando o gor 
- verno a decidir numa atmosphera de puro sentimento xenophobo, 
Consegulram on do consorcio Italiano a Cooperação da uma famigo- 


rada agencia de desqocupados, da 


profissionaea sem emprego, como 


o Byndlcato de Engenheiros, q esse convite novietico tambem cha- 
mou a sia causa da consirucção do Ealto, Não ha quem ignoro o 
ninho de communistas confessos e militantes que é o Byndisato de 
Engenheiros, Teve 6! consorcio italiano a habilidade de pegar em 
, Quatro ou cinco engenheiros do pittoresco Syndicato e mandal-os 
pregar em varias freguerias esta these saborosa: que 4 mão palrio- 
tismo comprar o governo do Brasil energia de empresas canaden-. 
ses ou Ingleras; mas é do melhor, do mais diamantino nacionalismo, 


fazer Inutely uninas- de força com 


ftallanos e nllemien, Despachou 


o Syndicato, certa vez, para o Club de Engenharia um bonifrate, 
que ia suppostamente discutir a questão da usina de Salto, Mas o 
communista disse e Insistlu em tantos disparates que a directoria 
do Club se viu forçada a lhe Cassar à palavra, e expulsal-o do re- 


cinto, Uma questão eminentemente technica se fornoy, em pouco 


tempo, devido ús explorações da “mala gente" do consorcio italiano, 
no campo de batalha dos embusteiros mais sordidos, dos tHbusteiros 
mais cynicos, a ponto de varios homens de honra se arrecelarem de 


chegar ao marnel onde focinhava 


a vara de queixadas, Eu consl- 


dero verdadeiro gesto de intrepider, esse que tiveram profissionaes 


como os nrs. João Felippe, Poreira Lima, 
não se deixando intimidar pelas ameaças na 
com que a maledicencia dos Aretinos tantas 
a reputação, De dado momento em dennte, e 
sentido da propria responsabilidade, em faç 
para opinar com a Independencia com que 


Club de Engenharia, os grandes 
de Janeiro. Entretanto, 


Monlevade Stevenson, 
m pelo Jengó] de vara 
vezes lhes quiz marcar 
ra preciso um vigoroso 
e do Interesse publico, 
o fizeram os doutos do 


engenheiros de São Paulo e do Rio 
fol a voz dessas admiravels consclencias 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


Não devemos dar no seio da repre 
o espectaculo das nossas dissid 





ado fala, em S. Paulo, aos “Diarios Associados” 


, 


AINDA! AS RESTRICÇÕES A'S IMMUNIDADES PARLAMENTARES 


lista de que eu não fugiret de ne- 
nhuma hypothese é a de não dar 
no Bras!l no selo da representa- 
ção nacional os espectaculos de 
nossas lutas e dissidencias domest!- 
cas”, 


O VOTO FEMININO 


-— Foram-lhe attribuldas certas 
declarações sobre p voto femini- 
Do.., 


= "O voto feminino figurava en-: 


tre os postulados da chaps unica 
46 que fui “lsader”. Parece-so que 
não preciso dizer mais. Conversa- 
vamos na intimidade niguns senpa- 
fores sobro este e outros disposi- 
tivos da Constituição, Está longe 
porôêm de traduzir a verdade o que 
só agora soube ter publicado a reg- 
pelto a Imprensa paulista, 

Quem sabe porêm se numa pa- 
lestra & porta das livrarias seja só 
como se escreve a historia? Desta 
vez, eu que costumo frequentar as 
lvrarias e não as suas portas, não 
estive no escriptorio de José Olym- 
plo a tratar da edição don livros 
posthumos de Antonio de Alcanta- 
ra Machado, Não-me: sobrou tem- 
po nem para ver as novidades ném 
para conversas inuteis. 

A proposito de Jivros dou-lhes 
uma noticia agradavel; Hontem na 
secção da Academia propuz | com 
spplauso geral dos academicos pre- 
sontes que a' Academia tomasse o 
encargo de publicar o terceiro vo- 
lume da "Historia da Literatura 
Nacional” de Arthur Motta, E" um 
justo premio no iabor deite Jpera- 
rlo incansavel das letras. Não lhe 
parece? y - 

— Vae nos Estados Unidos? — 
indagamos. >= 
e “HD! possivel, Nada tenho as- 
sentado por emquanto. A nossa vi- 
da. não gomos nós que a faze- 
mos... 





que temos feito à respelto desses as- 
sumpto, nos têm manifestado os seua 
constantes applausos, assogurando- 
= nos que, em chegando a hora, esta- 
*- rão'comnosco para cooperar no cs- 
= forço destinado a cvitar que a lote 
ria continue :sendo um mejo de fa- 
cil enriquecimento parg um pequeno 
grupo, quando deveria ser uma fop- 
te de amplos beneficios para as ls- 
titulções que justificam a sua erea- 
ção. 
Ainda ha dois dias, o “Dario da |. ) 
Noite” publicava mais uma provyi ) 
da mancira pela qual a loteria burla 0) SF, Alcantara Mach 
o fisco, deixando de pagar o sulla , 
penitenciario a que se acha obripga- 
E Tem esse sello um elevado oije- 
1 otlvo, que é o custeio das insini's 58. PAULO, 8 (A. M,) — Regres- 
| vões; conservação e munticição is | HOU boje-do Rio o senador eat 
1 estabelecimentos penaes, colonias ;:- | (ara Machado. Ainda na Estação 
ê w. | do Norte o parlamentar paulista, 
+. mitenciarias, colonias de egressos tus abordado: pelos = Miarios — Absócia: 
prisões, cadastro judiciario, auxilic |gogr tes as gogulhtes declarações 
uos patronatos, serviços de vigitiv- | sobre o estado de guerra e sobre 
cia e protecção dos liberados e reali- | o voto feminino; | . 
+ zação do outras providencias ceia — "Fiz uma declaração de voto 
" livas À prevenção o repressão cri- | Hinples e serena: De que teria vo- 
pal ininaes, à administração geral pent tado contra dial mer medida ten- 
bh , : E Brasil | dente a justificar a violação da- 
lenciaria, à representação do “Brasi quelle prirtípio constitucional” dar 
ua Commissão Internacional Penal immunidades parlamentares que 
“ Penitenciaria e do propnro de te-| ninguem de bon fé pode inclulr en- 
prosentação nos congressos penues e itro as garantias individuaes agui 
venitenciarios naciouges « estiun- | exercidas pelo estado de sitio com- 
a eo do Pon sa 
deves Corão 88) (Vhs (O duto alte que aa horas depols affirmava o 
destina o sello penitonciario é als ge Mada fon CO Netto! = OEA = innior 
grande alcance e estã Jigado a mu- energia no discurso proferido na 
merosos problemas de grande tiana- | imataliação da secção legislativa. 
vendencia social. ) Mas o sr. Cunha Mello, “o meu 
O decreto que institulu. o men- | velho e prezado amigo da repre- 
t2> cionado sello determina que, em- | sentação do Amazonas, julgou-so na 
to não forem impressas as | Obrigação de esclarecer em termos 
Jura amaveis e cordises' que o voto da 
respectivas estampílhas, 'as multas, Necsão permanente estava de intel: 
: tnxas c contribuições que delle cons- ra conformidade: com 6 méu pen- 
tum deverão ser pagas em sellos Por | somento. Nada mais. Não houve 
20 verba, entre nós nenhum * debate porque 
Pois bem, a Loteria: Federal. tem | estavamos todos de perfeito ac- 
=. lesado o fisco nesse particular, ten- | cordo", 
“o tido o assuimpto objecto de uma POLITICA PAULISTA 
> portaria da Recebedoria do Distrl-| x o discurso annunclado sobre 
cs vly Federal, para obrigal-a a reall- | a política paulista? 
CO gar o pagamento, a que se vem fu | emantanta, Pura fantasia. 
tando, Ainda hontem, conversando com 
Ro E' upenas um caso entre muitos, | um jornalista em presença do nil- 
& que temos denunciado e que vêm cot- | nistro' Gustavo Capanema, eu dizia 
“a voborar a opinião daquelles que | que nunca havia pronunciado: dis- 
tomente a entrega da !curso de caracter partidario no 
plodiatam Justa ité | exercicio do mandato de vereador, 
exploração da loteria a um COMÍLC | qo o menador estadusl e da- 
o de representantes dos institutos eque, putado e senador faderal com que 
«a. presentemente, apenas recebem uma | me vem distinguindo o povo de mi- 
vor quota minima dos seus lucros, nha terra; e que a tradição pau- 
Rem Les 


Nasanori: ITO 


5 almamentos navaes 


(Notavel commentador de assumptos navaes no Japão ) 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


TOKIO, abril 1996, 

A Conferencia Naval de Londres 
fulhou devido às mesmas cireumstan- 
clas que causaram o fracasso da 
conferencia preliminar reunida em 


| 1084. Os delegados não apresenta- 
1. vam qutros. planos além dos já co- 
>=" nhecidos, “No que dizia respeito à 
+= Grã Bretanha, Estados Unidos e Ja- 


pão, nenhum destes estava disposto 
u tragsigir, 

E! lastimavel que os delegados 
hajam comparecido a essas dlifíiceis 
reuniões com uma attitudo mental 
de-homens de reavivar velhos ma- 

“nuscríptos. Não teria valido mais a 
peoa de tornar independente o pro- 
blema das grandes unidades e pro- 
vurar encontrar melos de chegar a 
um acçordo? 5 

As potencias navaes ha 15 annos 
não nugmentam o numero de suas 
grandes unidades, Nada mais tem 
lunth- importancia como esse facto. 

Consideremos o problema sob seu 
aspecto financeiro, Se o Japão, a In- 
glaterra o os. Estados Unidos hou- 
-vessem mantido sun força em gran- 
des navios tão efficientes como ao 
tempo da Conferencia Naval do 
Woeshington, teriam tido de fazer 
“substtúições duas vezes até a data 
"de hoje. Essa despesa pode ser es- 
timada em 7.000.000.000 de yens, 
desde que o tamanho das unidades 
«Jo guerra 'permanecesso em 35.000 
toneladas, > 

A tonelagem de um navio de 
guerra teria sido elevada para 50 
milisé não fosse o Tratado Naval de 
Washington e a quantia de total 
gasta com essa substituição teria 
facilmente ultrapassado ...cssresos 


7 10.000.000.000 de yens, 





“A força naval das tres potencias 
20 Lémpo da conferencia estava des- 
* proporcionada e cada nação tinha 
[sem proprio programma de constru- 

eçõus núvaes, Colculnda a despesa, 
"como o deveria ser, na base desses 
“progrimmis, w Importancia eesti- 


nada às novas cdnstrucchos  serinido 
25.000, 000.000 de yens, 
Esses grandes navios de guerra 


“são arma ofensiva. 1º justo é mais 


seguro conserval-os em condição de 
igualdade, A vulnerabilidade das va- 
“rias esquadras, que differem - cou- 
soante- suas condições políticas e ge- 
»ographicas, poderia ser coreigida por 
“armas defensivas, | ] 

“020 limite maximo commum devia 
ser fixado em 250.000 toneladas, de- 
vendo n Japão desistir de um de 
seus navios capitaes cas Estudos 
Unidos ea Thglaterra de varios. Com 
esse njuste, as subatitúlções seriam 
suspensas durante cinco amnuvs. Rea- 
Hzado isso, estaria lançaila q base 
para una cooperação: pavifica, * 


o 


Mas o mundo não parece preoc- 


to aos navios principaes jamais .ces- 


cupar-se seriamente com o renova-| sou de todo, Em maio de. 1922, aln- 


mento da construcção de 
unidades navaes, Parece mesmo in- 
diffcrente à situação que exige 


grandes lda bem não havia seccado as assi- 


gnaturas appostas no Tratado Naval 


aldo Washington e Já os Estados Uni- 


construcção de vasos de guerra de|dos iniciavam uma competição qua- 


50.000 toneladas e 
mas fabulosas de heiro, 

4 Inglaterra parçés 
nugmentar sua esquadra 
strucção pelo menos de mais dois 
grandes encouraçados, logo que ter-, 
mine'o prazo do lratado ao fim do 
corrente nono, O Japão o os Esta- 
dos Unidos tambem cogitam da 


decidida alto a um custo de 20,000.000 
com É con-|yens por návio. 


dir custam som- | litativa com a elevação dos canhões 


e a modernização do PEN e sait 
e 


“Como resultado da modernização 
pelo Japão, o encouraçado Fuso se 
tornou tão melhorado quo sua ef- 
fictencia de combate pode ser equi- 
parada ao do encouraçado Mutsu, A 


construcção de novos vasos de guer- | competição qualitativa tem sido ca- 


ra, |] 

Será iniciada uma” corrida arma- 
mentista naval, carhcterizada pela 
preferencia pelos návios de grande 
tonelagem. bd 

A Conferencia de Washington con- 
segulu pór termo à córrida quanto 
aça navios capitnes, mas a estimu- 
lou quanto aus navios auxiliares. A 
Conferencia Naval de Londres, em 
1990 ncabou com esta corrida, mas 
precipitou a competição relativamen- 
te & aviação naval fóra das especl- 


ficações do lratado e ao melhora- | Se esses 


mento qualitativo dos apparelho 
guerra, À 
Mesmo, porém, a' competição quan- 


p de 


- 


É | 
Japão .... oe NE so ve qu 20 qu 4 
Estados Unidos ,, erre vu topa 

a fl 
Ingiaterta ci esses seres een sesta Uso 


Não é difficil vera possibilidade 
de tornar a surgir planos semelhan- 
tes a partir de 1937: Tomemos, por 
exemplo, o numero de, navios princi- 
paes do Japão, 9. E' evidente sua 
desvantagem estrategica e deveria 
ser immediatamento alterado para 
8,12, ou 16, se a esquadra devesse 
“seguir a formula regular de constru- 
cção naval; Uma unidade com oito 
navios importaria em uma volunta- 
ria diminuição de força e, portanto, 


da vez mais aguda na construcção 
de novas unidados, 

O problema agora é so veremos 
tambem uma compelição quantitati- 
va, Para poder se pronunciar a es. 
se respeito, torna-se necessario obser- 
var os programmas de construcção 
baval e os orçamentos das' tres po- 
tencias anteriormente á -Eonferencia 
Naval de Washington. Naquelles 
dias, o Japão visava- construir 16 
unidides de grande tonelogem. ' Os 
Estados Unidos 24 e u Inglaterra 32. 
Planos houvessem sido 
executados, a força representada: por 
seus navios principacs teria sido a 
seguinte, em 1924: 


Navios com: Navios com Total Total 
canhões de canhões de possi- em 
mais de 15 mais de 13 vel 1924 
pollegadns pollegadas É 


14. 8 22 y 

18 na bp 27,15 

17 14 38-15 
competição quantitativa não poderá 


ser facilmente infciada., 


Além disso, os Estados Unidos têm 
65 seus estaleiros oceupados com a 
iconstrucção de novas unidades da 
esquadra de nccordo com q plano 
Vinson, não sendo possivel, pois, ini- 
car nevas construcções vum futuro 
immediato, 


De qualquer modo, 
uma competição naval 


não haverá 
quantitativa 


está fóra de questão. O Japão pro-| citre o Japão e os Estados Unidos, 


curaria pelo menos 
mero de 12. |; Ê 

O Japão planeja limitar o numero 
de navios desse typbia quatro. Se 
a rapidex'dos progréssos technicos 
se tornar mais accentuada, sob o es- 
timulo. da. competição qualitativa, o 
numero dos novos navios do mesmo 
tspo poderá ser reduzido a dois. 
Torna-se, pois, appareats que uma 


“ 


altingir o nu- 


como se viu entrei: 1917 e 1991, Mas 
devemos nos lembiar de que a cor- 
rida naval geralmente se torta mais 
aguçada de anno pars anno quando 
não ha um convenio de limitação. 


à construcção de quatro enconraça- 
dos exige para cada um verbas im- 
mensas. O effeito que isso terá so= 


(Continua na 7º pagina,) 


———— meme 


a ——— meme o me 
e -—s 


O SR. DOMINGOS VELLASCO 
ESCREVEU UMA CARTA AQ 
“LEADER” DA MINORIA 


ABRINDO MÃO DE SEU LOGAR 
NA COMMISSÃO pr SEGURANÇA 
E do 1) NACIONAU; 
abemos que o depulado-Domingos 
Vellasco, de prisão onde ss NES 
escreveu uma longa carta aop mem» 
bros directores das Opposições Golll- 
gadas, fazendo considerações subre a 
sua - situação, acabando por abrir 
ne Ro ngar paca o ue! foi eleito 
vo da C E. 
ENTANCa Nesáto e gd ns 
sa attitude do sr, Domi a 
asco prende-so ao rir 
serva com. que a Imprensa e os cir- 
eulos políticos receberam a sita es- 
colha para aquella Commissão, 


O SR. LINDOLFO COLLOK 
NEGA QUE ESTEJA WO RIO 
EM MISSÃO POLITICA 


Ouvimos,-hontem;-no Patáce“Ho- 
el, 0 gr, Lindofo Collor a proposito 
das noticias vehiculadas pelos ves- 
pertinos, segundo as quaes, o secre- 
tario da Fazenda do governo. gaú- 
cho estaria no Rio em missão politi- 
ca da Frente Unica, afim de exa- 
nar com Os próceres opposicionistas 
à possibilidade de applicar naiesphe- 


| 


.—— e — 


Requerida na Camara a pu- 
blicação dos documentos que 
instruiram o pedido de licen- 
Ga para 0. processo dos 
congressistas 


O deputado Café Filho en- 
tregou, hontem, à Alesa da 
Camara, um requerimento so- 
licitando a publicação, na in- 
tegra, no “Diario do Podes 
Legislativo”, do parecer do 
senador Cunha Mello e de to- 
dos os documentos. que Ins- 
truiram o pedido de licença 
para o processo dos parla- 
mentares pregos, 

Esse requerimento não foi 
Ido, porque o presidente An- 
tonio Carlos decidiy que a 
votação do mesmo depende 
de approvação prévia da com- 
missão executiva. 

Em todo caso, o sr. Café 
Filho tenciona occupar a tri- 
buna, na segunda-feira, para 

ostrar a necessidade dessa 
publicaçãi, afim de que a 
Camara resulva sobre a con- 
cessão da licença com pleno 
conhecimento de causa, 


4 


ra federal a formula adoptada 
Rto Grande. E 


“— “Póde desmentir toes noticias 


no 


= respondeu-nos o antigo ministra 
do Trabalho. Repito mais uma vez 


Da minha taba 
Servilismo 





P . 
(Copyright dios dd o, 


Leio em telegramma noticias 
alarmantes q respeito do sabugis- 
mo que grassa na Allemanha, do- 
pois de Hitler, Excedou a todas 
as manifestações anteriormente 
conhecidas da mesquinhez do es- 
pirito humano em materia de re- 
verencia go poder do momento. 

Assim, divulga-se que em certo 
domingo em Franck-port-sur-le 
Main, um dos chefes daigreja pro- 
testante pronunciou, no pulpito, 
as seguintes palavras; 

““Christo é grande, mas em ver- 
dade vos digo que o nosso “fueh- 
no Adolf Hitler é maior do que 

le”, 


Outro testemunho do aservilis- 
mo € o que se diz nas participa- 
ções de fallácimentos, que, des- 
de algum” tempo, não terminam 
com o pledoso “requilescat in 
pace”, e “sim, com esta aftirmo- 
ção: 

“Nosso querido defunto conser» 
vou até os ultimos momentos sua 
fé ardento em Adolf Hitler,,.” 

Nós brasliciros, em verdade, não 
poderemos estranhar esses casos 
“de adoração aliemã ao poder, nós - 
que, para melhor nomeação de 
tnes atlitudes, Lívemos até de 
crear vocabulos especines para 
distinguil-as, “Chaleirar? o “on 
grossar” foram verbos - nascidos 
para tal fim, mas, dada a sua fal- 
ta do plasticidade para esculptu- 
rar certas attitudes, acabaram 
por ser relegados e deixados no 
mais. completo: abandono, fazen- 
do hoje parte do museu das ves 
lharias  philologicas. A evolução 
surprehendente' da. bajulação, do 
sabugismo, obrigou & creação do 
neologismos mais expressivos, Jor 
mados de substantivos de transito 
embargado pelas -conveniencias 
do decoro, substantivos que o po- 
vo transformou em verbos ou ad- 
Jjectivos, que, embora -admiravel- 
mente definidores das formas gra- 
ves da sabuglce humana, não pos- 
so escrever num jornal — mas os 
leitores bem sabém quacs são... 

Poder-se-la fazer verdadeira 
escala em materia de engrossa- 
mento nacional. Os grãos meno- 
res dessa escala ainda estariam 
no systema de baplisar os filhos 


- com os nomes dos figurões em 


evidencia, communicando-lhes a 
homenagem. Ou convite a tunes 


figurões para padrinhos dos re- 
bentos, embora nem sequer os 
paes os conheçam, ás vezes. Ha 


ainda « linguagem dos telegram- 
mas, que-ns individuos mais re- 
motos em qualquer memoria 
transformam em vohieulo de sua 
alma torturada de bidé, 

Não faltam, até sobram, os 
exemplos mails interessantes jus- 
tificando que alguem se dedicasso 
ao mistér de Jevantar graphicos 
do caracter humapo, 4 lisonia 
impressa nos Jormaes... o chros 
matisnso da oqratoris..,. dos vo 


tos e das moções — tudo daria 
material abundante para estudos, 
definidores de uma Taça... 

Ouvi, certn vez, em Minas, 4 
chegada de um Secretarlo de Ea- 
tado em certo municipio, o presi- 
dente da Camara, de guarda-chu- 
va suspenso sobre a cabera, para 
cobril-o da chuva, que caiu exne- 
tamente à hora da entrada do 
combolo, conduzindo o sub-esta- 
dista, assim arremelter-so contra 
Deus, num improviso que lhe ca- 
in furioso da alma e dos pul- 
mães. fortes: “Providencia Divi- 
Da! Por que mandás aqui, trai- 
coelra, a chuva nesta hora, em 
“que nos reunimos para ce'ebrar a 
Eloria de um Ilustre filho de Mi- 


- DAS, € a negas ao cearense, que 


morre faminto nas terras taladas 
pelos reverberos do sol sertane- 
jo? Deus, — cu te digo que tu 
erraste? Mas a tun chuva, se faz 
Inlvez, se gloriarem os nossos tn- 
fames' inimigos (deyo esclarecer 
que os adversarios do presidente 
da Camara, dentro de suas casas, 
e por detrás das vidraças mo- 
Madas, riam dos manifestantes) a 
tua chuva — Deus! — será aba- 
fada pelo nosso enthusinamo so- 
tarte 


Multa gente da localidade Tol no 
dia seguinte confessar-se aos pés 
do vigario, só por ter ouvido esse 
discurso. heretico, 

Em Bello Horizonte conta-se que 
um antigo e exemplar fancciona- 
rio — desses que, orgulhosos, pro- 
clamam: — “Sou o primeiro que 
entra e o ultimo que sae da repar- 
tição.” — certa vez, tão entret!- 
do ficou a esfocinhar a palha anti- 
alimentar dos processos burocrati- 
tos, que não onviu tocar a cam- 
painha e, quando se díspos a sair, 
a Secretaria estava completamente 
fechada! Teve de dormir na secção. 
Dormiu e no dia seguinte, como 
o titular da pasta o chamassa ao 
gab'nete, para manifestar-lho pezar 
pelo sacrifício que o acaso lhe im- 
spuzera, onviu do funccionario esta 
resposta; “Sacrifício algum, dou- 
tor! Tive a gloria de dormir, re- 
pousando a cabeça em alguns ma- 
cos de processos, que continham 
venerandos despachos de v, excel- 
Jencla”,.. 

Mas esses factos são pallidas ma- 
nifestações dr sabugismo, deante 
de um, occorrido com certo agente 
do correio em M'nas, no governo 
do marechal Hermes, 

Em varias agencias postaes de 
cidades mineiras appareciam car- 
tas sem sellos, obrigando ao paga- 
mento supplementar de taxas. E 
sempre os destinatarios, mostrando 
o signal do sello no enveloppe, re- 
clamavam do agente, procurando 
furtar-se so pagamento, allegando 
que o sello fôra collado pelo miasi 
vista, mas, do certo, retirado no 
correio ou caido, por acaso. 

— Mas. e o signal do -carimbo? 
— petrucava o agente, 


(Comtinn'á na 7º pagina) [ços nesses dois sectores dos quass que o programma realizado 


desinteressadas quem acabou Influindo no espírito do chefs 


Nação, até leval-o A montença que acaba de articular, em autos, que, 
pela primeira vez na vida, arrazoou mal, o meu querido e excellente 
amigo, o ministro Marques dos Reis, 

Nunca rececl quanto & fallibilidade do senso de justiça do chefe 
da Nação, nesso episodio, O sr, Getullo Vargas é um dos homens 
que mais duvidam, e nello a duvida 6 uma attitude philonophica de 


quem examina, de quem sonda, do quem pesa, para ver de que Indo 


está a verdade, Bastava attentar para a envergadura profissional e 
para o quilate moral doa engenheiros que opinavam' contra a-cons-, 
trucção do Salto, nas condições do edital de concurrencia da Central 
do Brasil, para nÃo ter hesitação quanto ao rumo que tomaria o 
sr. Getullo Vargas, 86 um Insénsato poderia suppor que o primeiro 
magistrado resolveria fazer construir uma usina de 150 mil contos * 
contra o parecer da elite da engenharia brasileira, Fóra mesmo 


preciso que o consorcio Italiano se tivesse constituído de uma maftia 


calabrera para que se pudesso dar credito a semelhante Impostura 


sa 


QUESTÃO da usina de Salto não é um caso restricto ao to” 


teressa da Light, Aqueles que assim o 


tratam, revelam o 


deplorave) desconhecimento dos termos em que fol posto esse 
problema. A não construcção da usina permítte, antes de tudo, 
que os trens Ja Central corram, e corram regularmente, ordinaria- 
mente, A Central, com usina de força, teriamos trens electriilcados 
apenas extraordinarios, A Central, sem urina, comprando força de 
terceiros, 6 a garantia de que haverá comboloa ordinarios, regula- 
res, as locomotivas demarrando a tempo e a hora, E sem 20 mil 
contos, postos nó muma Diesel, para fazer pontas de carga e accen- 
der pontas do charutos de muito esperto: por ahi atóra, Mais ainda: 
não fazendo o Salto, q governo, quero dizor o contribuinte, eco: 
nomiza 160 mil contos, Com uma terça parte desta quantia, o mt: 
nistro da Viação poderia tarer da Central um brinco, Elis ah! um 
Programma de acção constructiva, para 6 ministro Marques “dos 
Reis, depols do programma de acção dispersiva, em que elle inull- 
lizou, por tnntos mezes, a sua brilhante actividade na pasta da 


Viação. 





sentação nacional 
encias domesticas 
D gr. Lindo Color vem com o observador poliço 


Argimiro ZIMMERMANN 


4 presença do sr, Lindolfo Collor 
no Rio tem ensejado uma multípil- 
cidade de boatos e conjecturas - até 
certo ponto distanciados da verdnde, 
Chegou-se nté a affimnar que o Se- 
creturio da Fazenda do Rio Grande 
do Su] trouxera de Porto Alegre uma 
outra formula para conseguir a pa- 
clficação da política nacional, consi- 
derando-se, assim, prejudicado o tra- 
balho aqui iniciado pelo sr, Mauricio 
Pepsi e continuado pelo sr, João 

evcê, 


Mas essa presumpção é falsa e 
tambem n missão que se attribue ao 
sr, Collor não tem fundamento, Po- 
demos mesmo affirmar que o secre- 
tario do governo gaucho não trouxe 
nenhuma formula, Velu observar. E 
& nossa qualidade de observador que 
elle procura colher em toda a par- 
to e em todos os seclores oppasicio- 
nistas impressões pessoaes, Podemos 
até adeantar que o sr, Collor cn- 
controu em todos os lenders de múio- 
res responsabilidades uma bon dose 
de predisposição para entendimentos 


altos o dignos entre 'os homens ex-. 


poentes das diversas correntes 


de 
opinlão dos Estados, 


Porque é preciso necentuar que nos | dl 


ses. Arthur Bernardes, Octavio Man- 
gabeira, Mario Tavares. Roberto Mo- 
reira c ollros repugnava assi- 
Enar pactos ou simples accordos que 


| 


pudessem ter: aspectos de cambala- 
chos; tão communs outrora, 

Desde, porém, que os entendimen- 
tos, objectivando elevados proposi- 
tos patrioticos, de defesa do regimen 
e dos instituições sob que vivemos, 
Eirassem dentro de Uma formula que 
consubstanciasse úm principio e re- 
salvasso os compromissos doutrina- 
rios dos programmas partidarios, 
semelhança do que se fez no Rio 
Grande do Sul, os chefes opposlelo- 
nistas não se recusariam a discutir, 

Não ha hostilidade da parte destes, 
Se não podemos dizer que elles an 
eeiam pela renliznção desses propo- 
vitos já e já; poderiamos, entretanto, 
avançar que não existem antipathias 
nem má vontade contra um projecto 
ou um proposito de agremiar em tor- 
no do um bom principio os brasi. 
leiros de boa vontade, 

A tregua politica de que se 
cogitado poderá scr o primeiro pas- 
so para a pacificação, Mas, se for 
possivel que esse passo seja mais Jar- 
Ko, que nlcance logo um ponto mais 
adcantndo, isto é a formula de par 
elficação pela collahoração das mais 
ponderavels correntes politicas no 
governo da Republica, será Isso, sem 
uvida, um facto que dará ao pnlz, 
de immediato, dins de tranquillidade, 


propícios ao desenvolvimento das 
actividades constructoras do povo 
brasileiro, 


— e ——emee e 


que vim ao Rio exclusivamente para 
tratar de assumptos particulares, e, 
logo que os tenha resolvido, re- 
gressarei a Porto Alegre, o que se 
verificará até o fim da proxima se- 
mana” 
Depois, accrescentou, concluindo: 
— “Naturalmente, tenho recebido 
varias visitas de amigos, sendo que 
muitos são politicos, e com estes 
tenho conversado sobre poltica, mas 
nada que se relacione com a possibili- 
| dade de estar eu em missão politica. 
- Essas noticias não passam da ima- 
ginação ardente de quem não tem 
assumpto. 


A MINORIA ESTA" COHESA, 

AFFIRMA O SR, ROBERTO 

MOREIRA AOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS” 


8. PAULO, 8, (Agencia Merldlo- 
nal) — Regressou hoje, dessa capi- 
tal, o sr. Roberto Moreira, “leader” 
do P. R. P., na Camara Federal. 
Abordado pelos “Diarios Associa - 
dos”, sobre uma crise que se esta- 
ria verificando na minoria parla - 
mentar, decinrou: j 


| 


-— “A posição da minoria parla- 
mentar já foi convententemente de- 
finida nas Inrgas publicações que 
lhe fizeram sobre o assumpto, bem 
como nas entrevistas concedidas 
por varios e prestigionos chefes á 
ella pertencentes. Nada mais me 
cumpre accrescentar ao que já fol 
dito, Nem lsso é necessario. Posso 
apenas voclarar que toda a mino- 
ria se encontra cohesa, flrmo e per- 
feitamente arregimentada sobre a 
“Jeaderança” brilãante do sr, João 
Neves, para cumprir og seus deve- 
res pariamentares”, . 


A PACIFICAÇÃO POLITICA 

DEPENDE DO PROCESSO 

| CONTRA OS PARLAMEN. 
TARES PRESOS 


O sr. João Carlos Machado en- 
treteve, na Bibliotheca da Camara, 
longa conferencia com o ar. Jako 
Neves. 

Encerrada a palestra, que durou 
Quasi uma hora .e foi muito no- 
tada, falamos ao sr. João Carlos 
Machado, que estava bem hbumo- 
rado e expansivo. 

Terça-feira — disse-nos — tiva 
longa conferencia com o general 

(Continu'a ma 7 paginad 






tem, 






MA! ESCOLHA 

A minoria parlamentar, convidade 
a apresentar candidatos nos logaros 
que lhe foram attribuidos nas tom. 
missões permanentes, Indicouy para 
a de Segurança o nome do deputada 
Domingos Velasco, 

Esse membro do Poder Legislativo 
acha-se preso em virtude das pros 
vas, colhidas pela policia, da sua 
actividade na preparação de um nos 
vo movimento revoluclonarin, de 
enracter extremista, depois do fra- 
ensso da quartelada de novembro, 

Presos os chefes vermelhos, mais 
implicados no movimento, nlguns 
parlamentares, aproveltando us pe- 
galias das Immunidades Inherentes 
ao mandato, decidiram coltocar-so 


mt 





j ao serviço dos agontes moscovitas. 


Para reprimir essa nova temati- 
va, em pleno andamento, o governo 
viu-se obrigado a decretar o “esta- 
do do guerra”, que lhe facultava a 
prisão dos deputados, 


E', pois, fóra de qualquer duvida, 
que o ar, Domingos Velasco perten- 
ce à facção communista, tendo sido 
mesmo um dos elementos mais oxal- 
tados na propaganda da Aliança 
Nacional. Libertadora, 

A minoria tem affirmado, pela pa- 
lavra. dos seus mails Ilustres che- 
fes, que não é de nenhum modo so- 
ldaria com as ideologias subversi- 
vas e que está disposta a cooperar 
com o governo em todas as medidas 
destinadas a amparar as Instituições 
contra os manojos dos seus inimi-. 
Eos. 

Qual será, portanto, o motivo 
desso movimento de solidarledado 
com o sr. Domingos Velasco? 

Que importancia tem a Individua- 
lidado desse deputado, novato em 
nolítica e sem nenhum prestigio elel- 
toral, para merecer dos seus com- 
panheiros da minoria esse gesto, 
que está sendo Interpretado como 
um vdesaflo áquelles que, por moti- 
vos superiores, que ne relnclonam 
com a ordem publica e a seguran- 
cança do regimen, tiveram de pul-o 
em custodia? 


Se de facto a opposição deseja 
colaborar com o poder publico na 
combate aos extrenismos, como ex- 
plicar a deliberação de prestigiar 
um deputado que se encontra preso, 
Justamente por se tor complicado 
numa conjura covtra a socledade € 
o Estado? 

Allegam talvez os promotores da 
ldéa que a prisão é Injusta o não ha 
provas da responsabilidade do sr. 
Velasco na conspiração descoberta 
pela policia . 

Mas, para Sbegar a semelhante 
convicção, seria preciso Justamente 
ter tido nas mãos os elementos que 
n autoridnde possue para justificar 
o neto do governo encarcerando qs 
deputados communistas, 

No discurso pronupciado pelo sr. 
Cunha Mello na Cominissão Perma- 
nente do Senado, Justificando a pri- 
vão dos parlamentares, estão accu- 
muladas as provas lrrecusavels da 
participação de todos elles na pre- 
paração do novo movimento revolu- 
olonario. 


Bastava essa clrcumstancia para 
prevenir a minoria contra esses seus 
companheiros, levando-a, pelo menos, 
n adoptar uma attitude mais discre- 
ta em relação a elles, 

Foj assim, por todos os titulos, 
uma escolha Injustificavel; a do sr. 
Domingos Velasco pará occupar na 
comnissão de segurança um postu, 
que qualquer outro deputado oppo- 
slcionista poderia preencher digua- 
mente, 

Se desejava testemunhar ao sr. 
Velasco o apreço em que acaso o 
tem, 'a minoria deveria ter aguarcda- 
do o resultado do processo a que 
vac ser submeltido ou pelo menos 
AS provas que o governo deverá en- 
viar à Camara, juntamente com u 
pedido de licença para O seu pru- 
CessO. 


Se ficasse provada a Innocenciy du 
sr. Velasco o em virtude da negu- 
ção da licença se verificasse a stN 
liberdade, então o “leader” oppo: 
sicionista bem poderia obter q tw 
nuncia do: deputado que o estivesse 
substituindo, e elegel-o novamente 
para a commissão a que pertencia. 

Na forma em que foi feita, porém, 
a escolha causou pessima Impressão 
no espírito publico, fazendo acredi- 
tar na existencia de um proposito 
de provocação que: não ficaria bem 
em homens que têm affirmado repe- 
tidamente o desejo de cooperar nt 
obra de repressão aos partidos ex- 
tremistas, 


CER E ia ae saga Da e a 


A 


Mensagem e a Educação - 


Às acids da Diretoria Magional de Educação 


Em 1905, quando o sr, Gelulio Var- 
gas se dirigiu ao Congresso Nacio- 
nal, dando-lhe conta da actividade do 
Executivo em 1934, dedicou elle ape- 
nas novo folhas ás nctividades no 
sector da Educação, que em tantas 
coube o primeiro semestre de vida 
constitucional do paiz; 

Depois de um anno de intenso tra- 
balho de adaptação à nova ordem de 
coisas, o verdadeiro Ministerio da re- 
volução começou a exercitar uma 
actividade jutelramente- nova, em- 
bora deservido dá legisinção que ca- 
rece, para que suas finalidades maljo- 
res alcancem a effectivação pratica. 
Apesar disso oc apesar da succinta 
maneira de expor, que a fala, presi- 
denclal impõe, já a mensagem de 
1936, que o sr, Getulio Vargas aca- 
ba de endereçar ao Congresso, de- 
dicoi 22 folhas às coisas da Educa- 
ção, quasi tres vezes mais que na 
anterior, 

Evidentemente, nenhum Índice é 
mais seguro do que este, para que 
todos possam avaliar o glgantesco 
trabalho que aquelie departamento 
da administração publica vem reali- 
rándo, silenciosa « seguramente, gra- 
ças às directrizes absolutamente no- 
vas que lhe têm sido dadas. 

Comqguanto a legislação, a que obe- 
dece no momento o Ministerio da 
Educação e Saude Publica, não seja 
a conveniente às suas altas finalida- 
des, é innegavel: que nunca produziu 
elle tanto quanto. no anvo apreciado 
pela ultima mensagem, 

A Directoria Nacional de Edmnca- 
ção, por exemplo, como orgão de ac- 
tividade dupla. que ainda &; de pes. 
quisas e de direcção, encerrou em 
1945 uma apreciavel folha. de servi- 


Jurandyr SODRE' 
(Para O JORNAL) 


se salienta, pela novidade, a parte re- 
lativa às pesquisas, que são os fn- 
queritos o estudos iniclados e con- 
cluldos no anno passado. 

Assim, nesse periodo, as duas uni- 
tas secções lechnicas, que existem na- 
quella Directoria, além de grande 
massa do serviços, de natureza vária, 
enfrentou problemas como: 

1) Realização de um Inquerito so- 
bre a situação dos professores do 
ensino secundarlo, para servir de ba- 
se á regulamentação dos. contractos 
A que se refere o artigo 53 do decreto 
n. 21.241, de 4 de abril de 1932, 

2) Inquerito sobre a organização 
do ensino secundario em collabora- 
ção com as Inspectorias regionaes do 
Districto Federal. ' 

9) Inquerito sobre o reglmen all- 
mentar nos internatos do Districto 
Federal. 

4) Lançamento de bases para um 
Inquerito sobre programmas do cur- 
so secundário fundamental, 

5) Plano de um estudo experimen- 
tal sobre Iluminação e ventilação das 
salas de aula, ; 

6) Estatistica da distribuição, por 
sexo e Idade, dos alumnos do curso 
secondario, 

7) Estabelecimento das condições 
mato-laes e didacticas dos cursos se- 
cr Tarlos. complementares. 

8) Pesquisas sobre a applicação de 
20 por cento das rendas estaduacs 
nos serviços de educação. 


9) Estudo sobre as condições de 
efficiencia do ensino primario no 
palz , 

Conhecida, como é, a deficiencia 


de meterlal e de pessoal, com que 
luta aquelie importante orgão, é pro- 
fundamente confortador o “ esfosço 
traduz e 


as aa ts nfs is 


diz tão bem da segura orientação que 
dhe foi fmpressa, para permittir sus 
apresentação, ao fim de um anno do 
trabalho intenso, tanto mais aprecias 


| vel quanto não pode ser esquecido 


que, dentro desse mesmo perlodo, 
aquelia Directoria estudou a aprecia- 
vel somma de mais de 14.000 proces- 
sos sobre os quaes os mais variados 
assumplos attinentes dá. educação, 
somma em que não figura a parte re- 
lativa especialmente ao ensino secun- 
darlo, que tem orgão proprio, vujas 
Reidndos apreciaremos opportuna- 
mente 


REUNIÕES E CONFE- 
RENCIAS 


CONSELHO FEDERAL DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL 


Sob a presidencia do sr. dr. Levi 
Carneiro e secretariado pelo.dr. 
&ttilio Vivacqua, o Conselho Fedo- 
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil so reunirá extraordinaria- 
mente, no dia 11 do corrente, ás 
11 horas, na séde do Conselho do 
Districto Federal, no Palacio da 
Justiça, especialmente convocado 
para deliberar sobre importantes 
assumptos submettidos á sua de- 
cisão. 


Já se acham presentes nesta ca- 
pltal varios representantes dos 
Conselhos das Secções dos Esta- 
dos. E 
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FASANELLO: CAIXA POSTAL 


O lastro da tiqueza nacional 


Benedicto MERGULHÃO 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


As estatísticas cafeelras são o me- 
lhor argumento a favor dos lypos 
finos, Révelam os algarismos uma 
evidencia que nenhum sophisma po- 
deria mascarar; emquanto o volume 
da exportação “ss mantem mais 'ou 
menos equilibrado, declina o valor 
do producto cm esterlinos, aggra- 
vando-nos sensivelmente a - economln 
interna e as disponibilidades no ex- 
terior, Essa calamidade não pode 
subsistir, maximé na actudl perspe- 
cliva de safra de notavel abundan- 
cia, quo as estimativas talvez cal- 
culom em vinte milhões de saceas, 
Escoar esse “stock” immenso a 
preço vit não é o imperativo da ho- 
ra decisiva que vivemos, O Brasil 
precisa ouro como de. oxygenio uq 
pulmão carece, À comparação pode 
ser inquinada de banal, mas refle- 
ete, a rigor, uma verdade incontes- 
te, 

Serla erro crasso forcejar uma 
expansão nos mercados de além mar 
de um producto que fizesse má fl- 
gura num cotejo de qualidades, Os 
concurrentes produzem menos, ven- 
dem tudo e ganham mais, e Juso 
porque, poupados no flagello da far- 
tura que empobrece, apresentam ca- 
fés de boa bebida, facilmente absor- 
vidos pelo consumo, O Brasil sof- 
freria grandes damnos moraes e 
economicos se conscnlisse em per- 
manecer na posição simplesmente 
vexatoria de abastecedor de “ligas 

pestittas: 
idade, or- 


e misturas”, ao Invés de 
ue como productor de qua 
gulhoso de sua marca, 

E' por isso que se justificam to- 
dos os sacrifícios reclamados pela 
campanha dos cafés finos, iniciada 
sob os melhores nuspicios e acolhida 
com ostensiva sympathia pelos mais 
autorizados orientadores da opinião 
publica. 


“A safra que se uvizinha é superior 
à enpucidade de absorpção dos mer- 
* vados que nos compram, Deveremos 
passalu pelo filtro, purificando-a, 
climinando-lhe os defeitos, 
do-lhe 1 qualidade, dando-lhe 
tudos 4 behida, augmentando-lhe. q 
valor intrinseco, protegendo-lhe a 
reputação de origem. Se os tratos 
culturues não foram perfeitos, cum- 
pre neutralizar ou amenizar as con- 
sequencias desse maleficio, pela in- 
lorvenção, em lempo util, da ma- 
chinaria agricola, que corrigo os 
“erros do lavrador e apura o produ 
cto em sua ultima phase, ; 
Og fazendeiros que não despol- 
quam, quer pela ausencia de recur- 


apuran- 
vir= 


sos, quer por aferrados À rotina, na 
sua maioria encontram, bas usjnas 
modernissimas que a previdencia of- 
ficial localizou ma vizinhança dos ca- 
fezaes, a assistencia (ochnico-indus- 
trlal indispensavel, cuja importancia 
seria ocioso esmerilhar, 

A usina é uma escola e em cada 
uma dellas se prova, praticamente, a 
exequibilidade de todas as promessas 
rlarinadas pola doutrinação dos arau- 
tos dos cfés finos, 

O espirito recolhido dos fazendei- 
ros, desconfiados por indole e sem: 
pre prevenidos contra as demonstra» 
ções theoricas, deve penetrar a intl- 
midade das usinas de bencficio, por- 
que dessa approximação salutar e no 
exame dos resultados visiveis e pal- 
paveis resultaria a queda de todas 
as prevenções perlinazes e a dissipa- 
ção integral das duvidas que. afinda 
subsistissem, como remanescentes 
de convicções inactuaes. , 

Pode-se affirmar que uma usina é 
fonte de milagres que nem os sor 
tilegios nlchimistas lograram reali- 
zar: transforma em ouro o fruto 
que a Lorra dá, 


-— o. 


A campanha dos cafés finos é uma 
inspiração dos mumes tutelares do 
Brasil. Polariza todos os pensamen- 
tos e altenções. Ha de conquistar, 
teimosos e indifferentes, esmagando 
us dissidencias estereis e as machl- 
nações sombrias, Tão nobres e ale- 
vantados, são os objectivos em mi- 
ra, que nenhuma voz até hoje ousou 
arrostar o ridiculo de umn discor- 
dancia aberta 

Ha, é verdade, os sapadores e qua: 
si sempre elles se escondem mos» 
trando-se entre os que applaudem. 
Isso me faz meditar nuima sentença 
que li nlgures e me ficou gravada 
na cachimonia para lembrança cona- 
tante da prudencia; “Os amigos in- 
timos são os inimigos nossos com 

asse livro de lransito”, E! per- 
eita, pois não acham? | 

A vida anda-fão chela'de malda- 
des que o pobre mortal é forçado a 
ter o seu proximo: como  creatura 
que conviria ver distante,., 

Oxalá o sr, Souza Mello, por ter 
prestado ao paiz um serviço rele- 
vante, não venha ainda a soffrer, 
como tantos outros brasileiros de 
bom quilate, os precalços do seu pa- 
triotismo, pagando à culpa de ter 
sabido ver longe, carpindo o crime 
de haver tido idéa que não occor- 
rera a outrem e cujo unico mal é 
o de ser muito boa... 


Benedicto MERGULHÃO 





one 


8 to0as as COMISSÕES 


pemanendes da Camara 


Foi eleito o segundo e ultimo grupo 











A SESSÃO DE HONTEM 


A Camara dos Deputados con- 
eluiu hontem o trabalho de recom- 
posição de todas as suas commis- 
sões | permanentes, elegendo o se- 
gundo e ultimo grupo. Hoje, esses 
orgãos se reunirão para escolher 
seus presidentes e vices. e tambem 
os relatores, ' 


Aberta u sessão sob a presiden- 
cla do sr. Antonio Carlos e  con- 
“cluíida a leitura da acta, falou o 
er. Acylino Leão, do Pará, Levan- 
tou uma questio de ordem rofe- 
rente á solução dada, na vespera, 
pelo padre Arruda Camara, sobre 
“a eleição do ultimo membro da 
commissão de justiça, O padre Ca- 
mara, em virtude de não ter o can- 
didato official, que era o er. Adol- 
pho Celso, de Pernambuco, obtido 
q necessario numero de votos, con- 
síderou vago o logar, devendo set 
preenchimento ser feito em nova 
eleição. O sr. Adolpho Celso con- 
scguira, apenas, 56 votos. O candl- 
dato das pequenas bancadas, sr. 
Deodoro de Mendonça, obtivera 78, 
Então, o sr, Acylino Leão enten- 
dia que, pelo regimento, o logar de- 
via caber a eáte ultimo. ; 

O sr. Antonio Carlos respondeu 
que resolveria a questão de ordem, 
opportunamente. 


A INTERVENÇÃO NO MA-, 
RANHAO 


Y 

- Em seguida, falou o sr. Lino Ma- 
chado, O deputado maranhenso 
proferiu algumas palavras, da pri- 
meira fila de bancades, em tom 
exaltado, contra a pretendida Inter- 
venção federal no Maranhão, Ape- 
sar de ter falado alto, da bancada 
da Imprensa, collocada, agora, nos 
reconcavos, à dez metros de distan- 
cia, quasi nada se percebeu do que 
"dizia; Outros oradores se seguiram, 
todos preferindo as primeiras filas, 
ficando de costas para a bancada 
dos jornalistas, quo só conseguiram 
saber do que se passava por Infor- 
mações trazidas pessoalmente. 

Não falando da tribuna, onde ha 
um microphone de bolso, os ora- 
dores não são ouvidos. 


VOTOS DE PESAR 

Assim, ainda por informações, foi 
possivel saber que os srs. Corréa da 
Costa e Generoso Ponce justifica- 
ram requerimento de voto de pezar 
lo faliccimento do sr. Leonidas de 
Mattos, ex-interventor de Matto Gros 
so, que o sr, Laudelino Gomes fez o 
mesmo pela morte do sr. Joviano 
Moracs; e que o-st França Filho fez 
o elóúgio funebre, em breves pala- 
vras, do sr, Affonso .Vizeu. . 

Na hora do expediente, o unico 
orador inscripto, sr. Odon Bezerra: 
desistiu da palavra, motivo porque se 
passou logo & ordem do dia, que 
constava da eleição do segundo e ul- 
timo grupo de commissões perma- 
sentes. 

FINANÇAS E ORÇAMENTO 
Fez-se o pleito por escrutínio se- 


creto. Terminada a volação, os se- 
cretarios da Mesa se oceuparam da 


apuração, o que demandou longo 
tempo. A primeira commissão elei- 
ta foi a de Finanças. formada dos 


seguintes deputados: João Simplicia 
- João Guimarães — Cardoso de 
Melio Netto — Carlos: Luz —  Cle- 
mente Aarianni— Pedro Firmeza — 
França Fllho — Gratoliano de BrH- 


to — Amaral Peixoto — Adalberto 
Camargo — Barbosa Lima Sobrinho 
e Verguelro-Cesar, 


Da minoria; srs. Henrique Dods- 
worth, Daniel de Carvalho e Orlando 
Araujo: 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 


Srs. Deodato Mala — Moraes: An- 
drade — João Beraldo — Alberto 
Surek:— Olavo Olivelra — Salgado 
Filho — Vicente Galilez — Altami: 
rando Requião e Odon Bezerra, 
o minoria: Laerte Setubal o Jnlr 

ovar, 


SAUDE PUBLICA 


Ers, Lino: Machado — Annes Dias 
— Agostinho Monteiro — Magalhães 
Netto — Carlota Percira de Quel'or 
— Bento Custa — Juscelino Kubts- 
chekce — Abelardo Marinho e Pires 
Gayoso, 

Da minoria; Paula Soarzs e Levin- 
do Coelho, 

TOMADA DE CONTAS 

Srs. Vicira Marques — Arnaldo 
Bastos — Moraes Palva — Frederl- 
co Wolffenbultel — Damas Curtiz — 
Raphael Gincorá — José Cassia — 
Moacyr Barbosa e Lemgruber Filho. 

Da minoria; Ubalto Ramalhete e 
Aldo Sampato, 

REDACÇÃO 

Srs. Valente de Lima — Viconte 
Miguel — Mathias Freire — Heitor 
Maia. 

Da minoria: Pedro Calmon, 

Todos os representantes da mino- 
ria foram eleitos por indicação, se- 
melhante 4 da vespera, com sessenta 
e cinco assignaturas. 

A SESSÃO DE: HOJE BERA' 

: SUSPENSA 

A sessão de hoje será dedicada à 
memoria do deputado paulista, sr. Ga- 
ma Cerqueira, Nesse sentido, q ban- 
cada constituelonalista apresentará 
um requerimento de voto de pezar na 
neta e da suspensão dos trabalhos. 


O EMBAIXADOR DA BEL- 

GICA APRESENTOU DES- 

PEDIDAS AO PRESIDEN.- 
TE DA REPUBLICA 


Esteve hontem no palacio do Cat- 
tete o embaixador da Belgica sr. 
Robyns de Schneidauer, que ali dei- 
xou suas despedidas ao chefe da 
Nação, por estar de partida para seu 
paiz e agradeceu ao mesmo tempó 
ao presidente Getulio Vargas o tel-o 
agraciado com a commenda da Or- 
dem Nacional do Cruzeiro do Sul. 


CIRCULARA? AMANHA 
O “JORNAL DE AGRI- 
CULTURA”? 


Apparecerá, amanhã, o primeiro 
numero do “Jornal de Agricultura”, 
quinsenario dedicado sos lavradores 
brasileiros, 

A nova folha sairá sob a direcção 
do ar, Alphey Domingues, fundador 
dá révista “Algodão” é conaborador 
des “Dibrios Associados”. : 








A Clrte Suprema, na sessão do 
hontem,. indeferiu, por unanimida- 
de do votos, o pedido de requis!- 
ção do força pederal formulado 
pelo presidente da Córte de Appel- 
ação maranhense para garantir as 
sessões desso tribunal destinadas 
no julgamento do mandado de se- 
gurança impetrado pelo governador 
Achilles Lisbon, 

Annunciando o Julgamento, o 
ministro Edmundo Lins convida o 
dr. Lulz Gallotti a occupar a ca- 
deira do Procurador Geral da Re- 
publica. Ê 

Em seguida, o relator, o ministro 

| Bento de Faria, leu todas'as pe- 
ças do processo, inclusive O pare- 
cor do 
blica “ad-hoc”, dr, Luiz Gallotti, 


pelo indeferimento, por não ter o 
predio nenhum apolo no art, 12 da 
onstitulção Federal. 

O relator leu pausadamente o te- 
legrammea que o chefe do judiclario 
maranhense 
communicando-lhe. os termos do 
despacho que, por sua vez, elle ha- 
vla recebido do governador Achilles 
Lisboa e no qual este deciarara 
que, por ser parte interessada no 
pleito, não ordeneva o auxilio de 
força estadual, mas, sempre dis- 
posto a attender ás requisições de 
força para assegurar a ordem nos 
trabalhos da Cóôrte de Appellação, 
Geixava 8o criterio do referido des- 
embargador utilizar a policia esta- 
dual ou recorrer ao auxilio da tro- 
pa fereral, cuja insuspeição, a seu 
há não poderia scr posta em du- 
vida. ? 

Esclareceu, assim, o relator, que 


não havia nenhum obstaculo à exe- |. SMA 


cução da decisão da-referida Cór- 
te, nem tão pouco fôra recusado ao 
chefe do judicinrio maranhense o 
nuxilio da força estadual, da qual 
poderia dispôr, esta lhe inspi- 
rasse confiança, 


O GOVERNADOR MUDOU DE 
-— OPINIÃO v+ 


No caso, Informa o relator, acon- 
tecla, porém, o seguinte: ás suas 
mãos chegara, momentos antes do 
julgamento de hontem, novo tele- 
gramma do presidente da Córte Ue 
Appeliação transmittindo-lhe o teor 
de um outro em que o governador 
Lisboa diz que, pela leitura do pa- 
recer do Procurador Luiz Gallottt, 
verificara não ter sido bem iInter- 
pretado o seu despacho ao chefe do 
judiciario. estadual, pois, ao invés 
de haver collocado á disposição da- 
quelle desembargador a força esta- 
dual, negou-lha. - 

E' verdade, prosegue o ministro 
Bento de Farla, que, segundo pre- 
tende o presidente da Côrte de Ap- 
pellação,- esse mesmo governador te-, 
rla agora mudado de opinião, após o 
conhecimento do juridico parecer do 
procurador geral da Republica, dr. 
Luiz Gallottf, | : 

Surprehende que o chefe do execu- 
tivo maranhense, após as affirma- 
ções repetidas dos seus propositos, 
obedientes & Constltuição, que lhe 
cumpre respeitar, annuncie, agora, À 
ultima hora, novos intuitos com a 
Intenção evidente de invalidar as ra- 
zões do procurador geral da Repu- 
Lilica, e ainda de forçar a. pretendida 
intervenção, 

Que seja verdadeira essa sua no- 
va orientação, aliás inconciliavel com 
a ethica funcelonal, ecainda assim 
não devia a Córte Suprema vehicu- 
lnr o pedido de força federnl,, por, 








Saccos de papel 
* para todos oé fins 
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INTERCÂMBIO INTEL- 
LECTUAL 
» EM PROL DE UMA MAIOR 
-APPROXIMAÇÃO COM OQ 


PERU! 


O Serviço de Cooperação Intelle- 
ctual do Ministerio das Relações Ex- 
teriores offereceu, ha-tempo, uma 
collecção de livros brasileiros à Bi- 
bliotheca. Municipal de Lima, Essa 
collecção passou logo a ser, segun- 
do informação “official, “fonte de 
consulta permanente para os estu- 
diosos e curiosos das coisas do Bra- 
sil”, e foi recebida com vivo interes- 





“|se pelos intellectuaes da capital pe- 


ruana. Proximamente, um numero 
maior de obras será remettido, não 
lapenas áquella Bitotheca, mas a 
outros ambientes * intellectuaes do 
Peru, ' 
Por informações recebidas no lta- 
maraty, Sabe-se que gostariam de 
effectivar o intercambio Intellectual 
com o Brasil os estabelecimentos 
abaixo, e que se encontram em L- 
ma: Universidad Mayor «de San 
Marcos, Universidad Catolica, Cole- 
gio de Abogados, Biblioteca: Nácio- 
nal, Bibiloteca Municipal, Museu 
Historico Nacional, Museu de Ar- 
cheologia Peruano, Sociedad de 
Fundadores de la Independencia, 
Touring Club Peruano, Rotary Club, 
Sociedad Geografica, Instituto His- 
torico, Academia Peruana e Socle- 
dad Filarmonica. á 





lhe dirigiu, ba dias, ' cer da maioria desse tribunal. 


O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 1936 





são resultar provado o obstaculo ao 
sem apolo em factos serlos não po- 
funcclonamento do Poder Judiciario 
local. 

Os recelos pessoaes manifestados 
dem ser considerados graves: para 
autorizar medida cuja decretação 
não se afere pela conventencia Indi-: 
vidual, mas pela necessidade supe- 
rlor de fazer cumprir a Constltulção 
da Republica, sem quebra do res 
peito devido 4 nutonomia dos Es- 
ados. , 


VOTA O MINISTRO CARLOS MAr 
XIMILIANU 


O ministro. Carlos Maximiliano 


;Concordou com o relator, mas fez 





rocurador Geral da Repu- | longa dissertação sobre o assumpto, 


q da maior relevancia, a seu ver, é 
logo proferiy seu voto, concluindo | por isto mesmo, exi GADO 


exigia o seu pro- 
nunciamento. 
Não era o Poder Judlelario' que 
pedia a intervenção, nem mesmo a 
Córte de Appellação maranhense, 
mas o seu presidente, contra o pa- 


O governador, ameaçado de ser 
afastado do cargo em virtude de de- 
lberução da Assembléa Legislativa, 
requereu mandado de' segurança. 

Historia, então. as oceurrencias dn 
Górte maranhense, que deram mo- 
tivo a um pedido de mandado de se- 


Haiuça do presidente do tribunal 
local à Córte Suprema, no qual esse 
desembargador alegava estar sol- 
frendo constrangimento por parte 
da força federal, de vez que o com- 
mandante da Reglão prestiglava, 
com 'a sua presença, o grupo de des- 
embargadores obedientes à orlenta- 
ção do vice-presldonte do tribunal 
estadual. . 


Agora aquelle desembargador quer 
n auxilio dessa mesma força, do que 
tanto recelava. 


A Córte Suprema deferira, porém, 
esse mandado de segurança. 


Indeferido devia ner, igualmente, 
agora, à requisição de força federal, 


O governador Árhilles Lisboa, com 
q ultimo telegramma em que muda 
de orlentação, pretendo destruir o 
cffeito esmagador do parecer ds 
procurador Luiz Gnllotlf. 


Nessa altura, o sr. Carlos Mnzl- 


milinho abre a Constituição do Mas | 


ranhão g diz que, oportunamente, o 
governador. Achilles Lisboa terá du 
responder por crimo de responsabi- 
idade, em consequencia do seu 
noto, não attendendo à requisição 
da força estadual feita pelo chefe 
do Judiciario local, 
Gonalue votando com o relator. 





Tomou posse 0 novo diretor a Casa Economic 


LIGEIRAS 








PALAVRAS DO SR. VEIGA 
FARIA PARA “O JORNAL” 





O novo director da Caixa Economica, sr. Veiga Faria, ao 
lado do presidwnte Xavier da Silveira, assigna o termo 





Tomou posse, hontem, do cargo de 
director do Conselho Administrativo 
da Caixa Economica, O dr. Antonio 
da Veiga Faria, nomeado pelo mints- 
tro da Fazenda, em substituição ao 
sr, Antenor Mayrink Velgna, que so- 
licitou áquelle titular a run exonera- 
ção. : 

O novo director da possa maior 
organização de credito popular não é 
um estranho 4s questões c à vida de 
Instituições do genero da que agora 
o tem à frente. Tendo pertencido no 
Banco da Provincia do Rlo Grande, 
adquiriu, all, o largo tirocinio. admi- 
nistrativo que o recominendou Á es- 
colha. do ministro da Fazenda. 


A POSSE | 
O sr. Veiga Farla tomou posse às 
16 horas, na séde do Conselho Admi- 
nistrativo, presentes directores de fi- 
lines, chetes de secções, altos funccio- 
harlos da Caixa e jornalistas, O acto 
não teve -solemnidade, limitando-se 
A letura e assignatura do termo de 
posso. 
PARA SERVIR AO PAIZ. 


Passando, em seguida, no-seu ga- 
binete, o sr. Veiga Faria recebeu os 


de posse 





res. Conseguimos, então, solleitar- 
lhe algumas declarações para O JOR- 
NAL, ao que s, 5. se esquivou gen- 
Uimente, Ante a nossa Insistencia, 
prometteu receber-nos do outra vez, 
accrescentando: 

— O momento não é muito oppor- 
tuno. 

E conclulu: 

— Estou à frente; agora, “de uma 
grunde Instituição de credito onde 
me esforçarel por prestar os melho- 
res serviços ao paiz. 

UMA CARTA DO MINISTRO DA 

FAZENDA AO EX-DIRECTOR 


Solicitando reiteradamente a sua 


-| cxontração, o sr. Antenor Mayrink 


Velga expoz ao ministro da Fazen- 
da os motivos ponderaveis da sua re- 
solução. Allegou, principalmente, a 
necessidade de culdar dos scus afaze- 
res particulares, que vinham sendo 
prejudicados em virtude de ausencia 
do tempo, 

O sr. Souza Costa, deante das ra- 
z0es e da insistencia do pedido, con- 
cedeu a exoneração, dirigindo ao sr. 
Mayrink Veiga uma carta agradecen- 
do os seus serviços prestados 4 Cal- 


tumprimentos de amigos c auxijia-' xa Economica. 





CRIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS 
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ot 


Negado unanimemente o pedido de *orça fe- 
deral para garantir o judiciario maranhense 


Causou estranheza na Côrte Suprema um novo telegramma do sr. Achilles Lisboa 


O ministro Carlos Maximiliano entende que o governador deve ser responsabilizado 


0 VOTO DO MINISTRO CAR-' 
VALHO MOURÃO 


Esse ministro profere um voto 
que encerra vehemente protesto con= 
tran pontonaara que envolveu o 
Yribunal maranhense, 

E'-um caso virgem de duplicata 
de tribunal judiciario, movido pela 
chicans da politlcagem, 

Temos visto isso nas usgembléas 
legistativas e nos governos esta- 
duses, mas no poder judicinrio é a 
primeira vez. 

E' evidentemente lilegal, tumul- 
tunrio, revolucionarlo o acto do vi- 
ce-presidente da Córte de Appella- 
ção maranhense, Insurgindo-se con- 
tra o respectivo presidente a convo- 
cando juízes de direito do interior 
pars substitulrem desembargadores 
em exercicio, 

A esse presidente cumpre pedir 
força ao governador e este não Jh'a 
pode negar; tem o dever de lh'a 
conceder. 

Diz o sr, Carvalho Mourão que 
tem horror à política e sempre que 
ella vem q seus olhos, repello-a, 
maximé quando arrasta o prestígio 
do Judiciario. 


O VOTO DO MINISTRO COSTA 
MANSO 


Esso ministro tambem funda- 
mentou longamente seu, voto, con- 
tluindo com o relator, 

Os demais ministros não dischtl- 
ram q materia o concordaram com 
o relator, - 

Fol, assim, indeferido unanime- 
mente, o pedido, de conformidade 
com o parecer do Procurador Luiz 
Gellott!, 


HOMENAGEANDO 
A MEMORIA DE BENEVE- 
NUTO DE LIMA E DE RO- 
BERTO CARCANQ 


UMA REUNIÃO NA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE PHARMA- 
CEUTICOS 


Em sessão special, reuniu-se, 
bontem, esta sociedade, afim de cul- 
tuar a memoria de dois vultos Im» 
portautes das pharmacias brasileira 
e argentina, respectivamente, Bene- 
venuto de Lima e Hoberto Carcamo, 

Ao declarar aberta a sessão, o vi- 





«| ce-presidente da Associação, G, Li- 


beralli, justificou a homenagem pos- 
thurmha dedicada sos dois lustres 
+ Deixando, em seguida, a palavra 
nos oradores quo iriam fazer o elo- 
glo dos homenageados. 
pharmaceuticos, deixando, em 
guida, a palavra aos oradores 
triam fazer o elogio dos 
geados, 


O sr, Brandão Gomes, falando da 
personalidade do major Benevenuto 
do. Lima, recordou os serviços phar- 
maceuticos militares prestados por 
elle na Escola de Medicina o Vete- 
rinaria do Exercito e na Saudo de 
Guerra. 


Estudando a physionomia profis- 
slonul e scientitica de Hoberto Cars 
cano, o pharmaceutico Antenor Han- 
gel revelou as qualidades excepcio- 
nacs desse grande amigo do Brasil 
e das coisas brasileiras que fol Ho- 
berto Carcamo, uma das expressões 


se- 
quo 
homena- 


mais jovens e mais robustas da ip- 
telligencia argentina. 
A! sessão de. hontem estiveram 


presentes a capitão -Diogenes C. de 


Oliveira, representando o Laborato- 
rlo Chimico e Pharmaceutico Mili- 
tar; os capitães Acylo Domingos dos 
Santos e Alípio de Castilho e pri- 
meiro tenente Ary Menezes Gil, pe- 
la Escola de Medicina e Veterinaria 
do Exercito; e o primeiro tenente 
medico Tholes de Oliveira, repre- 
sentando q general director da Sau- 
de de Guerra, 


e 


O REGRESSO DA SRA, 
GETULIO VARGAS. 
ÃO BRASIL 


O “BRAZILIAN CLIPPERS”  AL= 
CANÇARA', HOJE, TERRITORIO 
PARAENSE 


No segundo dia do trajeclo Miami- 
Rio. de Janciro, o hydro-uvião “Bra- 
elliian Clipper”, em que vinja, de 
regresso ao Brasil, a sra. Darçy Var- 
gas, esposa do presidente da Repu- 
blica, e seus filhos, senhorita Alal- 
ra Vargas e Getulio Vargas Junior, 
ercorreu, hontem, as Antilhas, da 
EADADINOA Dominicana à ilha de Trl- 

ad, 


A purtida da aeronave da Panalr 
do aeroporto de San Pedro de Maco- 
ris, na Republica Dominicana, teve 
logar às b horas, segundo a hora lo- 
cal, o que corresponde a selo horas, 
tempo do Brasil, 


Yoram feitas escalas do meia hora 
em San Juan .(Pucrto Rico), Saint 
Thomas (Ilhas Virgens), St, Johu 
(Antigua), Pointe à Pitre (Guadely- 
pe) o Fort de France (Martinica), 
chegando, finalmente, o “Brazilian 
Gliper", às 16.09 horas, a Port of 
&pain, na ilha de Trinidad, porto do 
pernoite, de accordo com os itlnera- 
clos da linha Mtami-Pará-Rio de Ja- 
aciro-Buenos Aires, dos “clippers”, 


Hoje, antes da 18 boras, os passa- 
geiros do quadri-motor alcançurão o 
territorio brasileiro ,pernoitando em 
Belém do Pará, 





A phase final dos trabalhos para a 





No gabinete do ministro da Fazenda, continuam os 
trabalhos de revisão das tabelias elaboradas pelas diver» 
sas Secretarias de Estado, com relação aos funccionarios 


contractados. 


O gabinete, sob a chefia do sr. Orlando Villela, estuda 
a situação de mais de 50.000 serventuarios, distribuidos 
pelas mais variadas categorias e com vencimentos os mais 
desiguaes, muitas vezes com funcções identicas. 

Segundo fomos informados, não mais prevalecerá um 
abono sobre os vencimentos, na base de 20 a 30 º/º. Tal» 
vez haja um reajustamento geral, com a fusão de cargos 
e de vencimentos. Por exemplo: seriam determinadas 30 


categorias, distribuidas por diversas classes, .. 





concessão do abono aos contractados 


O GABINETE DO MINISTRO DA FAZENDA INFORMA QUE O DECRETO 


SERA' ASSIGNADO ANTES DO DIA 15 





O DECRETO SERÁ ASSIGNADO ANTES DO DIA 15 


As tabellas parciaes enviadas pelos ministerios exi 
gem para mais de 20.000 contos de réis. 


Ainda 


no Ministerio da Fazenda, fomos informados 


que ellas serão levadas á presença do presidente da Repus 

blica no proximo despacho do sr. Souza Costa, na quarta» 

feira. Sendo assim, será expedido o decreto antes do dia 15. 
AS TABELLAS DA GUERRA 

O trabalho da tabela definitiva teve que ser retar= 


dado um polico mais porque só ante-hontem chegaram as 
tabellas parciaes do pessoal contractado do 


Guerra, 


] 


Ministerio da 
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insecticidas 


e 


fracos-que não matam 


Antes de experimentar um inefficaz pubstituto 
+ de FLIT, faça a si mesmo esta perguata: “Vas 











quitos 


nhecer 


lerá a pena saceificar minha saude e mou bem 
estar experimentando um insecticida que póde 
falhar?” Para que então se arriscar, si 04 mos- 


continuarão a torturalo desde o ama- 
ao anoitecer? Para maior segurança, cer 


tifique-se de que está reslmente adquirindo o 
verdadeiro FLIT, FLIT mata, de facto, todos 
os insectos! FLIT pulverizado não mancha, Exi- 
ja sempre 8 Jata amarella com o soldadinho e & 
faixa preta. Toda a lata de FLIT tem o gargallo 
hermeticamente fechado para sua garantia con- 
tra falsificações. 











O Pg Flit mata for- 
migas baratas, per 4 
cevejos, plolhos e 4 

outros Insectos ras 
selros, Extermina as. 
pulgas dos cães é 
protege as supas 
contra as traças. 













O Presidente a Republica. autorizou a publ 
cação da Encyclopedia Brasileira 





Como ficou organizado o plano da obra grandiosa que 
o Ministerio da Educação vae realizar 





| CREADO O “INSTITUTO CAYRO” 


Dentré as innumeras iniciativas do 
Ministerio da Educação, que cada vez 
mais seintegra em suas altas fina- 
lidades de ministerio da cultura na- 
cional, mereco especial destaque a 
que. so -yefere 4 publicação de uma 
Encyclopedia Brasileira, 

Todos os grandes palzes do mun- 
do possuem sua encyclopedia, que não 
só constituo uma fonte preciosa de 
divulgação de conhecimentos no selo 
do seu povo, como representa vallo- 
sissima 'contribuíção para a cultura 
universal, 


São celebres no mundo a Eucyclo- 
pedia Franceza, a britannica, a Jalia- 
na, Numerosos outros paizes têm 
tambem feito publicações desse genc- 
ro, que resumem sua cultura e sua 
civilização, : 

Era natural, portanto, que o Bra- 
vi] cogitasso igualmente do assum- 
pto, 


& REALIZAÇÃO DE UMA IDE'A DE 
RONALD DE CARVALHO 


O ministro Gustavo Capanema, 
sujo trabalho multiforme no Minis 
terio da Educação tanto Inleresse 
o enthusiasmo vem despertando, en- 
contra. sempre no 
publica o maior estimulo ás Inlciati- 
vas quevisam o engrandecimento da 
cultura nacional, CAS 

Ha têmpos, entregou elle ao sr. Ge- 
tallo Vargas, após estudos prelimi- 
nares, com uma comissão composta 
dos srs, Alceu de Amoroso Lima, Ro- 
doipho Garcia e Lins Camilo! de Ol- 
veira Netto uma pequena o clara ex- 

osição sobre a necessidade da pu- 
blicação ida Encyclopedia Brasileira. 

Começava: o minisiro Capanema 
lembrando que a idéa da publicação 
dessa encyclopedia tho fóra suggeri- 
da, comi enthusiasmo, por Ronald de 
Carvalho, e que a mesma, desde logo, 
to Jho' impuzera como uma Aniciati- 


residento da Re-- 


va de enorme utilidade é slgnificas 
ção, 

“Designou, assim, mquella commis- 
são para estudar a execução da Ideas 


PLANO DE 'YRABALHO 


Ne primeira reunião, realizado nó 
gabinete do ministro Capanema, é 
por elle presidida, em 2 de favo- 
tolro, fol estudado o assumpto, em 
conjunto, examinadas as difficulda- 
des a vencer, os methodos de tra- 
balho a obscrvar, ns fonten de con- 
eultar a fixar, o typo que deveria ser 
adoptado na Encyclopedia Brasilei- 
ra, 

Depois disso, flcou assentado que 
ella teria q feição sem duvida mais 
Cesnjnce de Encyclopedia-Dicelona - 
rio, . 

O formato sorá da Encyclopedia 
Britannica ou da Itallana, 

Todos os membros da commis- 
são, enthusinsmados com o empre- 
hendimento, debateram e esclareco 
ram os .diversos aspectos, sob om 
quaes ello se apresente, 


A CREAÇÃO DO INSTITUTO | 
CAYURU! 


Na segunda reunião, agora realf- 
cada, por suggestão do nr, Alceu de 
Amoroso Lima, concordou a com 
missão na conveniencia de ser a En- 
cyclopedia Brasileira organizada por 
um Instituto que tivesse caracter 
permanente, Ainda por proposta do 
ar, Alceu de Amoroso Lima, ficou 
deliberado que, se o presidente da 
Republica ppprovasse a Ídéa, cuao 
Instituto teria o nome de Visconde 
de Cayrú, a quem,tanto ficou do 
vendo a cultura brasileira, 

Além disso, dellberou-se aínda que 
a Encyclopedia Brasileira constaria 
de 10 volumes( com 800 afins 
cada um, Installando-se O tuto 


(Continda pm Gs pags 
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prometo (bo ico bem ma creo tea oo 2 pi 
a peito a 0 e 


Qualifica de 
'M sa carta, o Ilmo, 


PICOT; de 


Exija sempre o legitimo; 


Um Preélado Cubano 
o SAL DE UVAS PICOT 


v | Estrada, Arcebispo de Atalia, faz constar os gran- 
] des benefícios aufgridas com.o uso do SAL 
is de o haver ex 
' «Como bebida refrescante € 
não tem rival Feito de uvas frescas, conserva as qua- 
lidades. laxantes naturaes da uva e seu sabor agradavel, 
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Excellênte Laxante 


Mons. Pedro. González y 


VAS 
rimentado, 
xante suave e efficaz, , 


28600 — 48400 — 78000 
| E EM PASTILHAS A 18000 
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sidento da Republica deu o seguin- 
to despacho; — “Abra-so nova con- 
correncia, tanto para a construcção 
da usina do Salto, como para o sup- 
primento de energin", . 

Em poucas pnlavras, esse despa- 
cho resume a situação do. proble- 
ma, como sen,pre a definiu o “Cor- 
relo da Manhã”. 

O que esta folhã sustentou fol 
que, do ponto de vista tecdanico, e 
em fnce dos elomentos fornecidos, 
quer os apresentados pelos Interas- 
sados, quer os preparados pelo Mi- 
nisterio da Viação, não ficára pro- 
vada a vantagem de produzir a Con- 
tral ella propria a energla reque- 
rida pot seus serviços, 

Esta opinião, allás, resultou do 
exhaustivo estudo feito no Club de 
Engenhario sobre a materia, 

Mandando que se faça nova con- 
correncia pnra a construcção da 
usina do Salto, o presidente da 
Republica, é obvlo, tambem não en- 
controu no processo dados sufflci- 
entes por onde pudesse julgar da 
vantagem do systema da producção 
de energia propria. 

Esse systema é em principio dis- 
cutivel, o foi o que mostrou em 
tompo o “Correio da Manhã", in- 
vocando exemplos de varios paizes. 
Mas a decisão administrativa a pro- 
ferir não poderia fundar-se na pre- 
liminar, sobretudo havendo a pro: 
posta para a construcção da usina, 
did ou? paira a fai ot ia 





A INAUGURAÇÃO DO 
INSTITUTO SCIENTIFICO 
DE BELLEZA “COSMETI- 

CA ALLEMÃ LTD.” 


Acaba de ser inaugurado mais 
um importante Instituto Selentfico 
da Belleza, denominado “Cosmetica 
Allemã Ltd,”, que estã funcelo- 
nando 4 rua Alvaro Alvim mn, 27, 
7º andar, sob a cumpetente direc- 
vio technica de Mme, Vera, diplo- 
mada em Berlim, 

O novo estabelecimento de bel- 
leza, que se acha luxuosamente 
Iostalliudo, com Lodos os requintes 
do hyglene, obedece 4 direcção 
commercinl dos ers. dr. Herbert 
Zschech. gerente do laboratorio, e 
Altred Horwltz, 

Nos eleguntes snlões da “Cosme- 
tica, Ltd,”", os melhores de nossa 
capital, encontra-se o conjunto de 
tudo o que a Cultura curonéa pos- 
sue quanto. ao. tratamento efri- 
clento da belleza, 

Da visita que fizemos áquelle 
modelar estabelecimento, trouxemos 
a mais agradavel Impressão, 


| 


— 
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No debatido e volumosissino pro- 
cesso rolutivo à energia necessaria 
á clectrificação da Central, o pro 


e 


CINEMA RI 


áiicio Regina 
(CINELANDIA 
exhi 
“hilms 
: de valor 
otras 353 
Stunantes | 


O 


Cumpria, assim, ao governo estu- 
dar o assumpto em seu merito, Es 
tudou-o o sr, Getulio: Vargas, Con- 
cluíndo pela abertura de uma nova 
concorrência, fol como sa dissesse 
que todo o articulado lhe pareceu 
Insufficiente. Sou embaraço na ins: 
tancia fol identico nó:nosso na cri- 
tica, e não assignalamos a colncl- 
dencia senão para 'fesaltar a per- 
fojta Isenção. do “Oqrrelo da Ma- 
nhã” quando tratou “un materia. 

Por outro lado, ordenando que a 
concorrencia se estenda à questão 
do supprimento de energin, quer di. 
zer de energia não produzida pela 
Central, o presidento da Republica 
elgnifica o proposito do confronto 
entre o systema da producção dire- 
cta c o da compra, 

Neste ponto, o parecer do minis. 
tro da Fazenda é impressionante, 

O sr, Souza Costa acha inconves 
ntente a construcção da usina do 
Salto por obrigar q Thesouro Na- 
clonal ao desembolso de 110,000 
contos en! obras dispensavels — dia- 
pensaveis porque ha energia diapo- 
nível a comprar e porque, na base 
de uma dotação orçamentarin de 
importancia egulyulente á requeri- 
da pela acquisição da energia, se- 
tlam precisos quasl trinta annos 
para resgntar o capital empregado; 
Isto na hypothese de tudo correr 
bem, quer dizer de” estarem certos 
os calculos dos partidarios da con- 
atrucção da usina, enleulos que, 
aliás, tanto não pareceram exacto 
que o presidente da, Rephbiien não 
pôde nelles bascar seu despacho fa- 
voravel, 


junto dos interesses geraes, em vez 
de conflnar-se na ljusão -de um só 
aspecto das coisas, | 


(Transeripto do “Correto da Ma- 
nhã”, de 8 de mato de 1936). 





ANNULADO UM:ACTO. 
DE UM ANTIGO INTER. 
VENTOR ; 


Na acção movida por Angelo M. 
La Porta, concessionaria da Lote- 
ria de Santa Catharina, contra o 
acto do interventor naquela  Es- 
tado, que rescindir or sen contras 
eto, o juiz federal: deu- ganho de 
causa go prejudicado, «considerando 
nullo o acto do interventor, gene- 
ral Plolomeu de Assis Brasil, 
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Como quer que seja, a decisão do 
sr. Getulio Vargas revela ncerto e | CussÃo, 
equilibrio; ea contribuição dada | BISSH mn 
pelo ministro da Fazenda para o 
verdadeiro esclarecimento do pro- 
blema foi de 'um hotrem de Estado, 
que aprecia os actos, do poder pu- 
blico por sua reperçussão. no pre- ; 
sente e no futuro, emivisão de con- E 





PEDIDOSTHEA 
Decisão acertada Ultima 





hora theatral 





Hteratura theatral do paiz mercê de 
algumas peças leves e de caracteristi- 
cas nccentuadamente humoristicas, de 
um humorismo facil, casetro, Imme- 
diato e superficial 
“O homem de cabeça de ouro” não 
foge n esses aspectos, aposar de suna 
Intenções do satyra política e nocial, 
Mas mesmo esse aspecto de sum cu= 
media é revestido do mesmo enracter 
de graça caseira e franca, de bonho: 
mia que roça frequentemente pelo 
burlesco. 
“Ora, o papel principal da comedia 
hontem estrenda, em que castas car 
ractorinticas se revestem de feição 
mais accentuada, deu opportunidade 
a Procopio para trazer a platéa nu- 
ma franca hilaridade, em todos os 
momentos em que permaneceu em 
scenn. Evidentemente, [nzer rir era 
o seu principal objectivo. Ninguem o 
conseguiria melhor. Dizer-so que 
Procopio exaggerou algumas vezes o 
desempenho desne objectivo seria tal- 
vez justo se so tratasse de comedia 
de “fundo menos superficial. Entre- 
4 


A ESTREA IA REVISTA “PACI- 


FICAÇÃAO" ESTA! SENDO ANNUN-= 

CIA NOS ESTADOS 

Tem tido uma sympathica repsr- 

em todas am capitxes, 
organização 


do 


no Rio” pela 






apo 





Margarida Max 


Empresa Paschoal Segreto do elen- 
co da Companhia Margarida Max e 
Mesquitinha, quo vue estrear uet 
tro de breves dias no thentro + 
los Gomes com m revista “Pacifica- 
ção", de Ary Barróso e Carlos Bit. 
tencourl, 


Telegrammas publicados na Im 
prensa dos diversos estados refe-, 
rem com n maloy esmputhia-a tra- 
dicho: da cmpresa e os nomes In. 
cluldos no seleccionado elenco 


angabeçado por Margarida Max a, 


Mesquilinha; 

Os nwtutlnoa a vespertinos da 
São Pauln dedicam referencias es 
peclaes nos nomes da astria typica 
patllstana Ruth Rangel e no do te- 
nor Marcel Kues, que distfructa 
grandes ndmivações na Paullcéa on- 
de jk se apresentou não só como 








PROCOPI 
THEATRO REGINA 


1º VESPERAL = AS 10 HORAS, 
einenahes, À noite, Am JO 
e 22 hornn 


“O HOMEM DA 
CABEÇA DE OURO” 


Amanhã — VESPERAL: 15 has 
e à noites: “0 HOMEM DA CA- 
BEÇA DE OURO! 


e - 





coreto 


a 


PRIMEIRAS. 


“O HOMEM DA CABEÇA DE OURO” 


O sr, Viriato Corrêa firmou-se na. 





tanto, mpesar de tudo, é: possivel 
sempre admirar-se, em Procopio, o 
artinta, ns suas qualidades scenicas e 
as nuances de suas expressões, 

Restler Junior e Paulo Gracindo, 
no Indo-de Procopio, desempenharam= 
se muito bem de dois papeis de ac 
contuado caracter humorintico, O se- 
gundo, muito joven, vêm cada ver 
mais confirmando os prognosticos op= 
timistas da crítica a seu respeito. 
Delorges Caminha soube emprestar a 
seu papel a dignidade e a sobriedade 
quo clle 'requeria, 

Elza Gomes muito natural, como 
sempre; Ottilis . Amorim sentiy-so 
perfeitamente numa caricnta e Wan- 
da Marchetti, como Lucia Delor, deu 
a neu papel a graça que elle reciama- 
va. Hortensin Santos hem. | 

Como se vê, o desempenho foj bom, 
em geral. A; comedia tem os cara- 
eterinticos precisos para uma longa 
permanencia no cartaz: satisfazendo o 
gosto do publico, que “parece ter 
apenas a sailsfação de gargalhar. 


LUIZ MARTINS 


primeiro tenor: du opereta como se 
"tes applaudir come voncertista da 
plano," - f 


A FESTA DOS AUTORES DE “SAM- 
DISTA DA CINELANDIA" 

Os autores de “osunbista da Cl- 
nelandia”, actualmente em scena na 
“Casa de Caboclo”, srs. Qustodio 
do Mesquita e Mario Lago, resolve- 
rem reslizar uma festa na proxima 
terça-feira, quando completa o 
molo centenario dao representações 
daquela revista, 
A cla adheriram alguns: dos ele- 
mentos" mails populares do “broad- 
onsting” carioca, que tomarão par- 
te no acto variado. 


“PRATA DA CASA” NÃO SERA! 
ROPRESENTADA HOJE EM 
VESPERAL 
A revisip “lónia da Casa” 
grande ruceesso  thentral. no mo- 
mento não será representada hoje 
em vesperal porque a eninresa Ser. 
ra. Pinto deseiando 
ra que o publico earioca” possa 
npreclar malas uma vez o gnde 
pianista Brallowaky, resolveu ceder 
n tarde de hoje à Empreza No Vi- 
Gianl para o ultimo: concírto, dessa 
pemlsta no João Caetano; 
Entretanto a carreira  vitoringa 
da revisa de Milton Amaral & Um- 
berto Cunha. proscguirá a, nolte na 
renlizição das dnfas gessões do cos- 
tume, : 
“ Dominga smer4 renlizado a vesnes 
ral às 15 horas dedicada às fami- 
Has cariocas, “que tem em "Prata 
dn Caza”, um divertimento dos “mais 
ngradavels, , 


O “RIVAL” VAR DAR ESPECTA- 
“ OCULOS NADIO-PHEATRAES 
Alnda na segunda quinzena des- 

te mez, o “Rival” reabrirá  suak 

portar desta vez abrigando uma In- 
teresennte Iniciativa: espetnoulos 
radto-thent nes, com o precioso con- 
curso dos mais festejados nomes do 
radio e do theatro, 

A Inlelativa mará encabegada pa- 
lo popular cantor 
ves. 

A apresentação dessos espeotaça- 
los: se fará com mma revista de 
technica moderna, de necordo com 
as possibilidades da linda "boite”, 
um desenrolar dinamico de Instan- 
taneos da clânde. “Oh, oh-não!..." 
€ o titulo desse Interessante orlgl- 
nal que será apresentado em espec- 
taculos por sessões, diarinmente, ás 
8 e às 10 horas, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “O homem da' cabeça 
de ouro" "ás 20 a 22 horas. 
J, CAETANO — “Prata da ca- 
sat, ás 20 e 29 horas. 


de 


colaborar pa- 


Francisco Al- 


RECREIO — “Alelula”, 45 20 o 
vê2 horas, 
PHENIX — “Sambista da Clne- 


landin"o ás 20 e 22 horas, 
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E PHYMATOSAN 
RE ACE COM SEGURANCA É 
VIDRO POPULAR 2:500 











Directoria “de Educação de 


“HOJE A's 21 








Regente: Mº, Werner Singer — 
EM PROGRAMMA: Hespighi, 





teiras funcelounes. 








km progranma: 


Polonnise em Já 





Na =" quinzena de maio — 





THEATRO MUNICIPAL 





Grande Temporada Official de Con- 
certos Symphonicos Culturaes 


5º CONCERTO DE ASSIGNATURA 


ORCHESTRA MUNICIPAL 


certo para: piano e orchestra), Brahms, 

Em homengem a RESPIGHIE, o grande amigo do Brasil, será 
executida “Impressões brasileiras”, Antes de se Inlelar a bri- 
lhante composição do grande artista, serão mantidos ais mi- 
nutos de siléicio, estando a urchestra e a platfa de pé, em 
homehagem 4 memoria de ATTORINO (RESPIGHEL — 





BILHETES DESDE JA A! VENDA NA BILHETERIA DO 
— — — THEATRO — PREÇOS DE COSTUME — — — 
Os srs: fncelonarios municipaes e estudantes têm o desconto 
de dO *|º mediante a apresentação de suas respectivas car- 


AMANHA —— A's 16 horas 


E 3º E ULTIMO CONCERTO 


CORTOT 


Sonata Apassionata: BEETHOVEN — “Les Krelseleriana": 
SCHUMANN -— Fantasin em fá menor; Valsa, op, 64; Bar- 
curolle, op. 60; Denxiéme Scherzo, op. 8t; Eerceuse, op, 57; 


: PREÇOS DO COSTUME :— 





SZIGETI 


Adultos e Piffusho Cultural 














HORAS HOJE 








Solista: P.anistr Anna Onrolina 
W. Singer, Bortklewlcz (Con- 








À THEATRO MUNICIPAL À] 


Conc.: EMPRESA ARTISTICA -THEATRAL LTDA. 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 





AMANHA 


bemol; CHOPIN 


O celebre violinista bungaro 








O JORNAL —. Sabbado, 9 de Maio-de'1 
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O RECIPRAL CHOPIN DE ALH- 
ç XANDRO DRAILOWSKY 
Hoje, 4m 17 horas no Thentro Jolo 
Castano, Alexandro Brallowaky rea- 
lza mails um concerto, cujo pro- 
Eramma & Intolramento dedicado 4a 
obras immortnes de Chopin, 


A ASSOCIAÇÃO DE BRA- 
SILEIROS NATOS 


ORGANIZAÇÃO E FINALIDADE DO 
NOVO NUCLEO DA FEDERA- 
ÇÃO REPUBLICANA 


Acaba “de ser organizada, pela Fe- 
deração Republicana do Brasil a As- 
sociação de Brasileiros Nafos, agre- 
miação de finalidades soclnes, que 
tem por objectiva o seguinte: 

n) Defender a Integridade nacional, 
bem como as inslituições constitul- 
as: 

hj Promover uma palriolica pro- 
paganda em prol da nossa brasill- 
tnde; 

e) Crear escolas de ensino prima- 
rio e de cultura nhysica; 

d) Não permittir que se propague 
dentro do quiz ideaes políticos Im- 
portados de quacsmuer nações: 

e) Crear uma calxa de soccorro, 
bem como uma secedo dp cnlncação 
para os associados desempregados; 
9 Obter em casas commércihes e 
industrines abatimento nas compras 
fe'tas pelos sevs agremiados. 

Na sua séde provisoria, 4 rua dos 
Ourives 97, 1º andar, acham-se aber- 
tas inscripções para os socios fun- 
tadores, tendo sido eleito, na ultima 
revnlÃn sob n vresidencia do major 
Alfredo Corrén Medina, n seguinte di- 
rectorio: João Paulo Pio de Abreu, 
presidente: Marcílio Tavarês J. de 
Souza, secretario: - Jurandy Geraldo 
Velga, thesoureirp. 


O presidente da Renublica 
autorizou a publicação da 
Encyclopedia Brasileira 


(Conelunão da 5º pagina) 
Cayrú na Bibliotheca Nacional, onde 
encontraria vasto paterial para n 
seu grandioso trabelho. 











DA REPUBLICA 


Estudada e delineada arsim n 
questão dé posse «de lndos ns dados 
necessarios, orçades as despesas, n 
ministro Capanema entregou, en'ão, 
pessoaln.ente, no sr. Getulio Vargasy 
acompanhado de succinta e precisa 
exposição,. o “dosster" relativo ao 
assumpto, a 

O presidente da Republica, depois 
de estudal-o, attentamente, é de fa- 
zer a respeito nigumas observações, 
deu por fim, um despacio, nutori- 
zondo a execução do plano que lhe 
fóra submettido. 

v Teremos, assim, em breve, Inicla- 
da a publicação da extraordinaria 
obra, que ficará, sem duvida, como 
um serviço grandioso do governo do 
ar. Getulio Vargas à cui-ura brasl- 
teíra, 





ALUGAM-SE modernos apar- 
tamentos com 3 e 6 peças no 
Edificio Visconde de Moraes 
e quartos com café pela ma.- 
nhã, no Hotel Monte Alegre, 
rua Marechal Pilsudski ns. 6 
e 12, antiga rua Monte Ale- 
gre, esquina da rua Ria- 
chuelo. 





CONCERTOS SEMPHONICOS CULTU. 


QUINTO CONCERTO DE 
ASSIGNATURA 

Renliza-so esta nolto, no Municl- 
pal, o 5º concerto da nerio de Con= 
certos Symphonicos Culturnes, orga- 
nizada pola Directoria de Educação 
do Adultos e Diffusho Cultural. 

Dirigirá a orchestra o maestro 
Singer, cabendo a parte de solista 
& planista patricia Anna Carolinas 

O progfamma a ser exccutado é o 
neguinto; 


PRIMEIRA PARTE 
Respighi — Impreswões brusilolras: 


a) Noito tropical, 
b) Butantan. 
c) Cunção o danmsa. 


Siniggor — “Pres uquarellas, 
a) Hungaria. 
b) Steppe. 
c) Bobumia- 
SEGUNDA PARTEB 


Dorthiewies — Concerto para plano e 
orqhestra 


Lonto — Andante sugtenuto — 
Molto vivace e con brio, 


Solista, Anna Carolinas ra 
TERCEIRA PARTE 


Drenhms — Symphonia n. 2 
malor, op 73. 


ULTIMO CONCERTO DE ALFRED 
CONTOT, NO MUNICIPAL 


Amanhã, às 16 horas, no Theatro 
Municipal, Cortot so despede do pu- 
blico carioca com um recital para o 


'RABS — 


em ré 


qual organizou o seguinte pro- 
Eramma: 
1 — Beethoven — Sonata Appaslo. 
bata. 
2 — Sohumann — KRreisloriana. 
3 — Chopin — Fantasia. 
Valen op 64. 
Barcarolla, 
2º ncherro. 
Berceuse. 


Polonalss en la be-: 


? mol, 


| WMA CONFERENCIA DO PRO. 


FESSOR MURILLO DE CAR- 
VALHO - 


Sob os ausplelos da Associação 
Brasileira de Muslem, “o professor 
Murillo de Carvalho realiza na pro- 
xtma terça-feira, As 21 horas ,no sa- 
lho do, Instituto. Nacional de Musica, 
uma conferencia ,na qual nbordará 
o problema dePennino do canto: 

Alice Ribeiro, uma de suas mélho- 
res nlumhnas, IHlustrará a puléstra in- 


A APPROVAÇÃO DN PRESIDENTE | ternsetando o seguinte programa: 


Mozart — Vol che napete; Nicolo 
laduynid — Lo blilet de Joterie; Rizet 
— Alr du *Páchenurs des perles”; Vis 
ctor Masset — Alr da la coupe (Ga- 
latée); Schubert — Tu es le repos, 
Fauré — Les roses de Ispahan. Ao 
plano, prof. Souza Lima.4 


O PREMIO “CANLOS GOMES” 
DA ASSOCIAÇÃO NRABILEIA DE 
MUSICA 


Encerra-se, Impreterivelmente, a 
81 do corrente, a Inscripção para o 
concurso de cúnto que a Associação 
Brasileira de Muús'en une realizar, 
commemorando o centenario do nana, 
cimento de Carlos Gomes. Tem sido 
granda o numero de pedidos de In- 
formações sobre as bases do concur- 
so, parecendo que haverá multas ins= 
cripões nos ultimos dias do prazo; 
entretanto, até a presente data, can- 
didataram-so apenas am cantoras 
Holena Dias Brandão e Stella Gomes 
Domingues: 


JOSEPH SZIRETI, INTERPRETE 
DE BRETHOVEN 


Joseph Szighetl, o violinista que o 
Rio vas conhecer ninda este mez, é 
considorado como um dos melhores 
Interpretes de Beethoven. 

O facto deste artista ter sido cón- 
vidado durante ns festas do conte- 


narin da Beethoven para Interpretar |, 
ins! obras do mestre em varias capi. 


tata da Europa, constitue uma prova 
da compreheusão neertada que Sat 
meti revela nas suas Interpretações 
da obra do compositor allemão. 





ee 


historia literaria 


poradal 


HOJE — 


«é um dos films mais agradaveis do 
anno. No genero é a mais encantadora 


que o cinemã filmou, 


levando mesmo vantagem sobre o inesque- 
“eivel. “David Copperfield”. Freddie: Bar- 
“tholomew' está admiravel... Não percam!” 


PERY RIBAS — “Correio da Noite” 


«E, O publico começa à reconhecer que 'f 
está deante do espectaculo cinematogra- 
'phico. mais arrebatador de toda: a-tem- 


e sempre. 


eddie | 
Bartholomew 


em sua creação monumental : 
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UM GAROTO 


E QUALIDADE 


Producção David O. Selznick 
da UNITED ARTISTS. 
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“Pne-simile! de uma carta dirigida 4 Radio Tupl pelo sr. Rogu 
Radamé Vrado, residente na cidade de Jabu', Estado de São 
Paulo, ufferecendo sem testemunho sobre a quallinde dos 
progeammas da PRG-3 
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MISSAS 





IRMANDADE DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO DA ANTIGA SÉ 


LUIZ ALVES RIBEIRO 


(OFFICIAL GRADUADO) 


A Mesa Administrativa desta 
Veneravel Irmandade fará 
celebrar,- hoje, As 9.30 ho- 
ras, em seu templo, à Aves 
nida Passos, a missa e Hbera-me, 
pela ulma do seu sadoso irmão 
offlcia] graduado, LUIZ ALVES 
RIBEIRO, conridando, desse modo, 
a assistil-a a exma, familia, pa- 
rentes e os nossos carissimos Ir- 
mãos em geral, 


VENERAVEL CONFRARIA DOS 
GLORIOSOS MARTYNRES 5. GON- 
ÇALO GARCIA E 8. JOSE! 


JOÃO CHRISOSTOMO DA 
COSTA GUIMARÃES 


O Armião ministro convida os 
membros da administração, 
Bs frmãs e irmãos, 4 viuva 
e mais parentes do seu fal- 

temão definidor JOÃO 





tecido 
CHRISOSTOMO DA COSTA GUI- 
MANÃES para assistirem 4 missa 
de 7º dia que será rezada hoje, As 
9,30 horas, no allar-mór de sua 





TUGAL) 


A familia de BRMELINDA 

DA SILVA BASTOS manda 

celebrar missa de 1º annl- 

vergario da sua morle, se- 
gunda-felra, dia 11, ás 8,30 horas, 
no nitar de N. 8. da Conceição, 
da Igreja de São Francisco de 
Paula, para a qual convida as pes 
sons das sune relações e amizade, 
no quem antecipadamente 
cem, 


agrade- 








ANTONIO FERREIRA 
LOPES JUNIOR 


(CARTEIRO DE 1º CLASSE) | 


Seus companheiros, amigos e 
collegas da 6* secção man- 
dam rezar hoje, às 10 horas, 
no altar-mór da Igreja da 
Santa Cruz dos Militares, missa 
pelo repouso da sua nlma, convi- 
dando para esse acto os parentes, 
collegas e amigos do extincto, 


JOÃO JOSE' FERREIRA 


(8º MEZ) 


Sun familin convida os pa- 

rentes e amigos para nesia- 

tir à missa de 6" mez, que, 

por alma de sey Inegquecivel 
chefe, JOÃO JOSE! FERREIRA, 
sorn rezada na Igreja da Imma- 
culada Conceição. hoje, As 9,340 
horas. A rua General Camara, es- 
quina da de Conceição. Antecipa- 
damente agradecem, 





GERALDO MONARCHA 


A familia de GERALDO MO- 

NARCHA agradece e convi- 

da os parentes e amigos para 

assislir & missa de 7º. dia, 
que manda celebrar na Jgreja de 
São José, hoje, Às 10,30 horas, pelo 
que, desde Já, antecipa meus agra- 
decimentos, Pede-se dispensa de 
pezames, 


“DOMINGOS CARUSO — 


(1º ANNIVERSARIO) 

-Viuva Domingos Caruso e 

demais: parentes convidam 

seus amigos para assistirem 

& missa do 1º anniversario do 
passamento de sou inesquecivel es- 
poso, DOMINGOS CARUSO, qua 
será celebrada hoje, ás 9.30 ho- 
ras, no altar-már da Igreja de São 
Francisco de Paula: confessando 
so elernamente pratos, 








JOÃO BARBOSA 


(1º ANNIVERSARIO) 


Os empregados dos Armazens 
11 e 12 do Lloyd Brasileiro 
convidam qs parentes, demais 
collegas e amigos para as- 
sintir & missa que fazem celebrar. 
hoje, à= 10 horas, na Igreja de 
Santo Christo, pelo descâneo eler- 
no do Inesquecivel JOÃO BARBO- 
SA. Desde já nzradecem nos que 
enmpnarecerem a cesé acto piledoso. 


| 
Igreja, & rua da Alfandega, canto 
da-Praça da Republica, confessan- 
do-so desda 3h agradecida, 
ERMELINDA DA SILVA 
BASTOS 
(MOSTEIRO-FEIRA — POR- 





BERNARDO PAES 


Viuva, filhos, cunhados e sos 
brinhos do querido BER- 
NARDO PAES, agradecendo 
As demonstrações de pezar 
recebidas pela sun morte, convi- 
dam nos demais parentes e amigos 
para assistir à missa de 7º dia, que 
mandam celebrar hoje, fa 10 hos 
ras, nn Igreja de S, Francisco da 
Paula capela N. S. das Victorlas, 
Desde ja, sinceramente gratos, 


RAPHAEL GOMES DE 
SANT'ANNA 


(1º OFFICIAL DA PREFEITURA) 


Georgina Mala de Santanna 

e filhos agradecem a todos 

que acompanharam o enterro 

de seu idolatrado esposo e 
pas, RAPHAEL GOMES DE SAN- 
TANNA, e Convidam para a missa 
de 7º dia, a realizar-se hoje, 4s 10 
horas, na Igreja de S, Francisco 
de Pula, no altar-mór, Desde Já, 
agradecem, 


JULIETA AUSTERN 
TEIXEIRA 


Dyilma de Costro Teixeira 
e ceys Irmãos, sensibilizados 
pelns demonstrações de pezar 
recebidas por oceaslão do 
falecimento de sua querida mão, 
JULIETA AUSTERN 'TEIXBIRA, 
communicãa aos seus parentes e 
amigos que a missa de 7º din será 
celebrada hoje: às 9 horas, no al- 
tar-mór da Igreja de Santo Antoniy 
dos Pobres, Antecipadamente agril- 
decem, 


AMELIA VIEIRA DA 
“COSTA 


(7º DIA) 


A familia do AMBLIA VIEI- 
RA DA COSTA agradece” a 
todos os parentes e amigos 
que liveranm a bondade de 
acompanharem, até 4 ultima mo- 
rada, os restos morlaes de sus 
querida parenta, e de novo os con- 
vidam para assistir à missa que, 
pelo eterno repouso de sua anima, 
manda celebrar hoje, ás 9.30 ho- 
ras, na Igreja de 8, Francisco do 
Paula, na capella de Nossa Senho 
ra das Vietorlas, ' 


MAJOR JOAQUIM VISIRA 
XAVIER DE CASTRO 


(QUINQUIM DO GUACHE) 


A familia de JOAQUIM 

VIBIRA XAVIER DE CAS- 

TRO agradece as carinhosas 

manifestações de pezar que 
receleu pelo passamento do saudo- 
so extincto, e, assim, aos que en- 
viaram' corõôas.e compareceram ao 
seu sepultamento, convidando nor 
vamente aos parentes e amigos para 
a missa de 7º dia que será: cele- 
brada hoje: ás 9 horas, mo altar= 
mór da Igreja do Carmo, 


DR. JOSE" BELLEZA | 


A familia do DR, JOSE” 
BELLEZA agradece, penhos 
rada, a todas as demonstra- 
ções cnrinhosas de pezar que 
recebeu por occastão do .pasza- 
mento do snudoso extincto, e con- 
vida a todas as pessoas que o qui- 
zerem para assistir à missa de 7º 
dia, em suffragio de sun alma, que 
manda celebrar segunda-feira, 11 
do corrente, ás [0 horas, no altar- 
mór da Igreja da Candelaria, 




















JOÃO CHRISOSTOMO DA 


COSTA GUIMARÃES 


(TELEGRAPHISTA APOSEN- 
TADO DA E, F. O. B.) 


A viuva convida on parentes, 

amigos se coliegas para aq 

mizsa de 7º dia que, por alma 

Go teu pranteado esposo, u 
Confraria de S. Gonçalo Garcia e 
S. Jorge manda celebrar, hoje. ás 
98.30 :horas, na Igreja de 8, Gon- 
calo Garcia e 8. Jorge, 4 run da 
Alfandega, esquina da Praça da 
Republica, Anfecipadamente acrar 
dece, 





«Lanialismo é espiilo  Jengração» 





A PROXIMA CONFERENCIA DO SR. EUGENIO GUDIN 
NA LIGA DE DEFESA NACIONAL 


o sr, Eugenio Gudin realizará, no 
din 14, terça-feira, na Liga da De- 
fesa Nacional, a sva annunciada con- 
ferencia subordinada ao thera “Gas 
pitalismo » espirito de renovação”, 

Financista de renome, engenheiro 
dos mais Hlustres, homem de ne 
goclos, o sr. Eugenlo Gudin, que é 
antigo colaborador dos “Diarios As- 
suclados", abordará nessa conferen- 
cla ussumpto dos mais Interessan- 
tes e opportunos, 

E" o seguinte o summario da con- 
ferencia; 

1) — Introducção: Referencia aos 
acontecimentos de 27 de novembro; 
necessidade de congregar os bons 
brasileiros em torno da Ligas orien- 
tação da conferencia no plano eco- 
qmnico. 

7) — “Systema capitalista e as 
previsões marxistas" — Estudo da 
origem das crises; erros de Marx « 
Ensels; o capitalismo e as guerras, 

W — Communismo, — Aprecia- 
ção do seu erro economico na dis- 
tribuição da riqueza nucional; pro- 
gresso das condições do trabalho do 
rezimen capitalista, 

4 — Capitalismo de Estado  — 
Incapacidade administrativa do  Es- 
tado; incoberencia do regimen russo, 

5) — A supposta oppressão de 
povo, — Commentario de um epi- 
sodio da revolta de novembro; pro- 
blema da assimilação do  “hinter- 
land”; renda nacional; condições de 
vida no interior do Brasil, 

6) — Capitalismo, — Progresso 
realizado sob seu regimen; aceusa- 
ções ao capitalismo, 

7) — Capitalismo financeiro, 
Sem truzão do preconceito do pre- 
domínio da fiminça sobre a indus- 
tria. 

8) — Os Intermediarios,. — Situa- 
ção dos intermediarios; da natureza 
da sua [uneção economien, 


DA MINHA TABA 


(Conclusão da 4º pogina) 

De facto, era uv argumento qeci- 
sivo, porque 0 corimbo appafecia 
no enveloppe, mas não na parte do 
sello, como determinava o regula- 
mento. Portanto, o sello não exis- 
tira, 

Os factos se repetlam em varias 
cidades, Augmentuvam as cartas 
taxadas e as reclamações. 

“Evidentemente algum funceiona- 
rio subtraia os sellos em caminho, 
Mas tal funecionario deveria ter tum 
cumplice e esse cumplice só po: 
deria ser um agente do correio, que 
não carimbava ay envtas,* 

Com tg) raciocínio, u administra- 
ção dos correios encetou diligençãas 
secretas. e, verificando que as car- 
tas sem sello procediam sempre 
da mesma agencia, em pouco o res- 
pectivo agente era surprehendido 
com a visita de um alto funcclo- 
mario da administração, pora ou- 
vil-o em inquerito, 

A noticia surprchendeu o logare- 
jo, Porque o agente era um dos 
homens mais honrados do. logar. 
Honrado e, sobretudo, disciplina- 
dor, cumpridor da lei 2 amigo do 
governo. 

Não seria possivel attribuir-lhe 
qualquer acto de deshonestidade, 
afilemava a população, unanime- 
mente. 

Mais surprehendido, entretanto, 
ficou o funecionario encarregado 
do Inquerito, mando o agente, ao 
terminar a leitura do ofício que 
lhe era apresentado, nem s quer se 
mostrou apprehensivo. |vantou- 
ss, foj ao interior da casu, voltou 
com o molho de chaves, abriu uma 
gaveta e, mostrando ao funcciona- 
rio todos os sellos msados que ah 
se achavam, descollados ide conte- 
nas de cartas. mas virgens do si- 
nete da agencia, disse-lhe, com 
gravidade: 


— Aqui estão todos os sellos. & 
União não foi prejudicada. A cor 
respondencia eta sellada e as car- 
tas carimbadas, Mas tirei sempre 
todos os sellos, porque prefiro que 
Deus me faça cair a mão com uma 
molestia ruim, a bater um carim- 
bo na effigis do exmo, sr. mares 
chal presidente da Republica, Não 
faria isso e nem deixaria q sello 
na carta, para outros fazerem» Se- 
ria um desrespeito imtoleravel.,. 

4 informação não completa qual 
foi o resultado do inquerito. 


O augmeneto dos ar- 
mamentos navaes 


(Continsão da 4º pag.) 
finanças nacionacs sorá 











bre as 
enorme, 

Outra questão é a de saber como 
serão equipados esses navios, E' 
evidente que terão de ser mais pos 
derosos do que o Mutsu ec o Nas 
gato, E" certo que estes dois ainda 
figuram entre os sete mais poderosos 
tavios do mundo, mas não têm 
acompanhado os progressos destes 
ultimos 15 annos. 

E' de se esperar que mavios ce 
guerra q serem construidos «depois 
de um lapso de tempo de 15 annos 
sejam de 50,000 toneladas e arma- 
dos de canhões de 18 pollegadas. 

Se uma potencia construir um na- 
vio desta classe, uma segunda pro- 
curará ultrapassal-a com outro nas 


vio ainda maior, emquanto que uma | 


terceira se esforçará por deixar as 
outras duas em segundo plano. 

Ninguem pode garantir que não se 
veja dentro de poucos annos um va- 
so de guerra de 60.010 toneladas com 
canhões de “MI pollegadas. 

Um navio dessa classe custaria ao 
Japão pelo menos 109,000.000 de 
vens e aos Estados Unidos 190 mi- 
lhões de yons, 

Não tardará a vir o dia em que 
uma classe de pessoas intelligentes 
comece a pensar com muita mágoa 
no desperdício que representa uma 
corrida armamentista naval. 


= 


Os inflammaveis explodiram 


UM PRINCIPIO DF INCENDIO NO 
INSTITUTO PRAGUER PEDROSA 


No predio nm. 78, 7º andar, da rua 
São José, onde funcelona o Institu- 
tô Praguer Pedrosa, registrou-ss 
um principio de incendio. 

E' que um empregado da cara, 
quando lidava. com uma garrafa 
contendo alcool a ether. por quiu- 
quer motivo provocou uma explosão 
dos inflammaveis, alastrando-se o 
fogo, que, então, se manifestou nos 
moveis dr depenndencia onde se deu 
a exnlosão. 

Com a intervenção doz bombeiros, 
as chummas foram promptamenta 
cominadas, nho tendo causado pre- 
Jutzor notavels, 

A policia do 7º districto registrou 
o facto. 


SEGUROS] 


SVT-AMERICA TERHESTRES. 
MARITIMOS E ACCINENTES 
€ Postal 1,077—R. da Quitanda, 43 
Tel, 78-2107 
AGENCIAS E sUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL, 











0) — A machina o o desemprego. 
-— Lenda da machina como factor 
do desemprego, 

10) A supposta escravidão do hos 
mem à civilização Industrial, 

11) Ilusão da suporproducção, 





É CUPA O SENADO 


KEELEBITOS O PRESIDENTE E O 
VICE-PRESIDENTE DA CoMMig 


SÃO DE VIAÇÃO — A SESSXO 
DE HONTEM 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado, o sr, Medeiros Netto, 

Na hora do expediente, foi lido 
um telegran.ma do governador do 
Maranhão, sr, Aclallles Lisboa, pro- 
testando contra o pedido do inter- 
venção federal no Estado, visto que 
nenhum obstaculo oppóz à execução 
de lei ou decreto do Poder Legisia- 
tivo. Ao concluir, o sr. Achilles 


Lisboa friza a necessidade de medi- | FCO 


das tendentes a impedir quaesquer 
embaraços á acção do seu governo. 


O FOMENTO DA FIBRA 
COROA! 

Passando-se à ordem do dia, fol 
approvado, em 2* discussão, o pro- 
jecto autorizando o Poder Executi- 
vo a promover o fomento da fibra 
Coroá, e de outras fibras textis na- 
cionaes. 


REUNIU-SE A COMMISSÃO DE 
VIAÇÃO 


Após a sessão, reuniu-se a Com- 
missão de Viação. Foram reeleitos, 
respectivamente, presidente e vice- 
presidente, os srs. Nero de Macedo 
e Genaro Pinheiro. 


Não devemos dar no seio da 
representação nacional O 
espectaculo tas Nossas 
dissidencias domesticas 


(Conclunho du 4º pagina) 


Flores da Cunha, pelo telegrapho e. 
após, rumara para Petropolis, avis- 
tando-me com o sr. Getullo Var- 
gas. Não podia, entretanto, adian- 
ter. cousa alguma sobre o assum- 
pto tratado, quer na conferencia 
telegraphica com o governador 












O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 1936 


TETE Se 


à Universidade do Rio de Janeiro 


DOIS MIL LIVROS DOS MAIS ILLUS TRES ESCRIPTORES E UMA SERIE DE 


——— PHOTOGRAPHIAS DE TELA S DO MUSEU DEL PRADO 


À ceremonia cultural de ho 
A FIBRA COROA PREOC- | gx aisseniaiso de eres 


No Intulto de estabelecer uma beu 

es- 
panhola nos circulos Intellectuaes 
americanos, o governo da Hespanha 
enviou a alguns paizes, inclusive O 
nosso, us exemplares das principaes 
obras de seus escriptores, 

4 primelra remessa feita ao Bra- 
sil vol, por intermedio do embal- 
xador vicnte Sales, como offerta 4 
biblioteca da Universidade do Rio 
de Janeiro, num total de dois mil 
volumes, 

Recebendo a preciosa dadiva, o rel- 
tor daquela Universidade, professor 
Leitão da Cunha, fez instaliar condi- 
Enas estantes e as instalou numa 
pequena sala da reitoria, dando-lhe 
à denominação de “Sala Fespanha”, 

Essa collecção & composta das 
obras dos mais notaveis eseriptnres 
daqnelle paiz, principalmente og elas- 

Juntamente com os livros, 0 govia» 
no hespanhol offertou A Universida- 
de uma série de coplas photographi- 
cas, em regular tamanho, dos mais 
colevres quadros que enriquecem u 
Museu del Prato, de Madrid, 

Nessa collceção artística, vêm-se 
obras de Velasquez, Goya, Ribera. 
Murilio, Zurbaran, El Greco e our 


A INAUGURAÇÃO, HONTQM, DA 
“SALA HESPANHA” 


4 Inauguração da “Sala Hespanha” 
foi realizada hontem, num ambiente 
de cordialidade, presentes o embal- 
xador Sales e o reitor Leitão da 
Cunha. 

Dando por Inaugurada a sala, fa- 
lou o dr, Leitão da Cunha, que sa- 
lientou o alcance daquella dadiva. 
que representava um traço novo da 
eympalhia espiritual e: sempre un]- 
ca a Hespanha ao Biusll, 

Depois de énaltecer, tambem, “o 
multo que se devia ao esforço e boa 
vontade do embaixador Sales. para 
toncrelização daquella obra de ap- 
proximação malor entre os dois po- 
vos, exprimiu os agradecimentos da 
Universidade, pelo presente que lhe 
fizera o governo hespanhol. 

Falou, a seguir, o embaixador Sa- 
les, para regaltar, por sun vez, o 
quanto se sentia desvanceido em ver 
que aquela cerimonia representava 
o ultimo acto official que praticava 
como representante da Hespanha no 
Brasi 

Depois de referir-se À grande sym- 


gaucho, quer na que entretive com |pathia e amizade que o prendia ao 


o ar. Getulio Vargas. 


rasil. prometteu que, mesmo de lon- 


Interpellado, então, sobre a con- |&º%: continuaria a ser amigo de nossa 


ferencia que tivera pouco 
com o sr. João Neves, respondeu o 
"leader! gaucho: 

— Estivemos examinando a sil- 
tuação, Neste momento, precisa- 
mos da trabalhar com patriotismo 
para evitar que se quebre a nar- 
monta estahelocida, removendo as 
pedras que nos surgirem pelo ca- 
minho, E' necessario um pouco de 
esforço e a boa vontade de todos, 
A Impressão que tenho & de que 
a pedra de toque dessa harmonia 
É o processo contra os pariamenta- 
res presos. Da deliberação da Ca- 
mara, neste particular, dependerá o 
exito dos nossos esforços pela pa- 
gificação gerai dos espiritos. E só 
depois do pronunciamento da Com- 
missão de Constituição e Justica 
sobre o pedido de licença para pro- 
cessar os parlamentares aos quaes 
me referi, se podera estabeieçcer as 
linhas mestras da harmonia entre 
a maioria e a minoria — concluiu 
o sr. João Carlos Machado. 

O PROXIMO PLEITO CLAS. 
SISTA PARA DEPUTADOS 
as eleições os desembargadores Coc- 
Hi Portas co Nibeiro de Freitas, e 
os ars. Herothides de Oliveira, o 
| 
| NOVOS PREFEITOS PARA 
| O INTERIOR FLUMI- 
NENSE 


A' ASSEMBLÉA LEGIS- 
Ê federal Gosta e Silva « Athayde 
O almirante Protogencs Guima- 


LATIVA 
Para o proximo pleito classista, 
que terá início no dia 16 do corren- 
* Parreiras. 
às eleições terão inicio às 11 ho- 
ras, na séde do Tribunal Reglonal 


te, foram sorteados para presidir 
Eleitoral, à rua Presidente Pedreira. 








antes | patrl, e a trabalhar sempre palo for- 


talecimento cada vez maior dos Jla- 
cr que a unem á patria de seu nas- 
timento, 








Tu 
Posse | 
Eloopadi | ! 


o 


| 
| 
! 








O embaixador da Hespanha, sr. Vicente Sales, mostra ao reitor Leitão da Cunha uma 
das copias photographicas de quadros do Museu del Prado 


E, alludindo, tambem. ao gesto do 
governo de scu pair, offerecendo re- 
feviaa bibliotheca à Universidade, en- 
mo uma homenagem ao Brasil. decla- 
tou que. não só a preoccupação de 





sen governo era de que aquilo fos- 
s: dos brasileiros, como, tambem, 
que augmentasse progressivamente 
Pare isso, — concluiu — podia af- 
fumar que aquilo represeuuva upe- 


nas um início e que outras remessas 
viriam. dentro em breve, enriquecer 
a “Sala de Hespanha”, que erit, an- 
tes de tudo, uma sala de Hespanha 
para os brasileiros. 





Estado do Ri 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Adiada. a votação da ordem do dia 
por falta de numero 

Com a presença de 22 deputados, o 
sr, Arnaldo Tavares. secretaríndo 
pelos srs, Cezar Ferola e Moraes 
Souza, abriu a sessão de hontem da 
Assembléa Legislativa, Approvada a 
acta da vespera, foi lido o expediente, 
que constou do seguinte: telegramma 
te deputado Walter Filho, justifican- 
do a sua ausencia por motivo de for- 
ca malor; officio do sr. Alvaro Moi- 
tinho, communicando a sua posse no 





Decretos 





assignados 


Promoções, nomeações, transferencias e o“'ros actos 





O presidente da Republica assig- 
noi os seguintes decretos” 


Na pasta da Marinhas: 


Exoncrando, a pedido. o bacharel 
Alberto Porto da Silveira do cargo 
de juiz do Tribunal Maritimo Ad- 
ministrativo e Uba'dino de Souza é 
Silva, de servente do Hospital Na- 
val de Matto Grosso, em Ladario, 

Retormando no posto de 2.º te- 
ncnte, o sub-officlal  telegeapnhista 
Anselmo Benedictn dos Sanlos, cou- 
forme pediu, 

Concedendo melhoria: de nposen- 
tadoria ao official da secretaria do 
Arsenal de Marinha de Matto Gros- 
sa Agnello Coêlho, 

Demittindo a hem do serviço: pu- 
blico, Olavo Caribé da Rocha. se- 
eretario da capitania dos portos de 
São Paulo, 

Concedendo medalha: da victoria 
e a cruz de campanha, ao capitão 
| Se tongo curso da marinha mer- 
cante Daniel de Oliveira Lopes. 

Aposentando ex-nfficio. Brigido 
da Conceição Souto, foguista da 
Patromoria do Arsenal de Marinha 
do Para. 

Promovendo, por antiguidade, a 
continuo da biblintheca da Mark- 
nha, o servente da mesma repartição 


Lães, governador do Estado, tendo | João Luiz da Silva. 


deliberado que as prefeitos munici- 
Lpnez, candidatos nas proximas elei- 
içõer, fossem substituídos com ante- 
cedencia de dois rezes, nomeou 
hauntem prefeitos de Haocára e Ma- 


cahé. respectivamente, os ses, Lula |? 


Px do Azevedo e capitão Raul Gar- 
mer da Silva, 


Na Pasta da Guerra: | 


Promovendo, na artilharia, a cu- 
ronel, por merecimento, o tenente- 
coronol Glyecrio Fernandes: Lopes; 
tenente-coronel. por antiguidade, 
o major Ramiro de Norunha; a ma- 
jor, por antiguidade, o capitão Jo- 
sé dos Santos Calheiros e a enpitão, 


O PRESIDENTE DO SENADO |6 1,0 tenente Bebiano Sergio Dale 


REITERA SEU APOIO AO 
CHEFE DA NAÇÃO 


O presidente da Republica recebeu 


Coutinho; e na arma de cavallaria, 
a capitão, o 1.º tenente Adailton 
Sampaio Pirassununga, do Q. O, 
Nomeando: o coronel de artila- 


“do presidente do Senado o seguinte | ria Bias Gomes Pimentel, chefe io 


“telegranima: 


do o telegrumma de felicitações pe- 
la minha reconducção à presidencia 
qto Senado Federal, com o qual me 
honrou v. excia. apraz-me relterar- 
lho a minha solidariedade à grande e 
[difficil obra politica que vem reali- 
zando nos mais graves momentos da 
vida nacional, Attenciosas saudações, 
(n) — Medeiros Netto”, 


A COMPLICADA SITUAÇÃO 
DA POLITICA MARANHENSE 


O sr. Achilles Lisboa, governador 
do Maranhão, enviou ao presidente da 
Republica e ao presidente do Sena- 
do Federal um longo telegramma, 
expondo os motivos por que: não ca- 
be a intervenção federal, no seu Es- 
tado, para os fins collimados pelos 
deputados estadiaes opposicionistas 
e sim. impõe-se medidas tendentes 
à impedir quaesquer embaraços á ac- 
ção legal do seu governo, que está — 
diz — amparado pela ordem judicial 
ainda não revogada. 


ANNUNCIAM EM MONTE: 

VIDÊO QUE O GENERAL 

FLORES DA CUNHA IRA” 
A* ALLEMANHA 


MONTEVIDÉU, 8 (UV. P.) — 
Novas informações recebidas de 
Rivera, na fronteira do Estado 
do Rio Grande do Sul dizem quo 
o governador Flores da Cunha 
acompanhado do meiico dr; 
Guerra Blessmann irá a Buenos 
Aires afim de consultar o pros 
fessor Escudero, devendo sub- 
metter-se provavelmente s ums 
operação cirurgica, antes de ses - 
guir para n  Allemanha onde 
contínuará o tratamento especia- 
MNzado que lhe foi recommenda- 
do, ' 


estado maior da quinta região mi- 


“Mo 8 — Aceusando eagradecen-|  [[][WJ—-———— 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario: brasileiro no ge 
nero americano, co mi60 pagipas de 
teitura sensacional e mbil. Todos or 
mezes — rs. 28000, gm todo o riir 


EXTREMISTAS FERIDOS 
POR OCCASIÃO DE UM 
DESASTRE 


SANTOS, 8 (Agencia Meridional) 
— Quando trazia hoje para essa Ci- 
dade quatro deportados para serem 
embarcados no “Massilia”, o  car- 
ro de presos de São Paulo, ao trans- 
por o bairro de Chico de Paula, 
tombou, ferindo os presos e os in- 
spectores que os acompanhavam. 

ÀS pessoas que por esse motivo 
receberam culdados medicos na San- 
ta Casa foram: Abilio José Neves — 
Francisco Augusto Neves — Anto- 
nio Claudio e Lencio Martins, presos, 
e os inspectores de Policia Simão 
Ferreira Alves o Natal Vendilate. 

Os primeiros, que são portuguezes, 
expulsos por motivo dos ultimos 
acontecimentos revolucionarios, em 
seguida foram levados pars bordo do 





nas pastas da Marinha e Guer:a 





litar; o coronel intendente de guer- 
ci Raul Porto, chefe de serviço de 
intendencia da referida região; o 
coronel de artilharia Manuel] Seve- 
riano Ferreira Marques, director da 
Fabrica de Material contra Gazes; 
o tenente-coronc] de artilharia Al- 
cio Souto, atdido militar junto ás 
Embaixadas do Brasil nas Republi- 
cas Argentinas e Oriental do Uru- 
Euay, 

Mandando contar de 30 de agosto 
de 1944, nttendendo ao pedido da 
Commissão de Promoções, dos 2.08 
tenentes, de infantaria Carlos Agos- 
tinl «e Antonio Vaz; de cavalaria, 
Vicente Saguas Prozas Junior, Oro- 
timbo Costa, « João Fleury de Sou- 
za Amorim; e de artilharia Manuel 
Frores, y 

Reformando, no posto immedia- 
to, o cabo de esquadra, Luiz tiomes 
de Assis, do 27º de capadores. 

Transterindo; o tenente-coronel 
do extincto quadro de intendentes 
Ascleniades Cantalice da tunha Pi 
nheiro, da chefia do serviço de in- 
tendencia da quinta região para a 
Dircetoria de Intendertes dn Exer- 
sito; o major Decio Palmeiro de 
Escobar do quadro supplementar 
para o ordinario sendo classificado 
no 1.º batalhão montado de trans- 
missões; o major Dilermando de 
Assis, do quadro supplementar pa- 
cu o ordinario sendo classificado 
no 10º regimento de cavallaria in- 
dependente: o tenente-coronel Car- 
tos de Souza Reis, da infantaria, 
do quadro rdinario para o supple- 
mentar; o tenente-coronel de artf- 
Ibarla Carins Carvalho Ahreu, do 
quadro ordinario para o aupple- 
mentar; o classificando: ma arti- 
tharia, a tenente-coronel Orestes 
da: Rocha Lima no 6.º regimento 
montada em Cruz Alta; e os ma- 
jores André de Souza Draga € 
Amaury Gentil de Castro, respecti- 
vamente, no 5.º regimento monta- 
(do (regimento Mallet) e no qua- 
tro supplementar; na cavallaria, u 
tenente-coronel Alcides  Nodrigues 
Paim no 2.º regimento independen- 
te e os majores Corlolano  Nileiro 
Dutra, Edgardino de Azevedo Pin- 
to, José Carios de Senna Vasconcel- 
tos e Agenor da Silva Mello, res- 
peclivamente, no 3.0, 13.0, 1.0 e 
2.0 regimentos independentes; e 
oa infantaria, o coronel José Octa- 
viano Pinto Soares no 5.0 de ca- 
cadores; tenantes-coroneis Henrique 
Quintiliano de Castro e Silva, Joa- 
quim de Magalhães Cardoso Bara- 
ta e Amadey Carneiro de Castro, 
respectivamente, no. 5.0 regimento, 
f.o de caçadores e 8.o regimento; 
e os majores Nilo Horacio de Oli- 
reira Sucupira, no 130 regimento; 
Alcindo Nunes Pereira, no 190 de 
caçadores; Luiz Correia Barbosa, 
no 6. de caçadores e Aristoteles de 
Souza Martins, no 23. de caçadores. 

Mandando excluir das fileiras do 
Exercito, o 1.0 tenente contador 
Trajano [ea] Ferreira, por ter sido 
condemnado por sentença passada 
em julgado, 4 pena de mals de dois 
arnos. 

Licenciado o 2.0 tenente da re- 
serva de 1.º classe, convocado, Aduel 
Barretto de Barros, em face do lau- 
do da Inspacção a que se submet- 
ten, 





Automoveis — 


Vendem-se, de posse particular, 


Occasião unica 


os seguintes carros: 


1 CHRYSLER IMPERIAL, limousine, de 4 portas, motor 5 oylindros, esto- 


famento de covro, cor escura, em 


matros com 20 litros de grzolina — Preço .. 


| OLESMOBILE 1996, limousine, de 


perfeito estado, 20,000 km, 106 kilo- 
sá ves 12:000$000 
motor da & cylindros, esto- 


esa. veses 


4 portas, 


farento de tecido Cord, cor azul, em perfeito estado, 3,690 km, 119 Kllo- 


metros com 26 litros do gazolina — Preço .....,........+ 


Ver o tratar com o proprie 
RUA BAR 


22:0006000 
tarlo nm GARAGE MODERNA 
CELLOS, &5 


SA a sa E A nai] a a ST 


cargo de prefeito de S. Gonçalo; 
requerimento de Romeiro Peçanha, 
solicitando dois annos de licença, 
com todos vs vencimentos; officio 
do secretario da Agricultura envian- 
do as informações solicitadas pelo 
deputado Cezar Ferola sobre a cons- 
trucção do grupo escolar de Lage de 
Muriahé, 

A seguir, foram lidos, ficando sobre 
a mesa, por falta de numero, dois 
projectos, um do sr. Adolpho lot, 
equiparando 'nos segundos officiaes, 
us vencimentos dos actuacs auxilia- 
ves technicos da Secretaria das FI 
nanças e o outro do sr, Maximo Hi- 
beiro, mandando contar, para cffei- 
to de promoção e aposentadoria, aos 
fenccionarios reintegrados o tempo 
em que estiveram afastados, 

Foram seguldamente lidos e man- 
dados a imprimir os projectos; da 
Commissão du Constituição e Justi- 
ça, revigorando as disposições contl- 
das no regulamento a que se retere 
o decreto 1l4, de 20 de janeiro do 
corrento anno; da Commissão de Fi- 
nuanças restabelecendo e incorporando 
aos vencimentos do pessoal da Escola 
do Trabalho a gratificação concedi- 
da pela lei numero 2312, de 2 de ja- 
neiro de 1929 e tornando extensiva 
ao mesmo pessoal a gratificação con- 
cedida esto anno aos demais funceio- 
varios do Estado, 

Passaudo-se é ordem do dia e não 
havendo numero, foi encerrada a dis- 
cussão de toda a materia constante 
do-avulso e adiada a respectiva vo- 
tação. 

Para a ordem do dia da sessão de 
hoje foi designada a materia cuja 
discussão ficou hontem encerrada e 
mais a 34 discussão do projecto tor- 
nundo officia] a Faculdade de Phar- 
macin e Odontologia do Estado, 


O QUE SERA! PAGO, HOJE, NO 
THESOURO DO ESTADO 

No hhesouro: do kstado serao 
pagas, hoje, as seguintes folhas de 
vencimentos do mez de abril, reta- 
tivas no 9.º dia util: professores de 
grupos escolares, professores vas 
thedraticos, escolas | subvenciuna- 
das, nuxilio e custeio nos protessos 
res e Casa Maternal 1.º de Maio. 


JANTAR AO SECRETARIO DO IN+ 
TERIOR E AU DIRECTOR DA 
SAUDE PUBLICA 
Os funcelunarius da Secretaria do 
Interior e Justiça do Estado vão ho- 
menagear, mcollectivamente, o dr. 
Soares Filho, titular dessa pasta, 
nfferecendo-lhe um jantar que terá 
logar na segunda-feira, IL do. cor- 
rente, Às 18 horas, no Icarahy Bal- 

ucario Hotel. 

Nessa mesma ocssião será ho- 
menageado, tambem, o dr, Manoel 
Ferreira, director da Saude Publica. 

A esse jantar” comparecerão, além 
dos funcelonarios, o governador «q 
secrelarios de Estado, chefe de po- 
licia, commandante da Força Mili- 


NA PREFEITURA MUlCICIPA 
As portarias assignadas hontem 


o profeito municipal assignou, 
hontem, os seguintes actos: abrin- 
do creditos supnlementares ài ver- 
bas tventuaes da Prefeitura, <ubsti- 
tuição de funceionarios, Material da 
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Valiosa dadiva do governo hespanhol|º CAN 


- qem — oo -— +, 


e me 


TINHO DO GURY 








SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R. 6.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 


O GURY QUE COLLABORA 
DESORIPÇÃO DE MINHA TERRA 


Ribeirão Vermelho, no oeste de Mi. 
nas, é um dos grandes districtos que 
se ligam no municipio de Lavras. 
Está nitundo à margem do majestoso 
Rio Grande do Sul, R'belrão Verme. 
lho catá collocado ny <lmo de uma 
pequena collina, Lindas serras e col- 
linas contornam o districto e embcl- 
Jezam dessa maneira o logar. 

4 população é bem grande e attin- 
Ke approximadamente a 3.000 almas. 
O povo, já bem civilizado, procura se- 
gulr o modernismo, O seu sentimen- 
to é nobre e Intrinsecamente religlo- 


so, sendo tambem de facil disci- 
plina. 
O ensino é precario. Não temes 


grupos escolares. Algumas casas de 
propriedade particular, dispersas aqui 
e acolá, servem de escolas. 


E' um ponto central quo dá parti- 
da a varios trens com varios dentl- 
nos. Assim é que ha communicação 
facil para Bello Horizonte, para o 
Rio de Janeiro e São Paulo, Não ha 
industria. A vida principal do povo 
depende das officinas da Oeste de 
Minas. Ha grande movimento ferro- 
viarlo mo logar. Ha força electrica, 
A Muminação das ruas é bem util, 
Apesar da bella topographia do lo- 
gar e da grande população, Elbeirão 
não se desenvolve, acompanhando seu 
municipio. A sma linda praça mere- 
cin ser devidamente tratada, A bella 
matriz e q artístico coreto são obras 
populares. As ultimas arvores da 
praça estão sendo devoradas pelas 
sau'vas. 

Se em Ribeirão houvesse cultivo 
necessario e se não corresse o infe- 
lix boato de que pretendem remover 
as officinas para outro ponto da Oea- 
te, teriamos mais vida e a el- 
dade progrediria, por certo. Em 
todo enso, apesar do desconsolador 
projecto destructivo, Ribeirão Ver- 
melho vive alegro e cheio de espe- 
ranças. Ribeirão está dividido em 


varias zonas, a anher: par'- contrals 
zona da arranchação; 20.4 do comi 
terio, e mais tros pequenas zonas — 
Alto do Cruzeiro, Buraco Quente q 
Buraco Frio, 
HAROLDO PAULO RIBEIRO 
10 annos — Ribeirão Vermelho, 


“Slinas, 


SHIRLEY TEMPLE 
CLUB 


Continuamos hoje a publicação 494 
nomes das crianças que pediram 
Inscripção no Shirley Temple Club 
na categoria de Socios da Honra. 

Glida Martins, Mark Carmen Bro- 
therhood, Maria Helena Moraes, 
Arleto Telxeira Pinto, Solange Pass 


nos, Irene Ferrelra, Marta  Uucilta 
Pereira, Sylvia Hegnardes, Glucia 
Cavalcanti de Albuquerque, Celia 


Dentriz de Rezende, Helena Flguet- 
cedo, Luls Carlos Natal,  Mirtyilo 
Gamos, Dirce Lemgrubor Mello, Di- 
nah Lempruber Mello, Nalde da 
Cunha Serra, [ulzx Alves Vieira, 
Murta Fanea Gontes do Silva, An- 
tonto Fernandez da Silva, Daisy 
curtido, Myers Cabral Wennça, Moe 
ma Bomilear da Cunha Marize Ql- 
velro, Maria Gysah, Jorge de Bastos 
Cruzes, Tito Silvado, Iberê Murings 
Calmon Costa, Helio Son Neves, 
Marta Apparecida  Agular, Clarisse 
Altwegg, Eliza Chatel Vasconcellos, 
EPda Santos, Maria Helena Pp. Ara 
rigbola, Dulcinta Santiago, ete, 


Avienmos vos gassos f[eltores e 


ouvintes da Hora do Gury que tos 
do o pediio de inreripque para o 


Shirley Temple Cluyh deverá ser dis 
rlsido À Radio 'Tugh. Horx do Query, 
rom Santo Christo 132% q A reta. 


cu CO JORNAL, rua | dde Malo 
estas 

As crianças que querem ser mos 
cias deverão aluda especificar a que 
untegoria de socios desejam perton- 
cer sendo que os socios de honra 
devem apresentar, além da sua indo 
cripção, a de des novos súcins escus 
thidus entre os sewys amiguinhos, 


CORREIO DA HORA DO GURY 


Carmen de Souza Fergetra — Recebi seus versinhos, que 


lidos. 


serão 


Você poderá cantar ma Hora do Gury sómente se fizer parte do Córa 


dos Apiacás. 


que estão fóra da nossa orientação, 
Wallerina Moreira Marques — A sua historia será publica ou lida, 
Lauro Salles Filho — E" sempre com muito prazer que recebo as suas 

historias e versos,' pois vejo que gosta de trabalhar e mercec todo | 


meu apoio. 


composição sun, 


Si-Lá — Você escreveu uma historia, mas não assignou, 


Não ftesho aqui, semio raramente, programmas regionses, 


Por isso, não poderei contental-a. 


De resto, acho que você tem muita facilidade para escores 
ver e, portanto, deve aproveitar esse dom, 


Vou publicar mais uma 


Já tenho dito 


que a Hora do Gury não recebe colaborações com psendonymo., E' nes 
cessario mandar nome e endereço. Por isso não Ha sua historia e não sel 


se será publicada ou lida, 


Se quizer, mande o seu nome direitinho... 


Procuradoria Despesas Judici riam e | Rosinha Pereira — Recebi uma sua reportagem e fiquei contente por ter 


Material da Inspectoria da ] mpeza 
Publica; e concedendo grtuidade 


agora um Gury Reporter em Manhumirim, 


na Hora do Gury. 


A sua reportagem será lida 


perpetua às sepulturas ns. 1.000 e| Haroldo Paulo Ribeiro — A ua reportagem será publicada no Cantinho 
do Gury, Continue sendo o nosso Gury Reporter em Ribeirão Ver- 


1.301, do cemiterio de Maruhy, onde 
reprusam os restos mortaes do ma- 
jor Manoel Lerac de Sá e de suy es- 
pust. mortos em 
uma explosão na eldads de Porto 
Novo do Cunha 


NOTICIAS DA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DO TRABALHO 

O inspector reglonal 
Impoz a multa de 1003 à Empresa 
Auto-Viação Brasil. 

— No requerimento de Manoel Fer. 
reira Machado pedindo una certidão, 
fol dado o seguinte despircho: 

“Aguarde-se u presença dos inte- 
ressados”. 

— “Certifique-se, desde que n tn» 
teressado providencie nos termos da 
final da informação supra”, fol q 
despacho dado no requerimento de 
Vital Brasil e Comp. Ltd. 

— Foi mandado proseguir na for- 
ma da le! o expediente da multa Im= 
posta a Manoel Francisco Alves. 


FACTOS POLIOIAES 


HA DIAS A ESPOSA FOI RAPTADA 
E HONTEM O MARIDO TENTOU 
CONTRA A VIDA 
Hontem. à tarde, n Assistencia Mu- 
niicpal foi chamada para soctorrer 
a um homem que havia tentado con- 
tra a existencla, na propria residen- 
cia, à rua Vistonde de Sepetiba nus 
mero 145, ingerindo uma grande 
quantidade de alcool. Comparecendo 
ao local uma nmbulancia, foj q lres- 
toucado homem convenientemente 
medicado, ficando em tratamento no 

proprio posto, 

Só então se velm a conhecer a iden- 
tidade do ex-quasl sulcida, 

Trata-se de José Martins Sodré, de 
36 annos de idade, casado e que es- 
teve recentemente envolvido no noti- 
ciario dos jornaes no caso do rapto 
de sua esposa pelo agronomo Maia 
Filho, que a conservou em ecarcere 
privado, de onde foi libertada pela 
pane por iniciativa do proprio ma- 
rido. 

Sodré não quiz fazer revelações so- 
bre os motivos que o teriam levado 
âquelle gesto extremo, mas acredita- 
se que tenha tido o mesmo origem 
naquela escandalosa oceurrencia, 

COLLISÃO DE YEHICULOS 

Quan rodava, hontem, ás ulti- 
mas horag da tarde quela rua Morei- 
ra Cesar, o auto-omnibus n. 30, da 
Empresa Viação Brasil, que estava 
na cecasião dirigido pelo chaulfeur 
Exteaniano de Araujo Perelra, cho. 
cou-so com o auto-franaporteo mn. 
1.261, de uma torrefacção, o qual, 
guiado pelo chauftone Amancio Mar- 
ques, pretendeu entrar naquelia rua, 
tendo saldo da cus Mariz & Dar- 
ros. 


tar e representantes da imprensa, - 


Deiniramentopaciicada a Familia industria e à. Pa 
declara aos Diarios Associados O sr. Paulo Assumpção 


S. PAULO, 2 (Agencia Meridio- 
nal) — Por occasião do ultimo plei- 
to travado no: seio da industria do 
nosso Estado, surgiram algumas di- 
vorgencias quanto á composição da 
ttirectoriu no anno actual, 


E essas divergencias não eram 
profundas, teve um entendimento 
feliz, aqui chegaram os elementos 
das correntes oppostas no pleito ul- 
timo e a fórmula de harmonia e de 
cooperação agora adoptada, 


Desejando obter pormenores a res- 
peito dessa auspiciosa cordialidade, 
procurâmos ouvir a palavra do sr. 
Paulo de Assumpção, presidente em 
exercicio da federação. 


Esse distincio hatalhador do pro- 
gresso Industrial bandeirante, so sa- 
ber do nosso intento, acolheu-nos 
com a sua fidalguia do costume, 
prestado-nos as informações que se 
seguem: 


A DIRECTORIA DA FEDERAÇÃO 


— “Se é corto — disse-nos o sr. 
Paulo de Assumpção — que o cargo 
de director da Federação é uma alta 
distincção para quem quer que o 
exerça, não é menos certo que repre- 
senta de facto o posto de sacrifi- 
elo. 

Todos os directores que têm pas- 
sado pela Federação são homens de 
responsabilidade e cheios de affa- 
seres, Aceito o cargo pela Imposi- 
ção dos companheiros e por uma 
Indeclinavel dedicação aos interes- 
ses da classe”, 


AS SUCCESSÕES DA DIRECTORIA 


“até ao anno passado nunca 
nussa Federação 


houçe dentrocda 
eleição disputada As successões da 
directoria se processavam em fami- 
tia, em um ambiente da mais Inti- 
ma cordialidade ] 

Se embaraços havia eram, precisa- 
mente, os molivados pela recusa dos 
indicados, males entendidos, aliás, de 
pouca monta fizeram com que na 
ultima eleição os socios da federação 
se dividissem em duas correntes. 

à luta foi renhida; e o destino 
tornou vencedora a chapa encabeça- 
da com o meu nome. 

Como não houvesse nada de pes- 
soal, nem coisa alguma que ferisse 
os melindres de dignidade de quem 
quer que fosse, tornou-se logo evi- 
dente a ambas as correntes que era 
preciso finalizar esses mal entendi- 
dos. - : 

Em um gesto -fidalgo de lado a 
Indo, a supposta tendencia ficou 
definitivamente apagada sob os ap- 
plausos de todus. 

Os elementos divergentes quize- 
ram augmentar e enriquecer o nosso 
quadro de directores. para malor 
prestígio de mossa classe. 

A família industrial de São Paulo 
está, pois, definitivamente pacifica- 
da e cohesa na vigilancia de xeus 
direitos e de seus deveres. 

Posso affirmar — declarou o sr. 
Paulo de Assumpção, sem receio de 


contestação, ser a maior força de 
classe organizada no pair, 
Dessa força a federação della se 


utiliza para belleza de 5. Paulo e 
grandeza do Brasil, 


consequencia de | Therezinha 


melho, 


Yvone Raposo. — Vou mandar os carlões que me pedin. 


quedo mais velho. 


Walton Cerqueira Pinto — Recebi sent versinhos. 
estou duvidando que Lenham sido escriplos por você, 


Mourão Monteiro — Recebi q sua resposta a respeito do hrin- 


multo, mas 
Quer mandar 


Gostei 


dizer se você copiou de algum logar ou escreveu? 


do Trabalho | Dagmar Moreira de Carvalho — Recebi o seu bilhete pedindo respostas 


O Cantinho do Gury deixou de sair alguns dios, mas n resposta já deve 


estar na redacção d'O) JORNAL ha multo tempo, 


esta, Já terá saido a oulra. 


h 
“s 
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Quando você ler 


TIA CHIQUINHA 
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DPPORTUNDADES 


TELEPHONE PARA 22-8709 E PEÇA 


INFORMAÇÕES SOBRE 


ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO 


A secção de "VBPORTUNIDADES", publicada n'O JORNAL e no 
DIARIG DA NOITE, é Hda « escutada por milhões de pessoas em 
todo o Brnsil, (través o micropbone da Radio Tupi, P.K.G.-8 





E" 
INSTITUTO DE ENSINO 
TECHNICO 


Concarsos para o Banco da Bra: 
mil, Ministerio da Agrienltura € 
reportições — Emfbrrunções  anhre 
concarsos: RUA) DO otvinaR 
(ENTRADA PELO BECO DAS 
CANCELLASO 112º andar), 


Drs. João Prado e 
Mauro Lins e Silva 
OUVIDOS, NARIZ/E GARGANTA 


Ourives, 8.5"; Jag, Sos. e qab. de 
|4 és 18 húras = Tel.; 22-0436. 


“DR, EMÍLIO SA” 


Vias urinarins: Blenorrhagia + 
suas complicações Duenças ano 
rectaes: hemorrholdea sem) ogera- 
cão, tistulas, etc, ;— Quitanda, 17. 
-— Tel,; 24-41308 + Conte de Bom- 
fim 481, -- Tel,7.38-Z6%4. 


RASGOU SEU TERNO? 


VA, não perca tempo, fica novo. 
Serzideira rapida invisivel, & run 
Ouvidor, St.i%, em frento no Lar 
Brasileiro, Pa 


THERMOMETRO 
“INÇO” 
O mais preterido pela classe 


medica devido n-sva absoluta pre- 
cisão, Preços cazoaveis, 


DISQUE — 42-1074 


Quando necessitar qualquer M- 
vro, especialmente collegines, Pre- 
cos minimos. Assemblén, 19 — “A 
Capital dos Livros”. 








Pensão Medina 


Quartos mohilfáilos com pensão 


RUA ESTACIO DE SA! N. 153 
Telephone 2232-7315 


DR. R. PARDELLAS 


Toberenloss pulmonar — Serviçe 
de cardiologia — Doenças do cora- 
cão e do aortá' — Hyportensão 
artéria! (banhom' elestro-orygena 
dos) — Electrotardiographia — 
Ralos X — Repoblica do Peru”, 
74-1º -- Das 14 85 19. 


Moveis e Tapeçarias só na 
A Crystalleira Municipal 


n. GENEHAL CAMAHA, NZIS-227 





Tel. 24.6125 - Prosimo & Prefeitural & 


























CAMBIO, PASSAGENS 
E PASSAPORTES 


CARTAS Di CHAMADA 


Ouro pane Anneo do Hransil em 
jolns e amoecindos An tnxam 
afiteinem 


ADRIÃO FF. poRro 
Aventão No franco mn; 50 











Cilisãos sob medida 


S0* PARA SENHORAS 
DESDE 458000 


FB. do Theatro m, 21, 1º andar 
Tel. 43.2617 


PREDIAL NOVO MUNDO 


—— E — 


PREDIAL SUL AMERICA 


Em Vquidação, Vendemesao contra- 

etom desfne companhias com qua- 

renince sesgenta por cento de des 

conto, Offertan Calga Postal 1905 
== Ria — 


DR. CHAGAS BICALHO 


Fenselalistna em DOENÇAS DA 

PELLM é SYPHILIS, Tratamento 

da Srhborrhéa (gordura da face) 

e dos tumores da pelje (cancer) 

pelos Ralos X. Electriciânde mer 

dica em geral — Vruguavana, 104 
Das 4 ás 6 horas 


OFFERECE-SE 


Bapnz conf cartelra dando boas 
referencias, Emprega-ne como co- 
pelro, encerador, jardineiro e de- 
maix serviços em casa de faml- 
Ha. Chamar Severino, das 6 horar 
em deante, pelo teleph, 22.3094, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-se o contracto de 
optima residencia, com todo 0 cone 
forto moderno, Rua Burcellos, 49, 
posto 6, Ver e tralar dam 2 ás 
horas, 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mol. menhorna, syphitis, elles 
ayafema  mervosm. mol. Internas, 
Ralos X e elrciriciinde medica, 
soh todas ns fórmas, Metritem 
ehronicam (corrímentos mntigosh. 
Cura rapida com A mn 10 applica- 
ções. — H. T de Setembro, 141, 3º. 
Tel. 221202, 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 
Frel Caneca, 1985/97. T. 221320 


Curso rapido para protissionaes 
amadores. Das 8 ás 21 horas. 
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A REUNIÃO DO GRANDE CONSELHO 
FASCISTA EM ROMA, RETRANSMIT- 
TIDO PELA RÁDIO TUPI 


Na Hora do Brasil do amanhã, a Radio Tupl, de 
combinação com o Dopartamento de Propaganda, Irra- 
diará até o final a reunião do Grande Conselho Fasolsta, 
que terá Ingar no Palacio Venetia, em Roma, 

Falarão sm, o rei Vittorio Emmanuela o o sr. Be- 


no Musralini, 


O Início desta solemnidado está marcado para as 


19 horas, hora brasileira. 





Volta a cetale na Camara Municipal 


mio 





Rapida n sessão de hontem da Ca- 
mara Municipal. 4” hora regimen- 
tal, estando na casa 12 verendores, 
o presidente inicia os trabalhos. 

Lida a açta anterior, o presidente 
usa da palavra para dar uma expli- 
cação no plenario sobre a inclusão 
na actu de trechos do discurso do 
sr, Henrique Maggloll, pronunciadu 
por oceasião da discussão orçamen- 
taria, polos vereadores, nos sessões 
sulemnes, 

Na sua falação, o presidente de- 
clara que fol um logro da revisão 
de debates, ; 

VOTO DE PESAR 


Approvada a neta, o presidente dá 
a palavra no vereador Frederico 
Protla. primeiro orador Inseripto no 
expediente. 

Na tribuna, o vereador, autor do 
requerimento da “semana ingleza”. 
faz c elogio do tenente-coronel Gas- 
telto Branco; morto ante-hontem por 
um geu subordinado, ce pede a in- 
serção em nela de um voto de pesal 
pelo seu passamento, 

Interpretando o pensamento da 
ersa, o presidente dá como approva- 
do q pedido, 


4 MINORIA QUER SATER SE OU 
PARECER 23-4 FOI ENCOS- 
TADO 


— Não havendo “quorum”, o presi- 
dente encerra a discussão du reque- 
rFimento mumero dois, a pedido do 
vereador Ruy, 

Ainda adiada a discussão do pa- 
quermento 4 de autoria do verca- 
dor Heitor Beltrão, no qual pede 
pura a mesa informar se após a ep: 
provagão dpo parecer n, 24-4 foram 
admittidos operarios contractados 
um não, bem assim em caso affirma- 
tivo, qual o seu numer.o 


E" a seguinte a justificação da 
minoria no seu requerimento: 

“A imprensa Já falou no assum- 
pto. E a Camara Municipal neste 
momento de aperturas finaúnceiras e 
de renovação dos poderes adminis- 
trativos do Districto Federal tem n 
dever de elucidar a respeito a opi- 
união publica. Esta julga que já fo- 
rum excedentes os funeclonarios ad- 
anittidos na ultima e caudalosa re- 
forma dn Secretarin desta Camara”, 

Passando 4 ordem do din, e ainda 
continuando a falta de “quorum”, q 
presidente encerrou os trabalhos, 
marcando a mesma ordem do diú 
para a proxima sessão, 


INDEMNIZAÇÃO PARA OS FUNC- 
CIONARIOS DOS JOGOS DISPÉN- 
SADOS 


No expediente, lido, constou um 
projecto de autoria do vereador João 
Clapp Filho, no sentido de mandar 
Indemnizar os empregados nas em- 
presas organizadas para exploração 
do Jogo autorizado pelo governo mu- 
nicipal, 

E ips 
«as 


| RIO PALACIO 
HOTEL SA 


PIARIA A PARTIR DE ngm 
com refeição pela manhh e banho 
Untimas ueconmutinções no cen 
tro dito cidnde 
LARGO SÃO FRANCISCO DE 
PAULA 
Chan dos Andendna, 107) “— RIO 
Telephone: 22-0820 — Pele 
mas RIOPALACIO ' 
(ESET TED TE nim 











Ultima Hora Sportiva 


O REAPPARECIMENTO DE 
FIRPO FRENTE A GRIZZO 


LUENOS AMES, 8 (U, PJ) — O 
famoso pugilista argentino Luis An- 
gel Firpo, depois d edez anos de au- 
sencia dos ringgs, renpparecerá ama» 
tha, á noite, enfrentando o Maliino 
Severlo; Grizzo, num mutch em doze 
assaltos. 


Firpo conta actualmente 47 annos 
e está pesando cerca de 97 kilos. 
Grizzo tem a mesma pesada, mas é 
um joven de 27 anos. A comissão 
miúnicipul de box classificou-o, to- 
daviu, como esmurrador de segunda 
categoria, 








e 


neces 23 À 


O sr. Clapp Filho quer que a Prefeitura indemnize os 
empregados das casas de jogo recentemente fechadas 


À SESSÃO DO LEGISLATIVO LOCAL 





Está assim redigido o projectos 

“Art, 1.º — Nos termos do para- 
grapho 3.º do art. 2” da Lei Fe- 
deral numero 62 de 5 de junho de 
logs, fica o prefeito autorizado q 
proceder às syndicancias necessarias 
para que sejnm indemnizados os em- 
pregados dns Empresas constituídas 
para explorar n Jogo, devidamente 
nutorizadas a funceionar pola admi- 
nistração municipal e que recente- 
mente lverom ns suas licenças cas- 
sadas por acto do prefeito, 

árt. 2º — Os empregaios das re- 
feridas Empresas” a serem Indemni- 
cados deverão requerer no prefeito, 
provando entin que as suas preten- 
sões estão devidamente previstas na 
mencionada Lei Federal 

Art, 3º — Ficaro prefeito nutort- 
zado a abrir o necessario eredito pa- 
ra o pigomento de que cogita a 
presente Lei,” 1 


A INDUMENTARIA DOS VEREADO- 
RES NAS SESSÕES SOLEMNES 


Do gabinete da presidencia da Ca- 
mara Municipal recebemos n seguinte 
nota: , 

“A proposito do incidente. hontem 
oceorrido ma Comira Municipal, e 


no mesmo dia considerado encerra- 
do, n presidencia tem q esclarecer 
que o discurso do vereador Hen- 


rique Meggtol! fob publicado por la- 
pso, uma vez queco referido verca- 
dor solicitara sua retirada da acta, 

Quanto à fala da presidencia, entãn 
roferida, não visava a tollidade dos 
ovnalistas acreditados junto aq Po- 
der Legislativo da Cidade, os quaes 
a presidencia considera dignos do 
major apreço, delles tenda recebido, 
sempre, as muis desvanecedoras pro- 
vas de consideração; o sr. pres 
dente teve ensejo de declarar, ape- 
nas, que a Mesa iria apurar o facto, 
para tomar as providencias que o 
caso exlgisse, com relação ao autor 
do Incidente ” 
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———— e eumem o came meo =x 


à's primeiras horas da noite de 
hontem circulou n noticia de que, 
po um pacto de morte, um 
casal agunizava no Interior de um 
pred'o à rua Visconde de Iau'na, 

Era mais um romance de amor que 
Leve seu tragico epilogo em um mo- 
desta quarto de hotel, Impresslonan- 
do pelas suas tristes clrcumetancias, 

Dois jovens, elfeclivamento, segun- 
do verilcamos no local do facto, 
cum forte dósc de veneno, haviam 
encerrado o derradeiro capítulo da 
historia do sey amor, buscando na 
morte o que não lhes deu a vida, 


UM CASAL DE JOVENS 


Pelas 22 horas de quinta-felra pas- 
sada npresentou-se na portaria do 
“"Hotel-Pensão Mnelra", situ 4 rua 
Visconde de Iau'na mumeru 2, um 
cosul de jovens de apparencia sim- 
pres, o qual, dizendo-se procedente de 
Niclheroy, pretendia um quarlo por 
aquelta noite, 

Hecebido pelo proprietario do esta- 
beiccimento, Avelino Marlins de Li- 
ma, foram o rapaze a moçu admitti- 
dos, sendo-lhes destinndo o quarto 
numero 24, no 3º andor do predio. 
aq fundo de uma pequena úrea, 


CASADOS? 


No livro de registro de hospedes 
do hotel o rapaz escrevou, com cal 
ligrapha firme, os nomes de ambos, 
seguidos dos complementos das res- 
pectivas Identidades: Julio Netto, 22 
annos, casado, militar, procedencia 
— Nlelheroy; Francisca Angela San- 
UAnna, 21 unnos, casada, domestica; 
procedencia — Niclheroy., 


Inseriptos, assim, como casados, 
Julio e Francisca subiram a accupar 
o aposento, que pagaram adeantada- 


quer bagagem. À 
Nem sequer uma bolsa de passelo 
a moça trazia, 


NA MANHÃ SEGUINTE 
A's 7 horas de hontem, o rapaz, 


Exercito, deixando o quarto, disse, 
na portaria, que mais tarde volta- 
ria. 

Interrogado sobre si ma moça o 
esperaria, respondeu Jullo que sim, 
pois viria, à tarde, pagar nova dia- 
ria, 


Salu, pois; o joven militar, fazen- 
do-o calmamente, naturalmente, sem 
que, nem de leve désse a descon- 
flar o sinistro intento que o anl- 
mava 

E, pelas 15 horas, Julio regrersou 
ao hotel. 


TRAZENDO COMSIGO A MORTE 


Cumprimentando ligeiramente ao 
encarregado da porteria, o soldado 
encaminhou-se ao 3º andar, com. 
destino ao quarto ondo o aguardava 
a sua companheira, 

Julio Netto, resolvido a desertar 
do mundo juntamente com a mu- 
lher que amava, trazia num dos bol- 
cos o terrivel toxico, que serviria 


- o eecnapea to quam 


LEVARAM PARA O TUMULO O SEGREDO 


Cumprindo. um pacto de morte, o casal de jovens matou-se, ingerindo lysol| 


O sloloroso episodio de hontem no Interior de um modesto hotel da rua V. de Itaúna 


que vestia uniforme verde-oliva do | 


Do cede rr o NA a o oo 





O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 1936 


crtuatom ctro pera ed em RO TD O 





DA SUA DESONI 





Francisca Sant Anna, como foi encontrada e, au lado 


para eliminar suas vidas — um fras- 
co de lysol, ' 


A CONSUMMAÇÃO DA TRA- 
GEDIA - 

O sr. Avelino Martins chegára ao 
hotel pouco depois que o casal da 
moços, pelo qual perguntou, 

— O soldado subiu, — disseram- 
lie, mas não deve demorár a vir 
pagar n diaria de hoje, 

Entrementes, coriiam as horas, 


inente, visto como não lraziam qual- sem que o rapaz viésso à portaria 


para aquele fim, 

No ente salu o dono do esta- 
belecimento. Seriam 18 horas, e elle 
fora á cesa da familia, onde jan- 
tou, voltando ás 19 horas, mais ou 
menos, 

Julio 
ainda continuavam no quarto, e o 
sr. Avelino decidiu-se, então. a pro 
cural-os, a vêr o que resolviam £o- 
bre o quarto, 

Em ali chegado, o proprietario do 
“Hotel Pensão Minrira", teve uma 
surpreza, que lhe fez suspeitar de 
prompto da terrivel realidade, Elles, 
fechados por dentro, iniercalavam 
gemidos Jancinantes, nos quaes se 
sdivinha a mais crúa dôór. 

Ninguem res;ondeu ás suas batl- 
das aíflictas á porta do aposento. 


CHAMADA A POLICIA 


Em seguida, so ter conhecimen- 
to da occorrencia, o com missario 


Ataliba, de serviço na delegacia do: 


15º districto, segulu para o local, 
sendo, então, aberta a porta do 
querto 24. 

Ati. o quadro horrivel apresen- 
tou-se aos alhos da autoridade em 
toda a sua extensão : sobre o leito 
revolvido, contorcia-se, gemendo, 





Netto e Francisco Angela ) 


“contralda a boca num cictus de 
enorme soifrimento, membros rete- 
zados, o soldado Julio Netto jaziu, 
quusi sobre o corpo da moça que, o 
vasto afundado no travesseiro, vol- 
tada sobre uv proprio ventre, estava 
marta. Um dos braços pendia-lhe 
da coma, 

4 um canto do “tolleite", sobre o 
marmore branco um frasco de |y- 
sol, pinta dentro do envolucro de 
cartolina encarnada. Dois outros 
virus pequenos, sem rotulo de nude 
sc desprendia um cheiro adocicado, 
quasi um períuma, 


O SOCCORRO 


Uma ambulancia da Assistencia, 
requisitada com promotidãeo, ctesgou 
huge depois ao local, providenciando 
n medico de servico nos socenrros 
99 joven envenenado, 

Juiio Netto fot sangrado e med 
codo ligeiramente sobre a cama on- 
de se cehava sendo conduzido Im- 
medistamente para o Posto Central. 

Mes o seu cotado, em caminho, 
segravára-se sensivelmente w elle, 
csubre a mesa de operações, exhalou 
e ullimo suspiro, sobrevivondo, as- 
«ins. de poucos minutos, úquella que 
n acompanhou no gesto Lragieu. 


A D. 6 L NO LOCAL 


Completando as providencias de 
sua alcada, o commissario d> dia 
co 13º districto solizitou o compa- 
recimento dns peritos da D, 6, 1, 
pora os fins competentes. 


Após a filmagem do cadaver de 
Francisca, o corpo foi removido pa- 
ra q Necroterio do Instituto Medico 


——— 1 rea ua 06 9 





o soldado Julio Netto 


tegal, onde se encontram os des- 
pujos de Julio Netto, 


NO QUARTO N, 4 


4 policia arrecadou no quarto nu- 
mero M um bilhete de Julio dirigi- 
do mn Francisca. cujo lesto é o se- 
guinie 

“Querida Frencisca, 

Enudações; 

Em prmeiro lugar, desejo-te mul- 
tas felicidades, emquanto eu vou in- 
do sem novidades. 

Escrevo-te este bilhete, afim de te 
fazer sclente de que eu e meus com- 
panheiros vans hole às quatro ho- 
ras para o acampanmento é só volta- 
rei de hoje a vinte ou vinte e cinco 
das. 

Sem mais, adeus do teu nolvo — 
Julio", 

Havia. ainda. um outro papel, em 
que Le viam phrases sem concordiun- 
cim afóra essas; “Amo-te e hei dr 
amar-te até o meu sitimo suspiro” 
— “O amor é cego” — "Amando 
sompro”, 

Seguiam-se, abaixo de um quadro 
riscado q lapis, varios nomes de ruas, 
entre os quacs: rua Benjamim Cons- 
tante Rua Dr, March, rua João Ba- 
ptista”, eto. 


QUEM E' JULIO NETTO 
No verso do mesmo papel Ja-se 
n eeguinte: “Soldado nm, 1.093, da 
3º Cia, do 14º N. 1., São Gonçalo — 
Julio Netto”, 


— —em a TE em metres me em 


E' este, pois, o autor do bilhete re- 
produzido linhas acima, que um mo- 
tivo imperioso. em um minuto de 
fraqueza, levou 4 fugir 4 vida, ar- 
rastando para a morte a mocinha que 

se lho dedicára até o extremo. 
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Hadio Tupi 


P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 


1.280 KILOOYOLOS -—— 234 METROS 


PROGRAMMA PARA HOJE 


As 19:00 horas — Bairros e suburblos em revista, 


As 
Ás 


15.00 horas — Interynlo. 


77 corro 


17.30 horas — Hora Agricola: Industrins 
(porcos, abelhas « vhes), noticias sobre livros agrivolas, 
17.45 horas — Vora do Gury. 
18:45 horas — ora do Brusil. 


11,00 horas Musica variada. 

12.00 loras — Campo Grande, Dangú e Nilopolis, 

12.43 horas — Mustca variada, 

14.00 horas -— Fora Elegante. 

14,30 horas — Hora da Temporada de Verão em Petropolis, 


TUFrnes, pecuarin 


STUDIO 


sal, Alma Cunha Miranda, * 


22.44 horas — Musteu 


rr E 


22.15 horas — Musica popular: 
Barros e regional, B. Lacerda e seu conjunto regional, 
Hpelra: 
Alma Cunha Miranda, C. O. Menezes. 

22.45 horas — Musica popular: Neyde Barros e regional, D. 


Symphonico, Ascendino 


“0.30 horas — Solistas: Alma Cunha Miranda, George Mar. 


20.45 lboras — Canções mesicanas com Pedro Vargua. 

21:00 horas — Bando da Lui, 

21.15 horas — Mustea popular: Neyde Barros e regional, 
Ascendino Lisbou e reglonal, Neyde Burros e regional. 
21.90 horas — Musleu ligeiras Ascendino Iisboa o Americay 
Blue, €. € de Menezes, Alma Cunha Miranda. 

21.45 horas — Muslea popular: B, Lacerda e son contunto 
regional, Neyde Barros e ceglonul, Alecmar e Carolina. 
22.00 boras — Musica Hgcira: Ascendino Lishon e American 
Blue: solo de piston por Chiquinho. Alma Cunha Miranda. 


C. C de Menezes, Neydo 


Conjunto American Blue, 


Lacerda «e seu Conjunto Regional, 


Ás 
Ás 


23.00 horas — Canções japonczas (discos). 
23.153 horas — Musien de dansa em discos. 


As 24.00 horas — Bau-nolte... até amanha. 


NOTICIARIO DURANTE TODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR 





DAS 11.00 HORAS 





«eee | 


VAE SER ATTENDIDA A 
CONTADORIA CENTRAL 
DA REPUBLICA 


O director geral da Fazenda Naclo- 
nal solicitou à Imprensa Nacional 
providencias nn sentído de serem at- 
tendidos com brevidade os pedidos de 
material feitos pela Contadoria Cen- 
tral da Republica, a qual expoz a 
perturbação que causaria à marcha 
regular dos seus serviços o retarda: 
mento mau entrega do alludido male- 
cial, 





FORAM ALTERADOS 
OS ESTATUTOS DE VA- 
RIAS SOCIEDADES 
DE CLASSE 


O ministro da Fazenda approvou as 
alterações introduzidas nos estatutos 
das seguintes sociedades de classe: 
Caixa Auxil'ar dos Empregados Pos- 
lnes, Sociedade Beneficente Dr. Pe- 
relra Junior, Sociedade Beneficente 
Auxiliar dos Funccionarios e Assis- 
tencia Judictaria Ferroviaria, deven- 
do ser expedidos os respectivos de- 
cretos, 





Informações dos Estados 


MINAS GERAES 
BARBAGENA 


INAUGURAÇÃO DA FEIRA DE 
AMOSTHAS 


* BARBACENA, múlo (Do corres- 
pondente) — lievestlu-so de extra- 
ovrdinario exito a inauguração da 
primeira Feira de Amostras desta 


clúnde, Iniciativa du prefeito dr, 
Amadeu Andrada, 
O acto Inaugural, vultugamento 


concorrido, teve u presença, não só 
do altas autoridades, como de nume- 
rosas pessoas vindas de pontos dis- 
tautes do Estado. O edificio dn Fei- 
ra, loculizado na praça Marechal 
Deodoro, estava fetrlenmento Hlu- 
minado e as decorações denotavani 
tpurado gosto, 


A'g 15 horam, teve Intelo q Inau- 
guração, usando da palavra o pre- 
feito du cidnde, que, cem enthusias- 
Leo Improviso, brindou os presen- 
tes o enalteceu as Inluetrias Iocaes, 
citando, principalmente, firma 
Oreste Locarno & Filho, vom fr 
brica de tapetes, a unica desse 2.- 
nero no Estudo de Minas, 


Falaram, em segulia, o commis- 
sario da Felra, sr. Pedro P, Lan- 
zn, 00 sr, Ferreira Guimardes, um 
dos udlrectores da Companhia Plação 
e Tecolngem Barbacena; o deputodo 
José Bonifacio Filho; o governador 
do Espirito Santo, capitio Punaro 
Blev; o general Franco Ferreira e 
o dr, Raul Leite, 


Bates nliimos' seram  especinl- 
mente para presenciar o ucontecl- 
mento, 


Os stands ostão artisticamente nr- 
ranindos e deles destacam-se os du 
Escola Agricola de. Barbacena e da 
Inspeetorin do Sertclenttura, que 
prendem n attoncio dos visitantes 
pelos seus productos, 


Juta do Fóra, São Jofio d'El-Rel 
e Sltlo tambem têm mostruarios de 


notaveis productos, attestando os 
progressos locnes, 
A Secrotarin da Agricultura or- 


cunizou maenificos stands de café, 
fumo. algodão e Interessantes map- 
pas elucldntivos e estatistlons go- 
bre a prolucção, exportarão de 
undo, minar, ete,, mostrando, as- 
sim. a fertilidade do Estado de 


Minas, 





GRATIS 


4 
S pessoas que tomarem 


uma assignatura annual 

do O JORNAL, no periodo 
ra 3º de Abril a 30 de Junho de 
1936, receberão, inteiramente 
GRATIS, um elegante estojo de 
navalha GILLETTE, typo BAN- 
DEIRANTE, acompanhado . de 


navalha, vendido na praça por 


83500. 


Os pedidos do interior deve- 
rão vir acompanhados de 1.000 
réis em sellos do correio, para 
o porte registrado. 








ALEM-PARAHYBA 


UMA GRANDE SOLENNIDADE 
RELIGIOSA 
PARAHYBA, 


ALEM maio 


catholica, Promovida por uma com- 
missão de pessoas de destnque, rea- 
lizou-so uma bella procissão, que, 
snindo da matriz, se dirigiu ao balr- 
ro da Sande, em cuja capellã do 
Sagrado Coração do Jesus, no Gy- 
mnasto, form collocadas ns. Ima- 
gens de Santo Antonio e Santa Ten- 
bel, A'x 16 horas, tevo Infelo a sos 
loemnidade, com grande acompanha- 
menta de erlancas, senhoras e se- 
nhoritas, grupos escolnres “Dr, 
Cnstello Rranco”, “Dr, Salles Mor 
mes") Escoln Normnl e ns bandas 
de muslen “Carlos Gomes" e "Selo 
de Setembro”, 


A imrngem de Santin Tanhel foi 
enrreenda nor mocas e q de Santa 
Antonto meloz- enpares, Fm mein de 
vieritianttva pllencio e reanda promo 
ver fel nlrancada noennelia onde 
devorinm flor ne Imarens, Ah, 
frlou mancenhas Armando Incerda, 
one velmy ernacisnanta po Rin mara 
ser mn nrador sacro dessa comme- 
maracko. , 


Comeron moneconhor Tarsrda ma. 
dindo foese resada um “iye-Mas 
ein" nela níma do de, Terber Plroa 
Pa Saltar Mnengpe frescor nntwnt pres 
folto de Além Pereira 
euntin, for q atretn an qramntnea 
erneinci dm ennmtmuncta. An 
rim pamalta A 
prepnin monta e a euln 
mnartãa, de. PIelhantn Ticnalra, en 
dereromr os sens Ingroras, 


Tm cos 


path. 
estilo Ploegnten 
memmanta 


Infejon, dennts, n relntn dos vl- 
dna Pe dote falecidos moradores Pn- 
ema eldade, Antonia Tnannim Al- 
ven e Isabel Herdy Alves, enfrg vir- 
tudos  ennlteren, Jambranda ane 
elloa não esquerinm a pobresa, con- 
enlavam os afflinina a 
tndos ns necesritoins, 
detentos na endela, 


Loren, entin, a sen mecto, nffe- 
rapendn f terra de eene herona as 
dpoa |pnrespe pm memoria do cana 
naem,  Cortinyunnda, fox eneninta 
narrativa das axtetonciga de Santn 
Antonin a Snntn Tenhel e trata, fl- 
nalmente, .da enostha goela), nffir- 
manda ens q Tereta nunen desonron 
da «iluncha dos anorartas, sendo o 
evndiento da oriram cothnlien. Te- 
fere-re, nfinal. 4 dota de 2 de mala; 
esnltandn n falta Poe nnveradores 
norturunras, n epa hrovyra e a glo- 
cla de sun descoherta, 

— Ant= no menelraha, fal Inaven- 
eeda m rua Tenhol Herde Alvas, ton 
fa estr coremantia a nresenca de 
ersnde numara de nossana, MN nro. 
falta, er, Timman Antunes Vieira, 
decinen Innprecendo q rua à come 
mettas po dr. Cernida Averain 
Coutinho q amoncoen da frinw enhro 
mn virtunra conhora, cujo nome era 
homenageando, 

Cenram, ainda, Ar pnlovra enrine 
oradores, e, ror fim, o dr, Rubens 
Antonta Ganontvro prradaran, 
neme da familia Herdv Alves, 


eonnarrinm 
inclusive os 


em 


— Antes dn nrariasão, em fronte 
4 enes da condnca de Jrrhna Pires 
4n Enliea Mnrance fa plantado n 
nrenre dn enviado, nua nectenalará 
n gentimento das gne o conheceram. 


Falprom, nor essn nroaslÃo, os 
ers, [inner Antunes Vipira, mma. 
feito e Fanl de Carvalho Marnnes 
em nome da União de Maços Catho- 
Vcos, que maranemnhon o neta, 
A arvore da enpingo fal plantada 
nela prefajtna é pelo canitia Alberto 
Herdy: Alves. 


JUIZ NE FORA 


TEN “avo prnPpmrrenta A 
FAZRNDA “PASSO DA pPrtnTA” 


JUIZ DE FORA, mala (0 JOR- 
SAL» — Pela Importancia de réir 
*ea-0nasaAN, aeaha de ser ndquirita, 
neln cornnel Dante Reltel, a Ta- 
-endna “Passo da Patria”, nn estra- 
ta Julz de Fára-Alens. nertencente 
* Companhia Agricola Vilela An- 
irade, eitunda no diatriclo da Cha- 
cara, 


Posturas, tendo a commissão encar- 
regnda de dar parecer nobre o res- 
pectivo projecto enviado pelo pre- 
feito se desincumbido dessa tarefu, 
apresentando longo parecer, 
algumas emendas, sendo o 
submettido 4 votação, 


com 


A mesa da Camara approvor o 


Codigo com us emendas npresenta- 
éns, em resolução n., 
sancelonndo pelo Executivo 
cipal, entrando em vigor, 
Trata-se, porém, de um 


1, sendo elle 
Muni- 


codigo 


mesmo À 


de duração ephemera, isto é, até a 
definitiva elaboração do Codigo de 
Posturas Municipal, desta communa, 


REGULAMENTAÇÃO DA PESCA 


8. PEDRO, malo (O JORNAL) — 
De conformidade com a circular re- 
cebida ma Delegacia de Policia des- 
te Jocalidade, fol expressamente 
prohibldo pescar e caçar sem a ne- 
ceusaria licença, 

Todo ridadÃo que fór encontrado 
sem as formalidades devidas, terá 9 
arma apprehendida e o mesmo mul- 
tado de accordo com a let. 


PASSO FUNDO, malo (0 JORNAL) 
— Devido às fortes geadas caldas 
no 4º districto deste municipio, o 
nrros all plantado não deu colheita 
alguma. 





Melhoramentos em Bambuhy 





Por meio de poços artezianos, essa prospe- 
ra cidade mineira resolveu o problema do 








Á perfuratrizs que abriu ns 





BAMBUHY, abril. (Do cerrespon- 
dente) — Servida pela Estrada de 
Ferro Oéste de Minas, Bambuby, 
embora pequena cidade, que, ha 
mais de dez annos é dotada de ex- 
celiente serviço de iluminação ele- 
ctrica, conta, apora, com outros in - 
portantes melhoramentos — o ser- 
vico degua canalivada, em plena 
actividade desde 1º de janeiro do 
corrente anno, 


Embora, ainda, não de todo em 
eluído esse serviço, que custará & 
Municipalidade mais de 380:000$0000, 
n população já se utiliza do; preclo- 
to liquido com que a beneficiou a 


RIO G. DO SUL 
tDa CODIGO DE POSTURAS 
correspondentes — Esta cidade pre- 5. PEDRO, malo (O JORNAL) — 
senclou, no primeiro domingo deste | Em reunião extraordinaria, a Ca- 
mez, admiravel espectaculo de  fé| mara Municipal tratou do Codigo de 


seu scrviço dagua 


de Bambuhy 





poços para o abastecimento 





Prefeitura, sob a direcção do dr, 
ântonio Torres. 

O abastecimento é feito pelo pro- 
cesso de poços artezianos e os ro- 
sultados foram além da expectativa, 
mão grado as opiniões pessimistas 
expendidas quando do ínicio das 
obras. N E 

A renlidade, porém, é que Bambu- 
by, hoje tem egua encenada em 
abundancia, proveniente de dois po- 
ços perfurados, umcomcento e dez 
metros e o outro com menos de cem, 

—tQutro problema de solução ur- 
gente tem a cidade — é a construc- 
ção de um lospital, 
Para esse fim, ha mais “do' un 


asylo para menores delinquen- 


SANTA CATHARINA 
BARREIROS 


CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


BARREIROS, malo (O JORNAL) 
— A Cruzada Nacional de Educação 
Innugurou no dia 1º neste distrivto 
do município de S. José, mals uma 
escola, que tomou o nome de Ma. 
rinno Antonto da Silvas 

Ao acto inaugura], além dos mem- 
bros directores da Commissão Exe- 
cutiva da Cruzada, compareceram os 
sre. professores Luiz Trindade, di- 
rector do Departumento do Educa- 
cão o Gustavo Neves, director da 
Directoria do Interlor. 


GLAUDIO 


NOTICIAS LOCAES 


CLAUDIO, cmalo (Do correspon- 
dertey — Bob a direcção do antigo 
chefo político neste municipio, co- 
vonel Joaquim da Silva Guimarhes, 


fol organtzndo n Partido - Politico 
Municipal Libertador de | Clnudlo, 
que apolará o actual governo do 
Estado, 


— Para Nova Rezende fol remo- 
vido o prefeito Pedro Queiroga 
Martins Pereira, sendo | eubstituldo 
pelo pharmaceutico Custodio Conta, 
Indicado pelo novo partido aqui 
fundado, 

— Assumiu n delegacia de policia 
de Claudio n. tenente Reynaldo 
Montalvão Sllva, da Força Publica 
do Estando, do qual se espera noção 
enermica contra a jogatina que aqui 
campe'a, Infreno, entre adultos e 
menvres, e bom assim, contra os 
macumbeiros, 

— Aqui chegon, acompanhado de 
sua familia, o dr. Olegario Ding 
Coelho, julz muniripal, que. vem 
substitulr o dr, João Capistrano 
Dias Coelho, que por multo tempo 
militou no forum local, 


CEARA" 
JOAZEIRO 


ASTLO PANA MEXORES  DRIIN- 


QUENTES EF ABANDONADOS 


JOAZEIRO, malo — (0 JORNAL) 
— Pelo deputado Duarte Junior, fol 
npresentado 4 Assembléa Logintat!- 
va, após longa Justificação verbal, 
um projecto de Jel autorizando q go- 
verno a abrir um credito de duzen- 
tus contos destinado à criação de 


tes o abandonados, no sitio Santo 
Antonio, proximo a esta cidade, 





anno, essa idém fol lançada por um 
grupo de senhoras e cavalheiros, 
que, então, se reuniram em sessões 
memoravels. 

A Prefeitura local já entrou, se- 
gundo se sabe, com mais de 20 con- 
tcs de réis. O povo ten' auxiliado 
muito e continúa a emparar tão no- 
bre idéa, e o predio, de proporções 
modernas, espaçoso, já se acha com 
todas as paredes levantadas. Fica 
situndo no alto da antiga praça do 
Rosiúrio, cujo terreno foi cedido 
pela Prefeitura. O hospital terá a 
nome de “Hospital Nossa Senhora 
do Brasil”. 

À imprensa local, os commercian- 
tes, e os dirigentes do municipio, 
já cansaram de reclamar junto à E, 
F. Oéste de Minas contra o pessl- 
mo e acanhado predió da Estação 
local. A Estrada, porêm, em vez do 
construir novo edificio, melhor e 
mais an.pto, limitou-se a retocar o 
existente, fazendo ligeiras pinturas, 
que nada adeantam, 1 

— Realizaram-se, com enorme 
afluencia da população catholica 
deste municipio, as solemnidades da 
Semana Santa, A cidade encheu-se 
de pessoas vindas do" unicipio e 
de fóra. Foram festelros o sr. 
Octaviano Olympio de Campos, sra. 
dr. Niso Torres, sr. Nametalla Yu- 
nes, sra. José Paiva Cardoso, sra. 
Galdino Cuaves e outros. Officla- 
ram, o vigario padre João Velloso, 
a o-padre José J,'R. Falve, vigario 
de S, Roque de Plumby, 








GOYAZ 
GOYANIA 


O ESTADO VAE TER UM 
LEPHOZARIO 


GOTANIA, malo (O JORNAL) — 
Coglta-se da construcção de um le- 
prozario neste Estado, não estando, 
porém, ainda escolhido o respectivo 
local. 

Autorizado pelo governador  Pe- 
dro Ludovico, o director do Serviço 
Sanitario, dr. Irani Ferreira, vem, 
no proposito do concretizar aquele 
emprehendimento, entendendo - se 
com diversas associações goyanas 
pntraocinadoras ou dirigentes dos pe- 
quenos nucleos Jeprozarios Já exls- 
tentes no Estado, 

Assim, o dr. Irant Ferreira  po- 
derá, negundo determinação do pro- 
prio govérno, utilizar-se, não nó das 
verbas de quo dispõem as assocla- 
ções em apreço, como das Já exis- 
tentem para tal fim, bem como an 
dus contribuições dos muntelplos 
que ma realização desen grandiosa 
obra serão os seus principaes co- 
operadores, 


ESPIRITO SANTO 
ANTONIO CAETANO 


USINA DD DENEFICIAMENTO DE 
CAFE* 


ANTONIO CAETANO, malo. (Do 
correspondente) — Está quasl ultl- 
mada n montagem da Usina de Be- 
neficiamento do D, N. €. a qual, 
segundo consta, devera estar Intel- 
ramente appnrelhada até 15 do cor- 
ronte, esperando-se grandes  bene- 
flelos no nosso melo e aos lavrado- 
res do nrodueto, 

— A Empresa Luz e Força do Ttn- 
hbapoana, de propriedade do coronel 
João Ferreira Sonres, inaugurou o 
fornecimento de juz e força em San- 
to Antonto da Tlberdado, prospero 
povondo no vizinho districto dê Tta- 
perunn. 

— Pol Innugurado, 
n Bar Central, de proprieinade do 
nr, Ventura Tocco, o qual, instal- 
Indo nó melhor ponto da urbs, fune- 
elonará sob a gerencia do sr, Vl- 
cente Rnccn, 

— Fentejon, a 1º do corrente, nuas 
hodas de oura o camnl] Antonlo de 
Sousa Mello-Elisn Mello, 

Celebrando o ncontecimanto, teve 
Jogar, na Tereja local, uma mínsa 
solemne em accÃão de graças, 


PERNAMBUCO 
RECIFE 


O 3º CENTENANIO DA ADMINIS.- 
“RAÇÃO MAURICIO DE NASSAU 

RECIFE, maio (O JORNAL) — 
Na Secretaria dn Agricultura e 
Commercio, reuniram-se, rob a pre- 
sidoncia do dr. Lauro Montenegro, 
commissões representativas de va- 
rima associações de classe deste En- 
indo, afim de deliberarem sobre qa 
Exposição de Industria e Commer- 
cto e na Conferencia Nacional Algo- 
áneira, quo se renlizarão nesta ci- 
ande como parte do programma das 
festas commemoraltivas do 3º cen- 
torario da ndministração do prin- 
cipe de Nassau, em Pernambuco, 

Foram assentadas ns bases dos 
roforidos certamens, ficando encar- 
regada dos mesmos a Secretaria de 
Agricultura, Induztria e Commer- 
clo, que, Inlcialmente, abriu, “pelo 
prazo da dez dins. concurrencia 
para apresentação de cartazes de 
propaganda, 


O MATERIAL PARA A RE- 
FORMA DO SERVICO 
TELEPHONICO DE 

« FORTALEZA 


Tendo o goverto do Ceará solicita- 
do q desembaraço livre de direitos « 
taxas do material importado pela 
Prefeitura Municipal de Fortaleza, « 
destinado à reforma do servico tele 
nhonico daquella capital, o director 
dn Expediente e do” Pessoal commu- 
nicou à Alfandega daquela cidade ha- 
vero presidente da Republica atton- 
tido an pedido, para o que não ti- 
ver similar nacional, ' 


nesta clinda, 


As 19.30 horas — Muslea Jigelra: ditzz 
Lisboa e Juzr 'Tupl, orchestea, Ascendino Lisbon e Jazz Tupi, 
Jaz Symphonteo. k 

As 20.00 horas — Bando da Lua, 

As 20.15 horas — Canções mexicanas com Pedro Vargas. 


o ET Ce ms o ca o e e 





“POLITIQUE COMMER.' 
CIAL DU BRESIL” 


UMA CARTA DO EMBAIXAD 
NOBRE DE MELLO AO se 
SR. BANDEIRA DE MELLO, A 
PROPOSITO DO SEU 
LIVRO 


A proposito da recento edição 
franceza do livro "Polltique Com. 
merciale du Brésil", o embaixador dn 
Portugal, sr. Martinho Nobre ds 
Mello, endereçou no seu autor, gr, 
Affonso Bandeira de Mello, uma 
carta em que exalta o merito da- 
quelte trabalho, dizendo; 

“Rejublio-me pols de vêr aper- 
felgondo e actualizado um esforço 
de tanto merito, resultado de estu 
dos, de trabalho, e de observação, 
que julgo entre os melhores, rofe- 
centes ao seu palz, que figuram na 
minha estante. Especialmente na 
parte que respeita a Portuga], anno- 
tel com grande prazer algumas in. 
novações e correcções, devidas ao 
seu espirito de imparcialidade e do 
perfeita objectividade”, 





INFORMAÇÕES UTER 


O TEMPO 


Maxima, 26.2; minima, 31.8. 


Previsões para o periodo das 18 
horas do dia de hontem ás mesmas 
horas do de hoje: 

Districto Fadern]l e Nictheroy 
Tempo — Tnstavol com chuvas, pas. 
sando a bom com nebulosidade, No. 
voeiro, 


Temperatura — Estavel, 

Ventos — Varlaveis q frescos, por 
vezes, 

Estado do Rlo de Janelro — Tem- 
po — Instavel, com chuvas, parsat= 
do a bom com nebulosidade. Nevoel- 
to, 


Temperatura — Estavel, 

Estados do Sul — Tempo — Inp. 
tavel com chuvas, passando a bom 
com nebulosidado até o Paraná é 
bom no resto dn zona, nublado sn 
cesto e nul do Hlo Grando do Sul, 
Novoelros. 

Temperatura — Em elevação, 

Ventos — Varlaveis em São Paulo 
o do quadrante norte nos demais 
Estados; rajadas do frescas a mul- 
to frescas, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Themvaro Naclo- 
nal serão pagas, hoje, D, as seguin- 
tes folhas do vono dia utll — Mon- 
teplo da Fazenda, do A à Z, 


Prefeitura, 


Serão pagns, hoje, en'reguintes fo- 
lhas do vencimento; Professoras pri. 
martas (ensino elementar) letra FP 
a K; pessoal operario da Directorla 
Geral da Limpeza Publica e Partl- 
cular — Nn secção de São Christos 
vão — secções de Sho Chrlstovão é 
Turma do Engenharia: nos espe 
ctivos locnes. Secções Dr. Pedra Er- 
nesto, Encantado e Meyer, Penha, 
Encantado e Engenho Novo; no tun- 
nel Jolo NHicardo; pessoal cm sub 
atitultão e em serviço no Retira 
Saudoso: na Z* secção — pessoal em 
serviço de Irrigação. á 


Libra desceu a 889600 


Na nbertura de hontem, os bancos 
estrangeiros cotaram a libra, para 
o mercado lvro, no preço do BEST. 

Na reabertura, aquela mneda ace 
cusom uma baixa de 100 réis o pise 
sou a ser cotada n S5SG00, 

Fechou mal collocada o fraca, 
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| Dae collecção de 20 
coupons, perfeitos, 
colinda no mappa quo 
deverá ser adquirido em 
nosso escriptorio, nas 


bancas de jornaes, ou 


com os nossos agentes do 
interior (e culo preço é do 
38000) será trocada por 
um bilhete numerado que 
concorrerá ao sorteio dos 
premios, 
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O JORNAL” ENTREVISTA, A” NOITE, NO PRESÍDIO DA POLICIA MILITAR, O CABO DIOGO 








O corpo do coronel Castello Bra neo velado pela esposa e filhos 


e mms mas um 





Desaitenção aos inle- 
resses dos coniribuintes 





O Syndicato dos Lojistas dirige-se ao mi- 
nistro da Fazenda, protestando contra os 
termos de um despacho do director da 





No objectivo de levar no ministro 
da Fazenda o protesto da classe, an- 
ta um despacho do director da He- 
cebedoria, o Syndicato dos: Lojistas 
endereçou, áquelle titular, o seguinte 
officio: 

“Exmo, sr. ministro da Fazenda: 

Havendo o sr. director da Recebo- 
doria, em despacho relativo a um 
pedido de prorogação de prazo pura 
o pagamento do imposto de indus- 
trlas e profissões, conforme publica- 
ção em O JORNAL, de hontem, de- 
elarado que essas prorogações “de- 
vem obedecer exclusivamente no in- 
teresse publico ou no do proprio ser- 
viço, e jamais ao dos contribuintes”, 
o Syudicato dos Lojistos pede venia 
para manifestar, perante v. excia,, 
a sua estranheza cm faco de asserção 
tão singular, e tnnto mais de estra- 
ohar quando partida de uma alta 
autoridado fazendaria cujo criterio 
deve inspirar toda confiança, 

Segundo tal asserção, a questão é 
arbitrariamente encarada sob aspecto 
unilateral, com apreigoado menospre- 
to do interessa de uma das partes 
nella envolvidas, quando nada mails 
certo nem mais evidente do que de- 
verem medidas Ines, obedecer a um 
erlterio positivamente  conciliatorio 
do todos os inleresses em jogo, do 
do fisco como do do contribuinte, 
interdependentes como sãos 

A-maloria dos contr buintes brasl- 
leiros não é de «esidiosos, e, seo 


O REGRESSO AO RIO DO 
SR. GET ULIO VARGAS 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

SSERA' ALVO DE UMA DEMONS- 

TRAÇÃO DE SYMPATHIA NA SUA 

PASSAGEM PELA AVENIDA SUB- 
URBANA 


Realizar-se-4 nmanhi, 4s 15 horas, 
& manifestação popular cm homena- 
gem no presidente da Republica, por 
occasião de seu regresso de Petro- 
polis, devendo pronunciar um dis- 
rurso, o deputado federal Demetrlo 
Navicr. 

A Commissão Central dessa de- 
monstração no chefe da Nação, orza- 
Dlzou o programma, do qual consta & 
otrega de um cartão de prata de 
Sport Club Bemfica, um album com 
memorativo do munifeslação o um 
luxuoso estojo de perfumarias, 

Logo que chegar 4 Avenida Syh- 
urbana, numero Já. o presidente da 
Republica, será recebido pela Com- 
missão Central, seguindo para o pa- 
lacete no mesmo local, dnde será 
tervido Um ligeiro lunch, proceden- 
do-se a execução do respectivo pro- 
Eramma, 

Foram expedidos convites especiaes 
8 todas as altas autoridades civis e 
militares, Camara dos Deputados, 
Senado e clero. 

Diversas bandas de musica abri- 
lhantarão todos os actos da hoime- 
nagem, devendo ser embandeirado 
tado o trajecto da Avenida Suburha- 
ba até ao largo dy Cancela, 


——— 


Rosbada na igreja | 


o. 


UMA SENHORA VICRIN LU DE AT- 
DACIOSO LARAPIO EM PLENA - 
MISSA 


O farto Jevudo qn effeito hontem 
no Interior de um templo cutholico 
desta copilal € qessos que Impres- 
*lonam, não pelo sew vulto, mas pela 
incrivel audacia com que fol colu- 
mettido, 

Seriam 2 horas de hontem, o q 
inlesa, na igreja de São Jpsé, ia Emi 
Toedo, emmunio ati cheromy a sra. Pal- 
myra de Jesus, residente. á4 rua 
Curvpahyr on, no Engenho ds 
Dentro. Acompanhava-z sua sobri- 
niz, com a qual ella tomou assento 
em um dos bancos proximo á porta 
de entrada * 

Entregue na sune preces, nem a 
Fsnhora nem a moça perceberam que 
alguem, approximando-se-lhes  sor- 
ratelramente, surripiara a bolsa que 
aquella senhora deixara, confiante, 
“au seu Indo, sobre o banco, 

Tornilnada a ceremonta, d. Pal- 
myra então deu por falta da bolsn 
que levara, sabado dall com dire. 
eção 4 delegacia do 4º distrieto, on- 
de npresentou queixa, 

A polela, abrindo Inquerito, dim 


eencia para a descoberta do arto 
indo malisnta 





EA 


Recebedoria 





fosse, colocaria em sérias difficul- 
dades as repartições arrecadadoras, 
como soem ser as difficuldades re- 
muliantes de uma opposição callecti- 
va de largas proporções e disposta a 
todas as consequencias, 

Manda a verdade dizer que o con- 
tribuinte brasileiro, em geral, é cum- 
pridor dos seus deveres, sendo menos 
justo prejudienr uma maioria honcs- 
ta, embaraçada no cumprimento des- 
ses deveres por motivos assás res- 
peitaveis, “porque isso daria em re- 
sultado fomentar ainda mais a desi- 
dia do contribuinte brasileiro”, que 
conceder-lhe melldas de toterancia 
perfeltnmente plausíveis porque es- 
las beneficiam uma minoria, sempre 
lastimuvel, de relapsos e aproveita- 
dores. | 

Em seu numero de 16 de abril 
p.D. o “Diario Carioca”, sob a epi- 
graphe de “uma solução curiosa para 
as exigencias do fisco”, commentava 
n solução. que ,o governo  rlo-gran- 
dense açhou mais prudente dar ao 
caso da recusa pelo Synd'cato da Ba- 
nha do pagamento de vultosa contri- 
buição fiscal, ante a terminante dis- 
posição do mesmo syndicato de ir ao 
extremo nessa recuso, O referido 
matutino, achando curiosa essa so- 
lução extrema, frisava a convenien- 
cia de se não erigir ella em Jjuris- 
prudencia, coisa com que está de In- 
tolro accordo este syni'cato, nhsolu- 
tamento ncatador das leis e desejos, 
apenas, da feitura. Intelligente des- 
tas como da sua applicação: racio- 
nal, 

Conclta- abertamente o Syniticato 
dos Lojistas: fodos as contribuintes 
brasileiros a cumprirem com a maior 
exnctidão as seus deveres tribularios, 
mas não pode deixar de reconhecer 
que sobcjum razões para que gran- 
de parte do elemento honesto e es- 
erupiloso se veja estorvada nessa 
esneldão por clreumstancias varias e 
dignas de toda relevancia, avullan- 
do entre ellas o peso esmagador dos 
proprios tributós que onéram o com- 
mercio, por exemplo e que a par 
de difficuldndes cutras com que luta 
este, Jhe difficultam grandemente o 
rigoroso cumprimento das suas abri- 
gações fiscacs, 

De modo algum pretende o Syn- 
divato dos Lojistas acoroçoar tole- 
rancias jimtadas que toquem as 
ralas de uma Invalidação das leis e 
posturas fiscaes, polis tudo tem um 
justo limite traçado pelo bom senso, 
Defende entretanto q ponto de vista 
decque-ha razões para uma grande 
tolerancia, n mntor possivel, por par- 
te do fisco, & que, não sendo de re- 
lapsos a maioria dos contribuintes 
brasile'vos, os inleresses destes de- 
vent ebsolutamento influly nas pros 
rogações alludidas. Nespeitosos cum- 
primentos. (a.) — Ho. Castro Arau- 
Jo, presidente.” 


AMPLIANDO O: SERVIÇO 
POSTAL DA “AIR 
FRANCE” 


DECLARAÇÕES DO DIRECTOR 
POSTAL DAQUELLA EM- 
» PRESA 


A proposito dos melhoramentos 
que estão sendo introduzidos no ser- 
viço de correio aéreo, feito pela 
“Air France”, o sr. Jéan Bureau, 
seu director postal, actualmente 
nesta capital, fez declarações aos 
“Diarios Associados”, 


Informou que, em continunção no 
melhoramento que acaba de ser 
Introduzido naquelle serviço, com 
o restabelecimento das travessias 
aéreas oceanicas, virá, dentro em 
breve, a,collocação de novos e pode- 
rosos apparelhos nesse importante 
ponto da linha. 


Com esse augmento no numero de 
aviões, que servem a linha da Ame- 
riem do Sul, a tarefa que vem sen- 
do desempenhada pelas azas fran- 
cezas, no ponto de vista da appro- 
ximação e cordialidade internacio- 
nai, será beneficiada na sua efficl- 
encla, para maior facilidade de se- 
rem mantidos os effectivos da “Alr 
France'!, no seu serviço: — malor 
rapidez nas communtcações; malor 
segurança nas travessias e maior 
regularidade no serviço postal 








TODOS OS JORNALISTAS 
DEVEM INGRESSAR 
NA A. B. 1. 


DURANTE O MEZ DE MAIO 
HAVERA' ISENÇÃO 
DE JOIA 


Como é publico, o titulo de so- 
cio da Associação Brasileira de 
Imprensa dá innumeras vantagens, 
como seja a de fazer parte, dos 
Institutos de Previdencia e de Com- 
merciarios, hospitalização em caso 
de doença, matriculas gratuitas 
para os filhos de necessitados, aba- 
timento em muitas casas commer- 
claes, tão sômente “para citar al- 
guns dos principaes. Comtudo, nás 
empresas Jjornalisticas de todo o 
| Brasil ainda existe muitos confra- 
tdes que não fazem parte da A. B. 
I. Desejando congregar toda n 
classe, a Assembléa Geral da As- 
sociação Brasileira de Imprensa re- 
solveu que, durante o mez de maio 
do corrento anno, poderão ingres- 
sar sem pagamento «de joia todos 
os jornalistas em condições de per- 
tencer ao seu quadro social. 

O sr. Herbert Moses dará um 
premio ao consocio que apresentar 
maior numero de propostas acei- 
tas neste mez, 


VAE SERVIR NA 
HUNGRIA 


O segundo secretario, Carlos da 
Silveira Martins Ramos, que vinha 
exercendo. suas funcções no Itama- 
taty, foi removido para a Legação 
do Brasil na Austria e Hungria. 
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A brutal scena de sangue occor- 
rida na tarde de hontem na rua Frei 
Caneca, nas proximidades do Hos- 
pital da Policia Militar, e na qual foi 
abatido a tiros o tenente-coronel Al- 
fredo Candido Castello Branco, con- 
tinta impresstonando vivamente o 
espirito publico e causando um senti- 
mento de repulsa ce de indignação 
contra o assassino, já pelo inespe- 
rado e tragico desfecho do seu gesto, 
ju pela carencia de motivos que te- 
riam levado o cabo Diogo Ferreira 
de Souza ao assassinio do seu com- 
mandante. 


NEGANDO A AUTORIA DO. 
CRIME 


Negando a autoga do crime, a 
enbo Diogo lem-se mostrado abso- 
lutamente reservado, difficultando 
nuniquer tentativa dos que Insis- 
tem em apurar as razões que o 
teriam levado ao homicidlo. 

Ao que apurou, porém, a nossa 
reportagem, Diogo de ha muitu 
elitmentava accentundo odio para 
com aquelle seu superior. Queixa- 
va-re de que o seu commandante 
não lhe permittia a reforma que 
vinha pleiteando, uma vez que, en- 
fermo, não podia trabalhar, eujel- 
Uindo-se, «estm. como licenciado 
que era, a uma wida de miserias 

Essa versão, porém, carece de 
fundamento, quando se sale que 
o assassino era uma praça das 
mais indisciplinadas e Individuo 
de temperamentr irascivel, 

Outra versão ainda, segundo o0- 
vimos, procura encontrar ma bru- 
tal scena de ante-hontem motivos 
de ordem disciplinar, falando-se 
mesmo de tma prisão e do um 
Inguerito n que respondera, de. 
pois da rehellião de novembro, o 
caho Diogo Percira de Souza. 

Ao certo, porém, nada ainda se 
sabe, mesmo porque, conforme já 
acccutuámos, q afttude assumida 
pelo criminoso cuntinãa annullan- 
do todas. as investigações da re- 
bertagem, que tem lutado, e prin- 
cipalmente, contra ema série de 


iarrelras: impostas pelos proce! 
; eitos 
nulltares, E 


A ARMA ASSASSINA 


Não chegou ainda” ás mãos 
das autoridades encarregadas 
do inquerito a arma de que se 
serviu o cabo Diogo para eli- 
minar o seu commandante. 
Essa arma — uma pistola — 
foi tomada por um sargento, 
que, entretanto, não a entre- 
gou, como era de seu dever. 

Em poder do assassino foi 
arprehendido apehas um pro- 
jectil de arma de fogo, calibre 
38, carga simples, 


A “CAUSA-MORTIS” 


Removido para o necroterio do Jn- 
stituto Medica Legal, o corpo do co- 
rone! Castello Branco foi necropeia- 
do pelo dr. Gualter Lutz, que attes- 
tou como “causa-mortis” ferimento 
transfixante do peito, com lesão do 


Ecoração, 


O cabo Diogo, no presídio da Policia Militar, falando a um redactor dº O JORNAL 
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= COMO DECORRERAM OS FUNER AES DO MALLOGRADO OFFICIAL — 


Aspecto dos funeraes do mallogrado official 








N. 5.181 





a O assassino do coronel Castello Branco 





Os fumeraes do commandante Castello Branco 


' 


Tiveram grande pompa e valeram 








do baixar o corpo à sepultura, fa- 


como uma demonstração da estima , lou, com autorização do general Lu- 
em que era tido o commandante Cas- | cia Esteves, o primeiro tenente Ar- 


tollo Branco, og seus funernes hon- 
tem realizados, 

O ferelro, que estava exposto na 
sala principal do Quartel General, à 
cur Frei Caneca foi muito visitado, 


gemiro Machado, que assim se ex- 
pressou: » 
“Quando, hontem 4 nolte, com a 
celeridade das más notícias, vim a 
saber do brutal assassínio do meu 


vendo-se numetosas cordas e palmas: nobre « fiinlgo commandante, o se- 


de flores naturaes, 


O corpo era velado pela esposa, fi-| dido Castello Branco, a 


lhos do tenente coronel Castello 
Branco, e por grande numero de ami- 
gos o collegas, 


Can- 
Impressão 
nuo recebi foi de escandalosa e Ine- 
narravel surpresa, E multo múlor 
foi ella alnda quando me Informa- 


nhor tenente coronel Alfredo 


A's 16 horas, teve logar q salmento, ram ter sido uma praça do proprio 
tendo segurado nas alças do caixão o | batalhão que o matára! 


sr. Vicente Rão, ministro da Justi- 
ça; general Lucio Esteves, comman- 
dante da Policia Militar; representan 
tes do chefe de polícia, tados os 
commandantes de unidades da Po- 
licia Militar e respectivos estados 
mniores, comissões de praças e 
inferiores e multas outros pessoas. 
do chegar o corpn no Cemiterio de 
São Francisco Xavier, uma com- 
panhia de guerra prestou as honras 
funebres tendo tocado a banda de 
musica da corporação. 


Quem poderia suppor que a ronda 
da morte, no seu tragico caminhar, 
lhe Ferisse, pela mão de um trana- 
vindo, o coração, esse coração bonis- 
emo que amalnou fantas tempesta- 
des morats que amemizou tantas si- 
tuações difficeis de seus subordina- 
dos, enração que tanto amava os seus 
soldados!.,. 

Q implacavel roteiro do «destino, 
mo seu galopar desenfreado e diabo- 
lico, parece comprazer-se em eeifar 
de proferencig,os bons, deixando na 





Frente a frente com o cabo Diogo 


“NÃO MATEI NINGUEM” — 


Vencida uma sério de difficulda- 
des creadas pelas normas militares, 
a reportagem do O JORNAL, de- 
pois de obter permissão do general 
Lucio Esteves e do coronel Eucly- 
des Gulmarães, conseguiu, afinal, às 
primeiras horas da noite de hon- 
tem, avistar-se con' o cabo Diogo 
Pereira de Souza. 


Calmo e despreoccupado, com que 
alhelo a todos os commentarios te- 
cldos tão amargamente a respeito 





do crime que commettera. aquelle 
inferior nos recebeu friamente, sem 
“ma contracian na physionomia, 
sem uma palavra de arrependimento, 

«o-en ainda, e, embora minado 
vor pertinaz molestia, Diogo, olhar 
vivo » physionomia sympathica, o 
assassino do cqrenel Castello Bran- 
co parecia aurprezo com tudo o que 
se dizia daquela erime., 

E quando o reporter, fintando a 
vigliancia receblda de não permit- 
tir so quebrasse a incommunicabill- 


INSISTE EM AFFIRMAR 


dade, arriscon uma pergunta, Diogo 
como que despertando de um so- 
mno, arregalou bem os olhos e affir- 
mou: 


— Não matel ninguem.  Descia 
naquella Lora — prosegue — de um 
bonde linha *“Tijuca”, quando vi o 
official ton.bado. E vendo-o morrer, 
afastei-me e ful preso inexplicavel- 
mente um pouco adante”. 

Baldados foram os nossos esfor- 
ços da reportagem;.o cabo Diogo 


voltou ao silencio por que tem pri- 
mado e a vigilancia da soldadesca é 
do proprio medico de plantão, ainda 
mais alerta, aconselhava-nos a não 
Insistir. : 


Apanhada a photograrhia, retirá- 
mo-nos, deixando o autor dos die- 
paros que prostrou sem vida um 
dos mais brilhantes officines da nos- 
ea policia, como que persuadido de 
que nada de anormal se havia re- 
gistrado, 


ULTIMAS H OMENAGENS 


terra a semear por loda a parte a 
dor e o fel, os mãos que eile requin- 
ta em prolongar a vida, 


Ainda hontem, 4 tarde, o vl sor- 
rir entro nós com aquolle seu sor- 
riso franco e Jeal que tantas sympa- 
lains e amizades conquistou não só 
nos meios militares como nos meios 
sociacs, onde a sua varonil figura 
gozava de sólida reputação pelos 
seus incontavels o peregrinos apa- 
nagios mornes. 

Era o seu ultimo sorriso a dem 
abrochar vigoroso como o sol 0s- 
plendente de juz e de perfumes, no 
bolo da sua offlcialidade que ella 
tornou tão feliz pela nobreza da 
conducta exemplarissima quo som- 
pre manteve com serenidade entol- 
ca durante o caminhar da sua oxis- 
tencia. 

A sua ultima ordem, a sua ulti- 
ma vontade, transmittlu-n'a hon- 
tem à tarde, no retirar-se do quar- 
tel, incumbindo-me de procurar 
hoje o er. major Lulz Corrêa Bar- 
bosa, director da instrucção, afim 
de o convidar para um almoço que 
n ofllclatidade do 3º lho offereceria 
na proxima segunda-feira, por mo- 
tivo da recente promoção desse 
[lustre official. Esse seu desejo, se 
não chegou a tornar-se renlidade, 
veiu plasmar no ambito mulLifo:me 
da nossa caserna o traço de união 
que já agora ha-de cim.entar para 
sempre, em beneficio do Brasil, à of- 
ficialidade do Exercito e a da Po- 
lícia Militar. 

Esse seu desejo revelava os pro- 
positos de cooperação e camarada- 
gem que sempre soube manter com 
fidalguia, com a ultivez que esmal- 
tava a varonil e Impressionante 
personalidade dos seus untepassa - 
dos. 


Dizer aqui, senhores, junto a esta 
cóva que se vae fechar pela eterni- 
dade a dentro, quem foi o coronel 
Castello Branco, através os seus 50 
ennos de serviço, seria mistér pol- 
sar a antenna debil do meu pensa- | 
mento sobre cada dos seus numoro- 
sos elogios e om cada um de seus 
actos administrativos, onde a Jus- 
tiça e a tolerancia caminham abra- 
qados em busca de um ideal de per- 
feição que elle sonhou um dia nos- 
te covil de féras açnimadas pelo 
verniz da civilização, que é a terra 
e a socledade em que vivemos, 

Castello Branco differin dos ou- 
tros lomens fundamentalmente: 
emquanto aquelles, em regra, se 
guerreiam na fragil e fátua conquis- 


O ministro da Marinha commu- 
nicou ao Director Geral do Ensl- 
no Naval haver resolvido desligar 
do serviço daquela Directora o 
coptra-torpedeiro “Pará”, visto ter 
sido mandado dar baixa do serviço 


AGRACIADOS COM A ORDEM 
DO MERITO NAVAL 


Por decreto de hontem foram no- 
meados grande official da Ordem 
do Merito Naval, o vice-nlmirante 
Amphiloquio Reis, chefe do Estado 
Malor da Armada e commenda- 
dor da mesma Ordem,o capitão de 
mar”e guerra Guilherme Riecken, 
chefe de gabinete do ministro da 
Marinha. 


DISPENSAS NA MARINHA 


do- Director Geral do Pessoal da 
Armada. o ministro da Marinha 
communicou haver resolvido dis- 
pensar das commissões abaixo, os 
seguintes officines: 


Caplitães-tenentes QM Benedicto 
Manoel Coutinho e Carlos Oscar 
Guimarães, das funcções de chefe 
de machinas do NP “Vitnl de O- 
velra'" e de perito do Deposito Na- 
val; o capitão do fragata QM Loé 
ntierrez Simas, de chefe de mn- 


| 
| 





ta de sympathias e posições, derru= 
bando tudo na sua passagem eyclo- 
nica, elle deixava viver a todos, 8 
fol preciso que morresse para que 
conhecidas se tornassen: as virtu- 
des que aurcolaram sempre o seu 
caracter, b 

Castello Branco era um hómem 
assás affavel o simples, Bastavam 
multas vezes, nigumas palavras 
suas para nos conquistar q cora- 
ção. 

Amava o h'pplsmo e cespresava q 
mundanismo com us seus curopeis 
do feira. Gostava de astontar, em 
dias sulemnes, q sua medalha de ous 
ro com passadores de ouro e pra- 
ta, Lestomunho do seu valor e dedi- 
cação à causa da ordem publica, que 
sempro teve em si o paradigma do 


bom militar, do bom cidadão e do, 


bom patriota, 

Para que avaltels quanto o ques 
ciamos, basta dizer-vos que a dor que 
desde hontem acleata e luncela à sua 
família, os seus filhos, a sua dedi- 
cada esposa, não é malor que a nus- 
sa dor. 

Lançaí um olhar sobre todos nós 
da Policia Mil!tar, do seu illustre ge- 
qeral ao mais humilde camarada; 
lançai um olhar sobre esses soldados 
do seu batalhão q da cavallaria que, 
em particular, elle tanto amou por 
baveta- commandado, e vereis que Lo- 
dos elles vestem, neste momento, a 
amortalha angustiante da dor au mals 
viva o q mais ardente, e que no ros 
to delles já deslisa o aljofrante or 
valho da alma que desopprime us pel 
tos e polariza toda a gama du sen- 
timentaiidauo humana. 


E' que na apparencin o militar. 
sendo um homem de guerra, tem nu 
emtanto o espirito envolto na tess] 
tura do sentimento que adoça e hu: 
maniza o tinir das armas em que el 
io aprimora para defender a pa 
tela. 


Pudessemos nós, num sopro de vi 
da, pelo podor da vontade, reanimal 
o seu corpo; Inzel-o voltar uvs, bra 
ços daquela que elle amou; aos alo 
jamentos do nosso quartel suburba- 
no; pudessemos nós mepulir aqui + 
milagre da resurreição de Lazaro, « 
todos nós repeliriamos alegremente 
em côro: 


“Surge et ambuln”, O "“levanta- 
tee caminha”, de Jesus, 

Já que o não podemos: fazer, tão 
miseros somos, encliamos a. sua st 
pultura com as vivissimas saudade» 
dos nossos sentimentos «e dos nosso, 
corações, 





O contra-torpedeiro “Pará” 
desligado do Ensino Nava! 


DIVERSAS NOTICIAS DA MARINHA 





chinas da Escola Naval; os capi 
tães de corveta QM Christiano Ge 
mes da Silva e Guilherme da Mol- 
ta, respectivamente, de Instructoi 
da Escola Naval e de sub-chete dr 
machinas do “Encouraçado São 


da Armada, em 22 de abril ultimo. | Paulo”. 


Tanibem foi dispensado o capitão 
tenente Honorio Ferraz Koeler, de 
ajudante de ordens do Director Ge. 
ral da Aeronautica, conforme pe: 
diu. 


PARA SIMPLIFICAR O EXPE- 
DIENTE NA MARINHA 


Em circular aos chefes de repar- 
tições, corpos e estabelecimentos 
da Marinha, o almirante Henrique 
Aristides Guilhem  recommendou 
providencias afim de que seja fel. 
to com a maxima rapidez o en- 
caminhamento de papeis, afim de 
evitar delongas na solução dos va- 
rios assumptos de ordem adminis 
trativa, 

Determina, ainda, o ministro que 
os referidos chefes devem enviar 
suggestões sobre a simplificação do 
expediente burocratico, com a sup- 
pressão de mappas, Informações e 
despachos de pouca ou nenhuma 
utilidade. 

(Continum na 2º pagina, 
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CAMISA 


de finissima tricoline 


em 


córes lisos e 2 collarinhos 


“BLABTICOL" .. 


24,500 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Ouvidor = Gonçalves Dl 





XAXIM 


Da placa áspera pendendo num gesto de otferenda, o ramo florido 
do petalas lindas como se fossem soltas — quas! da haste comprida — 
pingos de ouro — chuva de ouro — concidiums — como denominam col- 


leccionadores é selentistas a orchidon 


bonita, bem brasllelra no verde é 


amarello gritantes e suggestivos, lembra mecmo a handeiracdo Brasil, 
Não & com pretencões selontiflcas nem valdnde de colleecionadora de 
especies raras, ot tampouco fito commerelal que o terraço de nossa cama 
parece engalanado com eseas flores dna maltas é bréjog — não radecimens 
raros tragidos de Afrlen e Asia, America Central ou das estufzs curopéas 
— mas a bizarem mistuva de qualidades mais ou menos communs, porém 
optimas e bonitas — & por méro prazer pessoal, por encantamento sin- 


cero ante a floração variegada que o 


anno todo sempre de um ou outro 


modo viça e enfeita a rotina simples de mossa vida, 
Notando a preferencin uceentunda cua mostra pela. fibra, alguem me 


perguntou porque: motivo 


não n substituo pela ceramica: — vasos 
barro — apparentemente mais bamto. 


de 


] 


Mas, no convivio constante com as orchidens. tenho chegado & con- 


clusão que o saxim resolve optimo a 
tração da réga — melhor resistência 
nomia de esforço c tempo. Satisfaz 
mala livro das raizes, cuja tendencia 
vasos. 


tamente as plantas decorativas, 


dendo em baixo do póte uma vasilha 

requerem humidade incessante, 
“Konig farm” — samambula-rel 

mente se chama. quer em estado viva 


humidade e, portanto, melhor npolo para as avencas, parasitas, or-hidoas 
qa se lhe agarram para vegetção mais pujante — quer manufacturada 
em tóros — placas — vasos — grades — “facilitanto enormemente o cul- 
tivo de “plantas de estimação” — anthurios — begonias — avêncas — 


samambaias — enctaceas — gloxintna 
cida de especies, 
Em pleno ar 


so melhor pari o succesto de “x08 
mittindo que, tanto na tr” 


accentúa tão feliz, 


sr rm 


FAZEI USO DO LEITE A'S REFEIÇÕES 


Ci ra em mm 


Antuversario! 


Fazem unnos, hoje: os senhores 


Affonso Nunes de Azevedo,  sena- 
dor Alfredo Bakev, major Joho 


Barros Filho, deputado Mario de Mo- 
raes Paiva, Jayme Araujo Lemos, 
mMeton da Mories e Silva, Melohia- 
des Prunt, Álherto Nodrigues ds 
Carvalho: senhoras Thereza Maria 
de Albuquerque Lins, esposa do &F» 
Raul Perelra. Lins, Melytn Ferreira, 
esposa do capitão Reynaldo Ferrel- 
ra; senhorita Adelina Vieira, filha 
do sr. Francisco Bêénto Vieira; o 
menino Cyro, fllho do ar. Heraldo 
sampaio. 

oa Transcorre, nestu data, o An= 
nlversario natalício do sr, Azarlas 
de Araujy, Santus, chefe do proto- 
cpllo do gubinete do prefeito, 


Nupcias 


“Realiza-so hoje o enlace matrimo- 
nial dn senhorita Mavildo Ribeiro 
dê Souza, filha do er. Constantino 
Ribeiro, negociante nesta praça, € 
dna senhora Geronyma Ribeiro, com 
o sr. Manoel Jose do Carvalho, so- 


"elo da firma Carvalho Temio & Cla, 


O acto clyll será etto- 
ctundo às 16 horas, na residencia 
da noiva, e terá como testemunhas 
on srh. José Domingos de Carvalho 
o. Mnnoel Hilario Pabiho. ; 

A solemnidado religiosa terá lo- 
gar às 17 horas, na Basilica d6 
Santa Therezinha do Menino  Je- 
sut, & rua Mariz o Barros, cujo 
acto será paranymphado pelos pro- 
genitores dos nubentes, 

— Tenlizi-se hoje o casamento do 
engenheiro Herbert Affônso de Car- 
valho com a senhorita Helyete Fer- 
vaz Zenoblo da Conta, filha do te- 
nente-coronel Buclydes Zenoblo da 
Costa à senhora Darollin Ferraz Ze- 
etiia dty Costa, : 

ceu ulvil terá logar às 15 hos 
vas, na residencia dos paes da nol- 
va, sendo prranymphado, por parte 
do noivo, pelo ar. Carlos Gomes de 
varia o sonhora Fisialila Forraz de 
Faria, e da noiva, o sr, José Dias 
Ferraz da Lus e senhora Rosa de 
Britto Ferras da Lur, : 

Na ceromonia religiosa, que se Ve- 
riticará As 17 horas, na matris de 
São: Jost, serão padrinhos do noivo 
q commandante Jumar Ptaltegrnff 
Brasil a senhora Elza de Carvalho 
Brasil, é da noiva, o sr. Celso Af- 
fonso de Carvalho e senhora Marl- 
na Ribeiro da Carvalhos 

— Constitulu acontecimento de 
larga repercus-Ão mundana O en- 
taco matrimonial do sr. Carmsllo 
Manimana com a senhorita Malvina 
Dolabella Portelins 


A! lereja do São José, onde 08 
nubentes receberam a benção rell- 
glosa, comparaceram numerosos ele» 
mantos do clroulo de relações dosbas 
duas familias tradiclontes nas so- 
cledades paulista & carioca, que al 
foram cumprimental-os polas auspi- 
closas nupcias, 


O acto realizado nesse tomplo ré- 
vestlu.se do invulgar solemnldade, 
com o comparecimento das figuras 
mais destacadas dn “set” curioca 6 
do elementos radicados nos: metos 
industriaes, de que € expoente. de 
alta significação o conde Dolabelin 
Portella, 


Serviram de  paranymphos, nessa 
ceremonia, por parte: da nolva, O 
deputado Arthur da Silva  Bernár- 
dés, ex-prekidonte da Republica, “e 
sua esposa, senhora Clelin. Bernar- 
des; o Industrial Lulz Leão e sua 
esposa, senhora Didl Calllet Leko: 
por parte do noivo, o sr. Caetano 
Zamittt Mamninna, à viuva José Do- 
labella Portella 6 o sr. Eugenio 
Lavieira, director do Moinho Flumis 
nense, & Sua esposa, 


No seto civil, serviram como pa- 
drinhos da noiva o cond Modesto 
Leal q uua esposa; o er. Altivo Do- 
labella e sua ceposa, béni como a 
sanhora Olympia Zamitti Mammana; 

do noivo, o conde Alfredo Dolabel- 
fe Portella a cssdessa Iracéma de 
Carvalho Portella, o sr. Vicente 
Zamitti Mammana é esposa, 

O joven casal partirá em viagem 
de nupelas para Buénos Alres. 


Almocos 


Realiza-se amanhã, domingo, às 10 
horas, no Casino Belra Mar, O al. 
moço commemorativo do anniversa- 
plo de fundação do Hospital Hahne- 
manniano, 


Festas 


O Club A. E, C. vas realizar 
amanhã, domingo, mais uma reunião 
dansante, animada pola jazs Napo- 
l4ão Tavares. 

Au dansas começarão às 17 horas. 
Frajo de passeio, 

Club R. Botnfogo renlisará 
amanhã, domingo, uma tenta dan- 
cante na sua nséde do Leme, 

— O Departamento Social dy Tl 
juca Tennis Club realizará” amas 


desta praca. 


nhA, domingo, uma reunião dan. 
eunte, das 21 &s 34 horas. 
— Renlita-no hoje, na ntdo da 


Beneficencia Italiana, À praça Ga 
Republica, uma reunião dansante 
em beneficio da Maternidade de São 
Christovão. 


Nem sempre, na inrefa caseira, ha tempo sufficiente pára regar alten- 
O xaxim paréce manter melhor — na 
porosidade de flbra — a réga. opportana, quando não constante se pren- 


livre — nas estufas — caramanchões — pergolatos — va- 
randas — torvaços — ou perden!: dos lrorcos, nas arvores — tio recur- 


espaçoso, quanto na juntlla' de um vige- 
cima ardar (ou malz) de ur arranha-odo, a planta vice bonita e sadia, 
florindo na mama espansão de sefva, enteilando alegre nossa rotlia 
nesse cunho de pocsla e personallsmo que o convivio das flores naturacs 

















problema de — arejamento — fil- 
— aspecto rustico —=| relativa eto- 
melhor a etde uar, respiração 
é sempre se espicharem fóra dos 






























razá com Agua, para as plantas que 


— samambala-assu!, como vulgar- 
— mantendo na pronria vida mais 


e orelildens, em sua fartura esplen+ 


esforços de amadora;.o xaxim, per- 


MARITERESA 


Hospedes e viajantes 


Viajaram, pela Panair; de Busnos 
Alres, Thomas J, WWiDiame, senhora 
Anna K, Willams, Ernest Van L. 
Finch, senhora Zola G, Finch, rev. 
padre Alan W, Crudgington, Mer- 
vin F. Ryan, Erwin Balluder, se- 
nhora Carmen &, de Balluder; de 
Montevideo, Vivian J. J, Martin: a 
da Tlorianopolis, Americo Brea, so- 
clo da fitma Seabra & Cln,, Gesta 
capital, 

-— Pela Condor, vi ums para 
Victoria, o sr. Zelfn Muugira da Sil.) 
va; para Bahia, ou vry, Cecil Nodrl. 
guen da Cruz é Moioyr Libano So- 
ares; pura Necifo, vs mra,: Affonso 
Bernatzlck — Robert Baylor Orlvar 
— Manool Balmáceda de Sousa Pon- 
ta — Adalberto Bugenlo Maçães — 
Heinz Witterhahn— dr; Leopoldo 
Pedrosa do Mello — Oscar  Loea- 
che — Alfonys Muuser e Otto Volat; 
para Natnl, o dr, Wellington Ca- 
valcantl; paro Parnahyba, o er. 
Francisco do Rego Monteiro; de 
Fortaleza, o st, Francisco  Rodrl- 
gues Barbosa: de Recife, o Br, An- 
tonlo Fructuom, da Motta Junior — 
Leonard; Taturn Hopson e Cezar de 
Mello e Cunha; da Belmonte, o ar. 
Fortunato Benjamin Sabnack:; de 
Victoria, om ars. Harodotto LeÃo — 
ado Leão e dr, Roussonuy Cas. 

— Reguiram hontem, para 8, Pnu- 
lo, pelo primeiro nocturno, os e- 
nhorea: Eloy Pontes — Americo Zu- 
chen — Huber Richard — Arnaldo 
Blok — dr, Arlindo de Castro — 
Carlos. Alborto Canano — Pruden- 
elo Homer, Marquez — Domingos 
Comes Leite — Jolo Alves Vianna 
— Francisco Alves Corrta — Anto- 
nfo Bras e senhora — : Josá MI- 
truel Frlas — Alcides Bogita — 
Iracy Igayara — Ruy Amaral — dr, 
Paranhos de Ollvelra — Carlos Bur- 
lamaqui — dr, MarxoNeck — Nilo 
R. de Souza — Adalgiso de Souza 
— amputado Albino “da. Rocha. — 
Octavio Vilinça — Hans Wncker e 
dr. Evandro Chavesyípelo “Cruretro 
do Bul", os senhores; Raul Rudeg 
— Oscur Land — Mario Nogueira — 
José Romeiro Pinto — Jolo Esper 
— dr, Hugo Lahmer — Armando 
Cunha — dr. Abelardo Ramos — E, 
Medalros Gulmarhes?— Pferra da 
Silva e senhora — sé Glanl Ze- 
la — Alberto Blanchtj-— dr Nelssn 
de Almeida — dr. Guatavo Armbrust 
“ genhora — Rdgurd Rocha Mir'nda 
— dr. Andrada Figueira — Rubens 
Pinto — dr, Marlo sNovalll e dr, 
Haroldo Vital Brasily 

— Pelo nocturna de. Minas seguiu 
hontem, para Belln “Horizonte, o 
deputado Djalma Pinhairo Chagas. 


Enfermos 


Acha-sa enfermo, racolhido & Ca- 
te do Saude FPedr'i Trnesto, onde 
evo que xe submetter aq uma In- 
tervenção  clrurgica, 
Ariosto Berna, 


Fallecimentos ' 


Após longa enfermidade, finou-se 
hontem a senhora gulletr Fonseca, 


=— 0. 2.2. 
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«tos e insóripções, e constantes de; 
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vado com um 
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HOMENAGEM A” MEMO- 
RIA DO PROFESSOR 
AARÃO REIS 


UMA SESSÃO SOLEMNE NA 
ESCOLA POLYTECHNICA 


Terá logar, na segunda-feira pros 
xima, ás 20 horas, no Salão Nobre 
da Congregação da Escola Polytech- 
nica, haverá uma sessão soleémne e 
publica, em homenagem no lustrê 

rotessor Anrão Relh, recontemente 
altecido, 

O neto será presidido pelo sr. 
ministro da Educação e Saude Pu- 
blica, e torá a presença das altas 
nutoridades do ensino, engenheiros 
e admiradores do grande enge- 
nhelro. 


O ANNIVERSARIO 
DA POLICIA MILITAR DO 
DISTRICTO FEDERAL 


COMO VAÉ SER COMMEMORADU 
O ACONTECIMENTO 


Transcorrerá no proximo dia 13 





do corrente o anniversario da fun 


dnção da Polícia Militar do Distri- 
etc Federal, 

() acontecimento será commemo- 
largo programma de 
fertejos e a Inauguração dos melho- 
ramentos por que vem de passar o 
Corpo de Serviços Auxiliares da cor- 


poração, 


As solemnldades deverão ter Ant- 


elo ús 14 horas, com a presença das 


altas autoridades federaes e muni- 
cipnes, 


PUBLICAÇÕES 





A começar pela capa, que é um 


Interessante desenho de J, Carlos, 
o numero de “Fon-Fon" desta se- 
mana está insuperavel. À reporta- 
gem photographica fixa todos os 
Acontecimentos sociaes e mundanos 
de destaque, tendo merecido espe- 
clal attenção e solemnidade da 
“Banção das Espadas” dos guardas- 
marinha do 1935, e a recepção of- 
forecida à sociedade carloca pelo 
embaixador do Mexico, sr. Alfonso 
Reyes. Quanto á parte literaria, 
além dns secções permanentes, des- 
tacam-se paginas de colaboração, 
em prosa e em verso, finamente 
ilustradas, 





— 


REUNIDES E CONFERENCIA 


CENTRO PAULISTA 


Será reulizada. hoje, ás 4) horas, 
uma palestra pelo escriptor Joracy 
Camargo, «que lerá uma peça thea- 
tral de sua autoria, 

Tomarão parte alguns actores do 
Lhertro Nacional, 

Após a palestrn flesrão À disposi- 
ção dos soclnas vouviddos vs salões 
do Cantru. 





Papel estampado em bubinas' 
com reclame do elleuto 


Fulilcantes 


A* Tadustrial Paulista 
Ro Quitanda, 20 — "PEL 22-4908 


consorte do nosso companheiro José 


Alvos Fonseca, 


O enterramento realizar.se-á. ho- 
je, 88 14 horas, saindo o corpo de 
sua residencia, & run Candido Benl- 
cio, numero 198, casaÁ Vi,ipara o 


cemitorio de Jacarepaguá, 


O JUBILEU EPISCOPAL 
DO CARDEAL LEME 


d. Sebastião Leme. 


bispos 


junho proximo. 


Avisos e Declarações 





Companhia Mineira de Terrenos 
"e Construcções, SJA. 


SECÇÃO DE SORTEIOS 
Autorizada e fiscalizadu pelo Governo Federal — Carta Patente nm, £ 
Séde: Rua Cyrityba, 758 — BELLO HORIZONTE — Phone 2813 
Srstemas — “PLANO AGRARIO” e “COOPERADOR DANDEIRANTE" 
Agentes no Rio de Janeiro: 





DEUTSCH & JHALA, LTD. 
Proprietarios du Villa Santa Thereza — Rua do Ouvidor 45-1º 
: Phone 2353-2339 : 





Commusticamos- nos nossos prestamistas no Rio de Janelro que 
os srs. DEUTSCH & HALA, LTD, com escriptorio À RUA DO OUVI- 
DOR. 45-1", são os nossos AGENTES autorizados, 08 quaes continua- 
cão mantendo a honrosa tradição desta COMPANHIA, pagando pon- 
tualmente os premios do seus sorteios de accordo com nossos contra- 


1 premio no valor de «csectecreseesana 15:000$000 
1 ” x 4 x hcrcteranntneansa 10:0005000 
1 o “ o O PITT RELER 5:000$000 
3 é Va » ad recheio den as. 2:000$000 
JDES)- RW] ONO Fe boa be 0/00 000 0/000 1:000$000 
40 o " e od Rd EE ELOI 3608000 


Estes Grandes premios serão pagos com Bellissimos Terrenos na 
VILLA SANTA THEREZA, situados a 40 minutos da Avenida Rio 
Além destes premios, distribuímos milhares de menor valor, 


Branco. 
que serão creditados como 
gts. Pre 


= aecathnras do Bello. Horizonta, 7 de maio de 1946. — €. MONTEIRO. 


isenções nes cadernetas dos 
stamistas 








Fomos informados de que os 
bispos desta Provincia Eccle- 
slastica, em reunião intima, re- 
solveram solemnizar, em suas 
cathedraes e dioceses, as bodas 
de prata episcopaes do cardeuá 


Esses actos religiosos cons- 
tarão de triduo com sermão 
sobre a grandeza do munus 
episcopal. Resolveram mais os 
designar d, Octaviano 
de Albuquerque, arcebispo-bis- 
po de Campos, para, em nome 
celles, saudar o cardeal, aqui 
no Rio de Janeiro, no dia 4 de 





O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 


car saia ni SD SS a dinaeaiiiádae 
e- mer 


|Radio- JornallO Direito e o Fóro| 





PROGRAMMAS PARA HOJE 
RADIO TRANSMISSORA BRA- 
SILEINA à 


10.30 disco, 14 cockatall musical, 1£ 
A Vox do Commercio, 18.45 Hora do 
avi 19.30 Hora Olymplca, 20 stu- 
dio, 21 chrônica da actualidado, 22 
Hora dos sonhos azuea. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


O Dia do Brasil. Vulsa capricho, 
de tirodekl, uólo de plano por Eml- 
tia Galvão. Actunlidudes. “1 Quara- 
ny”, ballata, de Carlns Gomes, canto 
por Elza B Taschepke. Semina par- 
Jaméntar, chronica pelo dr. Victor 
Russoêmano. “Presentimento”, de Ar- 
thur Napoleão, sólo de plano por 
Emiily Galvão. Noticiario. “Amor”, 
da Araujo Vianna, canto por Helen!- 
ta, Notlclario. “Extuse”, de Ernes. 
to Nazareth, sólo de plano por Em!- 
Ma Galvão. Notlelario,  “Goxilhas 
verdon", de Murilo Furtado, canto, 

Das JM Am 14,45, em frances: 

Explicação sobre a munica a mbr 
irradiada. * alenda do caboclo”, de 
Villa-Lobos, nóto de plano, por Eml- 
la Galvão. Nobtlelnrio. “Maria”, da 
Arqulo Vianna, canto por Helenita, 
Através do Branil. “Quem nabo”, de 


Carlos Gomes, modinha, canto por 
Elma. 
RADIO SOCIBDADE FLUI 


NENSE 


9 horas discos e notlelas, 11 album 
da cidade, 12 gravações, 12.45 pro- 
Eramma dos ouvintes, 18.45 Hora do 
Brasil. 19.30 musica de salão. 20 
hora fisval, palestra, sobre Interes- 
nes da lavoura, industria e commor- 
clo, 20,10 programma do Jantar, 
20-30. sólos  Instrumentaes, munica 
aymphonica, melodins cantadas e 
oparetas, 21 sambas, etc, 24 fim, 


RADIO MAYRINK VEIGA 


6.25 duna aulas de gimnastica, com 
musica, 11 As 16 discos, 18 ás 19.30 
Hora do Brasil, às 23 studio: 

19.30 folhinha do dia, 20 campebes 
da vida moderna, 21 chrontcea da Ci. 
dades Maravilhosa, 22 commentario 
nacional, 27 commentario internacio- 
tal é murcha final. 


RADIO CAJUTI 


8.30 horas Cajuti Jornal, 11 cock- 
tal] das 11, 12 Haroldo Portíglez, com 
noticiario, 13 dr. Sabe-Tudo, 13,90 
hora de Minerva, 18 noticias, 19,30 
PA internacional, 20.30 balle Ca- 
uti, j 


»» RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 horas musicas de diversos pal- 
seu, 12 gravações populares portu- 
guesas, 13 musicas populares, 13.20 
tim do primeiro periodo de irradiá- 
qhes, 17.30 hora da Broadway e ras 
dio social, 18.45 Hora do Brasil, 
19.30 quarto de hora do Automovel 
Club do Brasil palestra, 19.45 va- 
riado, 20 hora H, 21 quarto ds hora 
esportivo, 21-15 variado, 21.090 Rede 
Verde Amurella, 22 hora certa pelo 
carrilhão do Mosteiro de S. Bento 
* programma olymplco, 22.30 bôa- 
noito e até amanhã. 


RADIO JORNAL DO BRASIL | 


7 horas jornal da manhã, Jornal do 
commerciante, 8 cruzada em prol da 
saude, 8.30 Infantil, 0.15 do profes- 
sor, 9.30 das mies, 11.30 do almoço, 
jornal do meio-dia, 17 jornal da tar- 
de, 18 do jantar, 18,45 propaganda e 
diftusião cultural, 19,30 variado, 20,30 
studio, grande orchestra, - solistas, 
quartetto Curlos Gomes e conjuncto 
coral de PRE-4, ultimas noticias e às 
32 gravações. 


RADIO SOCIEDADE 


9.30 4s 10 horas, transmissão em 
conjuneto com a PHD.b - Radio Es- 
cola Municipal da “Hora Infantil", de 
Tia Lucius; 11 és 13, Hora certa, Jor- 
nat do melo dia. Supplemento dn 
musica lgeéira; 13 4s 13:30, hora gere 
ta, Tranemlesho em conjuncto com |! 
PRD-5, Radio Escola Municipal du 
“Hora Infantil" de Tin Lucia, 2 
turno; 17 às 17,15, hora certa, Quar- 
to de Hora Infantil por Tia Bea. 
triz; 17,16 às 17,90, transmissão em 
conjuncto com a PRD-5, Radio Es- 
cola Municipal do “Jornal dos Pro- 
fessores"; 17.40 às 18, clne-cartaz; 18 
&s 18,45, boletim radio-urbano, mus 
slen variada; 18,45 ás 10,45, “Hora 
do Brasil; 19.45 19.55, canções nlle- 
mhs; 11,55 ds 20, boletlm sportivo; 
20 As 322, mtudin; 22 ás 24, program. 
ma da Ultimas Hora o duas horas 
dansantes. 


| "NORMA" FOT IRRADIADA PARA 4 


ALLEMANHA 


Odetts Bittencourt da Silva, com- 
positora patricia, apresentou, hon- 
tem, ao publico, através do micro- 
phone da Radio Guanabara, a sua 
ultima composidão — “Norma” — 
cantada pela soprano Carmen Go- 
mes é irradiada para n Allemanha, 


HERDERTO SERRA NA RADIO 
IPANEMA 


O tenor argontino Serra Lima cane 
tará hoje na PRH-S. 

Herberto Serru Lima & irmão do 
barytono 'Yvan Serra Lima e perton= 
se a uma familia cujos antopaasados 
de ha dois s2culos eram nobres Litu- 
lares. 

Durante 2 nun permanencia-no No 
otforecerá através o microphone da 
PRH-5, o com exclusividade, audi- 
cõss nos dias O, 13 «16 do corrente, 
és 20 horas, tazendo-sa ouvir nas 
canções de que mé comple qu seu ros 
partório. 1 








Radio e! 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Pot preços btaratissimos. Iimó 
peyenas prectações, a longo Dri 
so. Assembléia 106, Tel. 22-19%4. 








RADIO/ 


PILOT, PHILCO e PHILIPS 
Em pequenas prestações 


Facilitase O pagamento 
AV, MEM DE BA', 288-B 


2uss 


Vel. 





O COMIATE Aº LEPRA 


NO ESTADO DA * 
PARAHYBA 


* COMMISSIONADO UM MEDICO 
PARA ESTUDAR O COM- 
BATE AO TERRIVEL 

AL 


.O problema do exterminio da Je- 
pra, em nosso paiz, mercê dos es- 
forgos envidados pela Federação 
das Sociedades de Assistencia nos 
Lazaros e suas filiadas, ganha ter- 
reno, caminhando para um fim de 
todo coroado de exito. 

Na Parahyba, o concurso do go- 
verno vem de marcar mais uma eta- 
pa definitiva nn altruistica e nobre 
cruzada, commissionando o madico, 
dr. Edson de Almetda, para estudar 
os serviços de lepra e preventorios 
nos Estados de S. Paulo e Minas 
Geraes, onde visitará, demorada- 
mente, es installações do loprosarlo- 
colonin Santa Isabel e Preventorio 
São Tarcisio. 

Naqueile Estado nortista, foi aber- 
to, recentemente, o credito de 
contos para combater o mal de Hans 
sen, e a “Campanha Financeira” da 
Federação, já levantou, all, cerca 
de 280:000$000, para o mesmo fim. 


GRATIS 


Está doente? Quer enber O que 
tem” Mende nome, Jônde, profissão, 
renidencia. enveloppe sellado para a 
poscuvti, endereço: & Caixa Postal 
BUS - Bo a 
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Boletim do Fóro 


“UMMARIOS 
VARAS ORIMINAES 


Serão summariados hoje: 
Na 41 Vara — Marcellinu 
José da Costa, Na 5º — Jo- 
“sé Ramos, Ubaldino Borges 
de Oliveira, Antonio Farias, 
Adolpho Kaulvelt, José Au- 
gusto Wanderley e Antonlo 
Mattos, Na fº — Lydio de 
Almeida Jorge, 


DENUNCIA 


Na 1º Vara, fol, hontem, 
nfferecida denuncia contra 
Nestor Cavalcante de Mello,. 
pelo crime do artigo 267 da 
Consulidução das Leis Pes 
nnes, ; 

HABEAS-CORPUS 

Na &* Vara, fol, por des 
pacho de hontem, indeferida 
n ordem de habeas-corpus 
unpetrada em favor de Aus 
relino Ribeiro, 


CONDEMNAÇÃO E 

CRIPÇÃO 
«Na 2º Vara, fol, 
tença de hontem, Condemna- 


PRRS- 


por sen- 


fu'z, ma mesma sentença fel- 


gudo prescripta a acção. Fol 
wu rão accusado de ter pratt- 
eudo um crime de apropria- 
ção e furto, 


LIVRAMENTO CON- 
DICIONAL 


Na 6º Vara, fol, por sen- 
tença de hontem, concedido 
o Ilvramento condiciona] ao 
sentenciado Antonio de Car- 
valho Alves Martins, con- 
demnado pe'o Jury a um 
anno e um mer de prisão, 
orime de imprudencia: 
de 


por 
que fo! desclassificado 
homicídio, 


CORTE SUPREMA 


Presidencia do ministro Edmundo 
Lins: sub-secretario, o dr. Teonhilo 
lo fonçalves Pereira. 

A's 12.30 horas abriu-se a sessão, 
achando-ss presentes os ministros 
Hermenegildo de Barros, Bento de 
Faria, Plínio Gasado, Carvalho Mou- 
rão, Laudo de Camargo, Costa Man- 
so, Octavio Kelly, Ataulpho és Prl- 
va e Carlos Maximiliano, 

Deixou de comparecer, com causa 
justificada, o ministro Eduardo Es- 
pinola. 

Fol lida é epprovada a acta da 
sessão anterior a despachado todo o 
expediento sobre a Meea, 

O presidenta recebeu do presiden- 
tá da Ciórte de Appellacão do Esta- 
do do Ro Grande do Norte telegram= 
ma e pezames pelo fallecimento do 
ministro Arthur Ribolro, 

O ministro presidente | declarou 
que la proceder, hontem, à escolha 
por sortelo-de um ministro da Corte 
para juiz da Junta Especial de In- 


ED cad A SS A VE ea CAN q da dd Li di ca 


Í 
dn, a 6 mezes de prisão e 
multa de 5 "1º, Horacio Ma- va — Dê 
. — u-se provimento para absol- 
ria do Amor Divino, tendo e var a appellante, friends voto do 





Alcides Hantos ou Alcides Xnvlor 
das Chagas, 

N. 4,042 — Districto “Federal 
telator, o ministro Plínio Casado: 
ay os ministros Carvalho 
Mourho à Laudo de Camargo; petl. 
clonario, Antonio Alves de Castro, 

N. 4.044 — Minas Gernes — Re. 
jatos, o ministro Carvalho Mourão; 
revisores, os ministros Laudo | de 
Camargo e Costa Manso; peticiona- 
rio Angelo Marchenrl, 

N. 4.052 — Districio Fedegal — 
Re'ntor, o ministrá Plinio sado: 
revisores, os ministros Carvalho 
Mourão «e Lando de Camargo; petl- 
clonario, Manoel dos Santos, 

— AR Causas constantes da presen- 
te ordem do dia e qr» não forem 
julgadas, voltarão a fizer parto da 
ordem do dia da proxima sessão de 
segunda-feira, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


SESSÃO 'DA 2º CAMARA 
Presidencia, des. Arthur Soares: 
JULGAMENTOS 
Habents.corpus na, 

8842 — Puolente, Jordão Ribelro 
— Concedeu-se mn ordem para cas- 
sar. ma decisão que revogou o livra- 
mento condicional anteriormente con- 


wta pe, 


8846 —- Paclente, Nelson Bllva — 
RARAS o julgamento em diligen- 
CA. t 

8848 — Paciente, Marla Lulza Pa- 
checo Silva — Denegou.se a ordem, 
devendo, porém, a petição ser enca. 
minhada ao Conselho de Juntiça da 
Córte de Appeliação, 


Appelinções crimes ' 
7251 — Appte. Axres Pereira Sil- 


reintors 

7290 — Appte. Muria Silva Neves 
e outro —Déeu-se provimento ao ré- 
curso de Marin Silva para reduzir- 
lhe n pena ao grão médio, negando 
provimento Ao outro recureo. 

7263 — Appte, Floriano Mendes 
Lima — Deu.se provimentg para ab. 
solver o appellante, contra O voto do 
rodlator, 

7257 Apptes Antonio Bilva 
Sampalo — -Nagou-sa provimento, 

7279 — Apple Lula Martins — Ne- 
gou-sa provimento. 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 
Din O de malo de 1933 


Autor com riatn correndo praso 
RECURSO DE REVISTA 


No aggrnvo de peticçãoç n. 855, 2º 
recorrido Egydio Orolino — Ao dr. 
lLyzandro Monteiro de Rezende, ad- 
vogado do 2º recorrido. 


PoR 19 DIAS 


No ageravo de petição n. 903. Re- 
corrido Jullo José Pereira de Mo- 
rate. Ao dr. Ramon Benito Alonso, 
udvogado do recorrido - 


POR 10 DIAS 


Nn aggravo de petição n. 910, Re. 
corrido dr, Gervasio Pires Ferreira. 


Ao dr. Edgard Montaury 
ndvogado do recorrido, 


POR 10 DIAS 
No-ngkgravo da petição n. 1.044. 


Ao dr. Gastão Victoris ndvogado do 
recorrido. Recorrido Torquato Pe 


reira. , 
POR 10 DIAS 


Na appellação clvel n. 4.991. Res 
corrido Caetano Bazlla. Ao dr. Al+ 
vero de Castro Neves, advogado do 
recorrido, 


Pimenta, 


POR 16 DIAS 
Na appellação clvel n, 5.183. Re- 


vestigaçãognos termos do artigo S8Icorriio o Espolio da Joaquim Pache- 


paragraphos 2º da Constituição 


Fe. co da Rocha, representado por ava 


deral, muspdevido À ausencia do mi-|invanturiante d. Austrelina da Ro- 
nistro Eduardo Espinnia, deixava de cha e Sliva. 


o fazer, ficando determinado 
va, 11 do corrente, 

"JULGAMENTOS |. 
Wnsens.corpont 


*5, 191 — Distrieto Faderal — 
Maneo: 


“4 

ve 
Relntur, o ministro Costa 
paciente, José Maria da Rocha Pa- 
ranhos — Vencido o ministro Bento 
de Faria, na preliminar de so não 
conhecer de habens-corpus, no  pe- 
riodo do estado de guerra, Indaferl. 
ram o pedido, unanimemente, 

N. 26.129 — São Paulo — Relas 
tor. o ministro Laudo de Camargo: 
paciente, Georg Von Poseck. — Re- 
joltas ns preliminares: 1º — de sa 
não conhecer do habeas-corpus  at- 


— de se não conherer do pedido da 
“sursis”", por habeas-corpus, contra 
os votos dos ministros Costa Manso 
e Carvalho Mourão, Indeferlram=-n'o, 
contra o voto do ministro Carvalho 
Mourão, que o deferla, , 


Intervenção peln regulsição de 
foren federnlt 


N, 39 — Maranhão — Relator, O 
ministro Bento de Faria; requeren- 
te. o dr .Carjos Atigusto de Araujo 
Costa, presidente da Cirta de Appel- 
Tacio do Maranhão — Indeferiram o 
pedido, unanimemente, — Funcelos 
nou como procurador geral da Re- 
publiaa, ad-hoc, o dr, Lulx Galloti, 
que dsu o seu parecer escripto, 


'Appeltações Clvelnt 
N. 6.893 — Minas Geraes — Em- 
bargos — Relator, o ministtn 4 trul- 
revisores. os mutis- 
elly e Hermenegildo 
do Barrog; ba mantes, ale 
Albuquerque a, e outros; em» 
pargado, q Estado a qr ESTAS 
e ; m N 
memento, Jão asdstiu ao julgamen- 

to o ml 


to de Faria, que se 
retirou por m 


po de' Palvas 
tros Octavio 


dustiridado: 

Delxaram d6 ao? julgadas as AD- 
peliações cíveis no .885 CAE 
não ter comparecido, co ' 
justificado, O ministro Edunrdo Er- 
pinola, primeiro revisor das mer 


ns, 
Encerrou-to à gesso ún 13.30 ho- 
ras, 


ONDEM DO DITA PARA A SESSÃO 

DE SEGUNDA-FEIRA 

- HADEAS-CORPUS 
fecinões criminnent 

3.858 — Dintricto Federal — 
Reintor, o ministro Eduardo Espl- 
nola; revigores, os ministros Plinio 
Casado e Carvalho Mourão; petlcio- 
muro, o primeiro tenento José Ba- 
ptleta da Carvalho, 

Tt. 5,987 — Districto Federal 
netator, o ministro Carvalho Mou- 
rão: revisores, os ministros Laudo 
de Camargo 6 Costa Manso: petício- 
narlo, Antonlo Cardozo ou Jeronymo 
Rodrigues Pereira, 

N. 4.006 — Diatricto Federal 
Relator, o ministro Plinio Casado; 
revisores, os ministros . Carvalho 
Mourão e Laudo de Camargo ipeti- 
clonario, o dr. Alcides Cirillo, em 
favor de André Elias, ' 

. 4,015 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Costa | Mango: 
revisores, os ministros Octavio Kel. 
1y à Ataulpho de Paiva; petlcionario, 
Henrique de Vasconcellos. 


N. 4.035 — Minas Gernes — Rela- 
tor, o ministro Carvalho Mourão; re- 
vinores, os ministros Laudo de Ca- 
margo e Costa Manso; peticionarlo, 
José Ferreira Damasceno, 

N. 4,026 — Minas Geraes — Rela- 
tor, o ministro Laudo de Camargo: 
revisores, os ministros Costa Manso 
e Octavio Kelly; petictonario, Anto- 
nio Coelho de. Andrade, 


N, 4.027 — Minas Gernes — Re- 
tator, o ministro Costa Manso; | Te- 
visoras, os ministros Octavio Kelly 
e Ataulpho do Palvas peticionario, 
José Roberto de Lima. 

N. 4.032 — Minas Geraes — Re- 
tator, o ministro Plinio Casado: rê- 
visores, os ministros Carvalho Mou- 
são e Laudo de Camargo; peticiona- 
rio, Pedro da Sllva Rabello, 

N. 4.034 — Parahyba do Norta — 
nelator o ministro Carvalho Mou- 
rão: revisores, os ministros Laudo 
do Camargo é Costa Manso: peticlo- 


N, 


a 


narlo, Abe] Feixoto de Vasconcal- 
los. 
N. 4.035 — Minas, Geraen — Re- 


Intor, o ministro Laudo de Camargo: 
revisores, os ministros Costa Manso 
“o Octávio Kelly; peticlonario, Ge. 
nesio Antonlo Veliasça, 

N. 4,058 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Costa Manso: re- 
einoter, 08 ministros Octavio Kally 
& Ataujpho de Paiva; - potlcionario, 





esre 
sortelo para na proxima SE do recorrido. 


tanta no estado da guerra, contra o 
voto do ministro Bento de Faria; 2 


| 
POR 10 DIAS 
Na appellação clvel n. 5.417. Re. 
currido Abel Ignacio Rodrigues, Ao 


Ao dt. Haroldo Figueiredo udvo. 


POR 10 DIAS. 

Na appellação clvel n. 6.221. Ma- 
corrido Joaquim Menezes da Carva- 
lho. Ao dr, Demetrio Haman, advo- 
gado do recorrido. 


POR 10 DIAS 


“Na appeliação clvel n: 5-377. Re. 
rorrido Antonin Mendes de Abreil. 
Ao dr. Nelson Feltosa advogado do 


recorrido. 
POR 10 DIAS 


Na appeliação clexol n «6.977. Ro- 
corrido Olymplo Marques Cruz. An 
dr. Aureo de Souza 6 Almeida, ndvo- 
gado do recorrido. 

POR 1 DIAS 


Na appeliaçião civel n. 5 397. Re- 
corridos B. da Graça e Cly. Ao dr. 
Sebastião Moreira de Ar-vedo, nd. 
vogado dos recorridos. 

POR 10 DIAS 


Na nppelinção cível un, 5-398,. Re- 
cornido Manoel Rebello de Sousn. Ao 
dr, Alberto Cruz Santos, advogado do 


recorrido. 
POR 10 DIAS 
Na appelinção clvel n. 5.357. Re- 
corrido Bernardo de Olivelra Bar 
bosa. Ao dr. Theodoro Arthur, advo- 
gado do recorrido. 
Pon 10 DIAS 
Na appellação cível n. 5.412. Re- 
corrido Josá Miguez Igleslas. Ao dr. 
Octavio Ferreira eo Mello, advogado 
fo recorrido. 
POR 10 DIAR 
Na nppeliação civel n. 5.41%. Re- 
corrido Manuel Chaves Cussundé Ao 
dr. Abelardo Barreto JRosarlo, adyD- 
gudo do resurrido. 


dr. Alvaro Monteiro de Barros, ad- 
vogado do recorrido. - 
POR 10 DIAS 
Na nppellação clvel ne 5.422. Re- 
corrido Nicola Labanca. Ao dr. Ber- 
nardo Piffero, ndvogado do recor- 
corrido» 
POIL 10 DIAS 
Na appellação elvel ne 5481. Re- 
corrido Companhia Fiação e Tecl- 
dos Industrial Campinta, S/A» 
Ao dr. Oswaldo de Miranda Ferrar, 
advogado do recorrido. 
POR 10 DIAS 
Na appeliação civel n» 
corrido Joaquim José Banelll. 
Luis Mendes da Moraes Netto, 
vogado do recorrido» 


5.406. Re- 
Ao dr. 
ad. 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


1.º — Concordata — Costa Perel. 
ra & Cia. — Deferidn, 30 dias para 
os credores so habilitarem, Assem- 
bléa em 30 de julho proximo, 

4* — Fallencias; Americo, Argne- 
to — ao dr, curador dar massas 
fallídas: Miguel Levy — denignado 
o dr. 3.º curador das massas falll- 
das; Cla, Nacional do Materines q 
Construcções — Designado q dr. 4º 
curador das massas fallidas; A. Jo- 
sé Gonçalves — Julgndas boas sa 
contas dos synáicos. 

54 — Fallencias: A, Rodrigues Fl- 
lho — Ao dr. curador das massas; 
Coelho & Andrado — Arbitro no 
maximo a cominissão dy Mquidnta- 
rio; Francisco Manoel Rodrigues — 
Nomelo syndico o requerente, 

6+* — Fallencla — Orsettl, IrmÃos 
& Cla. — Petição por linha, Pro- 
ceda a divida, tanto mais em face 
do despacho de fls, 31; Manoel Mar. 
tinho — Nomeado syndico o dr. Fran- 
klin Silva Araujo; J. M. Silva & Cla. 
— Por sentença ce hoje, foi  de- 
crotada a (allencia de J. M. Silva 
& Cta., estabelecidos nesta praça á 
rua Bueno Alres, numero 94, e dos 
seus socios solidarios, & vista da 
confissão de fls. 2, fixado o termo 
tegal n partir do dia 25 de marco 
do 1036 o marcado o prazo de 20 
dias para as habilitações do credl- 
to, designado o dia 10 de julho ds 
1946, ás 14 horas, a nomendo pyn- 

Industrial, 
cura- 


áico ma Cla. Petropolis 
sendn designado o dr. terceiro 


dor das masras fallidas, 


GRIPPE?. -TOSSES? 
“PULMONAL” 


Distribuidores! 
DROGAÁRIA BUL AMERICAN 4 
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Expressão 
exigentes visitantes 


Camara do Reajusta- 
mento Economico 


A Camara do Reajustamento Eco- 
nomico proferiu hontem, antre' ou- 
tras, as seguintes dec.sõea: 

Processo n.º 11,451 — Série B — 
Haperuna, Rio de Janelro; credor -— 
Franklin Magalhães Bastos; devedo- 
res — Alfredo Garcia de Azevedo e 
aua mulher; credito declarado 
44450200, Decisão; concedido 
18.500$000, 


Processo n.” 19,103 — Sério B — 
Macahé, Rlo de Janelro; credores — 
Ximenes, Santos & Cla; devedores 
— Elomir Jrey 'Tupan e ata mulher; 
predito declarado — 415018700, Dacl- 
«ão: concedido — 2,0008000. 

Processo n.º 19.180 — Sério DB — 
Santo Antonto de Padua, R. de da- 
neiro; credor — Thomaz Sader; de- 
vedor — Julo May Serrão! credito 
dvejarado —  10:151$5261,  Decisho: 
enncedido — 4:0008000 (quitação ple- 
na), 


Processo n.º 19.177 — Bérlia B — 
Santo António de Padua, Rio de Ja- 
netro: credores — Ribelro Junquelra, 
temão & Botelho-Miracema; dovedo- 
res — João Ney serrão; credito de- 
elarado — 3:386$000, Decisão: con- 
cedido — 1:500$000 (quitação plena), 

Processo 1P.176 — Série B — Cam- 
pau, Rio de Janeiro; credor — Hor- 
mano Lahyra Bemvindo de Araujo; 
Aevedor — Manoel Parente da Silva; 
eredito declnrado — 20:214$202, Do- 
eiso: concedido — 1:500$000, 

Processo n.º 19.179 — Séria B 
Campos, Rio do Jnnelro; credor 
Atfonso Augusto Pinto; devedor 
Ledonlo Braz; credito declarado 
12I77S41B. Decisão; concedido 
S:S00FUVO, 

Vrocesso n.º 19,178 — Bério B — 
Berlholdo de Souza Tavares; credito 
Antonto Morelra da Silva; devedor — 
Bertholdo de Souza aTvaren; credito 
declarado — 9:0328010, Decisão; con- 
cedido -- 4:000$000, 

Processo n.º 19,108 — Série B — 
Muzambinho, Minas; credores — 'Tu- 
do, Irmão & Cin; deevdor — Lud- 
gero Freitas; credito declarado 
74:1575700. Decisão; denegado. 


CARVÃO DESTINADO 
AO LLOYD BRASILEIRO 


O director da Expediente e do Pes- 
sonl do Thesouro Nacional commu- 
nicou à Alfandega desta capital ha- 
ver o presidente da Republica auto- 
rizado o desembaraço, com Isenção 
de direitos e taxas de um milhão e 
783 mil kilos de carvão de pedra, vin- 
do de Cardiff, pelo vapor “Ambassa- 
dor”, consignado à ord-m, ntlenden- 
do, assim, do que solicitou a Compa- 
ohia de Navegação Lloyd Brasileiro. 
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maxima da graça hespanhola, encantando os 
do “Grill-Room” do Casino da Urca 


+ 


CONGRESSO NACIONAL 
DE TURISMO 


4 SUA REALIZAÇÃO NO RIO, EM 
OUTUBRO 


Realizou-se hontem, no Palaco 
Hotel, a reunião dos proprletarios 
de hoteis e hoteleiros desta capital, 
afim de tratar da realização nesta 


capital, do Congresso Nacional de 





es ei ii 


Turismo, 

Presidiu a sessio o dr, Lourival 
Fontes, director do Turismo da Pre- 
feitura. 

Depois de estudados varlos aspe- 
etos da questão, ficou resolvida a 
sua realização nesta capital em 15 
de outubro do corrente anno, Antos. 
porém, serão concadenadas as dire 
etrizes germes da Congresso Niclo- 
nal de Turismo, 


A FESTA DA PADROEIRA 
DE CAMPO GRANDE 


TERÃO LOGAR, AMANHA, VARIAS 
SOLEMNIDADSS RELIGIOSAS NA- 
— QUELLS SUBURBIO 


Realiza-so amanhã, em Campo 
Grande, a festa da sua padroeira, 
N, S. do Desterro. 

Precedida de uma solemne novena, 
» cargo das diversas associações re- 
igiosas da, parochia, será brilhantes 
mente encerrada, com missa pontifi- 
cal, pelo revmo. d, Mamede Leite, 
“ispo de Sebaste, que pregará 4 noi- 
te, tambem, 

Mnjestosa procissão percorrerá ns 
ruas do adeantado suburblo carioca, 
levando bem cu'dados andores e es- 
tandartes, dos quaes o da padrocira 
será inaugurado, 

Verdadeira obra de arte, foi offe- 
recida pelas familias dr. Pedro de 
Vasconcellos, almirante Villas Bôas e 
algumas outras picdosas familias ca- 
tholicas, y 

No altar-mór, artisticamente enfel- 
tado, figuram dois bellissimos anjos, 
offerta das famílias Chafl, Clara 
Chain, cel. Pinho e Viro de Oli- 
veira, 

Foram constituídas varias com- 
missões, compostas dos mais repre 
sentativos clementos catholicos do 
logar, para superintender a festa, 
sendo a commissão de fostelros com- 
posta dos srs. José Pereira, archite- 
cto, presidente; Bernardo Francisco 
Bartos vice-presidente; Francisco 
Romero, thesoureiro, e Lulz Guima- 
rãos, secretario , 




















Canatorio de Corrêas 


FAMA CUNVALHSCENTES EB DOBNTES LU 
APPARELHO  RESPIKATURIO 


Hyglene tIrieprebensivel — Conforto mazimo — Inntaliação modaiar 
pirector: Dr. Valois Bonto ———— Estação de Gorrõas 


PHONE 68 — BHNDEREÇO TELEGRAFHICO, BANA 
Estndo do Ho — E, F. LEOPOLDINA — A 45 minvtos de Vetrapolis 


O CONTRA-TORPEDEIRO “PARÁ” 
DESLIGADO DO ENSINO NAVAL 


(Conclunho dn 1º pagina) 


VARIAS MATRICULAS TORNA- 
DAS SEM EFFEITO NAS CAPI- 
TANIAS DOS PORGOS 


O ministro da Marinha determi- 
nou ao Director Geral da Marinha 
Mercante, sejam tornadas sem ef- 
feito, nas Capitanias dos Portos, as 
matrículas dos maritimos abaixo, 
por estarem incursos no art. 15 da 
Lei 136, de 16 de dezembro de 1035: 

Djalma de Albuquerque Dias, 
Mario Mendes Barbosa, José Maria 
Guerreiro, Elias Reynaldo Silva, 
Adolpho Salles, José Joaquim Fel- 
tosa, Olegario Gomes Machado, Al- 
merindo Martins da Silva Pinto, 
Casimiro Britha, Lindolpho Rabel- 
lo, Osorio Marques, Adolpho Lewln, 
José Martins de Oliveira, Lalinho 
Damasio da Silva, Djalma de Sou- 
za Caldeira, Mario Mattos Varella, 
José Rosa de Aquino, Julio, Ferrel- 
ra de Araujo, Ascendino Miguel da 
Cruz, Fenelon José Ribeiro, Joa- 
quim Antonio de Freitas, Claudio- 
nor da Costa Dias, José Gomes da 
Silva, Alvaro Augusto Dias e Atti- 
lio Napoli. 


POR NÃO LHE ASSISTIR O DI- 
REITO DE PROMOÇÃO 


Ao presidente da Commissão Re- 
visora, que ora aprecin a reclama- 
ção do capitão-tenente intendente 
naval Domingos Gonçalves Mar- 
tins, sobre a sua promoção, em vir- 
tude da passagem para à reserva 
de la classe do aimirante João 
Montetro da Cruz, facto occorrido 
em agosto de 1091, o ministro da 
Marinha respondeu que, ao alludi- 
do capitão-tenente não assiste o di- 
relto de promoção polis, na época 
referida, occupavs elle on. 6 da 


ds dios asas 


escala, não podendo, por Isso, ser 
promovido naquella data, 


O EDIFICIO NÃO PODERA" BER 
CEDIDO AO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


Em 11 de abril ultimo, o mínia- 
tro da Fazenda officiou ao de Ma- 
rinha, solicitando fosse cedido 
áquelle ministerio, o immovel exis- 
tente na praça Servulo Dourado, 
onde esteve installado ultimamente 
o ministerio da Justiça, 

Hontem, o almirante Henrique 
Aristides Guilhem, respondendo ao 
pedião do sr. Arthur Costa, decla- 
rou' não-ser possivel attender á so- 
licitação alludida, por isso que, o 
edificio da praga Servulo Dourado 
lá estã occupado com a Capitania 
da Porto desta Capital, Com o Trl- 
bunal Maritimo e com a Delegacia 
do Trabalho Maritimo, que até en- 
tão não possulam séde apropriada. 


DESIGNAÇÕES NA MARINHA 


Por acto de hontem, o ministro 
da Marinha designou os officiaes 
abaixo, para as seguintes commis- 
sões: capitães de corveta QM Chris 
liano Gomes da Silva, Manoel Pe- 
reira Reis Netto é Guilherme da 
Motta, respectivamente, para sub 
chefe de machinas do encouraçado 
"São Paulo”, chefe de máchinas do 
navio. pharolefro “Vital de Olivel- 
ra" e para servir no Estado Maior 
dn Armada: capitãotenente QM 
Carlos Oscar Guimarães, pars cho 
to de machínas da Escola Naval. 

-— Tambem foram designados, 
hontem, pelo ministro da Marinha: 
o capitão de fragata Oscar Barbo 
ea Lima, para servir no Estado 
Malor da Armada e o capitão de 
corveta Agenor Corrêa de Castro, 
para ter exercicio no Arsenal de 
Marinha do Rto de Janeiro, 


o 













Um enredo humano numa . 
realização gigantesca ! 





SEGUNDA-FEIRA 11 


NR BIO 


(Edificio Regina — Cinelandia) 


magens de 
Portugal n. 


Um magnifico programma lusitano pa- 
ra matar as saudades dos portu- 
guezes e satisfazer a curio- 
sidade dos brasileiros: 


PORTUGAL PITTORESCO 
PORTUGAL MONUMENTAL 
PORTUGAL POLITICO E SOCIAL 
PORTUGAL MODERNO 


UMA VERDADEIRA E ARTISTICA 
RHAPSODIA PORTUGUEZA! 
Musica popular portugueza — Films fa- 


lados e commentados em portuguez. 
Producção Bloco H. da Costa 


POLTRONA 3$300 


















O homem que faz rir até as pedras, na 

comedia que faz rir até chorar. Musica 
endiabrada. Foxes allncinantes. E uma 
historia de comicidade irresistivel. 


HELEN BRODERICK | 

Rogor Pryor, Fred 

Keoting, Eric Blore, 
“A Phyllis Brooks, 


Tekoia traido a esposa com o seu melhor 





















“A PRIMEIRA MARAVILHA DO BROADWAY PROGRAM 





“CAPITÃO BLOOD", REAL, MEA- 
LISSIMO, NA FIGURA SONERDA 
DE ERROL FLYNN 


Esth mais proximo q Instante em 
WUe os fans poderão conhecer o novo 
idolo que lhes vne offerecur pn War- 
Her Droes, através a prodúcção “Cos- 
mopolitan”: — “Capitão Blood”, ex. 
temida da novelino de Sabatini, uni 
versalmento conhecida 


amigo ? 


Esse Iriandes sympiíhico, altraen- 


te; romantico, impetuoso É Irresin- 
Uvel, entretanto; nunca venceria se 
não fosse a larga visão dos que di- 
tigem os destinos da Warner, “des- 
cobrindo-o” e, mals principalmente, 
dando-lho o principal papel de um 
fim como só apparece de vinte em 
vinte annos, encarnando um typo de 
homem que tudos ux demais dusela- 
riam ser o que todas as mulheres 
desejariam poder amar... 

Us nomes de birrol Flynn e do 
“Capitão Blood" jfâmais poderão ser 
separados, mesmo que O novo tyran- 
no-romantico, venha a fnzer (lime de 
Igual encantamento e mesma força 
sugmestiva! Vendo o fim, todos os 
que leram Sabatihl'e collocaram sua 
novela “Captain Blood”, acima de 
todos os seus trabahos, divÃo, com- 
hosco, que o lustre novellista, ao 
escrever “Peter Blood", modelou-o 
segundo a estampa, a agilidade, a 
“sympathia, irresistíveis, de Isrrol 
bHiynnl 


Porém, não é s6 Flynn o fim... 
Nelle estão, ninda, Olivia de Mavil- 
land, no papel da meiga e nltiva Arg 
bela; Guy Kibbee, como o nrtlherto 
do grão-galeão; Nobert Barral, «o. 
mo um dos amigos de Blood e mais 
uma vletima de Jayme Jo; Henry 
Stephenson, como Lord Wiloughby, 
| migo de Petor Blood; Ilonel Atwil, 
como o feroz coronet Bishop, tlo de 
|Arabela,.. e tem ainda, coordenan- 
do valores, realçando detalhes, q ge- 
nin] direcção de Mienhel Curtiz, 


“08 MILHÕES DA HERANÇA” 


O famoso comico Hugh Herebrt, 
metildo na engraçadissima historia 
de “Os Milhões dn Herança”, vive o 
maior pupel do sua carreira, nesso 
Him que encerra mil soducções, De 
facto, “To Beutr tlio DBiund”, sey tl. 
tulo original, é um cellulolde felto 
para divertir e agradar, tão altas 
as qualidades que o caracterizam, 
Como comedia € Indiculivelmente 
um espectaculo de Irresistivel com: 
vidado; faz vir desde a som primel. 
em soena & ultima, tão curlosqu as 
suas situações e tão bem Imagina- 
dos. os seus episodios. Sua musica 

Inspirada e deliciosa, bem como 
saltitantes e revolucionarios todos 
vs seus “foxs” electrizantes, E os 
numeros de revista quo nos apresen- 
ta, do mesmo modo, sÃo sumptua- 
rios e decorativos e vestidos do es. 
pirito. Tudo lsso reunido nos propor- 
clona uma boa hora e mela de dl. 
vertimento e nlegrla, nlegria e diver- 
timento que levará ao “Glorin", du- 
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“VALSA DO AMOR”, ENCANTADORA 











OPERETA DA UFA a 


Scona de “Valsa de Amor", opereta da Ufa 


Alguns dias mais e os fans ca- 
rloças terão o prazer do admirar “a 
Jovem “estrela” da Uta: Hell Fln- 
kenzellor — no fim “Valsa do 
Amor” — trem de bixo para o trans- 
porte da sua Imagem pelo mundo. 

J serão unanimes em  aftirmar 
que ox motivos de mole para tmn 


“empresa sa sentir orgulhosa do pos- 


mulr 105 seus elencos uma artistas 
do tão cnptivante personalidade, He- 
li representa, no clnema ecurdpeu, o 
syinholo de uma phase que lhe mar- 
cm no conçelto universal; x definiti. 
va-nfrirmação dos seus vinlores,.. 
Surxe nec momento preciso em que 
os culluloides do Velho Mundo, ven- 
eldas por completo as barreiras, de 
Indifferença, encontram o frenetico 
uppiauso das platépa de todos os pal- 
xes,.. w nº nuas figuras na ploenitudo 
da mocidnde-e do talento desde logo 


rante toda a proxina semana, todo | se fixaln na sympathia popular... 





CAPITULQ IV 
GALATHSEA 


Resumo dos enpitulos anterios 
res! — Kay Hentley, nda Jovon, 
multo amiminta, clhegi a Naxos nu 
hiato do seu pus e se dirige à nl 
deia com Grove, o mordomo, Além 
de Kav, viajam no hinte seu pas, 
G P. Bentley, chefe da casa Ben- 
tley & Guge; “bBugento Viper, a 
quem a tyranna “vovó” Guge elt- 
gera cumo noivo de Kay; o o dr. 
Stnfford, conselheiro da sra, Gag-» 
Nas collinas proximas q Naxus, 
Kay so perde após separar-se do 
mordonto o encontra “Terry O'Neil, 
archevlogo, que acaba de desco- 
briv uma estatua grogu. Terry 
mostra-se  Indifferento ante ns 
“coquettes” travessuras de Kay. 
Ao volver & Nha no dia seguinte, 
comprehendendo que Perry está 
decididamente contra ella por cum» 
sideral-a da alta socledade-e de 
grande fortuna, Kay diz que é so- 
cretaria de Bentley e que se cha- 

“ma Ann Morrison, Terry muda de 
attitude e passa com Kay momen- 
tor de expansão e alegria numa 
cantina grega, 4 


Ao cair da tarde, naquelle dia, 
Terry e Kay contemplavam o mar 
do alto de uma Jas collinasde Navoa, 
sentados ao pé de um templo em 
rulnas. De quando em quando, se 
voltavam um qara o outró e se 
olhavam em silencio, 

— Pensava neste momento... — 
cumeçou a dizer Terry, 


— Jim que? 


— Rim uma estranha lenda — res. 
pondeuy o joven. Ha seculos houve 
um homem em Chypre que sentia 
exnctamente o que eu sinto, Cha- 
mava-se Pyagmalião, Bem póde sasr 
um personagem de lenda, mas nes- 
te momento a historin me parece 
bem renl.,. 

— Quem era? perguntou Kay, 

— Era como que um deus dos sol. 
teiros,. Detestava as mulheres, dos- 
confiava de todas, temia-as, 

Ella sorriu, 

— Quem sabe Pig tinha seus mos 
tivos! 

— Quiçã. De qualguer-modo, PyE- 
malião era esculptor e, às 


G. ARBAIZA. 


Graciosa na maneira por quo sahe se 
movear dennto dn camera; possuldo- 
ra de uma voz sunve como um madri- 
gal, tendo nos olhos um mundo de 
malicia e seducção o no sorriso bre- 
Jelro, a deliciosa megrin de uma al. 
mn -sempra em festa, Hell Finken- 
zeller traz parn o cinema o enthu- 
sinsmo da mocidade servido por uma 
solida cducação nrtistlon,,, 

“Valsa do Amor”, seu primelra 
Fm, 6 tambem, sua primelra gran- 
ta viotória no mundo encantador da 
Hiisão que & o cinema! 

Mas, não antecipemos. julgos, visto 
estar tão proxima n estréa do film 
ue o Rio tunto desaja cúnhecer — 
dado o zouy argumento original o a 
musica que as nossas | principnes 
transmissoras. diariamente enviam 
nos-ouvidos da população e cujo rl- 
thmo Jeve, sakitante, anda por con- 
soguento no nt..., 


PAUSA CRE e E 
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OLHOS NEGROS 


Faltam potcos dias para o poblico 
brasileiro ter cobtacto com Simone 
Simon, ensa gulanto figurinha que 
nm Prançao nos envia através de 
“Olhos Negros”, o grando succennsa 
Internacional de 1996, 

Um jornal russo, fasendo a chro- 
mica da estréa de “Oltos Negros” 
em Monscon, dis a seguinte plinse: 
— “Quando os cinematographisina 
fizerem o quadro de honra, para nel. 
lo collocar am grandes prodicçõen, 
que Já me fizeram no mundo, “Olhos 
Negron” estará muito proximo do 
primeiro Jogar, Bum drama de psy- 
ehologin profunda onde tudo é ver= 
dadeiro e humano, Perfeito em suma 
renlização, monumental no seu des. 
empegho, maravilhoso nor angulon 
de camera, o que revela ao mindo 
Um arande director e que vem reaf- 
firmar concolto, que tleou da realizas 
cão de “Noites Moncovitas": Caho a 
Harty Baur o mento da mnecara, o 
dltticil encargo de conduzir o leme 
do desempenho. E que piloto mara- 
vilhoso se nos revela, Sobria, corre- 
eto e Infinltamente humano, 


Jéan Plerro Aumont; o joven galÃk 
de “pes Leaux jours", & umncigrans 
de promessa artistica, muito syinpa- 
Culco e varonh dSam Max, o ban= 
quelro Idoso e leviano, € uma croa- 
são notavel, Mereca ser visto pelo 
grande ensinamento quo sune par- 
tes encerram, pelo Interensante on- 
redo npresentado e pela sua musica 
nublime, que, acompanhando a acção 
do film, fornece um motlvn para o 
espectador dizer; “EB' um vão até o 
sublime”, 


NEURASTHENIA DE ARROMBA 


Edward Everatt Horton, é um co- 
mico fino, um verdadeiro nrtista, que 
nabe dosar a sua comicidade, de mo- 
do a dar a medida Justa, exactinha 
de como deve ser a scena. 


Ella não exaggera .tudo é nimples 
e espontaneo.e por Iso mesmo, o 
exito é completo, Integral, 


Ao neu lado so acham, augmentan- 
do o valor: Irene Hervey, uma bont- 
tn. figurinha de mulher e Jack In 
Rue. 


“Neurasthenta de Arromba” relata 
n historia de um zeloso empregado da 
uma companhia, mas, que sa achava 
atacado de forte neurasthenin. 


Tinha medo de tudo, não bebla. 
não fumava e não ja a parto al- 
guma, 

Embora nutrindo granda paixão 
pela bonita pequena, companheira de 
escriptoria, não tinha comtudo cora- 
wem de so declarar. Ella era Justa, 
mente o contrario: viva. honita e nô 
gostava de homens Impulsivos, atrevl- 
dos, que moubdssam heljar e ella Ju- 
tara que havia de fazer com que a 
timidez do rapaz se transformasse no 
mais violento dos Incendioa... 

Indo elle consultar-se a um medi- 
co, esto lhe affirmou que af tinha 
tres mezes de vidn, fol quando elle 
se resolvem a gastar suas economiam 
em uma noite, numa farra colosaal. 
B o que lhe asuccede ontão é de mor- 
rer de rir! 

Elle fol 
cangatera, 
obrigaram a ficar activo até 
mais... 


FREDDIE BARTHOLOMEW ATRA- 
VE'S DA CRITICA APRECIADO- 
RA DE UM TRABALHO EM “UM 
GAROTO DE QUALIDADE" 
Não é só 0 publico que vem pres- 


até parar no melo dos 
e as clroumstancias 2 o 
cs 


- tigiando, com a sun presença, a 


creação genial de Freddle Bartho- 
lomew, agora Incluldo entre on mais 
notaveis artistas que o cinema de 
nossos dias possuc. Tambem n 
critica, pela penna unanime de 
seus representantes cariocas, fax 
côro com o público e “Um garoto 
de qualidade” merece, dos nossos 
chronistas. cinematographicos, re- 
ferenclas' deste vulto: 


“Ny genero é a mais encantado- 
ra historia Jiteraria que o cinema 
filmou, levândo mesmo vantagem 
sobre o inesquecivel “David Cop- 


perfield”, Freddie Bartholomew 
está ndmiravel...” (Pery Ribas 
em “Corrclo da Noite"). 

“Pim transbordante de emo- 


ção, é uma dak boas producções 
do anno, como cinema e como aa= 
sumpto, Freddle Bartholomew, um 
admiravel artista, commanda a ori- 
entação da pellicula e a dirige pa- 
ra tum palz onde ns almas são 
cheins de deliondeza e de bonda- 
de.” (Pinheiro de Lemos, em “O 
Globo"). 


“Freddie Bartholamew está me- 
lhor que em “David Copperfleid”. 
Assombroso, este garoto. Não 
um simples menino com habilida- 
de. E' um artistn feito, completo, 
seruro de nl mesmo, como poucos, 
actores maduros e experimentados 
o serão." (R. Mngalhães Junlor, 
em “A Nolte”). 


“Que actor completo! Que 
traordinarlo o seu papel 
film, tão detalhado, tão sincero, 
tão arrebatador!'” (Zenaide  An- 
dréns, om “Gnzcta de Noticias"). 


cx- 
nesse 








SO ASSIM QUERO VIVER! 


sentia multo só, sem ter ninguem 
n quem niuar, 

— Ro eu conheçe; varios esculpto 
res — interrompe ella — que não 
viviam. solitarios. 

— Juno uão acontecia a Pygma- 
Hho Num dia não púde supporinr a 
tristeza por mais tempo e decidin 
eregroa mulher de seus sonhos, Co- 
mo todos os solltarios, Premaliho tl. 
ua sonhos, E vinzelou uma esta- 
tua de marfim, que era o idenl du 
belleza. feminina, segundo sua sen- 
sibilidade. Chamou-a Galathta, - A 
estatua salu tio perfeita que o em- 
culptor se enameciou loucamente 
della, 

— MAR,.. 
vou Kay. 

— Justamente — continuon Ter. 
ry. Faltava-lhe a vida, de modo que 
Jamais podia amar PyrgmallÃo. O cu. 
culptor lhe falava, adornava-a com 
flores e joias, mas Galathéna não po- 
dia corresponder-lhe porque não tl. 
nha alma, 


se era marfim! obser- 





Novella baseada 


(| LIVE MY LIFE) 
no 







com 


— Pobre Pig! 

— FiuntÃo elle fo! contar seus In: 
fortunios a Venus, deusa do amor, e 
Venus,  npós  couvil-o, prometteu 
prostarlho ajuda. Quando Pyregma- 
lho regressou, naquele dia; ao lado 
do Galathén, e fol contemplal-a co- 
mo sempre... viu que se Mumina- 
vam seus glhos, que se moviam seus 
labios e que sorria, 

Kay, Interessada na lenda e at- 
traída pelo cálido olhar de Terry, 
vuvin-n sem delle tlrar os olhos, 

— PP então... que aconteceu? 

— A estntutn  convartet-se em 
mulher,o marflm convertnu-se em 


varne e.,. seus sonhos se realiza- 
rum, Fyremalião: heljou-a  Lerga- 
mente, 

Ambor se olharam multo proxi- 


mos. e n mutux atiracção uniu-os 
uum belo apaixonado, 

— Anna — murmurou 
amo-te, 

— Devêras? 

— Bem sel que pnrece absurdo, 


+ 


Terry — 





CAÇADORES DE AUTOGRAPHOS 


Os collecelonndores da  autogra- 
phos'de Hollywood conhecem de vis- 
ta as ceelbridades da colonia cinema- 
tographica. 

Reconhecem as estrellas A grando 





FELIZ'NO JOGO... INFELIZ NOS 
AMORES 


Diz o rifão popular. Entretanto, 
muitas vezes n sorte que Invade o 
parceiro é tal que até mesmo no 
amor'o camarada 6 “batuta”, Não 
são multos os exemplos, mas q ca- 
so de Paul Gallard é bem frisante, 

Este nosso amizo, um bello dia, re- 
uniu um grupa de compatrintas, fex 
ma “vaquinha” e rumou a Monte 
Carlo afim da fazer uma “tézinha” 
na roleta ou no. “baccarat” e en- 
chen-se da “herva” a tal ponto que 
consegulm arrebentar a banca do ce- 
lebre casino! 

E. enntrariando o rifão. Paul Gal- 
lardfoh fellc'sslmo no amor, pole, no 
borhorinhn de Monte Carlo, arran- 
jou uma lourinhn tentadora a quem 
mutto amou e por quem muito fol 


Verês, se | amado! 


distancia e ne precipitam sobre el. 
las tratando de arrancar-lhés a fir- 
ma. Estão no par da marea e do nu- 
mero dos seis nutomoveis e da ma- 
neira de sa vestir, 

Antes de estrear uma proiuccão já 
sabem elles quaes são os principlan- 
tes que vÃo obter exito o que Jhes é 
Informado por um amigo que é aml- 
go do chauffeur do um actor, 


Mildred Tloyd, que, desde que ne 
casou com Harold —ha uns dez an- 
nos — niinca mais appareceu na te- 
ln, visitou, recentemento, o seu espo- 
so nos studios da Paramount, onde 
so estava filmando “Haroldo Tapa 
Olho". At saida, vin-mo elia rodenda 
por um grupo de caçadores de auto. 
graphos, 

—Devr haver engano -- disse el. 
la. — Não sou quem vocês pen- 
am... 

— E. mim! — responderam em ch- 
ro,.— EB" a enposa de Barold Liosd, 
en sua assignatura nos Interessa... 

Depois disto, elis não teva-coutro 
remedin senão conceder alguns ad. 
tographos..., 


* BRIAN AHERNE * FRANÁA MORGAN 








pelicula de egual titulo da 
Metro- Goldwyn=(Nayer 


Crawford 


impossivel! — exclamou Terry ain- 
ceramonte. Talvez o amor não nas- 
ca assim, mas é verdades amo-te, 

Rapida, Kay desprenden-se dos 
braços de Terty go recordar a Zar= 
ca do nome que vão 14º seu, Sur- 
prehendia-a a sincera inflexão com 
eve faluva o e achou melhor 
terminar a aventura, 

— Perry O'Nclll 6,, o archeologa 
mais encantador que já conheci, 

— Sow o archeologo mais feliz da 


ferra — declnrom elle, chelo du 
ulegrin.. Quero dizer-te uma colsa... 
— (Que? 
— Amo-te! 


— Tu tambem tenho sido feliz. 

— E serás feliz amanhã... o sem- 
«pre! 

Kav levantou-se. olhando o mar, 
em direcção ao hiate branco, onde 
sum ansencia Aquellas horas prova- 
velmento era cassa de alarme, 
Amanhã nho estarel aqui. 

— Oh! mas não me abandonea 
agora! — exclamou Terry, Poderás 
ficar na nideia 

— Oh, não! E' Smpossivel, 

— Muite bem — disse Terry. 

Acompanhar-te-ej ao hiate; Fala- 
lei com o teu chefe, Exnlicarel tudo. 
Direl que não mais terá Anna Mor- 
risson como secratária... que Anna 
é minha. 

— Não! — replicou Kay, melo 
alnrmada. Não posso deixar meu lo- 


gar. 
Terry. ficou silencidso alguns mo- 
mentos, 


— Então... quando e onde pode- 
rel ver-te? 

—  Ertarel em Nova Tork,.. 
respondeu ella, a medo, 


— PB qual € o tett endereço? 

— O escriptorlo de Bentley & 
Gage, 

— Simplenmente Bentley & Gage, 
Nova Tork? 

— Sim — responden ella, dispon- 
do-se a partir. E' muito tarde, pre- 
cien peprersar, 


Terry deteve-a, tomando-lhe as 
mãos, 
—.E's a minha Galathta... mas 


uma Galathéa que abandona Prgma- 
tão logo que adquiriu vida, 


(Contines 
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Juntamente no programma 
a comedia em 2 actos 


“UM PAGODE EM PEKIM” 


FICOU CÉGA POR AMOR AO- MARIDO ! 







NS MEZES: 
DE VIDAL... 


Pa QUE APERTO, 


*) QUE COMEDIA. 


“EDWARD 
ETT HORTON) 


com o magriço 


" “SLIM SUMMERVILLE” 
SEGUNDA-FEIRA 


POLTRONA" 


í 
é no: o . 


Ea 


= 4 q = 


Richard Dix em “Tunnel Transallantico” 


Alnda ha múlta gento que pensa 
ser “Tunnel Trahaatlantico” um fm 
mecanisado, mix, pelo contrario, v 
Gaumont-Britlsh, conflundo a su 
direcção a Maurjca Elvey, fol-o com 
a intenção de dar À peliteula o ma- 
ximo possivel] de Interesso humitiv 

Ha varias atenas, entro as qua 
uma representada por Madeo Evite, 


Leslie Banks e Jimmy Hanloy, 
que as Jagrimas assomarão 
alhos: don menos sensivel! 

Richard, o marido do Ruth € no 
Hm o consagendo Richard Dix, qua 
nncabeça o nlenco, seguldo ainda 
por Madgo Evans, Helen Vinson, O, 
subrey Bmith, Georgo Arlles, Wal- 
cer Huston a outros, 


en 
aos 





CAPITA 
BLOOD 


De RAFAEL SABATINI 


com 
UM NOVO 
IDOLO ! ROMANTICO, 


IMPETUOSO, IRRESISTIVEL |! 


, 





== ERROL FYNNS— 
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OLIVIA: DE HAVILLAND — Guy Kibee— Basil 


Rathbone — Henry Stephenson — Lronel Atwill 
E CERCA DE 1.800 “EXTRAS” 


PARA INAUGURAR O 
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O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio de 1936 


IMO E AEREO!Belividades Escolares 











SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 


DA EUROPA PARA A AMERIÇA DO SUL DA AMENICA 


Wrocedenctia | 


4 


Erucedencia | Vupores | om and Uentina 


Alroa | B. Alros , 





DO BUL PARA 4 HUNOPA 





Ee ea ETTTTEET E PT ET ET 


Vapores | Ub,, nc Ucatino 
. , 


4 ZAALAND, + «e piLjIL TR 0.4 O BIANCAMANO, 09) p | Trlouto 
pi a . E MONARUN coli [11 /B, Alros|b Alrés , ,.] MASBALIA “e | Vi] v| Horatos 
2 | BANTAREM . |) 1L)B Alros)b: Alrem , | ALUANDARA , .) 18) 14) Muutha, 
iriesto 002) NEPTUNIA 0. | 14 [14 | Bo Aires | B. Alres , | MONT OLAVIA + 14 | 14 | Humb. 
aráburgos «| CAP NORTE Melia ju atresl. a 0,0 0] A ALEHXANDMINO| — | 15 | Hamb, 
avro “o TEBUBRD .,,. .| 15115 1B, Alrea (bo Aires cc), CHANLOPTI | 16) 16) Autuer, 
da mampt. : | AUMANZORA [48/18 /B. Alreo |l Aires. ..) GuOIX +.) 18) 16 | Uuvro 
Londres + - + | ALMEDA STAR .| 18 )18 | B Aires | dd. Alres . | ALUTONH , + «| 16) 16) Hamb, 
Hamburgo. .| MONTE PASCOAL| 19/19) B. Alres UM, Atros , . | Ho PAERIOTO, | 194 19] Londres 
gólha . | MENDOZA , . ..| 23/23] B. Alres B. aires, . | AND, NIVA. , | 19] 19 | Londreu 
vro . +» | RERGUBLEN....| 95/25 | B. Alrés | Alres | RBMO 14 | 19.| Genova 
Londres . «| H, CHIKTAIN . .| 25/25 |B Alres |. «cc. | SABOR. 0. «| — | 20] Londres 
Genove + « + | AUGUSTUS... 94 126 1B, Alren|B. Alres . ..| FLOMIDA.. ... 120 | 24 | Genova 
Hamburgo. .| A. DELFINO ,..|27/27/B. Atres| B. Alres , + | ESPANA , «| 22 | 22) Hamb, 
stordaro «| BOMLAND ....|27/27|B. Alres|B. Aires. ..| MBRUATOR . +. «| — | 3% Gáynim 
movã . + + | ESQUILINO . .-. ao nt — pElios y ri plorta WANRAAND: FAS + a Ameter. 
. STURIAS , «++ 8" . r . Alros , . 20 00 c]d » 
da A Ai E B. Alres , , .| NEPTUNIA , ...|27|27 | Trieste 
Vaso. + | MIQ. CAMPOS . «| — | 30 | Hamb, 
B. Aires , , | ALMANZOMNA .. .| 31/31 | Boutna, 


VA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 


Arocedeneta x | Vapores | al se Destino 








Procedancia 








DA AMERIUA DO SUL PARA A AMERIVA DU 
NORTE, PACÍFICO E JAPÃO 


TES e a Sia ep 
| vapores | ou] a Destino 
ES 
10 1/10 


DO a 
CL WEST IRA . . [12/12] B. Atres 
N: Tor. | WEST. PRINOD .| 15 | 15 | B. Afros - 
N. York . «| PAN AMBRICA . a | + | E ria B, Alres , + AFRICA MANU! Ú 19 | 19 Kobe, 
“Um. PRINCE . . - ; pes ia: chao : 
NS, Ta es (IM. PRINT AD di SERIA BARBACENA RES ri E N. Tork 
B. Atres , +. | PARAGUATO ... E o 
j Colas. cross.....[22 | 22 [N, York 
BOB OR HAOTOMA MS tr A DELALBA ... [22/23 |N, Tork 
DO NORTE PARA O BUL B Aires. |wW, PRINOB, . [28/28 | N. York 
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/ AVIAÇÃO COMMEROIAL 
AVIÕES ESPERADOS E 4 SAIR y 
EmaLMimIza pertences ais PRESa) psdanpãs, Tr à Can 
E] 
Precedencia | Chega Das do Destino 
et ao Bio avion | Rio | 
: — uno ma rum mm 
PST MR ET REPARE D IP. Alegre ... 
PRP FE) COMIDO O Indo cao T o (Belém 
PSD ENE VER DM — CONDOM , cus: Ju Me. 44, Bolivia 
Chile , « «+ 19 AIR FRANCO . . mw Duropn 
Európa . «os Ju CONDOR LUFTHANSA JM (Chile 
os cs tm. -— A. MILITAR , +...» ”M Uoyns 
Fortalesn . 10 PANAIR , «cv sus. — e óivio 
pr. Alegre « » E) PANA . . cc vas 14 Pará 
x, Unidos . .|) 31 PANAIR, cnc» 12 |u Alres 
PE MONO EA A) — A. MILITAR , . vs + 12 M, G. Bolivia 
FP. Alegre . . 13 CONDOR . cc ciu 3! P. Alegre 
Hurópa «+. | Po dera SEsdU boo “ Chile 
, Bolivia . evo. em. — Sharp . 
ae e. | — “| À, MILITAR PE ta Norte 
chile, . w.. 14 CONDOR LUFTHANBA 14 Europa 
B. Alres . . 14 PANAMR , cus 15 EB, Unidos 
Belém . , uv. 15 CONDOR COVA" esvbrio — 4 patio -ió rio 
Paró. cost ASI PANAIR (+. 10 “|P, Alegre 


ES irei rm metem 


MALAS E ENCOMMENDAS PUSTARS 


Ale Franco — Para w norte do Brnsil, Wuropa e trlente Proximo « 
Hormoto; na agencia da companhia, até &s 18 horas da vespera da par- 
tida: no Correlo Geral, até ás 21 horas do mesmo dta, Para O ou] do 
Braeil, Uruguay, Argontina e Chile: na agencia das companhia, até, a 
18 hords do dia da partida; no Correto Geral; ás mesmas horas e dia. 

Condor — Parn o norte — No Correia Geral: correspondencia simbiór 
ntS as 21 horas; rogintrados, ntê am 18 horas da vespera da partida. Na 
agencia: para o sul, correspondencia simples, &o 41 horaa: rogistrado. mté 
ds 18 boras da vespora da partida Na agencia o na Condor, corrspon- 
“Goncia simplos e ancommendas. até Ar 15 horas da vespera da partida, 

Condor-Lnfthasen — Para a Europa — No Correlo (leral; correspon- 
danciu orditarin, até as 15 horas: registrados, atê am 14 horas do dia da 
repita Na nwencia! correspondenria simples e encimmendas. até ar 
14 horas, É 

Panair — Nas auna agências: para o norte, até Belim On Pará, as ima- 
las fecham ás 17 horas de segunda-feira; atê Fortalsza, de 17 horas, de 
quarta-feira; para Manács at os Estados Unidus, Mexico, Canadá, Japão 

China, 4s 17 horas de quinta-feira. Para o sul, atê Buenos Atrea, 
Ile, Bolivia, Paru" e Pqundor, às 17 boras de segunda-feira: para Porto 
Ajegro. Am 17.horas de rexta-feira. Ep ? 

A correspondencia registrada e expressa «6 será recebida no Correto 
Geral ou suas aganciss. As malas de correspundencia simples fe 
cham. no Correlo Jeral, ds 41 horas dos menmos dias.” 

AVIÃO MILITAR — Segunda-feira, para Goyar, fecham-se na malar 
às 17 horas no Correto Geral o agonolas, , 

Terça-feira — para Matto Grosao e Sul do pais, as malas fecham-se 
às 17 horas no Correio Geral e agencias, k vá 
Qonrinsfelfn, nara a Norte. onrtindo o navio de Bella Horizonte 
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LINHA SANTOS-BELEM 
Enldns às sextus-feiras 
RODRIGUES ALVES 





LINHA MANAOS-B. AIRES | 


gnidas nos domingos alterna. 


POCONE' 


Saldas às 





LINHA PENEDO-LAGUNA 


e À cen eo tura eco 


PORTOS NACIONAEB 
DO BUL PAHNA O NORTE 
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LENOES Dk PENHORES 


À CASA 


GONTHIER 


(PILIAL) 
HENRY, FILHO & CIA 

Conviânm: on ersumutuarios a vl- 
FR recebcr os saldos das cautelas 
vujos penhores foram vendidos em 
bt de malo coreante, á rua Seto do 
Setembro n. 19%, conforms relação 
abaixo: : 

Serlo A! 59.674 — 67.808 — 70,032 
— 0,033 — 10,891 — 1.257 — TLSTO 
— 71.592 — 71617 — 11 896 — 12,128, 

Serie B: 15.540. 


Fig oO a 
A Casa Dias & Moysés 
EM 18 DE MAIO DE 1050 


AO MEIO DIA 


A rua Imperatriz Leopoldina n, 14, 
fará leilão dos penhores venoldos 
de Joias e mercadorias, O catalogo 
salrá publicado no “Jornal Jo 
Commercio”, na vespera do dia do 
leilão, À 





e 


ASA JOSE' CAHEN 
Leão da Silva & €. 


(Successores ) 


RUA D. MANOEL N. 24 
Loilão em 16-de mato de 1936. 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
Leilão em 15 de malo ds 1936, 
20, TRAVESSA DO MROSARIO, 22 
“e e e 


CASA LIBERAL 


LINERAL, BERLINER & O 
68 '— Rua Luis de Camões — 60 
“Leilão de penhores em 14 de maio 

de 1936. 
— LUILÃO — 
EM 12 DE MAIO DE 1930 
A's 13 horas 


CASA GONTHIER 


HENRY, FILHO & CIA. 
LUIZ DE CAMÕES, 43-47 
Mntrin 
| Fazem lellão de penhoror venci- 
dos e avisam aos srs, mutuarios qua 
podem reformar ou resgatar as suas 
cautelas nté a vespera do leilão. 





EM 12 DE MAIO DE 1998 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


HUA VPEDHO 4 NS. ZH q Bo 
(Antiga do Erpirito Santo) 


CAUTELAS PERDIDAS 


reruou-se a-cantela mn, 415.938, da 
cura de penhores de Hrnesto Cam- 
pelio — Avenida Passos, 35, 











Perdeu-so a cautela n. 170.810, da 
enxga de ponhores Casa Silva — Tra- 
vessa do Rosario, 30. 





Perdey-se a cautela nm, A-72.785, 
da casu de penhores de Henry Fl. 
lho & Cla. (filial) — Rua 7 de Se- 
tembro, 165. . 








CARGA E PASSAGENS NO ESCRIPTORIO CENTRAL, 4 RUA DO ROSÁRIO 


mteefoiras miterns, 













Torão lo 


CIAES NA 







HOSSA IRMAOS & CIA, LTDA, 
etc, — HUA ELHATININGA NS. 239 À 


Oliveira, a qu 
recer em nosso escriptor 
dar o e Nr pao 
do O sendo 
nulias as assignaturas angiariadas pelo 
mena a ate ti 

Outrosim anta - 
temente não temos ca viajante a 
servico desta Empresa. 

Rio, 5 de março de 1936. 


LINHA MANAOS-B. ALKES 
SANTAREM 


15.070 tons, de deslocamento 


Suit no din 15 do cquren-| Sair amanha, 16 do cor- MIRANDA PO RP TROTE E IN 
te, às 10 horas, do armezom | rente, às 0 horas, do“atma- le, Ás 20 horam, do armazsm 
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Bahia ese eo ae as AS Victorkyo = smra,em ve ce DD AS 9 horas, do armazem E, 
pura” - dd 
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7 “ sz | .. .. .. a 
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Cabedello .. ve. ss» «o 2I| Fortaleza .. se veces 13) Garnvelias ,. ce ce 22 goecsraed Ste NR YO a 
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! 2 | Belé ue) É . 

Natal ne ve co bo 0: eiBelém ecc cova théos o bo los es Rio Grande, é A e 
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Tutoyr.o coca ca ++ 2 [Obidos Parintins .. .. ut hi Sta Buenos Ajres (cheg.).. Z4 
São Juiz. == sy ses us 23 | ftncoatinro aa tfa bi sa 2: aracaju, ' A Pd ado sr as | trocélLs catuus Puru SE taldis 

r$ - , 4 CC A-tnelán a baldeação eim 
Belém (chego) ess MT Mangas o Colega) soe air E Menudo Cohmigo) voo er Ma AA SIA ; 
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PROVAS PARCIÃES NA FACUL- 
DADE DE MEDICINA 


r hoje, as 
relativas aos exames 
poca especial: 

4º anno medico; 

Technica operatoria — Prova pra. 
tica oral, às 9 horas, 

6* anno medico; 

Therapeutica — Prova 
oral, ás 9 horas, no Laboratorio dn 
Pharmacologia. 

rss da 11 de maio de 


2º anno medico: 

Chímica | Physlologica — Prova 
pratica oral, ás 11 horas. 

4* anno medico: 

Clínica Propedeutica Cirúrgica — 
A's 10"horas, no Hospital Estaclo 


5º anno medico: 
Clinica de Doenças Tropicaes — 
A's 9 paras no Hospital São Fran- 


. 


AVISO — São convidados a com- 
parecer & Secção de 
com urgencia: 

4º anno medico: 

Franklin de Menezes Bastos, Pe- 
dro do Couto Júnior, Ezequiel T. 
Pompeu, Henrique Maia .Penido, 
Odilon Dutra de Rezende, 
Bamuel Santos, 


Mello. 


FACULDADE DE MEDICINA 


1º anno! 

Anatomia, dia 18; 
embriologia geral, dia 22. 

2º anno: 

Physlologia, 
ehyslologica, dia 26; Physica blo- 
logica, dia 21, 

3º anno: 

Pharmacologia, din 18; Parasito- 
logia, dia 28; Microbiologia, dia 4%; 
Pathologia geral, dia 29, 


á* anno; 

Clínica dermatologica, 
Clinica cirurgica, dia 
e Physiologia Pathologicas, dia 95; 
Technica Opsratoria e Cirurgia 
perimental, dia 27 e Clinica Prope- 
deutica medica, dia 30. 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
1º anno: 
Anatomia, dia 21; Histologia e 

Microbiologia, dia 26; Metallurgica 


6 Technica Applicada, dia 28: 
elologia, dia 30, ' 


dia 18; 


COQUELUCHE? 
eérmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso 


rios: Rodolpho Hesse & C, 















AUTOMOVEI 


Vendem-se diversos typos,-a P 
e á vista, Vere tratar; R 


Wilson King, & C. Ltd. 


J. PAIVA DE OLIVEIRA 


Declaramos que o sh. J. Paiva de 
ia Sm convida os a compa' 


aca ee eee ce 


KH. 8 a 2 — TELEPHONES (MESA DE LIGAÇÕES 


— qm 


LINHA PORTO ALEGRE 
Snidas às qunrtns-feiran 


COMMANDANTE  RIPPEK 


6.400 tons de deslocamento 


sairá no dia: 13 do corren- 
te, às TO horas, do armazem E 


pura: 
Santos .. e ces au 
Paraná (Antonina) 
Florianopolis .. «us 
Bio Grande... 


Pelulas.s. =5=0lo quê 


Porto Alegre (cheg.).. 49 


seguintes 
de 


pratica 


Expediente, 


Paulo 
Luiz Virgilio “da 
Cunha, Eloysto Simas Kelly, Lulz 
de Toledo Pisa e Almeida Netto, 
Theotonio Flavio Miguez de Mello, 
Hugo Kammisetzor, Humberto Tor- 
res Ferróira, Manoo] Antonio Al- 
varos Rublão, Emílio Christovão de 
Amorim, Jorge Brauniger, Jarbas 
Pernambucano de : 

6º anno medico: 


Aureliano Dias Paredes e Jayma 
da Silva Araujo, 

São convidados a comparecer & 
Becção de Expediente, com urgen- 
cla, os alumnos que tenham do ef- 
foctuar matricula na d4* serie, para 
dependencias, o que deverá ser fol- 
to antes da 1º prova parcial, 
PROXIMAS PROVAS FTAR- 
UNIVERSIDADE DA 

CAPITAL FEDERAL 

Foram designadas para se renll- 
sarem nos seguintes dias e horas, 
as provas parciaes da Universidade 
da Capital Federal, correspondente 
á primeira phas> co únho lectivo 


Histologia e 


Chímica 


dis 21; 
: Anatomia 


Ex- 


hy- | 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATEA ULTIMAGOTTAI 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


EIXOS 


de agi Slomens Marth), selecolonado, : ) 
X nas 6 completas, Untea né AMO Os HO Pri niimsido 
ON A CER TTICDA — Polias, correlns, marcaes, juncçõer 


“PARA TRANSMISSÕES 


MARCA 


“THAPRICORIA 


Ltd. - 





Technica Odontologica, Tia 26; 
Prothese Dentarin, dia 28; Hyglone 
e Odontologia Geral, dia 23; Clini- 
ca Odontologica, dia 30, 

3º anno: 

Orthodontia e Odontopediatria, 
dia 20; Clinica Odontologica,. dia 
25; Protheso Buco-Facinl, dia 27; 


Puthologin e Therapeutica Applica- | ponto, em 


das, dias 20. 
FACULDADE DE PHARMACIA 
1º anno: 


Physica applicada, dia 21; Bota-| Para dezembro «, sus 


nica: applicada, dia 23;. Zoologia e 
Parasitologia, dia 26 e Chimica Or- 
ganica e Biologica, dia 30. 

2" anno; 

Pharmacognosin, dia 23; Micro- 
biologia, din 25; Pharmacia Gualle- 
nica, dia 28;  Chimica analytica, 
dia 30, 

3º anno: 

Chimica Tozlcologica e Bromato- 
logica, dia 21; Phnarmacia Chimica, 
dia 26; Chimica Industrial applica- 
da, dia 30; Hygleno o Legislação 
pharmaceutica, din 28, 

Opportunamente, serão publica- 
das as datas referentes úm faculda- 
des de Direito e Engenharia. 


As provas parcines tanto quanto | para maio 
possivel, não prejudicarão o fune-| Para julho 


cionamento das aulas e so renliza- 
vão de accordo com o horario « 
lócal estabelecidos para as mesmas, 





| e e meets mea 


Artigos Escolares 


Os Menóres Preços e Melhor 
Stock 
Fabricante: 


“A! Industrial Paulista 


Me Quitanda, 4U — 'PlúL, 22-4004 


PARA ENCERRAMENTO 
DA “CAMPANHA FINAN- 
CEIRA PRÓ-S.0.S.” 


1 JANTAR DE HOJE, NO CASINO 
+ BEIRA-MAR 


Será encerrada hoje à grande cum: 
vanha destinada & collecia de meios 
para auxiliar 08 objectivos merlto- 
elos da 8, O, 5, 

Para commemorar os resultados 
nuspiciosos dessa campanha, será 
rehlizado um Jantar, hoje, às 20 ho- 
ras, no Casino Beira-Mar. 

Por essa occaslão, usarão da pa- 
favre o sr. João Neves o a sta. Ma- 
rin Bugenta Gelsó/ 


BARBEARIA 


VENDE-SE uma barbearia livre 
e desembaraçada. á rua Annibnl 
Pouevolo (antiga D Julia), m 104: 











É aPIOLS 
ARRUDA: 
o puseroe: 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA vs 


MENSTRUAÇÃO, Dist Allema. 


AP VENDA RAR PRAANAÇIAS E SRGGARTAS, 





- 





Tr 













nKG. “RIO” 
Instaliações do precisão, moder- 


164 — Teleph,: 9-1596 — 8, Paulo 


Depos ta | 
R:7 Setembro, 61 63 











USADOS 


gos de occusião, a prazo 
n Bento Lisboa, 100 





o para liqui- 
ais viajante 
onsideradas 


e data. 
que presen- 


, 





AG RENCIA. 









par 


VIGO — HAVRE 


pa | 
+ JO | cordente. 

tu | SIQUEIRA CAMPOS... 
= t OLTMEIADAS 


18 debe de 


4 44 















ã o Eloyd 


desde 30) de mato corrente * 

de msedembro prosímo para quem 

aumentem Irerlinio em, 20208000, malz q (asa de 2 2) (dota por centos 
| de previdencia martimma 





ud o er W “ 


E US SCE TESS SSTA LSASRIRS do 





Finanças, Commercio e Producção 





MEROADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MERCADO DE NOVA YORK 
: ABERTURA 
Nova York, 8 de malo, 
«Mercado apathico, com alta de 1 
relação mo fechamento 
anterior, colando-se por llbra-peso: 


tinje AM 
Para malo ,. q ves. Nitol 4.53 
Para Julho «. as su Nou HS 
Para setembro ,, ses a O + 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 8 de malo, 
Morcado npenns estavel, com bal-, 


xa do 4 à 6 pontos, em relação ao 
fechamento anterior, votando-sa por 


Ubra-peso; 
lote Amt 
Para muto ,, cosas 455 4,59 
Para julho o ce see AT ATI 
Para setembro ,. cu. 4.51 4,85 
Para dezembro ,, .... 4.92 4.08 
"ecoa 
No din de haja ,, e. o De 
No dia anterior ., 6.000 


Contracto de Santob) 
APERTURA 
NOVA YORK, $ de maio, 
Mercado emtavel, com «alta de 
£ pontos, em relação no fechamento 
anterior, cotando-so por Pl ope 


oje Ant 
a E LIRA PE] 
Togo rea BARO, TRAS 
Para notombro ,. see. 5.4 a 
Para desembro ce 8.0 8.48 
FECHÂMINTO 


NOVA YORK, 8 de malo, 
Mercado apenas estavel, com baixa 
do 4» 6 pontor, em relição ao fes 


rg a anterior, cotando-se | por 
«PEHo: 

Ibra-pe À Mojo am. 

Para maio :,, save . . 

Para julho ,, 2 8.23 5.38 

Para setembro ,, 8.38 


Para dezembro .. ; 





Nº ae dor húda BO OBA 

f a anterior ,. «us 

a DISPONIVEL 
NOVA YORK, 7 do malo. 
U mercado de café, mesta praça, 

tuncolonou Inalterado, para Bans 

tos o com balxa de 1/8 para O 

Rio, cotundo-»e por libra-peso: 


Compradores 
Typor Bantos: 
N: Ro rio cer 812 BAI 
N.1 Pp pe 712 71/3 
Typos Rio: 

N. Há ls vera» TIM TI 
[ESA SD PARRA A LT 
“MERCADO DO HAYRE 
ABERTURA 


HAVREB, 8 de maio, 

O mercado do Havre abrlu firme, 
com baixa de 1.n 2 francos, em re- 
lação ao fechamento anterior, | co- 





tando-so por dez kilos, em  fran- 
cos: — 
Hoje Atm, 
Pura mato ,, .. ., 11834 107 HH 
Pura Julho ,, ce. 131 34 120 314 
Para setembro ,,.. 126 1]2 126 
Para dezembro ,.,. 131 12 129:1/3 
Bncena 
Vendant 
No dia de hojs ,, es b.000 
No dia anterlor .. «vas 8.000 
FECHAMENTO 


HAVRE, 8 de maio, 

O mercado do Havre fechou es. 
tavel, com nita de 1 1/3 2 1 8/4 fran 
cos, em relação ao fechamento an- 
terlor, cotando-so por des kllós, em 
francos: 


Hoje Amt, 

Para malo .. ,, ,. 11914 117 34 

Para julho ., ,... 1221/4 120 34 
Para setembro ,,.. 126 1)2 125 

Parn dézembro ,,,. J81 IM 129 1/2 

acena 

No din de hoje ,. s, 5.000 


No dia antóriór ,, sa ' 
MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 8 de mato, 

Cotações do café disponivel, &s 14 
noras do hoje, por 112 libras pe- 
so 6 as correspondentes no féoha- 
mento anterior. 

Prego do typo 7, Rio, 
prompto para embar- 
QUO ce ce re co vo ou 

Próco do typo é, supe- 
rlor, Santos, prompto 
para embarques ..,. 88 

MERCADO DE HAMBURGO 
ABERTURA 

HAMBURGO, $ do malo, 

O mercado abriu estavel o Inalto- 
rado, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-so por melo kilo, 
na mesma mosda: 


Hoje 
3? 


Para maio ., so eu 81 
Para julho ,, ve es 3 8 
Para setembro ,, «s 27 Eu 
Para dezembro ,. «» ” s 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 8 do malo, 
O mercado fechou estavel “o 


Inaltorado, em relação no fechamen» 
to anterior, cotado por melo kilo, na 
meésma moeda; 


Hoje Ant 
Para maio «es. vu $ 31 
Para Julho ce cos us ” E! 
Para setembro ,, es 3? 81 
Para dezembro ... 3? a 


MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA E FECHAMENTO 
BANTOS, 8 de maio, 

O mercado de café em Eantos 
abriu paralysado o fechou calmo, 
com as seguintos cotações em rela- 
com as seguintes cótações em rela- 
ção so fechamento anterior: 

; Abert. rr 
Para maio .. se as 
Para julho .. «. e 18$975 
Para junho ,, e + 18$975 
Rara úgonsto ., «e su 189975 
Para setembro « «« 188975 185075 
Para outubro «. «sv 18975 18$975 
Para novembro .« ss 185976 184975 
Para dezembro . «s TAboso 
Para janeiro .. su 186950 


Sucena 
No dia de hole ,. «e». 500 
No dia anterior ,. av «+ .— 
DISPONIVEL 
* SANTOS, 8 do maio, 
O mercado do café disponivel 
funcclonou estayel. 


134960 


Vendas: 
No dia de hojo .. ve se 16.600 
No dia de ojs .. ,. «+ 16.600 
No dia anterior ,. 16.500 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
SANTOS, $ de mato. 
Entradas: 


No dia de hoje ,, .. .. 26.651 
No dia anterlor .. .. .+ 31.746 
EMBARQUES 

SANTOS, 5 de maio. 

Entradas: 
No-dia do hoje ., .. «s 48,103 
No din anterior ., «, vu 21.792 

Existencia para em- 

barques: 

No dia de hoje ,. ce ve 2.197.191 
No dia anterior ,, . 3. 214,723 

Suldas: 
Para os Estados Unidos -—. 
Para outros portos ,. .. 183 
Para a Europa .. +. ss. 5.731 
Para o Nilo da Prata ,., : o 


MERCADO DE 5. PAULO 
ENTRADAS DE CAFE' 
S. PAULO, 8 de maio, 
Entradas de café em 
Jundiahy: 


No dia de hojo +, e q 5.000 
Sorocabana: 

No gia de hoje .. ve + 16,000 
Totals 

No dita de hoje .. so vs. 724.000 

No dia anterior .. 4. «e 26.000 


MERCADO DE VICEORIA, 
ABERTURA E FECHAMENTO 
VICTORIA, 8 de mato, 

O mercado de café a termo, con- 
tracto A, typo 7/8, abriu o fechou 
paralysado o não cotado: 

Compr| Vend, 

e Njcot. Njcots 
 Nicot. Nicot. 
se Nicot, Nicot, 
Para agosto . «+... Nicot. Nicot, 

DISPONIVEL 

VICTORIA, 5 do muito, 

O mercado dispontvol funcclonou 
fleme, cotando-gs o trpo, T]5 ao pres 
Go de 108400 por 10 kilos, 

ESTATISTICA 

VICTORIA, 8 do mato. 


Para mato ,, es 









Bncenn 
Entradas ., .. eo ces. a.sta 
BAIQNS A o ds es rodiivoios La 
Stocks ., 200.077 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, $ da malo. 

O mercado de algodão disponivel 
funcclonou calmo ás 10,30, com as 
seguintes alterações em relação no 
fechamento anterior: 

No disponivel brasileiro, alta de 
2 pontos, 

No termo americano, ulta do £ 
pontos. 

No disponivel americano, alta par- 
claj do 1 ponto, 

CUTAÇÕES 
E, Paulo Falr , 
Pernambuco Fair 


e 


. 


os mma 


Macoló Falr ., ,. .. 6.16 
American Folly Midd. 
Ing. 6.40 .44 


American Futuros: . 


Para julho ,, « ,, us a 8 
Para outubro ,, ,;«s 5.65 .84 
Para janeiro ,, ,. ,, 5.67 158 
Para março , 5 .b6 


FECHAMENTO 
LIVBIEPOOL, 8 de mato, 
O mercado a termo apresentou-se 
apreseniaram-so com o commercio 
com noticias favoraveis 6 os opora- 


pi tão Nauidando 
são o fechamento anterior, 
baixa do 18 1 pontosia 

8 oje Amt, 
Pará fulho . ,. suco 5.7 6.99 
Para óutubro , ,, ,. 5.63 5.64 
Para janeiro « «, ,. 6.55 5.bg 
Para março ,. ,, «» 6.55 65.56 


MERCADO DE NOVA YonK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 7 do mato, 

O mercado de nigodão a termo 
melhorou da abertura, Verificou-se 
compras do producto estrangeiro, 

Desde o Fechamento aiiterior, 
alta de 7 a 11 pontos 

Mojo 


11.65 
11.74 
10,36 10.25 


Ant 


11.62 
1.15 


American Midding Op- 

RA E E TORI 
Para julho, 

Para outubro 

Para jJanolro ,, ,. «. 10.2 10,39 

Para março . ..,.. 10,40 10.30 
ABERTULRA 

NOVA YORK, 7 de mato. 

O mercado de algodão a termo 
apresentou-se com caracter nor- 
mal, devido ás compras do estran= 
mgelro, 

Da paaidos aos commeroiantes, 

e o fechament 
baixa parcial de 1 Ponto , reias 


Hoje Ant, 
Para dades 30007 Ab 
Para janoiro ps Ee Ri ; 10:30 


10.37 10,30 
Para março , .. .. ve 10.89 10.40 


MERCADO DE 8, PAULO 
ABERTURA E FECHAM 
8 PAULA, 8 de mnlo, mta 


O mercado do algoda 
abriu e fechou estavel:  oMado do 
por 15 Kilos os soguintes preços: 


e se .. 
.. .. e. 


Abert, Wech, 
Pora malo ,, «e « 599800 599500 
Pam Junho «a su »» DOÍN0O GOAGOO 
Para Julho ,. se «o D9$S00 699300 
Para ngonto ., «. «. 593500 E9$200 
Para setombro , , « 59$500 E9$400 
Para outubro . ,. D9$I00 E9$500 
Para novembro . , 598300 G99200 
Para dezembro ,, «. 508200 G9$300 
Para janeiro , , ses 60$200 $I00 


Vondas ,. uu .. cé gure 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFD, 8 de mato, 


O morendo de algodão, 


ao maio 
dia, apreesntou-se estável, E 


Preço da 1º gorte Compr, ' 
por 15 kilos Hoja Pr 
Compradores . . ... BT$000 B7$000 
ESTATISTICA 

Dssdo 1º de setembro; 

Entradas: 
No dia de hojo ,, +. ,,us 200 
No dia anterior ,, .. 200 

Dende 1º da setembro 

do anno passados 

No dia de hoje .. ,,.. 133.200 
No dia anterlor ., «e uu 133,000 
N 7d po 

o dia de hoje .. eu 21.500 
No dia anterior ,, ss. vs 32. 

Exportação: º ane 
Para Liverpool .. «, vs 300 
Para outros portos da 

Europa LL cogu e eres 100 

PRE a qto, 


— Abatimento de consumo faia 'g 
álas — nada, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA Yonm 


x . FECHAMENTO 

NOVA YORK, 7 do mato, 

O mercado de amgucar fechou es- 
tavel, com baixa parcial do 1a 
pontos, em relação ao fechamento 
anterior. 


Hoje An 
Para malo . .. qm e. 2.93 2.04 
Para julho ,, «e cvs. 2.86, 3.88 
Para metembro «e qq « 2,85 2.86 


Para desembro ,. ... 2.80 
TURA 


ABER 
NOVA TORK, 8 do mato. 
O mercado de nasucar abriu estn- 
vel, com baixa de 1 ponto, parolal, 
em relação ao fechamento anterior: 


Hoje Amt. 
Para mato .. «e as 2.92 2,93 
Para junho ., «es.» 2.86 2,86 
Para setembro ,. ,. 2.85 2.85 
Para dezsembro., .. + N.cot. 2.80 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 7 do maio. 
O mercado de assucar abriu, hoje 
com as cotações abaixo e as correm 
pondentes ao fechamento anterior 


























para O typo branco crystal, por Ig 
Hbru-pero, em enllinga o perco: 


Hole Am, 
Para mnlo cv, 4 BM 4,0 
Para axonto +. .« 4, D19 4.1 
Para outubro , 4. DI? 4jo qu 


Pura dezembro , 4,10 AU A 
MERCADO DB 8, PAULO 
Termo 

8. PAULO, 8 de mato, 

O mercado wu tormo abriy e fecioy 
paralysado e não cotado, 

8. PAULO, 8 do muto, 

O merciuto do ambucar disguntro 
fechou com as cotuções abaixe; — 
Branco crystal... Nicot 
Somenos ,. «a, 49000 “» Sofa 
Mancivos o cr JIBEUG A MSino 

MERCADO DE PrESNHUCO 


RECIFE, E de menta, 

Funcelonoi estuzh q com my ae 
gulntes preços pos cé Kilons é 

Hole 
Preço! Ea 
Ueina Primelra ,, 108000 Ui$ovm 
Vstua Segunda , v$751 O ri 
Demeraras ,. ces 74825 ssa 
Crystres ,. «e. vo. 0000 Ogun 
Terceira Sorto ,, b$250 sgtra 
Somonos ,, sv eguno 8$90h 
Brutos Secco! ., 48300 jim 
ESTATISTICA 

No dia de hojo .. “ 1.700 


No din anterior .. 


4 Desdo 1º de setembro: = 
No dia de hoje ,. ses. 4.ABi,80 
No dim anterior +, caco 4,650.104 


Existência em snccog 
a oa se RItORy 
No dia de hojo ,, «, ., 1, 
No dia anterior Le vs, Rh 
Exportição: 





Para o Rio de Janejro , 
Para portos do Norte do ad 
Brasa ds ads sos 3.004 
Idom do nul do Brasil , 8.000 
Para Santos ,, «vas cus 15.704 
Total ss “ese ds ag ET.100 
MERCADO DE NOVA xonkx ( 


FECHAMEN 
Nora REA 8 do Dr 
cado de cac b , 
com am seguintes PEÇO a delta, 


Ho, 
Para julho .. sas wa Rr] Tai 
Para setembro ,. ss vs 6,27 EM 
Pura denembro ,, 6.63 GB 
Para março ,. cu. Dd0 sal 


TRIGO. 


MERCADO DE BUENOS AIRES 
BUBNOS AIRES, 7 de malo. 


O mertido de trigo + 
enimo, cotando-se por 60 iene 
Apt. 


Hoje 
Para Junho .. ce us 10.08 10,0 
Para Julho ,. «e se. 10.05 10.06 
Para agosto ,. 4, vs 10.00 10.01 
Disponivol typo Bars E 
lettu para o Brasil 10.15 10,24 
MERCADO DE CHICAGO 


Pri) 7 de malo, 
mercado a termo, nest 
tevhou com as seguintes E pr vm 


Dor bunshol!, posto n 
chamento anterior: sacana Be 


Hoje Ant 
Para malo .. +. 95.57 tn 
Para julho "o args SEM 


PRAÇA DO RIO 


CAMBIO ONFICIAL 
dm ra aaa GSgIst 
ereado o cambio 6 
pira hontem em DONGICÊES qa 
fo) e som alteração nas auas ta- 
O Banco do Branll declarou 
rar q 689151 pos libra, para, o Do fg 
carlo, e u DT$I40 para q particular, 
) O dollar fol cotado un 11$810, nm 
ilra a $960, 0 franco a $780, o encu- 
do a $530 6 0 relchgmaric a 38700, À 
vista, digo 
Arsim floou o mercado no pri. 
meiro encerramento, Reabriy s fe- 
chou inalterado, 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU A 
SEGUINTE TABELLA e 


4 90 dive: — Londres 58$181, 

A" vista — Londres 683347; Nova 
York, 119810; Italia, 4900; espanha, 
14000; Paris 4780; Portugal $530; Al= 
lomanha 24700; Hollanda 8$030; Sula. 
sa 3$546; Delílca, ouro, 1$990; Bus 
Pd pupol, 38500; Muntevidão, 

Cabogramma — Londres, ER$4EA, 


COMPROU COBERTURAS A'S SE- 
A00:a pedi TAXAS 
Ve — ndr ? « 
rá us TE om, 674840; No 
* vinta — Londres 579540; No 
Fork 11$610; Ttnlin $900; Fes ENS 
18590; Paris $706; Portugal, $520; Al- 
lomanha 34500; Hollanda 7$900; Suls- 
ta 38776; Belglca ouro, 13940; Bue- 
nos Alres, papel, 34370; Montavidão, 


if 

Jabogramma: — Londres 5 ; 

Nova Yorke, 113640. Eid 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL SE. 
) GUNDO AS MEDIAS DADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A" vista — Londres, b7S6RE; Pas 


rig, Q780; N. York, 11$610; Buenos 
Alres, papel, 84375, 


CAMBIO LIVRE 


Libra — S58000 

O mercado de cambio livra abriu 
o funcclonou, hontem, em posição 
de flrmoza, rovelando-go as taxas 
em molhoria. Os bandms opsravam 
para remessa a 889700 por libra o 
a 174830 por dollar e compravam s 
978700 o 18$630, rospectivamenta, 

Eram pequenos ou negocios da 
mercado, que ficou estavel no pris 
malro feshamento. 

Durante os trabnlhos da renber: 
tura Oo mercado ds Campos func 
eclonou flrme, tendo a libra passa 
do a cotnrse a 88$600 o o dollar a 
178500, com dinheiro a 87$600 + 
175000, respectivamento, O merca- 
flo fechou firme, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS AFFI- 
XARAM AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A! vista; Londres 888600 m R8$5005 
Nova York 178800 a 175850; Allema- 
nha 7$200 n 73215; Pr fria 
58500; Reglstermark A4$150; Paris 
18172 a 19175; Itolla 18510; Portu- 
gal 9808 a $811; Provincias 4813 & 
$810; Hespanha 2$450; Provincias 


(Contino'a nm 5º pagina.) 


CASINO COPACABANA 


NO GRILL ROOM — “GRAND HOLLYWOOD REVUE” 
NOVO PROGRAMMA 


1º PARTO 
1 — “Lovely Lady”, tronpe 
complein. 7 — “Let yourself”, 
Florence Feerick, 3 — Helen 
4 — “Munic goen' 
Lia Gaynes. 6 — 
Adelaide & Enwzyer. 


Thompson. 
round", 

“Eythm", 
 — “Tap Dance”, Marcia Har= 
ria, 7 — “Alome!, Ted Beyres. 


8 — “VYnise Russo”, 
Kuett, 


Towno & 


2 FANTE 


É — “Musical Comedy”, Mary 
Winton, 7 — “Mata Hart”, Mar- 
cia Harris, 3 — “Modern Blue”, 
Adelnide & Sawyer, é — “Top 
Hat", Ted Beyres, 5 — Lila 
Gaynes, O — “Tango”, Torne 
dd Knott. 7 — Final, “Thanks a 
miiiton”, 


3 OROHESTRASB 3 
Dnrante a estação de verão fion suspenso o traje de rigor 











Brasileiro 


PAHA TUDAS AS DEPENDENCIAS): 33-1771 — INFORMAÇÕES: 25-3750 





LINHA SANTOS-HAMBURGO 
r Saidas a 15 e 30 
ALMIRANTE ALEXANDRINO , 
11.500 toneladas de deslocamento 
Satrá no dia 15 do corrente, ás 10 horas, do armazem 1, 1 


VIGTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES 


— ANVERS — ROTTERDAM 
HAMBURGO 


.. ... e... 


DD BERLIM: 


tº ciosse — ida e volta Rio-Hambargo — embarque 


regresso de Hamburgo até 





30 de mato 


LINHA BANTOS-NOVA ORLEANS 


CABEVEVLO — Santos 15/56 


AXURUOCA (*) — Santos 20/65 — Angra dos Reis 21/5 «= 
Bugagens de porão e cargas só se recebem até o dia 14 do 


2. 


tor nssistir às Olyrmpladas deste 


(a) Recebo Norfolk, 





Rio 22/5 —- Victoria 34]5 — Bahia 28/b — Nova 


York (chegada) 18/6 


— Rio 17/5 — Victoria 19/5 — 


Nova Orleans (chegada) 6/6 


LINHA SANTOB.NOVA YORKE 








FINANÇAS, 





NOVA YORK, 8 de maio, 





















+ 


uu us ms cm 





Funding, 6 Ms. se vs ve e. os 









COMPRADORES Novu Punding, IM4 ,. se or vu us 

Fedecrueas Conversão, IU1M, 4 CG so ce es o .. 

Hoja Ants Eniprestinio de dl DUM coiroa 6 
8 % I9IAD se vo so ros e. se 82.25 32.00 Funding de 1951 5 cr (40 aus 
T lp 105? (Eles. Cent, RR) sqiics 25,25 SR.40 ROSE BN qua Go MPN volte SRv 
4% Co 1O26-DT cm ae so cs ao uu 24 50 25.L0 Entudument 
65 SA SOC IMI TEST Altos eU Ri Nato 24,50 23.00 hintricto Federal, 5 Ga cu ce so tus 

Estadunens A aee ANT PARTE AGR: Tio cs oe tos 
Da a o Soo 1958 co os 16 50 16.30 rt O 160 Do vio eso JO) 
taraná, Tt eta taça 15.15 .ã lei Troia RE dr 
sor urande"ão Sul 86, iodi. EPE Pd poi Minas spas (Estado de), 1135-4, 
Nto Grande do Sul, 6 .. a. 15,75 15. É du IA TR 
são Paulo, 8 Co, 1021-86.. o du 00 2175 NorrE Nicthoroy “(Citndo de), É % nos 
são Paulo, 8 “os 1926-50,, ta *nça7 20,97 São Paulo (Estado. PAN 1921=%, 
São Paulo, 7 Cho lo3o-s6.. O 18.12 18.82 e ; E SI 
São Paulo, dor IBSB-AR.. o su 15.13 morar. ves DERA 
São Paulo, 7 Sh 193040 (Cottas fatal aa do imsindo,. do teqtároo? 

ne " TO 

ppa AE ROS pede ne tire 80.25 85.25 » | São qpanto (Fatado de), 1926-36, 

, . 
Eão Paulo, 8 <f 19B2.c se so a4 04 18.5 18.35 Pay Pod RE Ad Toss-0%, 
A UP Si RD RE 

inseto Lud ego a a são Paulo (Estado de), 193019, 

Brasil vÉt tados Unidos do), 1912-17 - , São “pano Bana do indo dai 
To Rotida palles ioelias vas adro af. 0.0 30, 0,0 CM metia SAO j ' 
ULTIMAS O: OPFFERTAS | MERÇÃ 

não, 8 de muto, Muntelpn los ! 

Reajustumento cj mem vencidos 7478000 7455000] Bello Horizonte, 1; Pro ; 700000 6855000 
Idem «c|i sem vencidos ,, so vu GuTEUUO Gubguor | Erofeitura Porto Alegro, dos: s18 6708000 paó.4 
Idem cd sum vencidos se qo vw 204000 1189000 | Idem LO0OS Bop ss ss ess Es0Sugo 
Unitorntizndas, bo aaa na aa T85$u0u TOUGUNV] Gravatahy, Ross, o, as e 8508000 6408000 
Emp, Nuctonal, dec, 1403, port, T4BGUOU T4bIU0A Anolices de nortelor 

rifh pa espe nos: .. es Lisp) ToopU)U | Hio, 100g 4 eps, .s e 1023900 
Jiverses enilssões, port, ss, vu TOS FUUl TEB PULA Munlcipãos do 143], sou! 5 bl DAR + 

Ubrlg. «o Thesouro, deu. 192014 «. “864001 DSAGUU A] Em Inter de 3 apolico bo SS : se ra popa ASTOR 
ldem, ldem, Luso cromerr ro ve LOBUGO0U IUlUGUON] Minas, 2008, | vjo.. Paiésa LSSEOUO 15638519 
ldem, ldem, 1833 se au ur as sr LOMASO0O LIUSUCU | Paulivto, “O)$, & Pe (LOSS) oo, 196$000 1893000 
Gbrig. Fervoviarias ea or vs LHLUBOQU  LUTUGUOVA Pernambuco, 1008,º5 jp ,, ss, 988000 “TEU 
Jden. Rodoviarias.. «q vo uv ve 7403000 — Fixindo de 8, Paular ; 
Tratado da bolívia, 6 9% sy ar — 6003004 | Uniformizadas, 1:000$, B e[t, )4s 

Munleipaess Borle) .. ue nu crua rr 00 SIMDOO  DLSSOOO 

Raso POrL.o co go cs 00 op 08 ++ A 40380099 Estadunca: 
OM, Mula. co vo vo . ue ' Vu dT0F0NN | Espirito Santo, 8 “os Ee dies 
Lmprestimo de 1905, port  v Luv g00U 1384001) rá 6 Pad ' ZA Ny DAEBADO ti 
Emprestimo de 1914. port. «e «s — 136$000 ) Minas, t:nnos, s: spo nóm. e port, = Banganh 
impreztímo de 1917, port. .. es. 1373000 1363000] Idem, antigas, D MPs, 2. 2, co — Re AAata 
Emprestimo de 1924, port. «o. 1573000 IBasil0o | Idam, 1:00Ãa, Te, nom. a port, — T4Dgant 
Jecreto 1,993, 7 |" so cu co qo — 1523500 | Tdem, dec. 0.652, s Mo port... .. ão 6505000 
Iiecreto LUSB, 7 MDL. cc co a — 1603000 | ldem, Idem .. * WE solgio — fans 
Decreto 1,650, 7 MP. c. co na 1633001 tus Idem, dor. 50 5 copo, “port. jd — 6504000 
Decreto 2097, TM «qu vo vu ds 123900 | Rio, 1:000g000, 6 “jr, decreto nu- 
Decreto 1.550, TP 4, vw» cu as DE suuy e METO DB ASS so pojos dia: 0 
+ . oa 8703 so s30s0nm 
lracreto 24093, 8 MI? s. co cu vo mi — 18 152g0r0 Idam, 50n$s. 8 “je, e va e. eu 4nngana 
Decreto dio AR .. 00 oq se 158%000 Hr rado Idem! 2.348, 6 ep... Pon EDS 310$M0 
Necrnto 2,399, q 5 . — 2 Obrig. Minas, 1:0008, 'ç no, e 5 0 
Decreto 1.535. T Mt ar av or vo 1845000 I6AFU00 Pd ' nor SEBSO0O  BS55000 
Decreto 1,522, 6 efe o ao 4. 1578000 150$000 | Soberanes - 1604000 1525060 
e mi een 
VENDAS Standard Brands ERG: cubceaN sobe 15.25 15.75 
EFFECTUADAS | Standard Oll Co, of California .., 87.75 49,12 
. AO MEIO-DIA | Stardard Oil Co, ot New Jersey 59.75 60,37 

LONDRES, E de mnilo, Stndebaker Cnrporatlon ese vo ada é 11.25 11,60 
American Car & Foundry Co, «es 20,50 82,60 | Texas Company .iiessccar Ma 05.12 
alublicau é& Kureign Puwer Co. United States Rubber Co, .. 28.83 20,25 

Ino. À |» qupentamo cesso no euaço 6.75 7.12 | United States Stee] Corp. 55.25 57.12 
American Smeng & Kefining Vacuum Ol Se: rop oil 

CO. o, rersrrrares estas r atado 74,25 GOIBO |O SCORM) Srcertaa ass iris vai 13.13 13.50 
American Telephune & Telegraph Wertinghouse * Elecírio & Manut, 

DO co custear rente nado 154,50 pr Ped DER ap RR PRATA SA 105.12 108,00 
American Tobuivo Company «e... (cut, 41,62 Waelinrt (F. W,) & Co, TO”) 45,37 48.75 
armour & Vo, se Beqena “A BANCO 

Btock . poses o negros 5.12 5,12 Canadiano” Pank of Commerce ,... 10.00 148,00 
atrhinon, Topeka “& Santa! Fé Chase Natlona] Bank, N, Y. cessa 25.00 21200 

Rallway o mereesceseráneo 69,87 71.50 | Guatanty Trust Co, N, T, curvas ess na anm.na 
Atlantio Retining CO; cucsranvádos 29.62 24.75 National Clty Bank, N, Cn eddo 12.M Mn 
Haldwin Locomotivo WorkS «era 8.13 3.12) Royal Pont nf Canadk cicerrrors 165.00 165.00 
“Bethlehem Steel Corporation ..., 48.75 bU. 75 LONDNES, 8 de mulo, 

Burroughs Adding Machiso oa 25.75 26.00 or RA Dona 
'raction, “ ' oje Ant. 
Eira : sa! dé Si ARES FIN es e E Bank, dald; 8 0.4.3 
E PE) " desse. .. 4 
Canadian Pacific a . “ 20.50 11.) Bank of London & South 
Caterplilar Tractor Co,'., gd Ro America, Ltd. PRE 
E E ou 29 pu Brasilian Traction, “Light & paes FEM 
. quieta res. . da Ê 
Corn Produtta Refining Co aee TAIS 6.62 Bra Os dd: REM 10.75 11.00 
Dupon (E. 1) de Nemour & Co. 138.87 140,70 Finance Cr., LiA K Ab 0 
Eastman Kodak Co, of New Jersey Slcot. 161,50 Cnbisa & Wirelosa PU O 8: 2.0 
pedi mona bl ictmáio Co, «use PR su R Sharer) TAS TAB. 1% 
Goneral Electrlo Company ,., «ba » oynl Mall S 18.14 IB. 
General Foods Corporatlon . 38,25 38.63 Rd team Packet Co. a hg 
Goneral Motors Company «esses 62.15 a. 75 Imperial Chemical Tndusirira, 
Gillette nao  Ranor Co, coruoees 15.53 15.81 Ltd. 1.10. 6 1.19. 6 
Goodrich (B. PF.) CO, «sersuasenes 19,50 20.00] Lmonoldina Pallvay Cn.. “Lta., : viro 
Goodyear Tire & Rubber Co, «.. 24.50 25.50 A [42 oo Nova Emissão, 
Ingersoll-Rand Co, cessantes Sicot, 110.00 Term, Deh, TODA pegos 65. 0.0 65,0,0 
Internat'! Nusines Machines Corp, Sieot, 165.00 eine Bank, Ltd, (CAM Sha- : 
Internationul Cement Corp, «es 44.25 8 Sd] | ESSA À TS UR ON RN 3. 2. 7H 3. 2.74% 
International Harvestor Co, src 80.50 R1.69 | Rio a andiro City Imp. Co, a 
Internat'! Nice) Co. Inc, (The) 44.87 45,00 Ltd, sro COMENDO Mas 
Rlo PI si 
Internatl Tphane & T'graph. A A o Plour arilis & Giranaries, 

NC. cc renrrerceraae canada nas . , ex + e eso 1. f 1.17. f 
Montgomery Ward & Co. Inc, ., 39,00 9.62 ro ento Maia E / it RReA0 nO) TO RBAO OO 
National Canh Register Co, (The) 23.00 29.75 o A E o 
N. Y, Central & Hudson River miTUrOS ESTRANGEIROS. 19 PO 105, 0,0 

Ro R. ueseusencurer crencas 38.05 4.00) Emp. de Guerra Rritannica 
Norfolk & Western Ra lway cvs Bi'cot, 224,00 TS no, qon747 JOR BR IE 
Raálo Coryoration of América .. 10.00 20:28] Congole, q 1a ole ceiiricitito Pogiaai O TREO 

ULTIMAS OPPERTAS 

n1o, 8 de muto, Com anht 
Banco do Brasil .. vas erro BBIFOUO  BSESOUO | Docas Ao nara UIVeranas Gildo “= 
Lianco Mercantil ,, vs qo du us -—— 4503000 cas de Santos, nom ed Ss pt 004 283009 
Banco do Commerclo,, q) es ve — 19080vU | Jacarepaguá Territorial. 0º! B2=4000 S1S8On 
Lunco Boavista .. ss . dm S2UG0I0 | Hoteis Palace. Dos) UAM a O 2005004 
Lanco Funceianarios Publicos .. L33000 629004 | Docas da Bahia CLttoeroe onsona —— 
banco Fortuguez, nom, «, «e eu 113000 — Usinas: Naclotines o “Ui Mo jaja 18000 — 
banco Porluguez, port, .. «vas — 1008990 | Nickel do Brasil co trees jébEMO 8403900 
 Compnanhins do seguront n Moreado Menicinal. .. ces oo 2105ana 2253800 
Varejistas .. su e ue us a as aê 1:5003000 ) Terras e Cotnnimação.. so AOS ão 
Guanabári. ce ci co su es .* e. 2008000 1103000 Mestra & Blatgé A ILAIO R $000 E ire 
argus Lluminen. cs, co ua oe vu — 2ITUVSOUU | qui Amerlon Cobitalização 2. = Pesq 
Lloyd Atlantico ,, «ou su us — MWSWUL | Cordoaria Rrasiinira ho dd AA 
Integridude., ., co vo 00 o» ds e— 8005000 Serviços Hollerith .. ae E RE es a rider 
ço E BRA ça As e e te E PaNhiA Cervejaria Brahma .. 42nsn00 Pr 
RPAREIMO Cao Leo Ea 44 Em 39OBduo RSA IMÚGIO = 9904) emithO ns0n0 53001 
Confiança «e cr recua vo us us — n0guUim es 
Sagres UR o or 4003000 3503009 tap e GERE to RA de Minas — 196006 

Conpanhins de tecidos! nelra de Electricidade, ,. 265000 202804 + 
Brasil Industrial ,. coa vo vs 425$000 460$600 Debentnres: 

Corcovado ., «vs oo a. e 2538400] Rollas Artes. ce as os or vo 2184900 2428001 
Progresso Industrial +. Le cr vo = 2504009 | Docas de Santos., «o ce re so IER$000  TR7RNNA 
Manufaclormt ,. ce ve os ve us cms 210Sumh | Cervejaria Brahma .. so, . me tenirraun 
america Fabril, «e qu us ce ve .— 21340 | Tecidos Progresso Indistrial, ., 188%000 sesgúua 
Alianca. ecoa ro uq 00 de 1008000 Re Incarênngua Territorial +. co os — ennsan 
LIDEPANÇA/ co co de lioorido DO va 2408000 2A4SSNNM] Mercado ,. cs so ce rs ae as ve LIPRNOO DARIMNO 
Potropolitana é duo ae au 1o0FUVO 1458400] A, Paulista Eó Do tsi ias 12º4n0n 2908000 
Taubaté Industrial,. +. e. e. o. — 4458000 | Industrial Campista PA AR 16NS00 a 

São Padro esa vear vo vo ou 0 6O0$000 je HOLOIN PAINCA: vo vo as avivo 46 — enneni a 
Confiança. e vu ve sa ua vo A 158919] Manufantorn.. cocos ga ar ro ad — 215&n 
Nova Alncrica «e co perco ue as 2605000 250$U00 | Nova Armeriaa te OO — J:n253009 

Estradas de ferro e carrias isenta. de Engenharia” de Porto 
Minas S. Jeronymo ., ce ro au t5s00n noaooo AONDE EDP TTO Waço feio qe Efingonn = 
tardim Botunico (integr) co 1008000 PES00D) Somty ITolena se co roca vu ca 7TRn&nan e— 
Aiem cloU | Cosa iio ao us ao 97$0UU — Alianca E AE A Gees fansnan as 
Victoria a Minas. s. cw se ar E 53030 e. Edifiendora, SP NI APTO minrana 1258090 
Paulistas. co on ds co vo dO 08 2254000 Em VS BLRATICA o: ao 082/08 Vo dio 2653000 — 





CAMBIOS E 
MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
LONDIHES, 8 de mnto, 


Hole F.Ant. 
Do Bunco da Inglaterra «esses SS 2 “io 
Do Banco de França ..ceeeansaco 6 % 5 co 
Do Banco de Italia ..ccenerrancors 5 % b % 
Do Banco de Hespanha ..seesees 6 So 6% 
Do Banco da Alemanha ceseseres 4% 4% 
Em Lonáres, 3 meses ..seseesasas 8/14 9/16 
Em Nnva York, 3 mezes (compra) 1/8 1/8 
Em Nova Vork, 3 mezes (tivenda) 3/16 8/16 
CAMELO: 
Londres, ; |Bruxollas, alv., por £, F. 19.25 29.23 
Genova, s Bruxellas, alvo por £ F. 81.60 81,60 
Genova, r'Londres, alva por É, L. 63.2 69,10 
Lisboa, siLondres., alv., t|compra, 
por £, asCs, .iicecaso votqnio 110.20 110.30 
Lisbon, siLendres alv. tivenda, 
pór É CMCM, cossccenca ro nêcádo 110.00 110,00 
Medrid, «Londres, alv, por £ P, +». 36.50 s6 40 


LONDRES, 8 de malo. | 

Tuxas combinem que vigoraram, hoje, noste mer- 
cado, per oceasião da abertura, e as correspondentes 
ao fechamento anterior, sobre as segulutes praças: 






Hole F.ânt, 

E Nova York, à vita, por E 4... 4.97.50 4,8iccd 
S'tenova. & vista, por E L, sevese 63.73 63.25 
S'Paris, À vista, por £, Fo 36,50 Real 
SiMadria, 4 vista, por & P. esa 15.82 73:40 
S'Berlim, 4 vista. por £ M. sue 12.30 12.3 
SlAmateriani, 4 vista, por É FI, «+ 7.38 Ted 
SBerna, 4 vista, por £ F. s.ces 15.33 15.3n 
E'Bruxellas, à vista, por £, FL ces 99,3 29.23 
SiLishoa, 4 vista, por É E, cscses 110.12 110.12 


LONPRES, 8 de mto. 

Taxne camblaes que vigoraram, hoje, neste mer- 
cado. por cocennlão do fechamento, e an correspondentes 
à» fechamento anterior, sobre ns seguintes praças: 


Hole F.Ant. 

SNova Vork, & vista, por £, 0 «es  €.97.75 4.97,35 
S Genova. À vista. por É F, ques 83.mM Ga.25 
SParis, & vista, por £ F. ,essesas 36.50 36.07 
Simaadria, 4 vista, por É P. cesso 75.63 75,h0 
She; Um, à vista, por E M. ,.ccus 12,31 12.390 
e Amsterdam. 4 Vista, por f, Fl, «» 7.9 7.83 
SMerna. 4 vista, por E F, ..... zm a 15,30 
Bruxeling, À vista, por É Psssis A e: a. 
8 Lisbon, 4 vista, por E, 12 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA You, 7 de mpto. 


Ps 


DESCONTOS 


Taxas com que nbrin, hole, o mercado de cambio 
sobre as seguintes praças! 





Hole F.Ame. 
S'Londres, tel, por E E .ecuseaero  ALNB.ETO 4,96.25 
Sipbaris, tela por F. «o ,.vessrecio 6.58.62 6.58 37 
SiMadrid. tel, por Pc cessar 12.65 13.65 
SiAmsterdam, tel, por F. € cce AT.7] f7.8h 
&'Berna. tel, por FL Cc ,.csseeres 22.49 32.48 
SiBruxelias, tel, Dor F. € ceras 1.ra 17.00 
SiBerlim, tel nor M€ ciceasaso 401,39 40 33 


NOVA YORK, 8 de mnla. 
Taxas com que fechou, hoje o 
snhre ns seguintes praças: 


mercado de cambio 





Pole T.Ant. 
SiLondres, tel. por E $ cores  ALNT.ST  4,06,87 
Sltaris; tel, por Fe cesar BiBRANT G.58,6 
SiMadrid. tel, por Pe c. 12.85 1R.65 
slAmeterdam, tela nor F. e : AT.55 RT. 
SiBerna. tel, ror F. e vis . n2.42 n2,4n 
SiRriuvellas, tel. por F, € ,,ccs Ep tm 
SiBerlim, tel, por M. . cessecceso 1,43 40,39 


MERCADO NE PARIS 


PARIS, 8 de mto. 
O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguln- 


1h, A 


ABRO SS E ANE O SETE RSS e 


AS 


O 








91, 0.0 0.0 
Tt. 0.0 70 6.0 
7. 0,0 MM. na 
13.10,4 18.10,6 
60,15.0 40.10,6 
25. 1,0 25, 0,0 
17. 6.9 17. 6. 
8. 0.0 8, 0,0 
4.0.0 4. 0,0 
19.140,09 15,10.n 
18. 0.0 18, 0,0 
22. 0,0 22. 0,0 
22. 0.0 23. 0,0 
2h. 5.0 29, 0,0 
20, 0.0 20, 0,0 
16. 0.0 16, 0,0 
9. 10,0 88. 1.0 
PR dA UT ETA Di Dad A 1.0 40, 0,0 
CAMBIO  OPRICIAR — No fe. 
clumento — Bancos do Brasil, bn 
cobrança: a prazo, Mira GSPIRL; à 
vimtaço dibra, GSGMT; Nova Yurk, 
ESSO, Para Gonna de onheriuras, 
k praxo, libra digito, Nova York, 
Liga, 
MERCADO DE PRODUCTOS 
Caté ne Bio — Ne fechamento, 
Meme po dygpo 7, 118600 por 10 
kalos, 


me Nova York — No fechamento, 
baixa de 4 u 8 pontos, 


Algodão no Bio — Mereado cal- 
nie Typo 3, Seridó, 529009 a 
GL, 

Jim Londres — Na fechamento, 
Bruna de 1 a 2 ponton, 

Em Nova York — Na abretura 
baixa parefal de 1 ponto, 

Asencar no fio — Merendo sum. 
teninido — Branco crystal, 49F500 
a ton, 

Em Nova York — Na ahertera 


baixa de 1 ponto parelal, 
a a e, 


(Conclusão da 4.º pag.) 
28455; Ellanda J2g04o a 128070! fre. 


alenp ouro, AF040 a 290457 papel, $6uA 
a 9608; Suecia 4FaT a 4S5BU; Suissa 


SSI a 59400; Jlevagania Gilã a 
Fi5v; Anstria SENTA a Sfsn; Miuma- 
nda $188; Buenos Alres, papel, 4guul 


n 480 t0; Montevidéa R$1007 Dinamo 
ca 48475; Japão 5$400 a nfs e Po. 
lonia 3$40 à 38420. 
CURSO DE CAMINO LIVRE HE- 
GISTRADO, HONTEM, PELA CA=- 
MARA SINDICAL DA HOLSA DE 


FUNDOS PUBLICOS DO nIO DE 





Jaxgino 
A vista: — Lomlres BARTIRA Pas 
ela 18155: Telm dEATLS O Do Mark, 
483128: NV, Mark agia Portugal 
$A12; Belgica (onrob, SSwad; Mespa- 
nha 28448; Sulsaa GSSI0; Noruega 
4$400; Dinamaren S$U654; T, Siova- 


quia $744; N, York JT$NTI; Drugunas 
Ho ipé Ruenok Afres 48927; rare 
L2gtis; Japão 5F2l4 e Austria S$L0b. 
MODAS BEM ESTPIECIE 
Cotações fornecidas pela casa dr 
cumblo Adrlão F. Porto: 





Comp. Vend 
Uruguaso .. v. AsZnD ssauu 
Peratas (Hespo o eu 409200 25210 
Livas (Italia) 13200 18284 
Francos (França) . 19170 0 15140 
Prancos (Sulsaa) q 65600  S$Muu 
Francos (Belgica) $600 $615 
Gulides (Hollanda) 115700 JUgruu 
kKroners (Suecia) 4F200 4 Fut 
Krnoees pci Ad À 45000  AFALO 
Kroners  (Dinamar3 

ca) .. cora 34800  A4S2UU 
Dojlinres (N. “Amert- 

CA) ce co os vo vo 1B$001) 188250 
Dollares (Canadãs, 17500. I5FUUy 
Relechsmarks * (Al- 

lemanha) prata. . 63000  6$500 
Shillings (Austria), 34200 34409 
Corôns | (Teheconlo- 

VAQUIAS Cos Vou dos Guou $720 
Dinares (Serviu) .. susa F4uu 
Leis CHumanlay ss gua lou 
Marcos (Finlandia) s38U 44m 
gotym (Poloniny as00d  AF2UU 
vens (Japão) . ««. 58200 5$400 
Bolivianos (Pesos) $:00 5901) 
Chilenos (Pesos) «+ tuo sum 
Escudos (Portugal) 8820 5850 
Argentnos (pesos), 48400 — 4gsisa 
tdbrago (Perito cos. 40000 428000 
Libras  (Ingtaterrar DASDOQ. DI$SUU 

AGIO DA PRATA 

Prata da Republica 90 *]º a vos, 

Prata do Irperlo 150 mom 180 "1". 

Posição, frotixa, 

VENDAS DAS MOVDAS META L- 
LICAS REGISTRADAS PELA  Ul4- 
MARA SYNDICAL DA BOLSA DE 
FUNDOS PUHLICOS nO mn1io DE 
JANEIRO 
Libra (papel).. coco ve va DOFBMT 
Libra 8. Afrivana sea o Basel 
Dollar (panela q .. . 189244 
Franco (papel) .. co... EA 
F. Sulsso (pupel) «. oo ss b$654 
Ps AFRaNUNO (papel) se 45014 
Escudo (puel) ce. ce cg us puta 
EH. Uruguaro (papel) «e ss 8s249 
JRelchsminrik (papel), «ses d$9ua 
Lira (papel)... se co ue. e. 14254 
Peseta (papel) ., ce ce ss T$SbA 
Zloty (papel), ve va ve aa to dal 
C, Sueca (papel) cu. as 45000 
MERCADO DE ouno 


O Bunco do Brasil afflxou para 
4 vompra de ourlo fino amoetulo, 
mem burra, À base de | .VOU/L.00U. 
Mosda, a preço de 194900. 

A COMPRA DE OUNO FINO 

o Baco do Brasil já comprou à 
«gulnte quantidade de ouro: 
pe 2a 7. 48,822.9%6 


O JOJJOto q 


dontem , «co eu o 10.790. S4h 
mem 
Total o 59.519.604 


ASSEMBL Ke As “GERAFS 
Estão convocadas nas seguintes: 


Lia 12 — Companhia Brasitelra 
Diamantiferu, ús 15 horas, ordina- 
ta. 


— Companhia Braslletra de Cur- 
tureto de Culelo, Am 14 horas; ordi- 
nuria, 

— Companhia Força e Luz de 
Palimbra, às 1h horas; ordinaria, 

PAGAMENTOS DECLARA DOS 
uros; 

— Jaup, Municipal do 1004 É 4u, 
o juro de 204000 do ceupão dl, no 
Banco do Brasil, de 2 em deante. 

— Sanatoriu Hotafogo 8. A,, des- 
de já. 

kispirito Santo, os Juros do 
desde Já, 

— Companhia Mercado Manicipal 
do [o ds Janeiro, de 20, os Jutos 
vencidos, 

— Companhia Industrial Mineira, 
de 18 a 20, juros vencidos, 

Dividendos: 

Segurança Industrial, desde 
(100$U00), 

— Sul Amerlea Terrestres, Mar!- 


Já 


timos q Avccidentes, desde já 
(168000). 

— Lar Brasileiro, (85000), desde 
á. 


Banco Economico do Brasll, de 


26 (6 “|9). 


MERCADO DE TITULOS 


Regulou o Mercado de | Valores, 
honteny, muito movimentádo, Us ne- 
goclos levados à effelto foram des- 
envolvidos, notadamente sobre x 


tes cotações: a. upolices da divida puntta da União, 
: Hola Lilia ec da municipalidade, registrando-se 
S'Nova Tork. 4 vista. por £ P,.. ds 11 15-10 | tanthem grandes negocios em Minas 
S'Londres, á vista por É Fo ares RR 015 lie 1.y34, Uu demais títulos em mo- 
Siltalia, 4 vista, por l0p E ........ 180. oo 120 00 | vimento cotarum-se em bois condi- 
MERCADN ne RIEMOR AIRES casa de eRtabiROads, tudo como se 
vê am seguida, 
 ARPRTERA TF FECHAMENTO VENDAS FECHADAS HONTEM 
DTEXOS AINES, 8 de mnio. Apolices gernea 
Role F.Ant.| 112 Uniform. qo 328009, 
SLondres, À visto, por É tv, at 17.02 E n2 EL INT RASA 7603000 
SiLondres, A vista, por £, tie, 15,00 5:00 17 Emp. Nacional da 
MERC ANA DE MONTEVIDEO | 1903, nort. coco 7455000 
200 Div. Emissões da 
MONTEVIDEO, S ne mto, 1:0008, 5 “%, vom, .. 633000 
APERTURA to E A 13 Div. Emissões do Pe 
Ant. : eja, es 7 o 
SiLondres, À vst., por $S ouro, tie, D. 38 qm Ss 345 33 Do Emicades” de E 
SiLondrem, A vast. nor touro. te, D. 29 6/8 qm 5/8 1:0005 5º, nom, ... 7564009 
MONTEVIDEO, 8 te muto “» Div. * Emissões de 
* FECRAMENTO (0008, 5 ** nom. .» T68FoUU 
SiLondrem, 4 vt por £ ouro, tiv. da his SA MM 3/8 [ams fiv Emissães de 
SiLondres, 4 vst, por f ouro, te, D. 0/16 39 5/8 LUDUS, 5 "", port. 7058000 
MEDCA pn t25 Div. Emissões de 
DE Ss ANTOS 1:0003, & eis, port, 7563000 
SANTOS, E de qnto, ? Renj. a00S, b he) 
A'r 19 horas, o Banco do Brasil comprava a libra port., Cis seniestres 
8 578540 e 9 dollar a 11$610, Yoncidon ss e eres 


3308904 


JORNAL — Sabbrdo, 9 de Maio de 


1986 


O ms o metem 


55 Reaj. 1;000, 5 «pp, 
port., C/2 semestres 
vencidos . PETIT e26F000 
6 Renj. fEMOS, | Ra O) 
port, Cid sementres 
vencidos ,.., ccorss TISgOVO 
TE Meaj. ESADOM, 5 eo 
port., Cl semestres 
vencidos +50 0Jo)ve das 7454000 
Meuniecipnem: 
15 Emp. 1904, port, «es 4045000 
29 Emp. 104, port, va 403$009 
6 Decreto 1033, port, 
5 RR RITO 1525099 
55 Destito “3264, port., 
DM no PALO EIS 1583000 
20 Emp. ELTR port, 174 sUuu 


Muntelpnem don Entadont 
5o Pref. de Bello Jori- 
zonte de 1/0008, 7.4", 


DOR eso e vaca o lou 6958999 
Estnidunens 
u“ silas so de 10085, 
UBE, itens és» DESQue 
a bri ya o Paúlo de “2008, 
5 em port, gado 1909009 
100 NR. Grande do Sul, : 
se port. (HS, 6,4 
MOTiO ci. qo dat oivav o s40F000 
“CO Miitas 2008, 5 “|, 
port, (1034) +. « cvs. 1564000 
5.607 Minas 2008, 5 *|%, 
porto (3934). a. é RG 
11 Minas 2008, 5 ir, 
porto (TOM success 1575090 
309 Minas de 1:0008, 7 e], 
port. (1016) +. cus 73084009 
Obrignçeis: 
15 Thesouro Nacional de 
1:0008, 7%" (1032) 1:012300h 
1 'Thesouro de Minas 
Gernos de 1:000%, 9 mn ESngrUn 
70 Thesonro de Vinas 
Gornez de 1:0005,9 0» q070un 
Acções de Bancos 
GG Bean! siso qumsseço 3559090 
Acções de Compns 
mitos 
24 N. de T, aa Ame. 
Vica . 2508009 
75 Immobiliaria “Globo 
BaÃo o: :0 10 0Rb APOS goss0rn 
Debenturess 
2ã Uau, N. de T, Nova 
America , o cerca TEOBSSODO 
A cid n pernzosç 
«00O Apso Minus 200%, 
her port, (1944) 
VIC. 30 dias , se. 1575000 


MERCADO DE CAFE" 


O mercado de café disponivel, inl- 
clou hontem, os seus trulfalhos, vim 
condições firmes e bem collocane, 
cujos preços aceuenran alta cam set 
cursy afticiul, 

U typo % subli 100 réis e regu- 
lou av preço de 11600 por dez ki- 
los, ma talbou q os negucios Jevutos 
a effeito foram em escala regular, 
em vista da procura continuas ues- 
envolvida, 

AG dum 11 horas, venderam-se 
4.014 saccas e mais tarde LATA no 
total de 4,484, contra, 4.804 ditas, 
de hontem. 

Fechou, o mercado firme e bem 
collocado, tendo accusudo embar- 
ques bastante úanimadures e entra- 
uu=s, bao houve, 

Ji NTA DOS COKHETUORES 

O typo 7 foi cotado officinimente 
A 1L$40) por dez Kilos e em posl- 
vão calmo, 

VENDAS MEALA ZADAS 


No dia 7: vendas, 4.504, Posição, 
firma. . 

No dia 8: de manha, 3,010 enc- 
cns; À tarde, mais 1.474, no total 
de 4,404 muccas, 

COUPAÇos POR DEZ KILOS 

SPO das awioe da 13$609 
Mono dida veiaqios 13$100 
Typu Bo co euros 12%600 
TIDO Gs cologios 128100, 
Tybo Td aerosras 113690 
Typo 8. qa LIgiuu 

Pauta semanal, “Sis por kilo- 
gramma, 

Entradas, nho houvo, 

Idem ano passado 15.202 
Dende o |" do nez., . 15.950 
Media , er pres nd 2.278 
Do 1º da Julho. oleo 0 o Ee T9ALDES 
Mecir +... “a 8.090 
Do 1º de julho” do 'anno 

passado 2.456.571 
Café revertido ao “stock 

desde o 1º de Julho 29.601 

ue ARQUES 

America do Norte . ,. 2.50 
BWPONÃ rom caio o pisiio 1.60 
AERICM a= give “q/b:io o) SNO 12,026 
ABA, vio opa O ao 40 
Cabotagem. «ouro. 620 
E E 
AT OLR co ob ais ta dia vio 17.225 

Item no anno passado , 26,5 
Desde no 1º do mer. 7.089 
Do lz de julho , +. 4, 2.n20.A16 
ldem no anno passado . 1.996.938 
Slock , - “ça 
Menos “eonsumo local “do dead 
dia 7-5-136 . 4... é 500 
PR 
Existencia , SN? 704.262 


Idem no anno passado . 
COTAÇÕES POR ty KILOS 
ABERTURA 
Ni Dona R n 
alo —- Yend, 313890 
11$650, mais: 405: Junho — Srgsos 
8 11F500; Julho — 113750 e 113075; 
ngosto — 173500 e 11;67): setembro 
Fte do RISO inalterados e ou- 
— O “e 1 
4025, rempeclivamente. Peito rena 
Vendas, não houve, 
Posição, sustentado, 
Ser Fi As 
alo — Vend., 145500 
11SE5A, manos 4050: JVIDS à Visio 
114525, multa $025; junho — 1F50 a 
e 115950; agosto — ILESTO e JIFIMO; 
eotembro — [|$35 e 113325, lnalte- 
rados e outubro -— HE$na0 e 115300, 
maia $025, Pespectivamente, 
Vendas, 6,54n satean, 
Vosição, firme. 
FECHAMENTO 
Centrncto H 
Mala — Vend,, 
gs, Innlterado; 
e pr Inalterndo: 
r bD, menos $027; agosto — 
Moçsno e Nçnsa, inalterados Notáhi= 
idea Lis po NEGO e ontnbro — 
A. o 550, es E 
Pecilvamente, PRACA TA 
Vendas, não houve, 
Posição, eustentado, 
Contr 4 
Malo — Vend., pé 
Pd ape menos so7a: 
Tê, menos S075: Julho — 
118350 0 Ji$3na, menos o agoRto 
— 118525 e 118275, menas $n73; pe. 
tembro — 11$300 e 118250, menos 
$OTã e ontnhio — 1I$Mia q H$250, 
tienos SION: respeetivamente i 
Vendas, 4.009 “RCCAS, ; 
Posição, eutavel, 
DESPAC Hos DE CAFE* 
NO DIA 5: 
Nova Orleans: 


8.100 


N$800 4 comp, 
Junho — 118925 
“Julho — 18775 


A 
13425 e comp, 
junho — 118400 







Leon Israel e Cla. ; es 
Castro Silva e Cia. Ro ea so 
no drag CC cissserrs 1.475 

teodor Willa e a dinie SU /08 
Ega g cia. to 

heodor Wills e Cla. cases 4 
à. Jabour e Cla, Cesare anad o e 
E Said E 

codor Wille Ixo sorção 25 
Ornsteln e Cla. y ni . + 
Rebello Alves e Cia. ... 2 
E“ G. Fontes é Cla, escorica 113 

Antuerpia 
Marcelino M «Filho ensesesa TT6 

S. d'Africa 
Naton Megaw a Clac..ccress 1.825 
Mc. Kinlau a Cia, S. Asia. 1.050 

Copenhague 
Castro Silva e Cla. ce ceu 665 

Genova . 
Sinner e Cla. Ltd. +. «essas 32 
: 8. A Africa 
Lton Israe] e Cla, &. “0. 

P. do Norte Ra Eu 
A. Jabour a Clã. ceseseestess 109 
Sinner e Cin- Ltd: iccsssceido 10 

Copenhague 
Onstein e Cla. ccccscicersaio 5 

S. d'Africa 
Sinner e Clin. Ltd. cescoresis a00 

S. d'Africa 
Onsteiln e Cla. .cseescaciadas 350 

E SAE, 
9.323 


VAPORES SAIDOS COM CAFE 





PORTOS SACCAS 
NO DIA 6 
Rosario NEEM vis E do 1.150 
CTE. CAPELLA 
Rio Grande «sv...» 329 
Pelotaa:. » corvos so 





é ma TT e RA O a DR S/C E SS DR e a VR = Ao Tae 








——. sl DD — > o e emo mc mma, 











Porto Alegre «essessecerreses Do 
“o 
NORDSTZERNAN 
Stugsund + q scccirerssradsos 125 
Luléa,o o umeamesastaraaaasos 125 
1 250 
MIRANDA 
MON Don asas crias Sr era Ad q 150 
H. BRIGADE 
LONÁFeB Ms e amace crio ansdas 1 
3.021 


INSTITUTO DE CAFE! DO ESTADO 
DE 8. PATLO 
Agencin do No de Janeiro 
Boletim de entradas embarques e 
extetencla na Asgoncia do Rio de Ja- 
notro; om 8 do malo de 1936; 
ENTRADAS 
NÃo HOUVE LIBERAÇÃO 
De 1º do mez até esta datas 











Minas cs CANTO re 0660 R.75 
Rin de Inteiro é evepacesass 4.037 
Espirito Santo « cevemerens 7.256 
15.050 
Eixistencia antorlor, din 7.. 701.262 
fintradas hoje +. ccesereeos = 

e 
74.360 

EMBARQUES: 

Europa -—- Oeste a Norte,. 2.066 
Idem — Sul e Lente cerseses Rom 
Cabotagem — Sul «cv. 265 
Somma dos embarques «.s.e 2.831 
3.8mM 
De 1* do mez até esta data TI.TAD 
Existencia ás 1 Shoras ..,. 0 
4.33 
699.931 


VERCADO DF ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil fones 
elonou, hontem, em condições calmas 
e com os preços mantidos no limite 
anterior. 

Os negocios levados n effelto fo- 
ram em escala Jimitada e o mercado 
fechon sem malor actividade, 

O movimento constou de 182 fardos 
de saidas e não houve entradas, fl- 
cando em stock nos trapiches 8.709 
fardos. 

QUANTIDADE POR 10 KILOS 
Seridó, flhra longa — Typo 2 
328000 a 624500, Trpo 4 — 504500 

1 51$AM0, 

Sertões. flhra média — Tyna 2 — 
WS a 488000, Typo 5 — 438500 a 
Hgona. 

Ceará — Tvpo 4 — Nominal, Ty- 
po À — 434000, 

Mattas, fibra cirta — Tvpa 2 — 
Nominal. Typo 5 — 4"$000, Paulla- 
tr — Trpo 3 — 478000 a 489000. 
Tyrpo 5 — 46000 à 479000. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Regulou jhontem, o mercado des- 
te producto em condições sustenta- 
da o com ans cotações Inalteradas. 

Os negoclos realizados foram em 
vulto moderado e o mercado fechou 
sustentado. 


Constoy o movimento de 155 saccos 


de entradas de Minasce de 2,090 de 


snidas, flenndo  nemazenados em 
stock 47.319 saccos, 
COTAÇÕES Polo 10 KILOS 


Rraneo crystal de Campos, 40f + 
5As: Idom de Serzine, 45$ a 478: Da. 
merara, não ha; masenvon, 318 a 428. 

GEXENOS DIVERSOS 

Regularam, hontem, as seguintes 

cotações, na diversos gencroa: 


Arruzs O Kilos 
Agulha: 
AmaelAos cera vo 658000 758000 
Esp. (brlilhado) +. ASSOno TOFNHO 
de tbirilhado ee RASNNA  GRFHUA 
Especial «. cervo ve RIFONN  GASNOU 
Do deco cre rr so SOFOUN RESONU 
Do Maço vo co co SSZOON ATLONA 
Do dE secar» 0» 635000 GásUvo 
Amendoim 
25 kllog etc TA ve 258000 26$000 
Alfnfn lítio 
Nasc.ouentr. «ses sas tano 
Em casca «ve vos 215000 23H00 
Atlhon Centn 
Naclonaea e «SENDO INFADO 
Estrangeiros + «o « JOSNNM 143000 
Aluinta Kilo 
Nacional «e o q qu 13350 “4400 
Enealhão um kilom 
Especial cc» + PriSAPA PARSUIN 
Superior e asso RSS VISEU 
Escamado e e ITIMIDO VISEM 
Tanhna Entxa 
De Porto Alegre 2928000 240g00A 
De Laguna + + 2H2800M 24NSNNH 
De Najahy «o + 2425000 240F000 
Batnina Kilo 
Po interior «o o es Tm s0im 
Do sul. .. e 44 ++ 600 500 
Cebolam Cnixa 
Nnclonnes.. «ce o 588000 604000 
Ervilhas 
Kilo do ce oo ne B$00N 28200 
Farinha no Kilom 
De mand. esp, «+ 213500 228500 
Fina o. 0. 208500 2DIFEM, 
Entre-fina cc co + 138500 148000 
Feilho no kilos 
Preto espoclal «+ RASONN ARANHA 
Preta bom & + 284000 aagono 
Branon meundo e 


4nEndo  gogn00 


. .. + 


grado. 


INI 


— MEDICOS | 
DR. MARINHO REGO 


NARIZ,  GANGANTA, OUVIDOS, 
OLHOS — Tratamento e operações 
da especintidade — Num 7 de ne. 
tembroç M-1", 








Snin 5, dinrinmentes 
de 4 dm 7 horas — Chamados para 
ao 


a a e 

Hocente 
Dr. Adauto Botelho cuere de 
eliudem da Coenhinde de Medicina — 
Ducnços nervosas e mentnen — Elte 
etricliânde medica — Electro din 
genenttco, ultrnevialeta e Intra-ver- 
melho, tonaothernpin, ete — Cine 
Odeon (Praça Florianos, 6º andar, 
ento Mid, dom 14 Am IN horaa, 


BLENORRHAGIA 


Estritnamento dn mrethen —- EASIHO. 
TENCit=“erphiliss homem e mulher 


pi ALVARO MOUPINITO 
finensm Alrem, 77 — 4º, 1 Am IR 


ESSE Sa e 
HEMORROIDAS «ir 

radi 
cnl sem nperação e sem dor. Docas 
qus dor Intestinoa, Rerin e Anus — 
bh. LINZ SONDRE'. Bá attende é 
dtentes da especialidade e com hora 





marcada — Redrigo Bliva, 14 — 
Tel DEHNHA, 
ESTOMAGO Dr. Ernest 


Carneiro. As 


FIGADO 
INTESTINO die Pao do 


meins diagnostico e trat.' 
ulceras est. e duod. 
Colites, diarrhta, dyspepsia. 
acidez, atonia intestinal. Dia 
betes, obesidade. 


Radiotherm, onda ultra curta 
11 Quitanda, 22.8862. 


BARTHOLOMEU LOPES 


CIRUNGIÃO DENTISTA 
Ed. liex. S, 1.308, tel. 4Z-2608 


Dr. Arthur de Vasconcellos 
e Gilberto Cardoso 


Loenças dn nutrição e do appare- 
lbn digestivo Dinhete, benidade, 
Regimens alimentares, KH. Alcindo 
Guanabara, 15.4-5”, Dam 10 48 13 4a, 
e das |5 em deanta, — 3 Tel, Zê. S45ê 











COMMERCIO E PROD 


—— 


TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 








Enxofre se co vo us 
Manteiga, novo, « $2$000 859500 

Lentilhna 
60 Kilos secs tr + 438000 459000 

Linguas Uma 
Defumadas «. se cs 28500  3$200 

Lombo Kilo 
Da porco salg, é 
Mineiro cce ce mr 23500 28704 
Do sul .e seco. sv. 28400 2960 

Herva Harricm 
Matta ce cr ro ves 105500 125000 

Manteiga nin 
Do interlor 77 +» +»  SIn0n S$100 

Milho do Uilos 

Catetto: 
Vermelho.. «ese vs» ITEÓNO ASGNHA 
Amarelo + +» + 1A$000 170 
Mesclado «e vv ce ++ J4FUDO TEFNOA 

Polvilho Esto 
Do Norte « «+ 4500 1800 
Do Sul .. cu cu aus $500 4500 

Tapioca 
Clio coco 00 0 o  J$100 15206 

Toucinho Kilo 
Mineiro + co e + 2$R00 2890 
Paulista voo + RFRON AFANU 
Mameiro « «ce c. + B$TUM 3$500 

Xnrgne Kilos 

Mantas puras: 
Nacional «eco.» 29200 24300 

Patos e mantas: 

Mineiro ce ve so ve 18000. 29000 
BUT oia) isto! tod 231120 23400 
Faba mimnno 20 kilos 
Fubá 2. 2. co vo oo 138509 143500 

mo Kilos 
Extra-fino «o T2$000 24900 

MOVIMENTO DE CEREAES 

Verificou-se no dia 7 do corren- 
te o seguinte movimento de ce- 
reaes; 

Entradas; — Arroz 1.905 maccos; 
tenha 1,417 caixas; feijão 2.349 
succos; fatinha, 1.623 e milho 152 
ditos, e xarque 267 fnpdon, 

Sahidas; — Arrox 1.478 maccon; 
tanha, 875 calxas; feijão 136 sac- 


cos; farinha 890 e milho 1,734 dl- 
tos, e xarnila 35 fardos. 
MERCADO DE XANRQUE 
GAvV'CHO 

Entradas de 2 » 7 do corrente, 
6.302 fardos, 

Existencla, ntê o dia 7 do cor- 
rente 13.000 tardon. 





ENTRADAS: 
Procedencias Fardos 
Rio Grande do Sul , « «3.900 
Matto GrostoO , «cv. ass * 500 
Gosar .. coros oo 00 au ou 11,700 
Minas Geraes + « ae va ve 1400 
São Paulo .. ve os coro vo 2.500 
Total .. ve os 12.000 


QUEM DESEJA EXPORTAN CERA 
DE CARNAÓRAT 


Segundo informa o addido commer- 
cial à Embaixada do Brasil em Lon- 
dres, era grande a procura de ctra 
de Carnaúha, 

Nesse sentido a flrma Wood e Seh- 
reiber, 16 Water Lane, Great Fower 
Street, London, E. C. 3, deseja enc 
trar em relações com os exportado- 
res danqualia cêra. 


A MADEIRA DO BRASIL E 08 
IMPORTADORES ARGEN- 
TINOS 


A firma commercin) Emílio Teurel. 
to, de Rosario de Santa Fé acaba do 
ve Informar no nosso Consulado, na- 
quella cidade, relntivamento no melo 
da entrar om entendimentos com os 
exportadores de madeira do Brasil. 

Esze facto tem muitu kignificação, 
pois como se sabe, a madeira norte- 
umerieana & a que tem malor cota- 
vão em Rosarlo, e ARnPA SÃO 04 Dro- 
SrioE importadores que me fnteressam 
pela tnadolra brasileiras 

Informa aquolta Consulado que o 
commerclo de madelrns do Bras tom 
neste momento uma grande probabi- 
lidade de se flemar nos Iioral e ln- 
terjor argentinos. 


4 EXPORTAÇÃO DE CAP! PARA 
HOLLANTA 


O Conaúlado do Brasil em Atustar- 
dam Informa qua a entrada de café 
brasileiro naquella cldade e em Rot. 
terdam, tem augmentado sensivel- 
mento desde 1932. 

A exportação desse producto se foz 
pelos portos de Santos e Rito de Ja- 
neiro, contrlbulndo para que a pros 
cuta de praça nos navios carguelros 
eja crescente, 
; JE Segundo se sabe, lato contribul- 
rá para que o governo hollanidea res- 
tabeleca a navegação de ultos dos 
seus barcos já retirados da linha do 
Brasil. 


CARNES VERDES 


*º g. DIOGO 
y Matança Nina t e 
Rezes q à VS vç SRA E) 
Vitellon 4), «+» as 13 114 
Sulnos «. se vs RUCA 3 1jz 
Rezer . se 0. + 00 qu 18120 
Vitollos ec ce se uu as 18200 
Eulnoncc ++ co GRE ve rr atm 
Dvinos. ,. egtio 
ALFANDEGA no. Rio DE JA- 
NEIRO 
Dla 5 dp corrente; 
Papel . 4.5b26:1538300 


De lafdo corrente 12.605:5749300 
Em igual periodo de 
5 5.710.5S28700 


o 
€.054€:0924100 


este ue a. + 


para mais em 


Dif. 
10346 


epniss ..+ 








Dr. Brandino Corrêa Sp: 


Hernias, “áppendicite, rins, bexiga, 


| prostata, dio, Cura rapida, por pro- 


cosaos moder. 
Tor sem dor dn” Blenorrhagia 
a suas cofbpilcações: Prontatites or- 


chites, cystites, estreliamentos, ate, 
Ansemblég, 23-1º, — Diarlumente. 
Da 7 6s Be das li ánif horas, 


SR É 

AMIGDADAS — Yrat. sem opera: 

ção anngtenta. OLHOS, OUVIDOS. 

GARGANTA e NARIZ — Dr. Am 

nibnl M. Gouvên — Hucnos Alrea 
82 — 1º anda 18 As 17 1/2 


DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose. Doenças broncho-Pul. 
monaren. Chefe Serv, Tuberculose 
da Cruz Vermelha. Tisiniogista da 
Sande Puhlica, Cons: Alcindo Gua- 
nabara, 15-A-6º = Tel, 22.5R68 — 
Res: Infaxette. 04 + Tel. 27-2405 


Dr. H. C. de Sonza Araujo 


ba Academia de Medicina e do 
Inst. Oaw, Cruz. Doneças das pelle. 
Tratamento moderno da lepra o de 
ontraa dermatoses tropicaes. Phy- 
rinthera qi geral — Consultas 
Ans R As Uhaldino do Amaral, 
is Tel. descia. Telegr. Souzaraujo. 

o. 


“DE. JOAQUIM MOTTA 


Noenena dn pvelle — Byphilio — 
Chenfotheranta — Halon X — Hum 
Rodrigo Kliva, 34.4-4 “Tel, 22-7158 











Dr. João de Alcantara 


Cem pratlea dos hospitaea de Nova 
Tork. Ex-assistento do Urban Kran. 
kenhaus-Berlim, Cursos de aperfei- 
cramento em Paris e Vienna, Clene- 
“in — Doençna de senhoras — Mo. 
tentina das vias weinneias — Electri- 
rigade medien, Cónsultas das 14 áz 15 
horas — Aftendo chamados n domi- 
elito — Cona: E) Rex, o 91, tel. 
4272-0515. Mem: R. Hilario de Gou- 
veja. 12%! tel, 27.7274 


DR. SANKOTT 


ULocnças de cenhoras — Inenças 
nervosas —» Operações — tinther 
min. Electrocosgninção, finlos altra. 
vinleta. Infra-termelhos — Das 15 
An 18 horas — Rua Quitanda, 17, €* 
and Tel, 22-4344 - Tel. resiá. 27-4344 


Prot. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Mudon sen esergptorie 
para a Rna Álvaro Ph  — 1 
Tal. 27-6E% —» Dis 14 &s 47 borss 
Minelandis 4. SÉ Ss 





R3$000  ASSON 


PREÇOS 
nham, kilo 
ovos, duzia 
vendidos 
camarão, kilo 
roupa, iinguado, cherne, méro, pese 
cado, biJupirá, Lrdejo e robalo, ko 
3$000; badejeto pescadinha e lins 
guadinho, Kilo 1$000; cavalla, nas 
morado, vermelho, corvina (de He 
nha), taluha e enxova, Kilo 24500, 
Carnes: venda no balcão, bovino, 
kilo 1g000 a 1$700 vitelo, 18400 » 
2P000; carne de porco, kilo dus 
a 2$400; toucinho, Kilo 32000; cui 
retro e cabrito, kilo 28100 a aseu ; 
GERA kilo 68400; frango, kito 
SESC, Laranjas; kilo $800 a 19040. 
Alcool de 36% nellndo e sem CUSVO, 
Hiro 1$300, Gagzolina para forneci= 
mento de carros de praça e parti- 
eulares, 18200, Carvão vegeta), lilo 


CORRENTES — Gallls 
vJUno; frango, kllo 43; 
Igndo a 18200, Pelxos; 


NOTICIAS mA ALFANDEGA 

-— “Tendo em vinta o que troque- 
Feu o despachante aduaneiro Altre- 
do Ton] Vieira da Costa, fol bulza- 
da poriaria permittindo o seu afas- 
tamento do serviço por noventa 


hr ROLO em Ab será substi- 
o seu co - 
Er a cega Alfredo Cu 


—- Attendendn 
e de accord 
23, do der 
março da 


A requisição feita 
o com o disposto no art. 
reto nm. 24.027, de 31 de 

1934, tol autorizada “ 
entrega, livra de direitos e luxay, 
aduaneiras. de uma calxa contendo 
impressos dh propaganda turistica, 
destinada 4 Embaixada da Italia a 
Monaina pm pag? “Remo”, entrado 

porto no dia - 
ximo Fade 24 de abri) pro 

— Ao presidente do Instituto do 
Amsucar e do Alcool o Inspector 
communicou haver designado o en- 
Eonheiro Affonso Castilho Frelra 
Para arquear as asguintos quantidas 
des de gasolina da aviação a gra- 
nel, esperadas pelo vapor-tanque 
Vivia entrar neste porto, vom 
procedencta de Talára, no Perj. no 
corrente mez; — 704.170 kilos dez- 
tinados ao Syndicato Condor Ltua,; 
TOA 100 Kilos, destinados À Standard 
Oil Company of Branll ; 121,138 
kilos, destinados 4 SA Alr Fran- 
Ce; 64.150 Kilos, destinados 4 nes 
ma empreza: 713.135 kilos, destina- 
dos no Ministerio ga Guerra, 7,14 
kilom destinados no Attaché Naval 
du Embaixada Americana; GIILGI6 
kilos destinados A Standard Of 
Company of Eras; 6.732.816 kilos, 
destinados 4 Standard Os! Compa- 
ny ot Brant; 218.521, destinaiios go 
Ministerio dn Marinha; 47.052, 
destinados 4 Directorla de Aviação, 
Ministerio da Guerra q 473.456 Kil- 
lom destinados no Deposito Naval, 
Ministerio da Marinha, 

— Ao director das Iendas Adiua- 
nelras foram encaminhados os re 
Qquerimentos em que a Companhia 
Ferro Carril do Jardim Botanho e 
mn firma Cruzeiro & Cia., solicitam 
restituição ias quantias de 8624500 
é 781500, respectivamente, 

-— Pura om fins de cobrança axe 
cutiva, foram encominhadar à Pros 
curadoria Geral da Fazenda Pu- 
bitema am soguintes certidões de di- 
vidas — da E:2408200, dxtrabida 
enntra Ablud Cardoso, remponeavel 
pelo Jornal “A Nota”, com séde A 
tun Rodrigo Silva n, 40, |.” andar, 
proveniente da direltos Integraes o 
munltn respectiva referente a 2.000 
kilos da papel com Jinhas data, 
empregado no anno de J94 ppa 
mesmo jornal, a cul, comprova 
não rol feita pelo mesmo neta a 
accordo com o art, 66 do Decreto 
n. 24.023 de 21 de março de Iúi4; 
e de 830$700, extrahida contra o sr, 
Elba Dlag, director proprietario da 
revista "Svyntonia”, proventento ea 
direitos de sonsimo referentes un 
484 Kilos de papel commum com [l- 
nhas dagua adquiridos da Compa- 
nhia Finlandeza e cuja applleacão 
não fol comprovada pelo mesmo 
senhor, conforme fol verificado pelo 
Servico de Ixenção da Altiíndega. 

— Havendo n União dos Desyn- 
chantes Aduanelros apresentado d 
Aliunidega & gpolicen de sum pro- 
peledade mominativam na, 2. 
hM. 805.809. do decreto nm, E.TIL, 
de 7 da novembro de 1507, como 
fiança para o meu assochiudo Bleo 
Mouren da sliva, o Inspector offi- 
cloy an director da Caixa de Amor- 
tização solicitando providencias no 
sentido de ser Informado 4 Altande- 
Ra si ines anpolices sa acham livres 


e desembaragçadar o si de fneto, 
8ãn de propriedade da referida 
União, 


— 4 Companhia Nacional Mine- 
ração de Carvão do Barro Branco 
assignou, no Servico dn Iseneho, 
termo  compromettendo-se a apro- 
sentar, dentro do prazo de qm Rise 
o certificado de fornecimento 
Hoyal Mall Agencias (Brasil) Lai 5 
de 9.800 Kilos de carvão nacional, 
correspondentes á quota de 10% 
nobre 7.041 Kilos da carvão es- 
trangelro que a mesma empreza re- 
enbom pelo vapor “Sabor”, entrado 
nerte porto no dia 25 de abril 'pro- 
ximo tino, 





AMADOR 


VARICES cosas au 


pernas — Cura rapida sem ope- 
ração e sem dôr. Dr, Rego Lins, 
Av. Rio Branco, 175, das 15,30 ás 
17.30 horas. 


— — e et —— e ts 
Dr. Milton de Carvalho — 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço do DI, 
“PAULO BRANDÃO, no Hosp. São 
Frco, de Assis, Largo da Carioca, 5-6º 
and. (Edificio Carloes). Tel. Epa 


DR. FREITAS CASTRO 


CLINICA DE SENHORAS 
FT do Betembro, D4, 5º andar 
Tel, 23-3464 


Terçau, quintas e sabbados — De 6 
horas em deante 


Dee diana en ei 
UA, JURANDYR MAGALHÃES — 
Ouvidos, nariz « garganta, Consut- 
torto: A seePADIER! 74.2º, Dlarlamens 
te, 48 6 horas — Tel, 22-6903 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 


(Obenlândo — Magreza — Diabos 
ten) -- Determinação do Metabolis- 
mo, Basa). Diatharmia — Ultra-Vite 
leta — Massagens Electricas. Evada 
Fiorlano, E5 — 4* andar — Apto. 5 
=" Tel, 226045, 


Dm 
UR. ODONICO VICTOM DO ESPlu 
RITO SANTO — Clínica geral — 
Laençaa de senhoras o crianças — 
Partos — Consultas; na Pharmacia 
Rex, & rua Haddock Lobo, 153 — 
Tel, 28.51U1, das $ As 16 horas, e na 
residencia, 4 rua Paulo Fernandes. 
7 trrade da Bandeira) — Tele- 
phone ZÉ.4/85, dar 10 As 12 e das 
16.30 ás 18,30 horas 
— ving 


Dr. Duarte Nunes quais 


— NLENORRHAGIA e BDAS COM 
PLICAÇÕES — HEMORRHOIDAS & 
DOENÇAS ANO-RECTAES — 5. pes 
dro, 64 — Das 8 às 15 horas. 


ADVOGADOS 
Targino Ribeiro 


Advogado — Carmo, 60 — 





MERCADO MUNICIPAL ". 


nas bancas do mercado, - 
SFO0o am 69500; mão + 


ias LE 4 Sabado a 


Load é ma 





a Sa E 


STS 


SEN OIE RA 





Tetê sap ts 


44: andar — Elevador) 





sesscanemesa hos 





ERLEPHONE 24-20 





Complemento: 2.00 - 4,00 - 0,00 - 8.00 - 10.00 
Hó assim quero viver: 2.20 - 4,20 - 6,20 - 8.20 - 10,20 





A MBTRO GOLDWIYN MAYER apresenta 


JOAN CRAWFORD 


BRIAN AHERNE — ALINE MACMAHON — 
FRANK MORGAN 
cmd À 3! Heep 


ASSIM QUERO VIVER 
(LMIVE MY LIRE) 
Direcção de W, 8. VAN DYKE 


SO" 


METROTONE NEWS — Novidades Internacionnes, 
FILMANDO COPACABANA — Nacional da D.F.m, 


A's 17 horas 


Uma tarde 
memoravel de 
puro deslum- 
bramento ar- 
tistico 
TH. JOÃO CAETANO 
Concertos Vizelanl 


di 


9,1 





Horario: — 2 — 4.30 — 
e 9.30 horas 


Warner Bros. 


o] a 
A 
IN ; AfiI| te Portugal — "O genera] Carmona, 
» | presidenta da Republica Portugues. 





Dick Powell e Olivia 


Direcção de Max 
Reinhardt 


Mnsica de Mendels- 


TELEPHONE 244035 


Complemento: Z.0U - 4.4y - 6,004 - 8.00 - 10,00 
Eurins do Coração: 2,25 - 4.25 - 6.25 - 8.25 - 10.45 





A METRO HOLDWIYN MATER apresenta 


FURIAS DO CORAÇÃO 
(AH WILDERNESS) 


- COM — 


. 

Lionel BARRYMORE — Wallace BEERY 
CECILIA PARKER — ERIC LINDEN 
Direcção de CLARENCE BROWN 
AFRICA, TERRA DOS CONTRASTES — Natural. 
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionnes, 
10: TRAVESSIA A NADO DE 8. PAULO — Na- 

cional da D.F.B. 





com 


NAS MALHAS DA 





4) WS 8 EM PONTO 


PARAMOUNT 


DIVIDA DE JOGO 


First 


O PRESIDENTE DA NEPUOLICA 
PONTUGUEZA EM “IMAGENS DO 
PORTUGAL” 


Wim dos “elons" desto programma 
lusitana aque Já depois do amanhã 
vumnos ver, & o filme da União Nu- 

ciunal — que é como ee sabe, 0! 


partido dominante do Fatndo Novo! 





da Nação portugueza, em que q 
grande cidadão nos apparece sob os 
nspectos de um estadista moderno, 
do caracter Integerrimo ,mas de ha- 
bitos muito simples. Pode dizer-sa 
que vive exclusivamente para a Pa- 
trla e para o amor de sua família, 
onde em varias «cenas o vemos ros 
deado do carinho dos seus no am- 
blenta absolutamente patriarchal, 
Essa persobalidade do general Care 
mona é bastante curiosa, porque, não 
o esquecamos, presidindo nos dextl. 
nos de Portugal ha oito annos In- 
interruptos, tem sido elle quem, de- 
polis de ter Ido buscar Salazar, o 
tem apoiado incondletonnimento a 
mnútido constuntemente na governo, 
da mado a permittlr no grande fl- 
nanestro, a obra de andministração 
que elle assim tem podido levar a 


ca, “"Imazens de Portugal” aprerzen- 
ta-nos outros aspectos curlosos, plt- 
tnrescos, artísticos, monuimentaes 
historicos snrines, ate. Como Já 
dissemos, os filmes são todos falndos 
ou commentados em portuguez e 
acompanhados de lndissima musica 
reglonal da mesma origem, tÃo apre. 
cinda no Brasfl. 


À PENUENA ORPHA 
Heroe da Polícia Montada 









TELRPHONE 24-0007 


Complemento; 2,00:-= 3,40 = 6.20 = 7,00 = 8,40 - 10,20 
Ondas sonoras; 2.15- 3.565 - 6.35 - 7.15 - 8.55.- 10,46 


A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


(THE BIG BROADCASTING) 
— com — 

JACK OAKIE — GEORGE BURNES — GRACIK 
ALLEN — LIDA ROBERTI — WENDY BARRIE 
— MARY BOLAND — CHARLES RUGGLES 
Direcção de NORMAN TAUROG 
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes. 

VENEZA BRASILEIRA — Nacional da D.F.B, 


| HOJE-H( - HOJE CINE RIO BRANCO CINE LAPA ET TLTUMBI Cine Guarany || 





Phono  2-1630 Phono 22-2548 Plone 225081 Phone 22-nAss 
; Telephone: 22-7092 E GET ESSE HO JS E HOJE 


Fox POox 





OS QUE RODEIAM LILY PONS EM 
——— “VIVO SONHANDO” —— 


Rida LIA 


ANAVE DE SATAN 
UM ROMANGE RUSTIGO 





PENTE 


Vigádio, 


TELEPHONE 24-3200 





Complemento; 2.00 = 4,00 - 6.00 - 8,00 = 10,00 
O Plecolino: 2.15 - 4.15 - 6.15 - 8.15 - 10,15 





A R.K,0, RADIO PICTURES apresenta 


FRED ASTAIRE — 
GINGER ROGERS 


EDWARD EVERETT HORTON 


— BM — 
“O PICCOLINO” 
(TOP HAT) 
Direcção de MARK SANDRICH 


METROTONE NEWS — Novidades Internacionass, 
COMPLEMENTO NACIONAL da D.F.B, 


POPEYE, 


ELI TREs TE 
poa d+ ' a Fo 


ED PE EO E rs ipO ro psdis CÃES e AA 


IPANEMA 


MNA as 275090 








TELEPHONES: 27- 
HOJE — A COLUMBIA PICTURES apresenta 


“Ge fosses como sonhei” 


(Et you cout only cock) 
— COM — 


HERBERT MARSHALL — JEAN ARTHUR 
— LEO CARRILLO 


ACOMPANHANDO EXPLORADORES — Educativo 
A CANÇÃO DO THEMA — Desenho, 

CARNAVAL BAHIANO — Nacional, 

Domingo, só ma Matinée — Continuação de ESCO- 
TRIROS RENOICOS, 


“O BAMBA DO PARQUE” 


Processo de ficar forte: Popeye devora es- 
pinafre; Harold Lloyd toma “Leite Moça” 


“HAROLDO TAPA-OLHO 


(THE MILKY WAY) 


ADOLPHE MENJOU » VERREE TEASDALE « HELEN MACK: 
WILLIAM GARGAN « GEORGE BARBIER e DOROTHY WILSON 


À VALSA NO ADEUS 


ATATANÇA 


FRONTEIRAS DO NORTE 


e 


ravilhoso, Henry Fonda, artista de lE 
grundes meritos € que vae encantar 
as nossas palricias com o seu ta- 
lento em sum syimpathla, 

E os outros nomes são Iguslmen- 
te festejados e populwree; Quegnd 
Perkins, Erlk Blore, Pan] Percasl, 
a Jinda e fiuidica Betty Grable, Lu- 
clen IlttJefleld é outros. 

Todos estes artistas vivem Inte. 
rersantes papeis e concorrem para a 
brilho do espectaculo seductor, no 


diante de primeira grandeza e todos 
na requintes de sum vor privitegia- 
da. mntadamente muando canta a 
“Bell Song” da apera Immortal de 
Lén Delihea, “Lakmé”, 


e e 
CHAPLIN, 0 MESMISSIMO CHA- 
PLIN DE TODOS 05 TEMPOS,,, 
MAS PM “os TEMPOS 
MODERNOS"! 


O Chaplin que nós vamos ver no 
dia 25 não € nem mais nem menos, 
quê o Chaplin de todos us tempos, 
Com am differenca que, agora, elle 
surgo em “Os Tempos  Madernos” 
A modificação da tpoca Influa ape- 
nas no titulo e no ambiente da cume- 
dia, porque o genero da mesma, sua 
technica e recursos de comiciade 


agradando desde o tempo do eijen- 
cioso, e silencioso elle mesmo, em 
acus flims... 


PARISIENSE - Hoje 


LORETTA 


SEGUNDA 
FEIRA no 


Balcão ., 


HORARIO 
2—4 — 6 — 8 — 
4 UNITED apresenta 


Freddie Bartholomew 


“Um garoto de 


qualidade” 


MICKEY COLORIDO 
NACIONAL 


UDLOM 


-. ENFRENTANDO AS LEIS DA 
“CAMARA NEGRA”! 





“ ENIVERSAL UNVTED Fox É ENTIEO PREÇOS PREÇOS 
National apresenta O Carnaval Paulista ILHEO Has Margens do Tocantins BONS TEMPOS Poltronas . , 48400 Poltronas . . 38300 
: de 1936 Drs, BED, Db F.R, Estudantes e Estudantes. . 18700 


asso HORARIO: 


2 — 3.40 — 6,20 — 
T— 8.40 — 10.20 


4 COLUMBIA apresenta 
“O Assassino 
Invisivel” 


nn." E uma pequena retrospoctiva qual Lily Pons pão em relevo os I ) 
da vida publica e particular do chefo seus excepcinnnes dotes de come- (Improprio para crianças) 


em 


FOX MOVIETONE 
DESENHO 
NACIONAL 











Concurso O JORNAL 


Apesar de havermos avisado, repetidas vezes, que 
encerrariamos no dia 30 p. passado a publicação, nesta 


avo Eu prosperidade do velho sio os mesmos, os mesmissimos das folha e no “Di 0 d N te” ,d 
ç ortuga auas mais remotas ecroações, | nessa ari 
de Haviland Além desta Intessante nota nolitl- particular estão segredo de Chaplin, ENO e” 9 coupon do terceiro 


concurso d'O JORNAL, cujo sorteio se effectuará no dia 
30 do corrente, temos recebido de muitos leitores e as- 
signantes pedidos para publicar o referido coupon 
por mais alguns dias, em vista de existirem colle- 
cções quasi completas, que ficariam sacrificadas sem 


E' um bello programma do Bloco 
sohn E p 


da Costa YOUNG — HENRY 


essa providencia. Atten- ., 


dendo a esses pedidos e, = MMS 
excepcionalmente, publica- |) | | R N | | E 
Petroleo de- Alagoas 
deina — apresenta um tho fino AMOR SEM 


—— 

remos SOMENTE n'0 JOR- = 

(nac. D. F. B.) COUPON = 
“nortrazal”, que não ha duvida que A HKO Radlo encolhem, para fl-[ nhando* (TI dream too much), todo À FIM — CUMPRA-SE A LEI — = 

hi 


“SUBLIME ONSESSÃO” 


WILCOUXON em 
* Robert Taylor & uma explendida 
“novidade” de "Sublime Obseztão” 


AS CRUZADAS 
Naa duas. phases do neu desempenho GONQUISTADOR AUDAZ 


neste tm — a de despreocenpação = 

4 . 1 e 2 epinodios Unielo) 
trestonenda e q de soffrimento reha- 1 Pons, , ) viera, qu apparece em “Vivo 
bilitador, isto & o do milHonarlo “non- Lily Pons, o rouxinol de aa k to' é Pr NAGCGILONAM 
chatant” ea do Premio Nobel de Me- nhando” 


Complementos: 





Segunidnfelras — 
FI 





NAL, até o dia 17 do cor- = 
rente, inclusive, o coupon = 

| = — Fox Movietone News teremos que ler múito brevemente o | gurar no Into de Lily FOmam A Pá ate cão constituldo por figuras CONQUISTADOR AUDAZ Aa do TERCEIRO Concurso, = Terceiro CONÇUISO E RI 

pesa (novidades! miindidagã cu: | teu nome dh sm Cia ato O a e on eo See IVo AR eau EaD asgtoniatajda cando | Loc enço cestos) o NACIONAL À GERENCIA et 


= = 





A 


Botafogo e Vasco farão, na noite de quinta-feira, um choque empolgante | 





ul: 


que provoca extre: 
mo desaponta- 
mento 


ÃO denrssam ee soubr que n 
Madureira não cederio jogado 
res é Fedsração Metropolitana 
da sntidade local, surgiram variados 
commentarlos envolvendo 'às razões 


que levaram o club suburbano 'a as» |. 


vim proceder. | 
Uma celeuma grande se levantou e 
o Madureira foi colloendo no peloli- 
tinho da eritico, graças Às apperen. 
cias, pois, através destas; a impres- 
sãn que fica é.a de queco clwb sub- 
urbana aglu com velada indisciplina 
Ao negar o sue cooperação em rela- 
são à formação do team da cidade, 
O assumpto nos parece de Immen-: 
aa responsahilidade e dahi, sem. que 
o festejado club venha a publico pa- 
ve vma explicação que justifique ple 
nemente q sus attitude, não nos ar 
cogamos so direito de eriticar com 
noveridade pu não o Madyrcira, pe- 
lo aimnlss facto de vermos | nezss 
modesto club um dos mais obedien-: 
tes defensores das lejy da Federação 
Metropolitana da: Desporias; it 
Em fres dn «me oceqrra;; prefonl- 
mos agusrdar que o desenrolar na- 
tuxal gos factos nos trago a caplica- 
são que tanto dencjamos, pois não 
queremos ver no gremio suburbano 
apenas um indisclplinado; , 
(Continna pn 4“ pag.) 


—as + rama 





T— emas momensau 


«e 


mama mat 


Vem animada a rapa- 


o e o fa 


ziada de Juiz de Fóra, 


que representará Minas | 
frente aos cariocas, no. 


Campeonato Brasileiro 
— Como está consti- 
“ luida a delegação 


[ M amnibuo da fimha 
Rio-Juiz de Fora deve 
ris trazer 'a delegação 
minsira que, amanhã, domin- 
go. Severá enfrentar oe cas 
roças, em disputa do Came 


veonato Brasileiro de Fogta | 


ball, Afim de esperal-s € cos 
lher suas impressões, a res 
nortagçem anortiva d'Q JOR- 


NAL rumos pela estrada Rin. E 


Petronolis, até € baregira de 


Vigario fiwral onde q parade! CO chore do emboscada pp Imcbnica dão tn a Cnprocsro mos leitores do MIRNAL em 
E 


Íncruda que ha, qerta, 


proporciouaria um encontro| À photographis, pois, 


com a embaixada itinerante. 
Pelas informações que tive 
ramos; o omnibus ali deveria | 
chegar entre 16 e .17 horas, 
Assim, redactor e photogras 
pho a postos, ficaram a ver 
se, na curva da estrada, str- 
gia n esperado vehiculo; as 
horas passaram, porém, es- 
assenta de Viga 





ag ds io se qas ; A 
Tio Deral chego a delegação, | - 


o i 
| 


A offensiva carioca que enfrentará as mineiros, 
eee Hugo. Véêem-se nas 


e mem ma cm es cm 


CHEGARAM 0S MI 


no ground de S. Januarlo, 


A ausencia de grandes embates e ofacto re se en= 
-Sontrarem em jogo as cores da eldnde, torna singular- 
mente jmporiante o embate a que nssisfiremos dentro de 


pouco mais de vinte quatro horas. 


Minas, cuju ropresenlução será npposta;ao “prge? 
da FM. Fo vem de triumpharno: primeiro partido em 


mus particinon. 


Sur eguine não marcos" um “placavd! vuligsa, 
Segundo/2» comunicações epistolares ha recebemos 
para treinamento 'da: “selecção [Jógo apos 'b partido: contra-o-Estado do“Rit;-a victoria” 
porém, como adversários 


dos: mineiros credencion-os 
perigosos. 


Aceresce np cireumstancia de que oq cariocas tao 
pteliar sem sous “eraks! mais: qualificados, “A 
sentação da cidade apenas uma vez ensalou am eoti- 
junto, cumprindo asstgnalar, comido quem fez em 
exechentes condições, demonstrando a maxima poten- 


cialidade. 


A idade aguarda com Inleresse este tonfronto que 
servirá «para demonstrar as possibilidades do footbnti 
do Districto' Federal no cerlamen maximo do sport hra- 


sileiro, 


“A REPRESENTAÇÃO CARIOCA 

o quadro metronolitano, ssgunda: decidiram os tes 
ehnisos “após o matthiteeino “de quinta-feira, e», em 
consequencia do Impedimento dor foothallers do Mes 
primeira batalha, assim cons- 


dureira, surgirá para qua 
tituido: Prspiv sa 
“Francisco (8, Chrislovão). 
Mario! (8. Ghristovão). 

Jenlia (Vasco), 

Affonsinha (8 Christovkd), 
. Oscarino. (Vasco). 
Canallt (Botafogo), ' 
Roberto (8, Christovão;, 


t 


e e 


excepção feita de Luiz Carvalho, 
alas: Roberto e Astor, 








À selecção do Districto Fede ral estréa amanhã no cam- 
peonato brasileiro, enfrentan do a representação de Minas 


|Y INALMENTE nossa capital vae assistir a primeita! 
“cexhibição” da sou representação inicial, O pát- 
tido que tambem é o primeiro do Xl campcona. 

to brasileiro nº realizar-se. aqui, será travado amanhã. 


derdo 


reprar 


] 
) 


Humberto 
Paixão 
Bellozt 
Geraldo 7 
Tonílio 
Magalhães 
Tell, 

Miro 
Clrudio. 
Geraldo |: 
Rolando, 








em cujo logar apparece o reserva 
Nena CS CárPeiro | concisa spin A o Mg a 


PELO PRIMEIRO “PLACARD” 





Astor (Andarakiy). 


Unix Carvalho (Vençol. | : j : 
Nena (Vasco). | | 
Carreiro (S. Ghristovão), 
“São reservas do quadro; => . ; y 
Ubiratan (Olaria), Bahiano (Andarahy), Venerott) 

(Andaraby), Pintado (8. Christovão), Hrgo (5. Chris- ; 


lovão) e Binnco (Andarahy). ) 
A. vangunrda indistulivelmente ten constituida 
por: tinco: elementos aceltavels, n mesmo não sucre- 
A cretagnanda, onde! ou Falhas mais se atcen- 
tunm no contro da: linhamedia, para onda toi destn- 
cado o actunl aza Oscarino, Cumpre esslgnalar, loda- 
Via, que na Jechnicos não puderam contar com Dádo; 
rauspenso “por indisciplina E von MRI DS ZAreor 
A RELECÇÃO DE MINAS 

A dissidencia em Minas Gernes Hrou de certo moda 


uma grande “chance” para o football montanhes,- Do 
lado nificiul não ae encontram os cuba e “eracka” i 
mais conhecidos de nossa capital e que são exactamen- s g 
te 08.de Nova Lima e Bello Horizonte. gunda da melhor de 

Ainda assim, a entidade que representava grande 
unidade federativa no maior certamen do “socçer!! pa- 
trício, tem em sua defesa elementos novos e com cre 
dencines sufficientes, > sl : 

A sequine desde hantem se. encontra nm nossa 
capital, como nnticiamos detalhadamente noutro: local. 
e, sklyo modificações de ultima Kora, Disará o gramo- 
do assim integrada; AE : 


NEIROS 
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SOMENTE DEPOIS DO DIA 18 = — DIZ O CHEFE DA CENSURA: 
| THEATRAL — ESTA! E FOI INSCRIPTO PELO FLA: 'ENGO — DE: 
o mi CLARA FLAVIO À “O JORNAL” ——....... 


elarecimentos. Quando disse “nmanha om depois estará ludo 
resolvido”, queria referir-me a nmur possivel antecipação do 4 
Vasco na concessão do passe liberatorin, 

Uma vez, porêm, que tal não se verifique, e ante o me 
se acha taxativamente expresso no citado artigo 14 da Le 
Getulio Vargas, sómente depois do dia 18 Fausto sera const 
derado livre por esta Censura.” : 4 

Nestas condições, pela pelavra official, ficam nossos let- 
tores scientes, de uma vez por todas. que somente na deita | 
ncima referida Fausto estara livre de sem antigo e rumoroso 
compromisso com o club cruzmaltino. 


FAUSTO JA" ESTA! REGISTRADO PELO FLAMENGO ; 
DECLARA FLAVIO | 
Contradizendo, todavia, ns declarações supras, do 
dr. Pitta de Castro, Flavio, o technico dn Flamengo, em -en- 
« contro que hontem: teve comnosco, disse que Fausto vinha q) 
de ser registrado pelo seu club na Censura, tendo sido tal y 
declaração confirmada pelo proprio Fausto; tambem presente 
o encontro. 
E, effectivamente, ambos, juntos com novos jogadores & 
adeptos do Flomengo, regosijavam-se, no Ria Branco, pelo E 
acontecimento, pi 








| A" em nossa edição: de hontem, esclarecemos, em tados 
os seus detalhes, o pê em que se acha o novo raso de 
Fausto. Por essa nota vimos que, no: contrario. do que havia 
sido noticiado, o grande centto ainda não se encontra livre, e 
sim na mesma situação: anterior, isto é, considerada pela Cen- 
sitra Theatral como ligado ao Vasco da Gama. Isto porque, 
segundo as proprias declarações da dr. Pitta de Castro, chefe 
do referido departamento. policial, não era possivel ser aceita, 
em face da Lei Getulio Vargas, a resolução do Vasco, fa- 
tendo cessão de seus direitos sobre Fausto ao “Andarahy. 
Como, porem, persistissem, hontem, os rumares de que 
a “Maravilha Negra” se encontrava de facto, livre, chegando 
alguns a adeantar que havia sido registrado, hontem mesmo, 
pelo Flamengo, puzemo-nos ent campo para averiguar oque 
de verdade havia, ' 

E, nesse sentido, dirigimo-nos novamente ao chefe da 
| Censura Theatral e de Diversões Publicas, dr. Pitta de Cos 
“tros que, indiscutivelmente, é quem pode dar a ultima 
amo | polavra, - 
rá FALA O DR:PIKTA 


=> “Nada ha n aecrescentar-ao-que O JORNAL. já disse 
hoje — declara 5. s. Quando muito, poderei dar alguns .es- 











re me 4 
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RIO DE JANEIRO — 'SABBADO, 9 DE MAIO DE 1936 N. 5.181 q 


SI === | 


/0xBOTAFOGO 
= MARCADO 


Ipara anoite del4, 
quinta-feira, esse 
combatesensa- 
clonal 
(e ; VISITA do se. Jorge 
a | Mattos à séde do Bo. | 
| tafogo F. O, foi a mais 
Eb | cordial possivel, Nem outra 
| Coisa se poderia esperar do 
fidalgo presidente vascaína. 
O gremio alvimegro comuloy 
n presidente cruzmaltino de 
gentilezas, onde não faltaram 
o champagne e ns discursos, 
A certa altura, porém, falow o 
se em foothmil, O ar. Carlos 
Martins da Rocha. no -seu que 
thusiasmo, voltando-se nara 
po ar. Jorge Mattos, dicses 0) 
| — D Botaíogo. sctuzlmena 
te. não tem rivess no foothall 
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À CNSE OS SI 
Campos resolveu aban- 

"|donar as especializadas, 

— Consequencia da se- 





od 
EPA 
das E 





“tres” travada entre 
campistas e petro- 
politanos 


S sports nacionaos atravessa 

um momento ds extrama de- 

licadeza, A crise surgida-ha 
perto de' quetro annpa gerou ou- 
tras mais « tão complicado se apre- 
senta-o problema que algunas enti- | 
dades hendeiam-re volta «e mela 
para-na especinlizadas s para a €C. 
B ] 





- Em relação sos clthe, a mesma 
contradanso. me observa, o que de- 
monntra atravessartnos um periodo 
de absolute inguietação, etravés do 
que! ninguem aabo o que verdadal- 
temente desejr. embora » impressão | * 
que as tenha anjo de qn todos ps 
visam necsuleiar demasiadamente on | ? 
asus interesses, mensondo dah! |, 
grenda confusão do mon.ento, 
Assim vrosegite 2 lute emouanto 
se fals sm nar abertamente, Fere- 
dros ds um « do tutro indo, movi- 
| mentem-se, dando 2 impressão de 
que trabalham neis pacificação. ro 
tampo que factos se desenrolam nos 
Estados, dêndo » Impressão de que 
mãos mysteriosas Enenas mo pre- 
pecupar| em confiagrar mais forte- 


4 - E À 
it sia A a, 


de E SCI 


mento o acenurio sportivo nacional. 
Depois das agitações na Bahia, 
“do Rlo Grande, o em Niclieroy, 
“Campos rambom as mptesenta con- 
vulsionado. Clubs quê jé periençe- 
tam 4 €. B; D. e que »e transtert. 
ram, espontaneamente, para ag as- 
pecialixadas, encabecam mm movl: 
'mento tendente m ceintograr os 
“ports campistas nas hostez da sn. 
tidade maxima. 
Tudo isso que succede baralha o 
mais atilado dos nbservadores, nois | Es: 
'nêo voder'c comnrehenter como | see 
Do 
| 





[mus deum lado e ds outro da juta 
ms Age tão dosslsgentamenta no mo- 
mento mreciso, am quo ze procura | %& 
ironcedor go at: necsidonte da Kent-| 
! hilea. noderos wufficiontas nara aca- 

| Ba= com o “dissidio" nos sports | 
| Através dos anselor ds pes exter | 
nasc commumpesanta valas Jacodas | 
que'se degiadiam o que obsarvamos | 
ja 2 measme insincaridada é desisal. | 
dado nus tento tem entravado a! me 
| sotiição Ge um problema qua dty ai | ; 
vacilar ente 208 intercaszs aportivos 
do provria'valr, ' , 

Og responsaveis nor cessa campe- 
nha de desegpregeção cue se des. 
envolve na surdina, nos Estados, á 
difficl! apontar, porquanto eles 





O sr. Jorge Mattos olhou 
Carlito a, 


d| 
| 
| brasileiro, 
| 


risonho, norguntors 


| he: 


— Nemo Vasço 2, 

— Nemo Vasco — rospone 
deu o Carlito. 

— Se 0 jogo fôr no campo 
do Botafogo, n Vasco taz tor= 
ca, mac acaba mordendo, e, 
se fr mo entadin de S, Jas 
naario, o Botafozo' manhará 
com qualquer tecm, 

O sr. Jorge Matf 
de tem minuto de 
tencor: : 

— Aceito n fasso, O Bos 
tafogo nóde mcrcir o die € 
hora para n jogo, desde que 
se comprometta'a entrar em 


3. denois 


gitancio reu 


EP piso Sã 


Ioteiiss 


restile 
tou impossivel se fazer no ca- 


“minho, Só havia gm recurso: 


acompanhar os sportistas mi 
neiros ao hotel. E. nisto ne 
nhuma - dificuldade tivemos 
porque o dr, Arlindo Leite, 
chefe da embaixada. gentil» 
mente convidou=mos para se 
guirmos em sia companhia, 


-Fot então quando tivemos 


iso ImPRÉSSIES: e pad te 





ieremsmnoo APG A Da PO y toras quitstama. pal nshp do: io prrima tr iene ' 


opportunidado de travar co 


nhecimento com. q distincto 
sportman, que, no entremeio 
da curta viagem, transmittin- 
NOS AS SUAS impressões acer= 
ca do jogo de domingo, À ale» 
gre e sadia rapaziada mineira 
teve tambem ensejo de: falar 
2 0 JORNAL, demonstrando o 
quanto. animados se: acham 
todos. cosas Tea ÁS 

“=: “Como poe - ubagrvar 
pessonimente. — dissemos o| 


Egem sampro nes tróvas, Vim com- 
densação, em relacao 2, pas não vo. 
| Ascepros dizer o mesmo nois oe no EM 
mete dos que estão difieutando va. 3 
são * oualoner franaiha ancorado 
Coscse sontido, sin hem conhecidos 






| CAMÇO cor nomesmo . trem E 
nn | ue disputa no Mevico e gos ze 


Ke Estados Vaitos, 





- 





me Ci ms pe e e rr a rm mm 









Lo Tim a timpnorarão cer gntareinaa | GMR is É | Euia ento! PSttuçor | 

4 ( Eno po! qualquer pesos que acom- DE | ri ; o dt 

dr. Arlindo, spontando ' ys | penho cota, alguma interesso o des E | Carito — bias o Vasco da. | 
enroler com 

seus commandados, que alex | quetro annos p. esta parte” Com mero T paia tembem se compromet= f 

t B te pa , >, , « s “4 a : rig 

gremente palravam sobre. A jancio sentia Ut) pouco de es) o DES Soa aee - | ieté a jogar com Feitiço, Cas" 0) 

proxima partida — n estado | balho compisto. ; “| - Feitiço. estreará quinta-feira no Vasco, contra o Botafogo | «Continas pa 4º pagto! H 


eme ame 





de animo de mew pessoal é 
arde, entretanto, que nã é DERROTADOS OS CREAD 
sômente o animo que está em | : 
estado magnifico, mas fer 





ORES DO FOOTBALL 


COARDAVAMOR Informes prelímicares da sunancisio prédio anter= | S20Fs tail pennoos appiaadiramos disputamtes qn grande stádiam vissnenio E! 








ANPR 
bem, q physico, À nacional En x. Inglaterra. cris eoalização fóra enyunciade Ma epi nva prednminacim ns nhede inicial, marcaram dois | 
pls ; a o imo PAM quintal ira emo Viena po! moda andina nho po: enrprnhen= pentes celndo irrigar ines ron ron be E nIGE IO AE TRiintivis Ponce, Tua 
Elaptecentadão, RES eo des com o tesultadoido mesmo. E' que 4 grélio fóraantesipado, por mos | finde Her); w marcira nnfem postn. O “nlecatdo dr soy À trorte..z Ear 
da, Ro techeico. proléssor tivo não conhecido: b | nox cresesrer dn football “axsmeiutionto o emnrgos ne uss == 


Fº hamoveriade qua extx  cueRtreç fases" 
(Cemttun'e nm é pagina.) pyts mena de; gen Iinclicdo co ledentios Inqennbosis 


Begundo-s informe iramsmittido py O JORNAL 


E Gosta rp eim de pomar] ) A Do Tai 


, Colonna, hô “Zuza, pe Globera e Yeoman 
erdo os nossos. prognosiicos na sabbatina de hoje 


tina de hoje na Gavea PRAÇA CAMUNHO DO RI 


Micuim, Soneto, » Bilhete, Tarja dor, Capuá, Yeoman e Zank no: 
meéttem uma disputa o mais r enhidas no pareo “Coringa”, 





























e filho de Elessack em 
do do ainador 


estão organizados de molde a a gra 


attracção principal da festa — Os GI8ED!] Raio la ata a 


ar — Os informes, as mon-, 


tarias provaveis e as cotações em vigor 


no mercado turfista 


seis pareus a e Papini 


























Com um progrumma composto de |' 





























NEW STAR — Mantemá o estado 


1.º pareo — OITIBO' mad: 500 moe- 
em gue tem corrido altimamente:' À 


tros — 4:0005 e e BOBSOOO. 


pistnia de nnimaes Tgeiros dimi- Ks, Cts, 
do nimal ed Raça ler dial ir ué-lhe; todavia,'as possibilidades. À Plolin, J. aa Canales .., e 4 
a RACBRS Oh ar Bltpátiramio ; CO ODORO = * Melhor qui no |8 Urimark, 3º Mesquita. : 83 35 
da Gayea serão Peabertos eua ame à tablas camarão” NÃo da DEE  dês- rrcesiigrto “Batistas 288 30 
pura dar fogac a mais uma das casado po . 6 Memby, C. : Pereira Ba 
apresindas sabbatinas. VETO — A sua forma so manteve ) Pies 
A sarrelra: que máis attracções en- inalterada: Achamos. alada: cedo 2º paro — EVEREST — 1.500 
cerra é sem a menor duvida, a de: | “ça PAREO — 1.600 METROS. metros - — 4:0005 e 
gominada* Coctngar digna te rifa GLOBERA — Em putas condi- “Ka Otis. 
rar” noNdontingo."que levará Ás Or-| cos e mama turma: quê convem”a |1 Colothas B. Garrido . . -56 20 
dens do “sturtor”, na milhp, 08 ceus recutsos, Ou seus: responsaveis |2 Simpatia, XX... ,.. no 25 
uteis páreo Micuim, Soneto. Bl-| nutrem esperanças de vela figatar |8 Dentaço SO matina o 4 
lhett,"Tariador.: "Capuã- Xeomanre | honrosamente, o é Tra nho, WCunhe , 64 50 
Zank, todus capazes “ga fi UPAs com | ROLANDO — Tem trabalhado com | 5 Grand Mernier, C Fern. 55 Só 
destuque, A sata elegeu" a pare: boá disposição. Se o deixarem fol- 
Mo -Pecuna an-Zun q gar na frente, será inimigo Lemero-| 3.º pareo — FRANCEZA — 1.500 
temos a ihete nh » NepRe cad com O Azar mais plau: metros — — 3:0008 e À 
Ag ês alistidos Nos") diffgtefa="|s "Ka. Cts. 
na do Riad: ta a JACHALOTE — Mão set apena 2 Gontritompo, 3: Fer.“ BO “38 
é Etk nctttar | * PELOTENSE — A sua actuação de - 
pe rodo! tipo da domingo foi abaixo da critica. So EE Lorengrin, O. Per. . 57 35 
Intexven dg: não correr muito ma's, deverá che- TC Galarim, FP. Mendes, 48 50 
tdo esta pugua, merecem desta- gar nos e Pra do ( y dé poça 
“as que Abmiaram om: meo | po ão metualrvan ts Ná andou me | (4 Nh6 Zuza, 3. Canales 66 50 
ado Dao ões, e | lhor que E TTSCN ea pista pesa ; 

Mn, BL | pato nã se de it Emo”, | cos pata, Bla 48/36 
gibi Sonador, Chimborazo, Na- h to Dm bati 
vr-Clo. é Nobleman. e “Thais”, que | hontem deixou bãa provavel que pro | (6 Republicano, M. Tel. 58 80 
fssignalará novo confronto. entre duta corrida de destaque. Sgt às 
de PGR RE qo) 1 Pee o pe 

À e? Prontréo”/ iseas k alhado, ; 
Pe e sto ink prever-se se re- NNE tado inho 6 dos 4 E Fingal, Pesporres: Cs Bio 
nene n todo o exito: | melhores, não seu es Impossível que 4º pareo — THAIS — 1,500 me- 
pi e costiime, Tiqui ia cochelra, tros — -3:0008. — €“Bettin ng), 4 
EA pletos à de todos —. À suR opedrv ia ll do- Ks. Cts. 
A É sadios” ra? irtgreb- míngo, quando perdeu po 11 Niobe, O. Serra... 6 25 
fia y ara Vo por é estado aveia E 2 Bovto H. Sonres . .: 52 W 
— 1,500 METROS e para uma day prov (- : 
$ v Ê R. tam DB 35 
none dptiimas condições, einbaa per NI Rea pi reey panas cs N Union, E. Fe 
 Balvo q revisto, 0 trium- ERA A Não devemos esquecer, ea 4 Krupps, P. Gusso Fº, 61-30 
a pho dito Ee he fugirá. Hou- Iodavia, que a turma é bem frata pá» jr ; 
ie ostas a sou favor. ra-0s-seus méritos, (5 New Star, C. Pereira 53 50 
E: RA” — Vem melhorando 6º PAREO — 1.600 METROS aii 
py a ta - 8- “Polio. De- De MICUIM Anda muito Ein e cor at 6 Commodoro, J. Morg. 56 35 
é nimiga de » De À no 'amitavelmenteo na cancha É per a ú. 
a ar poa o disse a dh. B fl pad que não poderá (TV&o, J. Fernandez : o so 
Rs ser des 
: Não “eremos* DAS sugy' pos: | “SONETO — Baixou de turma, Mes- | Br paro ARAPOGT — 5 
hiligides: a ma ass a não: nos agruda: metros: mes 8: D0OS. —  ( Betting'). 
; ONERV VA o Est bem atabalha a BILHETE — 'Lucrou com o breve Ks. Gts; 
E à turma io a E a dejontao à ques toi aptietidá a a (1 Globera, F. Mendes . 50 25 
14 ipõ como ABar' ave ista nfca e sua feição, | 1 , 
pe E vo mm Houve várias rei a sto favor, e Rolando, J. Fera, 1. 35 
E ns — Naga a til geméne “TARIADOR — O seú estado é aper À 
pi ne ; pu at E Ea DAS: oi ie diminutas” 48 | “3 Cactiatote, Não dor Sa a 
| IR de a CS, | SUAS tensões 
Ee: E Re agi CABUA — Baixou de turma q €s- Eid & Pelotense, C. Pereira 50 50 
Ê Om 1500 pido 
E tá bem, trabalhado. Não deve ser E 
E AO RS SR a credo om | E SA 8 
E ileso alma he pesar À | pato regado Abre forma : (1 Chlneborazo L. Mesz, 58 60 
j Ebro Bivar EUA | 4d completo! apuro, Deverá vender | à 
a prio ç là ao k O: 008 | haró a victoria. E Navy 3. Mésquito St 50 
JE so! ReunettoR tanto mais quê a | 2ANK — Apresentou algum pro-| 4( 8 Clo, Cunha . 48 30 
Pina: A. ias er de, ME. in- geno.. Deverá fazer corrida pafa | Rim: Noblemar, “E Freitas ' 68 30 
Spa o Em excelente Pu São d O JORNAL os seguintes | 62 pise RINGA q 000 
con r “uma” das [TES moi y 
t orgao E iieumo decepcionar Piolin Dto ra rua Ks. Cts. 
REnict atenta g: gm 1 ! K. Po ts. 52 dO 
EL ia “ Colonna — Blmpatia ma Oblansiva 1—1 Miculm, 
q OPFRNSIvA iH Le ds tua Nhó 'Zúza Contratempo "o Dollar (2 Boneto, 8 Babista 58 El 
4 qe sna int a teição: am muith! fé | REUDpO me dirigi de (” Bimete, R. Sepulve: 53 27 
' em rent hB. féndo” alvo die al- rd — Micutm —W DPS ueMpã£s it 
E praca Dê nie (3 Tarjador, ). Canales 55 BS 
o ES ARARUASENHO — : Renpparece em |O PROGRANMA, AS MONTARIAS notes 
E regulares aonilções. O-tertegb: fe | PROVAVEIS E AS ULTIMAS CO- | XtOupuã, A. Henrique 08 35 
6 nie optiarlaalhe oii ERR TAÇÕES EM VIGOR ? à 
e digno” estais )3 tgião á Par é à prômettedora ponta açã a 4 Yooman, A. Silva .. 58 25 
sy Q Eos RB EAR der RE nó 'cimpo 
17 E GUN Mao — A gia forma Santos Dumont, estão assentados” a Cr Bank, Q. Pereira, . 53 25 
im enns at ralis montarias que abaixo 
e tips The ngrado Dat e cesto o as EPs tg eméro o onto pareo” será corrido ás 
E e pão "8 unit? om vigor fo" mercado turfista?: | 14,80 





eb 
poa, PAREO — 1.500 pers À 
E AO ad a tur- 
são do: eiro'agra 
se die e do avido 
Ca aRS 


jogo em 'suns E 
N = Nas mesmas con- 


N6RI 
Godi FR ug Se classifica parei 


PR gd .as tao condições. Não deve 
38 É mas apostas; ] 
O 'ZUZA — Vem melhorando 
h pouco e pouco, Temos a impres- 
no “de quo devora scr dos primei- 
Es A PA pus pelo marcadar. 
A sun fórmu não sof- 
ta rei ateração. Não é *mpossivel que 
| bensiga gras colocado. ; 
(UM BLICANO* — Sem ereden- 
k claes' para figurar com td Te- 
ol mos que obteri classifica 
“PHARAO! — O'stu est z GER Yinii= 
| teve Ae Probabilidades roer 


RING 


yr formances” 








AL — As suns ultimas “ per- 
per a julgada 


O 1.3e 





o bem: movid 
ligelrega Ve 
na dar na fren 
á KRUPPE — ud alto bea 
“ndiniravtlmeênto ab “terreno 
arestdo, E' o mais provavel vei 
GaRDadO: e AS 

























im púa ul E Amp Ei 
Bê que qa devera premia 
= Vac muito 'leve-e sito 


liros em 24” 3 


o a ce ns O a RODUDIICA 
é [ok aprendizes J. Fernandes s L. Tor Argent na 


bem Veto, Rolando e Yvette. 








Os exercicios de hontem: 


Na madrugada fl pri e Hip- 07 Euahas 700 metros em. 47 se- 
Brasileiro, conseguimos an- 
nota, entr SutrdE os seguiot es Rrupão (B. Garrido) juma partida 
exercicios; de 700 metros em 46 segumios 3/5; 
Sem Reserva rop Vera : em 0 egundos;" 340 me- 
' me em e segundos; 
EB: Peas Sora pá a NO as “Cad ), HO metros em 
lett F es), metros u 
rd rala a ee (J. Canales), 340 metros em 


H 1 es), 340 me 
ajobLasa a : CRE )! nica (o: Coutinho), 30 metros 


em 34 segundos 
Oflensiva (lad), 340 metros em .. 


“igitata (J. Mesquita) e Quara. | —— 
RR Silva), 540 metros era 55”! 


Mendo (A. Silva), 840 metros em 
23 segundos; 
Western Union (R. de Freitas), 
340 metros em 23 segundos; 
Rhúrmiba (0. Ulloa), 340 metros 
ema BL” BIS, + 


Picaflor' (1, de Soura) vita part 
da do 700 metros em 44 tegandos. 
mmavemente; 

bi (8. Batista), 340 mêtros 


“ Royal'Star (S- Batista), 340 metros ; 
gd de 700 metros em 46” e, 
W Oitava (J Mesquita) o arith 


A estréa de stols 


aprendizes 
Gonduúzindo os animaes Contra- 


Embarcou ante-hontem em S, Pay 
lo, com destino à Republica Argên- 
E ónde vas adquirir um animal 
| 


rimelro desses: “principiantes, 
à logrou um triumpho em' São 


Paulo, com Mirellle, deverá dirigir ta os ses. E. Jardim e Martins 


ta, que' inscreveram umN., N. 
has grandes provas da temporada in- 
ternatlonal de agostó no Hippódru- 
Rj leiro, 6 compositor Hamun 





Os “ nits” 
E RU na do ncerramento .de 
Est e, hontem, apthas Os 
tortas” de “Cachalote e Zirtath 
selim ET restítados 4 Setre- 
tária da Com de Corridas do 
Jockey Club Brastléiro, stndo que 
primeiro está alistado 'na reunião de 
hoje d O seguido na de amanhã. 


Inhapa 

Chama-se Inhapa à potranca filha 
de Visigodo em Garota, de criação 
do sr. Rodolpho Grespl, a chegou 
de São Paulo na quarta-feira. 

A meii irda ds Cólonna ficará aos 
cuidados de Jbsê Lobroiiço até À che- 
gada do compositor Elpídio Corrta, 
aque deixou Porto Alerte ba dins 
com destino a esta cidade, 


ayida Turista”? 7 


Clrenlitá hoje, coma: pontelitda- 
de do serépre, 6 popular detmalarto 
bippico “Vida Torfista”. 

Comi farto majeria redaccional e 
& maos -betras exetõci” mo coósteme. 

prisente: nomére ear ads derme 
reco doz unterigref 0 us. 





cerdas nremio “Evo 


EH 

















noHippodromo Brasileiro: 





Itapoan, um dos provaveis dinkodores do pareo “Derby 
Claro da reunião de amanhã 


À reunião de amanhã Dá Hoica 


Last Pet é o favorito do premio “Imprensa” 


7º pareo — IMPRENSA — 1.800 
metros — 5: e 1:b00F — Bett- 





Nove-pareos cheios e equilibrados 
compõem “e prógramma, com que O 















Jockey Club de'gão Paulo levará a |Ink; 
effeito, amanhã, no elegante prado Es. Ota. 
da Moóca mais uma reunião de sua/1 Last Pel .. ua ve e 57 2 
temporada no;anno corrente, —— k 

O prelo de maior. attracção resido|?  Capucino .. cce ve 57 25 
no: denominado “Imprensa”, que de- | —— 
verá Dl ano um cotejo deveras/3 - Oswaldo Aranha , «se — 25 
promissor entre Last Pet, Oswaldo | — 

4 Rosh coeso os 52.40 


— 


Aranha, Capecino e Rush, todos os- 
tentando animadors condições de 
| treino, 

Bastante Interessantes estão igual- 
mente aquelles que têm ós nomes de 


8º parco — EMULAÇÃO — 1.650 
metros — 4 :0008 e 8008 — — ento: EU 





“Emulação” “e “Mixtoh” o Lets do 1 Zannga o cr co oo 50 40 
com Zanaga, Zoocui, Pinocha,, Ater- : 
tada, -Claxon, Le Roi Nolr, Taster & P Zoocul .. vmine voo 53 40 
sta e estê com Ogro, Girl Love,| —— 
Seu Cabral, Djableia, Salmon, Mirell- 2 Pinocha eles oniios 00, DE 40 
te, Delphim, Pansy, -Randeta b Allu- | 2 
bias ” Acertada ,. ve cer BR 55 
— Eta ea festa O JORNAL Indy. RR 
ou segui ntes o ás q PA rt ve ev da vo o» BE 25 
E) SO =p Pe o pr é - 
0 paLpITESO Úuto Rot Notr .. «e «e 85900 
Papas — Jockey Club — Vengala- | —— 
“1 (5 Taster .. e co o» +» 61 100 
A RNLTO — Bugol — Tortáruga, 4 ! 
Maynas — Nancô IV — Zivi. 16 Yedo . ss seres so 57 BD 
Taguá — Osilvio — Guapird, stents 
Elynor — Carúna. — Chouanne-| '9º pareo — MIXTO — 1.650 me- 
ne, tros — 3:500%, 7008e 3508 — “Bett- 
“Onico — Oyapock — Turbina. ing: 
Last Pet — Oswaldo Aranhh — Ks. Cia. 
Rush, TOgro cesar, 35 
Claxon — Acertada — Yedo, | 1 
Ólro — Seu Cabral — Salmon, ELE: Girl Love ce ces o. 65 BO 
9 PROG e EEE Seu Cabral . «. e e. * 55 40 
E' o que abaixo inserimos o pro- 
fremina a ser “o io no Dra lap Diableja .. re. o 52 50 
ng de nmanhã, no Hippodromo 
Mogea, em São Panlo: (55 Faia exe oo ovias E 60 
1º pareo —, GUILBERM ELIS E jreille ce sa es os as 65 BO 
= BA  Eliminatora — 1.800 metros Ei Delphim .. «. ue e ++ 57 150 
e Ricard Ke. Cts. |: “(7 Pa ansyo cce ro ue 0» 65 35 
1  Papary Doses Ap o ce Bb SR Rida ES A SE [O LU, 
9 Tones Club sigo vo. 548 Alubia «e ces or 54 200 
3 Ventziana velims do vc o pUo DS dO | 


RE.) primelro pareo será corrido às 


parto — EXP) RIENCU am pa 13.30 horas. 


1.800 metros — 3: 008 o 6008: 
8. 
[=] Estro cuco cu les med 


“T3 Tartarmga vo vo qo 600 BA 
paes e: 2" a PRE 
OMR Tosta. persa 
el xe oo so os 63 
“(6 Colaretto 4. e. av» 48 
|; E' Paulista 55 
=" 


3” pareo — sab 
l: non metros — 3:5008, 7008 & ..4. 


Bis 
60 
16 
A) 
60 
5h 


! 
2 
35 
so 
E) 
[o 
3 


7% 
-| Com as mbontarias que estão As- 
sentádas e às cotações Que vigofé- 
vam. hontem & noite no- mercado 
turfista) abaixo encontrarão Os nos- 
sos leitores O Lotado a mer cúm- 
prido na reunião de amanhã no 
ELIppoAFU IO Brasileiro; E 
Ko. 


páreo — FUSÃO — 1,000 me- 
E MANSO € Permander 52 
A Uraquitan, P. Vaz... 65 
(9 Coréa, P, Costa... . Bê 

54 


“(8 Resoluto, OR 
ds É 
83: 


o . us q. um .. 
Fanatich ese aves. 
3 Maynas . 


3 Garça 1 sepa su de 


as 
dia Zi) secas vo ua am 
E 


48 
57 
b5 
54 
2 
Al Julan ., eve ue ss bo 
& 
48 35/3 
53 100 
“vp pareo — HBIPPODROMO PAU- 
LISTANO — 1.300 metros — 4:0008 
o BOOS: 
1—1 11 Taguá o 
2— 2-9 Osllvio . uu E nu e. 
& Keny "od o mn ad 


“CA Grapirá rear 0d am ua 


ed 


gunça Canales 


ahcy W 


.. em vu PO qq 


e “O na au + 


30 
EU 
60 
T Ja s 
6 Na 
B Têzar 5 Cnclula, F. Mendes , 60 
d: Quarabim, duv. correr 


"- Migalri he A, Silva 
a NONO BRA: 


Ka. Cts.| Àº pareo — 
.. 0 nen. ." 55 16 SILBIRO rm” 1. 80 metros — 5: 


“95 
4 /9-9 Caracapo”, ). Mesq. .. 56 


a | 
60 Er Punhal, L. Meszaros . 55 
Sol 4 Thais, S. Batista. . 53 


55 
b7 
ride ae Ouro ovas 67 


5º parto — INTERNACIONAL 
1.500 mitros — 3:0008 6008 
300000: 


Bo 
40 


“o 


— 


f Miracata, A. Silva 88) 
CO core 
PCS Miss Bá H. 
3º pareo — Clissles DE SAIO 
O00g00O. 


Ks, Ots. 
— 1,600 “metros = 10: 


o 7 


1 Caruna nes. mau 
Ks. 
da 56 16 


2 Elynor coco ve os o 49 50) 1-1 Royal Star, F. Mendes 
R (73 Chonannerio Cao 8520] 2-2 Lanceta TI. Souza sc. 1 50 
4 Pagode. as de ar or 1 60[ 3-3 Oitava, J, Mesquita . 51 80 
E Mica o core arrees 57 40) &-3 “Ogarita, W. Cunha .. bl 80 
3 — t t : 
( 6 Wipe... ceveus ren DP 35 E Abumba, A. - Silva :.,51 30 
7 Protugo -. e creo RE 401 (8 Garona, J. Canales ., 56 40 
À 8 Tomy Boy .. ve. 5: o 51 80 4” parco — 2 DE E AGOSTO —.... 
(9 Sonhadora .- 52 70/1.60 pretros medo EO BOOO. Eis 
Ag: : Ka. Cia. 
E ta — Eiubigea ; ea àrapogy, J. Mesquita. 65 30 
thétros — :2 
4 RES Es. Cla 2-2 Deliciosa, J, Canalta . 65 3 
ff rh PEDE E aa SAPRNTE po | 
=? nho a CEA O E 1 RI 1 24 apple Saute À, Silta DE DO 
5=3 Turbina... co ob iso 49100 | E 7 
case qem Ea Lumine, |. Souza . - 57 4 
& Ficur d'Amour -..«» » B3 nO Ê 
à) : á 5 Romana, S. Batista, = 60 55 
5 Opala ., pu coimas a 61 50l0C6 Zirtacb, não correrá . 6O mm 


pe "0 ra de jaqueta do sr. Flores da 
| Cunha encontra-se inscripto em 10 


vas 


É campanha, o pets “nacionhl pri 


en Flexe (1), G. Fern. .- 


' 
VOOS. |, 
Cs. (3 


11 Teenador, G. Fernandez 56 35. 


E 


classicas no 


Pojo-"Haimbe”, que deixou Porto | 
pia nho do Rio à jameiro, em 
nx crmi o de Jane e 

H tbntinantá 


iohis 


Pele filho de tags : Rua 
velhps, na temporada passada, cum- 
prio, na pista riograndense, sema 
campanha treito desthcada, pois, 
das óito caftrelras em ut tormrou 
piMe venceu sete. 

Demonstrou ser um cavalo de 

toa velociânde, velente tb parelho, 

e tom o reponso 
tão, muito promet- 
tudo 


Wheiro bem Doseirvovido; apto para, 
resintir À severidade de uma cam- 
edil elassith ho Jockty Bra- 


Recordando os feitos do crionlo 
do sr: ad Carvalho, O crindor ; naçi 
do Sepé, Yara, Ranehtra, Bohemio 
e Charrao damor abaixo a relação 
de suas Acuçs 

2% no G. “Expositores”, 

1º no 6. E “Dr, O. Aranha” 

7 na Prov: Comum, 

1º no G, P. "Dr. O. Aranha”, 

41º no G. P. “Rio G. do Sal”. 

1º no 6. P. "Dr. Borges de Me- 
deiror” y 

ARA no G, P. “Gencral Flores da 


“Companhia Cos- 

Prinack levantou em premios a 
soma de 8: 

No Rio de Janeiro, o envallo na- 
mero 1 do “stud” “Ben d'Or”, de 
propriedade do apalxonado turf- 
man dr. Lote Flores da Cunha ncha- 
se ulstado nos seguintes classicos: 

EM 98 DE JUNHO — “Jockey Club 
de S. Paulo” em 2.400 metros. 
premio, 15:000%, Para atbimats ta- 
cionaes de 3 annos e mhfs idade. 

EM 16 DE JUNHO — G. P, “16 
de tuo “em 2.400 metros, Pre- 
mid, 30 :0008. Pará animães enro- 
perus de 5 annos, platinos e naclo- 
maes de 4, Peso da tnbella. 

EM 19 DE JULHO — "Major Su- 
tkow”, em 2.400 metros. Premio, 
15:0008. Para Animaes' nacionaes dê 
& annos e mts idade. Peso da tac 


bellé. 

EM 2? DE AGOSTO — G, P,. “Dis- 
trício Feteral! (3º va da teipli- 
ce .corôn), em 3. metros. Pre- 
mio, 80:0008. Para nnimaes de 4 an- 
pos, Peso da tabela. 

EM 6 DE STEMBRO—G. P, “Gua- 
nabara”, em 3, metros. Premio, 
B5:M40E. Gas hnimaes de é annoós, 
Peso da tabê e 

EM 6 DE SETEMBRO — "Jockey 
Club Argentino” em 2,400 metros. 
Preímio, 15:0008. Para animaes eu- 
ropeus de'3 ahhos, platinos & nacio- 
mães de:4. Pesos da tabela, com so- 
O 


Miquirinha e Cam- 
bucy foram presen- 
teadas 


osr. inteo fe Paula Hachado 
presenteôu, hontem, so seu o 
Francisto Edunrdo de Pata Macha- 
do, os pottos Migquirinha e Cambuy, 
cujas transferencias fo effectua- 
dak hoje, pela manhã, na secretaria 
do “Stud Book Brasil lelro” 

Miquirinha Já córrerá amanhã de- 
fendendo a Jaqueta de seu joven 
proprietarid. 


'À reunião de amanhã no). 
Hippodromo Bra! Brasileiro 


As montarias provaveis e as cotações em. 
vigor no mercado turfista 


Ido 400 PAES < — 4: EDISON ( 

1 Mundo Novo, 3X .. 
UE Brafino, M. Telles, 
ia 3. Fernandes . 

Galmita, 5. Batista ; 
5 no d. Mesquita 
q Mai! s. Bezttta . 
Es 7 D. Pedrito, O, Serra 
Salvador, 'F. Mendts 
ao Ouing, L.. Mestatos .. 
| (10 Mouresco, P. Conta 
6* parto — AMARAT ATVO — 
(Betting). 


Bonting): 
3 
0 0 
7» 


aheritag — 4 


pt: 
ge” = 


Raio do Luat, J. Can. 

Zarda, P. Costa, . 
ÇA Stayer, C. Gomer., + 
Is 5 Arga, S. 
tê Sem Reserva, A. Silva 
” Veneziano, G. Pereira 


233 


Batista, , 


romo Brasileiro 






st 


[mio aço sad, “em 300 


PAS ENT nos vencedores de certas 


Db EOUTUBRO — G. P. 
Pd em 3.200 metros, 
Prés B5:0008 Para nhimacs na- 
eg se pe e monis dúnde. | 
dr ta A 
EM 8 peZE: 


DE es — Ui do 
Clodb de Mon sena h 24 
metros. Premio 1 a ani 


matas Ve 3 annos, e fnhis idnde, ge |, 


wualguer paiz  “Handicap” de Timl- 
te nho obrigntordo (50 mw 65 Kilos). 
EM 13 DE DEZEMBRO — “alfre- 
da Santos”. em 1.800 metros, Pre- 
mio, 1 1570008. Para animacs nacto- 
ra de Be 4 nnnos: Pexos 50 nos de 
rã da de 4 anhos, sobrecar- 
ma De 6 kilos nós ganhhdvros de! 

fas de mhix de 100 contos, 
9-DE AGOSTO—"“ Grande Pre- 


-— pe Ctbonto vê-se que Pri- 
que vem ucompanhido do 
bn Elpídio Corrêa 
conhtcião, so acha Inscripto nas 
principaes competições a pd rea- 
Irndas este ahmo no majestoso cam- 


mont. 





De regresso no 
Paraná 


Já se encontra a caminho de Curl- 
qua o criador paranaense dr, Ar- 
Hauer, que se encontrava nes- 


ta capital ha mais 
vemahhos. 


Dois records” bal- 
xados em Pelotas 
Os cavallos Bon Ami & Astto, que 





já netunram em pistas cariocas. kca- | pequenos passos ristando phospho- 


bam Je bater, no prado de Pelotas, 
no Rio Grande do Sul, ebesto: 
mente, 05 “records” dos 1.800 (1137) 
e 1.800 metros (90% 3/5). 


Estes tempos podêm ser considera- 
dos pera qu porquanto Torn 
obtidos na plvta de areia, 


“rei, O senior argen. 
io, será emvndo à 


BUENOS AIRES, B (A. 
M.) — o campeão Antonio 
Giorgio e o Integrantes do 
“double” do Club La Marl- 
na, Julio Curatélia é Hora- 
cio Podesta foram deslgna- 
dos para representar o re- 
mb argentino has proximas 
Olympindas de Berlim, 

Glorglo. nam provas pre- 
olymplcas exigidas pela Fe- 
deração, na distancia de 





2.000 metros, marcou um 
tempo inferior ao tempo 
marcado, mas, dados as an- 

* tecedentes e extraordinarias 
condições do remador de 
8. Fernando, a Federação re- 
golveu escalnl-o, 





A hora do primeiro 
pareo 


primeiro pareo da pan baita de 

será corrido ás 14.4 Es 3, de- 
voua os jóckeys que 2 je vão to- 
mar parte tomparecer pesngem As 
12.40 em ponto, 


[QUEDA DOS CABELLOS || 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
USE, E NAC 





(1) Ex-Bochita, 
4» parvo — JOCKEY CLUB — 
1.500 apt -— &: EOORO0O = ( tê 


Zamorira, G. Pereita . 68 
Tia King, A. Silva . bé 
Littlo One, C. Gomes BO 
Lotd Breck, O, Maria 58 
Noblesse, A. Henriques 55 
Lorraine, J, Canales . 57 

Elfectivo, G. Fernandes 56 
E o foda 
qa EIRO — 2.000 metros — réis 


tamador, 3. Canales, - mk 
ieatlor, 1, Soúta + +. by 
Coringa, P. Costê ..... 5 
4 Arette, G Fermandes . + 


“o primeiro pareo será corrido - 
13 horas. 


ESS 


fu: 
3 
4 40 





Yeoman, que defenderá o nosso palpite no ultimo parto 
J= «hhutina de hoje na Gavea 





Rad negão mecanick do organismo 


metros. Pre- | ueto consciente que phrte do que- 
rer para k itsolução. 


RA é serebn, Um é Inconsciente, 
; Já nosso | outra determinada, 


e governaa — só ella tem poder 
bobre os habitos que bo invettram 
po se cormidas da prata Santos Dá- | em nós de tal modo que nos apas- 
sivam substituindo-nos no espirito 
a luz da razão pela gombra da in- 
tonsclencia, 

até de vicios., 
como o hobpedt que me instulla em 


um 
dadeiros donos, 


ou ihenos duas | emigente avança no destonhecido, 


- 65.80 
CLUB BRA-| guild 


Vontade, Iniciativa. 
Perseverança 


O instincto Pi um fmpulso nacu- 


teresa propria. 
A vontade é proposito enirra 


O instincto é explosivo; & von- 


A vontade Influe na Inteligencia 


rornando-nos escravos 
Disse ums poeta que o habito é 
a cosa dk qual expulsou os ver- 


A verdade impór-so com energia. 
Quando é gulada pela coragem In- 


aventurá-so à comimettimentos no- 
vos, abre cammintos em bréúhas tn- 
oradas, 
ão basta, porém, mn vontudo, é 
nesaaaiO que ella Beja continva e 
ue à mantem 6 & perseverança. 
a que vals jr pelk sombra & 


ros, que logo se apagam. quando 
cem uma lanterna fechada a clati- 
dade não será Ihterrompidia mos- 
ia a trilha até o final da miar- 


a onitude exercitada com a Inl- 
clativa é esta Com a perseverança 
produz a força que tudo vence, 
tanto na vida mitértal como na 
vida moral. E assim como a gotta 
dagua, no eu Jentejo continuo, 
consegue furar penhascos, assim k 
vontade PoraNDERASO domina todas 
as dificuldades, 

homem dê vontade, Inlcjativa-p 
perseverança 6 como o perrturador 
de rochas que, sthdo de Aço & pônh- 
ta dismantina, Bira continuamente 
pulverisando a pedra b pehetran- 
do-a. 
C. N. 


Clan dê Rowet-Scouts 
EU TENENTE AIAURICIO 


Recebemos do “clan acima moen- 
cionado, gentil convite park assis- 
tr à inauguração official do 1º 
Clan de Bover-Bcouts do Estado do 
Rio, em Nicthvróy, no Forte dk 
Gragoatá, 

Esta solennidade realizar-se-á 
amanhã, domingo, tendo lIhiítio dé 
14 horas, 

Numa lancha da Marlhha, logo 
após am visita offícial do Q 6. 
earpará em direcção hd Forte de 
Gragontá, onde Be realizata um 
vasto programa dk Testividades, 

Comparbetrá o múndo Oficial, 
destacando à pessoa Iustré do 
br. Ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga e exma, senhora, que 
serão os padrinhos de baptismo do 
veleiro de instrieção do Clan, com 
D nome “Tenchtê Murgel”. 

Ficamos gratos pelá A dlstincção e 
gêntiloza aa a direcção do Clan. 


C. R. do Flamengc 


DEPARTAMENTO ESCOTEIRO 


Realizou-se quinta-feira ultima o 
Conselho de Tropa, correspondente 
&o tnek de Milo, 

Compareceram 26 “scouta! e aiú- 
alliares da Tropa Rubro-Negta, 
torrtndo ok trabalhos eim gtahdo 
otdem e disciplina, 

Foram -ventilados diversos ab- 
dumptos duarte à reúnião, tntré 
os quRres foram tratados com a de- 
vida nttentão os pad pe 

1º Competição de nataçã 
domingo proximo na séina dé 
chacara do dr, Latávetto Ribeiro, 
EO TEAR gentilmenth Apos ra vam 

e hde Indibtriai 
prabilalro od 

2º Forám tomadas medidas ur- 
gentes é necestatias para a possi- 
vel reforma que se fará sentir tál- 
vez, nó partamento, -E muitos 
óutros atuumptos fóram organirh- 
abs é deliborados nã reúblão, 

Terminou & fesma 1830 ho- 
ras, retirando-so todos ogo em st- 
a, 


o pais 


AVvIBO 


A Chefia do Departamento de Es- 
cotélros pede, para hraanhã, domin- 
EO 18d 10 po! A aboto comparecimeén- 

pontum cotelra, de todos os 
“scouta!! rubro ró-hegros bh Galeria 

Cruzeiro, ás 7,80 horas, 
Di seguir pende juntos para 
» vadoia é realizará a com- 


Apa de pitação, n na chacara do 


Outrosim, Feviad À ber obrigator" 
O uniforme de campo. á 


Escoteiros do Ma 


Fomos informados que para s 
proxima semanh sahirá a publico o 
2 numbro daquela revista tntbsal, 
drgão official da PF. B, E. M, 
Completa, Ee tima. 
lida & apreciadh por todos 68 che- 
res, escobiat , escoteiros e suas fas 
thilias, Fuúturamos, Stm temer, quê, 
com a organizacão kctuál, breve- 
mente aquelia publicação tornar-se- 
É Uma das revistas favóritas do 
mundo escoteiro nacional. 

Sao os Hopsba aificerds vôtos, 


je PEA. 


Cobsprhni-BA de Ewrd, beat 
A dt o A 


Digna, de ser 





tina -pêl melhores 


JOALHERIA LEAO 





K, 7 de Setemilto, 159 = “Tel. TE-SDSA ENO 





qa me 


s campeonatos brasil 





À margem do 


cam separar [rem pda pavio 





ros de nataçã 
“Mois” sem 





O JORNAL — Sabbado, 9 de Maio 





de 1936 





À Policia Esnegial hapli- 
ará amanhã, solemna- 
mento, O 86u novo. 
out-rigger. 


A Policia Especial -reall- 


A LIGA CARIOCA DE REMO CRIASE UMA SITUAÇÃO DELICADA|| ; 


A escalação dá duplas ataças 
Celso à Lechman para représóntar 
a Capital Fédergl no proximo cor- 
iamen nacional de remo — esca- 
lação que está marcada pela Ifré- 
guláridade cóm que foi féita, pols 
não teve o pnpádito de quem de 
ilreito, o que é uma faltá grávo — 
pols é sabido que, éntre nós, ali no 
Flamengo, existe uma guarnição 
bom mélãor, a dé Plchlêt & Fárlia, 
que é uma das melhores do Brhsl), 


Não queremos diminuir o valor 
do conjunto êscálado, pols Affonso 
Celso e Lechman, estando “afina- 
dos” e com o preparo physito ne- 
cessario rivalisa, em bfflciência te- 
chnica, com áqualia, 


Segundo epuramos horntem, en- 
trotanto o ''duo!! Affonso-Lechman 
sb resente, nó mótiéto, da uma 
reparação perfeita, cahindo, por 
fio, Bué récohhecida cápacidádo 
technica. o 

O mtsmo não se dá, do revél, 
com a otra, allás escalada para o 
dois com patrão, E! certo que Pi- 
chler e Farlk, nessé barco, não oi 
substitutos entre nós, à que collo- 

































Olaf Eggem, em cima é à dupla Pichler-Faria, em baixo. 
O primeiro representará as côres caricras np “skifp” q os 





dois no “dois” com patrão 





cóu, por córto, à Liga ny Allem- |tregar-lhe tambem à representação 
ma de suá escilação no dóls com jno dóls sem pátrão, 


patrão pór tão lhe ser possivel. en- 


Entendemos, todavia, que o drité- 





HILDA DIAS 





novamente homenageada 
O Mauá Football Club e a solemnidade 


—mu= desta 








Hilda Dias 


Os anlões do Mauá F. C, serão 
por certo pequenos para abrigar 
à legião de admiradores da grande 
recordista brasileira Hilda Dias, 
que jogo mais 4 nolté será homena- 





Vêm ahi Os nadadores 
ganchos 


Pelo “Itaquatiã”, embar- 
carão amanhã para cata cr 
pital os clementos do C. N. 
Gaúcho, quê vêm disputar 
05 compéeonatos de natação 
? waler-polo, “da Federação 
bopecikHsNts, pés pé 

A" embilinda se compõe 
Go 15 elementos. 


Cs e 


“mautenses” mais uma 


e . 
noite ---—— 
geada pelo  Aympathico club da 
Baúde, a) 


“Mas as honrarlag-da festa não ca- 
betão sómente 4 graciosa nadadora. 
Retleotirão tambem sobre o Fla- 
mengo cujas cores elin defende nas 
pughay sportivas:; da cldaie, | 

Hilda Diás Gio do thrlota de na- 
tação, vencedora to plebiscito: Insti- 
tuldo pelos noásos cóllsgas do Jor 
nhl dos Sports, para A escolha da 
“mails bella sporttéta da eldade ma- 
ravilhosa”, recebeiá hoje, dos 
carinhosa 
O “Maua” prepara 
cepção que fará 


” 


os à invicta do 


maniféstação, 
carinhosamente a re 
A sihBALEadA* blori 
Flamengo. 

O programma está caprichosa- 
ménte organizado: — & horas: has- 
teaménto do pavilhão; 12 horas: 
salva de 21 tirós; 29 horas: iníbio 
do baile ao som da Jazt-Typlea “'Tu- 
runas Matenses”, composta de 10 
proféssoros; 23 horas: serão redes 
bidos os representaútes da Iimprêen- 
su à das sociedades —congtheros; 
93,15. uma cominissão composta dos 
srs, Antonio Trálano, Agenor Ra- 
mos ce Alcantara, Synval Vieira 
Nere é das senhorinhas Natalina 
Flóres, Ondina Santos, Luizh Ri- 
beiro, Antonlbta Ellva, Leonor e 
Nír Garth, receberão  condigna- 
ménte A senhorita Hilda Dias é à 
luzida: embaixada rubro-negra, sem- 
do, imediatamente conduzidas “ad 
salão de retinções, onde receberão 
Dn homenagem dos madénses, Junta- 
mente com, br demais convidados; 
23 horas: Sera saltmmnemento Dapti- 
anda a PAlk Estou com calor fi- 
lisda no Camptão kaldense, pela 
senhorita Ondioa Santos, “em  se- 
gúlda os “Turánas Mautnseh” ext 
eutarão um formidavel samba dedi- 
cado à homenageada é demais con- 
vidados e Às 4 hortas, terminará és- 
ta grandiosa) festf deixando certa- 
rente Re nais. Intielevely: rocorda- 
ções. 

O traje sorá comnicta para cava- 
Thtiros e tollete dacbalik park ka 
senhorinhas, , 



















rio deveria ter sido O Inversó pólis 
nó bário Sem pátrão & vittoria das 
corés cáriócás téria malorés probá- 
bilidades. No dois com patrão Já é 


va em homenagem 


A veterana Federa 


envolvendo Intenso trabalho, afim 


Gunhabara, que 


+ Especialmente convidado, 
capitão Punáro Bley, 


réghta, y ; 


mont Rébello, 


quim José Moura. 


Ary Pinheiro, a 
rónometristas — Mauricio de 
Sá Rels é Gualter Murillo Reis. 
AS Janchks fretadas pela 
roux â4'7 horas em ponto. 


Club de Regatns Gunn 
“€. R. Boqueirão do .Passelo 


C. R. São Ehtistovão ..:, 
Club de Regatas Icaráhy .. 


A ultima prova será 


de Natação é Regatas Alv 


chaba, , '. 
Defenderão a 


- Garêntindo o bom desenvolvimento technito do certamen, o Con- 
selho Technito do Remo esealou as sedulntes autoridades: 
Arbitro — Jerônymo Pinheiro Castilho. 
Juizes de saida — Gustavo Meteker, Eigenio Faria e Montyr Malle- 


Juizes de rala — Danfel de Almeida, Roberto 


E' d seguinte o mappa das Inscripções: 


t "Club de Regatas Vasco da Gamã....esesáiis 
Club de Natação e Rê ALAS, .ecodeibasecantado 
|V DER 










Sport Club Fluminense .,...ci.. 
€. R. Alvares Cabral (Victoria). entenanncanas 


mais problêmatica de ver que os 


piulistas, sógundo estamos infor |. 
miados, contam com uma guárni- 
ção de valor. 


Não é esse, entretanto, o aspe- 
cto maís importante do caso por- 
die nÃG H65 tntgrhssam: as visto: 

é + 

“Como se sabe, às guarnições 
vão intervir nó próximo On peshar 
tó, e entre eu b dois sem putrão 
Aldondo fedolintam dia utárão às éll 

A 


táinatorias para as Olynipindas, 
Pois à aupla Plenlé la, re- 
redentando o Flamengo, tomará 


rté niês eliminatórias, 

Dada à hypothese — e ha quem 
não tenha duvida nenhuma á res 

ito — dé ser peiepasdk à ropré- 
sentação official, leto à, & dupla 


Aftonso Celso-Ltchman dé que for || 


mia fléarão réputádos cé conheci 
mentos téchnicos dos dirigentes da 
Liga Carlóca dê Remo? 


Não queremos intervir nos casos 
intérios “-- antidades mas, pará 
ué, dó futuro, não kb façam rei 
erências pouco lsonjéiras à uma 


entidade espesializada, não póde-|' 


mos | deixar dé lúzer à presente 

cotiméntário 

mento, de um avião, 
quém ávida amigo é. 





67 GUARNIÇÕES 
ipuladas por 267 amadores partici- 
pardo da grande regata de domingo 


Grande expectativa ém torno da pro- 





ao Governador do 


“Estado do Espirito Santo 


Aquatica do Rio de Janélto levará a effeito, : , 
amanhã, domingo, As 8, 30, fa enseada de Botátogo, a sua já famosa | 
regata de novissimos, que cértamento marcará o mesmo ruldosô succrsso s 
das antériores, , , Ad ' À 


“CA dlréttória e'5 Conselho Teéhnico de Remo da Federação vem des- 
de que nada fal 


te no exito da regath, 


quê marcará ul acónttcimento sbeial é desportvlio. ; 
A imprênsa e og convidados serão recebidos na séde do Club de Regatas 
êstârá em communicação permanênte é dirécta com O 
pavilhão de chegada, de maneira a trazer o público ao pár de todab as 
oeccurrencias technicas, ines como: substituições, tempo, eté, 
Abrilhantará a festa uma banida de musica, que emprostará-o seu ton- 
curáo, animando n multidão com os séus 


dobtados é marthas. 


q 


Karl Schneweels e Joa- 


Juizés dê chegada — Armando Machado, Jóaquim Cárneiro Dins e 
Andrade Bekenn, Domingos Castro de 
Federação Aquatica Intgarão do cães “Pha- 


' Barcon - Amadores 

15 68 

10 ay 

secsucantantiga 12 43 
esesegoao 9 42 
esaunto ] 28 

eauceasenaas 5 q 
ninresaaaa sas 6 at 
4 9: 


Intênso tem sido o tfabalho do departamento medico, a cargo dos 
drs. Alberto Cardoso, Catlos Mornes, F; C. LoLpes, Francisco Pinto: de 
Almeida, Eliczer Zagury e José Goulart, visto que todos os amadores 
Insériptos têm sido" submettidos a tlgoroso Exame. Diartinmente dão fi 
chadon"têrea de 30 nmadores, tendo sido alguns limpedidos de correr. 
y o clou do certamen, uma vez que contará com 
à participação de tim ja iba de campedes do Espirito Santo, & Club 

tes Cabral, que hontem thsálos, deitando ma- 
Enitica Impressão, demónittando kstaf & altura do tendme do remo cápi- 


F. A, R. 3. os conjuntos do Vasco, Guanabara, Natação, 
Boqueirão é Iracahy, tódos em manilica fórma o em condições de offere- 
cer um dos partos mais movimentados destes ultimos tempos. 

As demais provhs do programina são tambom de real intbresse, tal o 


elevado nutntro de inscripções rempidas, estando todos ds tlúba esperan- 
cados em conquitar dp laúreis da victoria, 





nabara 


FESTA. DANSANTE 


Das 20 às 24 horas, a directória do 
Club de Regatas Guanabara offere- 
cerá aos seus nssotlados & suas fa- 
tnllins um chá dansante, com o cón- 
curso da Fala-Jaze, 

Os sbelos  Injressarão- mediante 
apresentação do tiulo social d5 
mez Corrante, 


Campeonato Brasileiro 
de Remo, 


RIAS 
TERÃO LOGAR - 
DIA 17 


Em virtude da realização, domin- 
go. da Regata de Novissimos 6 con- 
selho technico de remo da Federa- 
ção Aguatica  transferiw para 17 do 
enrrente a eliminatória dns guar- 
nições que devem constituir 4 te 
presentação cariotã nó tertameh na- 
cional, à realizarão em 51 do cor 
rente, na Bahia 


|Chegam: hoje os bar- 


cos paulistas 


Pelo segundo noctyrao, chegam 
hoje a-sata crfital a, Barcos -dos 
cluhs. paulistas gue vão intervir mo 
Campeóniis Brasileiro dê Bem. 

A preciosa carga será conduzida 
nã a garago do Flamengo, na La- 
tua. 


ÀS ELIMINATO 
CÃO Aquiaa 





DA FEDEBRA- 


Club de Regatas Gua-| Fritz Rohter espera 


vencer em Berlim . 


TO ALEGRE, 6 (A. M)=(Via 
aerea) — Frita Richter, nfastidos 
os motivos que o Im Minvám 
de Integrar a fossa missão — thim- 
bem seguiu para 8, Salvador, 

Hontem, no Caes do Porto, antes 
da partida do “Haimbe”, tivemos 
dpportuniilade de manter uma ilgei- 
rá palestra com o campeão sul-amo- 
ticanó de “akift” '& enndidato fro- 
rara das eliminatoras prédlyimpi- 
ca. 


Pedimos ao invencivel “atuller” 
do Tamandare que nos disseste álgo 
sobre O protinb campeonato. 


Com tm sorriso, Richter nos res- 
pondem: 


— Quando rolar de Berlim lhe 
darei as -íninhas impressões sobre 
ns Olympládas, 


— Então, pretende ir a Berlim? 


— Sim, Jrel representar o meu 
pait-no pateo de “ekift”, Eº essa a 
unica opportubidade que some 
ppresenta. pára tealizar db mé Fo- 
nho dk varios aúnos é, pode estar 
êérto, hhu he) de pemtelia, Tudo fa- 
rei chrá Vencer às eliininatoras pra- 
ulymblcas & de sale velittdor, cón- 
forme espero; não” medirei sacrifi- 
elos para transe” qm “cafmpétntato 
olympico para & patria “que” tanto 
estremiço. “ SRA ve 

Desefandwlhe Felicidades 6. faten- 
do volos pars que som posho te tor- 
masso eim feolidade, despedimu-hos 
do “rower” gaucho com um forte 
“shake-band”, 


que Sérve, ho mos | 


tartá domingo, tom toda a 
solemnjidade, o baptismo do 
sem novo Chterigéer, maudas 
do Construir na Inglaterra, 
OQ acto, que terá como pa- 
rabympho o presidente. da 
aba: dorá palio vês 
Ol 5 Chlcaras) 4614, 
BOA HHá, domingo. 
1 A prestigiosa corporação 
prépatou pára-a sda -tenta 
6 begulito prógramma: 
“4 parto => Soleinntdndo 
do baptismo; entrega da 
bandéira: pelá sra, Filinto 
Muller; destille' do Tiro da 
Guerra do O R. Vásco da 
Gama é da Policia, em con- 
tinéncia do presldento dh 
Républica, Ç a 
12º parte — Hora de arte 
organitada é dirigida: pelo - 
compositor Ary Barráso — 
Coek-tall dansánte, 





e polia promos; 
palrão 


[mor Pinho 


Guarnições 





para as eliminatorias do Campeonato Brasileiro de 
Remo, a realizar-se a 27, ua enseada de Botafogo 





emana SINGLE-SCULL — —..... 


ENA: Boqueirão do Paselo —]  OUTRIGGERSA DOIS BEM 


Edinuhdo Cástéllo Branco, 


o PRLR Vasto da Unma — Manoel Cor- 


rêa,. 
|o GR. Vasco da Gama — Albino 
Bastos Chaves, 
DOUBLE-SCULL 


C. R. Boqueirão do PaPaseto — 
Waldemar Miranda é Lourival Vas 
coneellos, 

G BR. Vasto da Gaim — Ada- 
Gonçalivés e DPaPchval 
Rapuana, , 

6. R. Guanabara — Henriouo To- 


massini b José Candido Pimentel 
Duarto, 





O capitão Darcy Vignoli, chefe da missão nautica gaucha 
e o ar. Tulio De Rose, secretario da mesma, em compa- 
nhia do capitão do porto commandante J. F. Paula Ramos 
e do representante da Agencia Meridional, posam para 
O JORNAL momentos antes do embarque para a Bahia 





Orçado em mais de cem contos pela C. B. D. o custeio desse certamen 


Constitulrá um successo extraor- 
dinário. o campeonato brasliciro de 


O governador do Estado do Espirito Banto, | remo quê à Confederação Bravilei- 

de Inncha ebpecthl, assistita, vim companhia do se- ra de Desportos fará ténlizar na 

nhor LulzAranha e directores da É. B, D. e, da Far), o deseúrolar dn [capital bahiana no titimo domingo 
Y 


do mêz corrente, 

A C, B. D., cumprindo leimehts 
os ditames de seu progránima, a 
malor diftusão possivel por tado o 


0.5, Christovão embarca | 
esta manhá 


Estava marcado para a 
noite de hontem o embar- 
que da delegação de football 
do 8. Christóvão para a ci- 
dade de” Campos, afim te 
competir na noite de hojs, 
com o Goytacaz. Si” 

Por motivo imprevisto, no 
entanto, o esquadrão” alyo, 
deixou de seguir. hontem, 
devendo embarcar pelo diur- 
nó de hoje. 









Os gaúchos -no Cam- 
peonato Brasileiro 


PORTO ALEGRE, 6º (4:A.)—(Por 
vin aérea) — Os, remhadores. ganchos 
torrerão em aguas Bahiánas com à 
flotilha Bento: Gonçalves, offerta da 
coloniá riograndense domicilimia- na 
capital da Republica, , 

À nossa. mssão, que vas cheftinda 
elo capitão Dárey Vignólle Túlio 
à Rose, respectivamente presidente 
db secretario da Liga Nautlex tendo 
como technico o desportista Him- 
bérto Sachs astÃ' composta dos 'so- 
fuintes remadores: ' 

Skiff — Friz Richter. 

Double — Taddewal e 
ranjeira. À So 

uatro—Deuntr, Vapzelott], Heit, 
Mello e Relsswitz, patrão. 

Oito — Lauro, .Frabzen, Maximo, 
Fava, - Norberto Dek,' Alfredo de 
Boet, Ernesto Santer, Henrique Hra- 
nen, Nilo: Franzen, Árno Fransta, 
phlrão, 6 Barbozxinha, 

-Hestrvas: . Henrique -Benevenuti, 
Danilo Altafinl e Jdão Fiorete, 


Deixáram de segulr peló “Itaim- 
bé”, por, terem gádo ratrazidos, 
os barcos da flotilha Bento Gonçal- 
ves — de ed pre e nkifi E e 
sela respectivos patrões, quê embar- 
caram' mais tatde por um teboca- 
dor posto & suá disposição pela Ca- 
pianin do Porto, Este rebocador 
altáncará o “ithimbe” em Pelotas 
ca Mio Prande, donde a embaixada 
gaucha! seguirá completa para Sãoç 
Salvador. AA pod 


O €, R. Vasco da Gama 

distribuirá domingo as 

medalhas da |" com- 
petição feminina 


O director de nthletismo do €. R. 
Vasco da Gama communica ás inte- 
ressadas que, amanhã, 10, às 3.390 
horas, serão distribuidos, ho estadio 
de S. Januário, os prémios da pri- 
mel. combatitãs Cetalnina. batina 
da no dir BI do corrente. 

A's primeimk; deguhdas e tercel- 
ras colocadas em Cáda, prova se- 
rãn offerecidas. medalhas de prala 
e bronze, 


“e 








E 


“Severo La- |. 


—— 0.2... nn 


PATRÃO 
C. R, Vasco da Gama — Fran- 
teto Gombts Martinho b Etico Bar- 
teto, 
O. MR. Guanabara — Fornando 
Cuming Young 6 Luúlz Siquelta Sel- 
hs 


OUT-RIGGERS A DOIS COM 
PATRÃO 


G. Natação e Regatas = Alípio 
Barmento patrão; Accatio  Dotnlh- 
tos Pereira o Cebrob Van-Brvês, 

O R, Vasto da Gama — Amaro 
Mirania da Cunha patrão; Ariosto 
pia Pinho e António da Silva 

b. 


C. A. Vasto da Gama — Orlando 
Fonseca patrão; francisco Gomes 
Marinho & Erico Barretto, 

C. R, Guanabara — Jayme Ama- 
tal Segutado Plhto patrão; Fer 
tando Curhing Young é Luiz Biquêl- 
ra Seixas, 


OUT-RIGGERS A 
COM PATRK 


C. Natação e Regatas — Gonça- 
lo de Almeida patrão; Carlos Fa- 
ria Vanott, Antonio dos Santos No- 
Auelra, Ary Manut! Guimarães e 
António Lita, 

O. R. Boqueirão do Passeto — 
Alvaro .Montéiro patrão; Milton Ma- 
cedo, Roberval Vasconcellos, Alber- 
to Rizzo e Alvaro Rovi Rodrigues. 

C. R. Vasco da Gama — Amaro 
Miranda da Cunha patrão; Francis- 
to Gomes Marinho, Oliverio Popo- 
vitch Jokquim Silva é Erico Bar- 
telto, 

C. R. Guanabara — Jayme Ama- 
ral Segurado Pinto patrão; Bene- 
dicto de Barros, Orlando Pedrosh 

Ardmann, Fernando Cuming Yuong 
e Luiz Siqueira Seixas, ; 


OUT-RIGÊLRA-A OITO REMOS 
G. BR. Vasto da Gama — Ama- 


QUATRO 
o 





paiz dos sports por ella superinten- 
didos, resolven dar & Bahia à en- 
sejó de apreciar o  adeantamento 
do remo nacional, estimulando des- 


ta de sacrificios pecuniaribh, pois O 
Campeonato Brasileiro de Remo, 
tão Sendo disputado mésta capital 
Acáretoy do dobró das despézas, 
A entidade mixima maclonal, no 
entanto cómo vêm fnzeéndo uitima- 
mente, pois já fez réniizar cáthpeo- 
natos em Porto Alegre b Santos, de- 
seJou que estimalar o remo nós es- 
tados do Norte, e dahi a sua dell- 
betação de realizar o presente em 
são Salvador, anexar de nÃo contar 
pata btse fim com o menor auxílio 


-As elimnatorias do 
Campeonato Infantil 


Estão marcadas para a proxima 
quarta-felra, ás 17 horas, na pisci- 
nado CUR, Botafogo, as eliminato- 
tas para os parcos em que sé int- 
cróvetam mais de'sels nadadores. 


Encerram-se hoje às 
inscripções para. a: re- 
gata de novissimos 


Arm 78 huúras de hole, na séde da 
Lign Carioca de Remo, êntertám-se 
as inscripções para a regata de no- 
vissimos a realizar-se no dig 20 do 
corrente, má “enséada de Botafogo. 





Festivo, o embarque dos re- 
randenses 


PORTO ALEGRE, 6 (Agencia Me- 
ridiohal) — Por: via asrey = 9) 
“Diario de Notfetlak” assim Fogls- 
tra O embarque dos remmadores 
gaúchos; | é 

“Seguiu, hontêm, 6s 15.30 hóras, 
pelo “itaibé”, a embaixada . nanti- 
ca gaúcha, que vae q São Salvador 


| disputir o Campeonato Brásileiro"de 


Remo, que sé tealizara em fins de 
maio. fere ; 
O bota-fóra “dos representantes 
do rémo 'sulino esteve coticorridiss!- 
no; tendo sido abfilhantado pela 
banda dt mosiéa do 7º Batalhão dé 
Cagadores., 
Comparecerâm - ao cães do porto 
Os representantes de diveriás enti- 
dades e clubs Tocães, imprenta-e 
Etande massa de povo, que foram 
levar os votos de felicidade & em- 
baixada gábcha de feno, - 


A nossa embaixada acha-se em 
completa fôrma, pols se iúbmetteu 
à treinos puxádishimos, tendo se- 

ido para à Bahia thuito 4utês da 

potá jmafcada pata b Camptohato, 
phra que os móstos “rówers” e 
adaptem perfeliamento Ab aguas de 
São Salvador, 


O ceértnamen que se rénlizara em 
aguas de São Salvador revésté-so de 
transcendêntal importancia, por- 
Quanto, após o campeonato, serão 
feitas as eliminatorias priolYmpi- 
tas. afim de be escolher à fepreten- 
táskos bhsilléira que irá em aguas 
estraBstirãs, defender e-pavithho de 
Bisa Patriá, ) 

E 6 Rio Grande do Sol tem gtán- 
des reaponsabilidades geme ectrta- 
men, pois) somos detentores de l- 
túlos ver gdelramente desvanecedo- 


madores riog 








Adamar Pinho Gonçalves 

que cor Paschoal Rapue 

na formará o “double? 
do Vasco 


ro Miranda da Cunha patrão; Nam 
ciso Pereira dos Santos; Edgard Gi- 
ester, Ary dos Santos, Osorio Anto-- 
olo Pereira, Antonia 
nlbr, Orlando | Torres “Guimarães, 
enaRÃo de Barros e João Lúpovi- 
e. a 


00. 


official, como aliás seria de jus-] A ultima verba é apenas de eb 


tiça, 
O Departamento Autonomo de Re- 


mo appróvou o séguinto orçamen- Ou menos por 
ta formh o spórt locál, mesmo a chb= |t 


ot 

Ertadia, de todas ns de- 
legações ... .,. . 98:4005000 
TRANSPOPRTE DE BARCOS 

g barcos — Vittoria- 
Bahia 4. cd 


-— 1ODOBUOO 
2 barcos — Florianopo- 





- Mb-Bahia 2. Cos... 1000008000 
É barcos — Campos-Vie- : - 
OMR e e E o siseas 4008000 
4 barcos — Porto-Ale- 
gre-Bahia ,,.,.. | 2:2008000 
h ri —  Bantós-Ba- 
RE ETR EYE AE AP |) 
6 bárcos — Rio-Bahla , à EDOROIO 
t PASSAGENS 
12 passagens — “Cati- 
-poscVittoria , , 7208000 
22 pastagens — Port 
Alegre-Bahla . ,, . 21:6970000 
10 passagens —  Floria- 
» Mopolis-Bahla . ,., 6:9544000 
16 pabbagens — Santos- * 
“Bahla , 0, DISSO 
36 pastágens — Rio-Ba- 
há. cr srs. M$T418000 
27 passagens, — Victo- 
ria-Bahia ,, .. 0... S:1088100 
| Prcarebem E Rio-Ba- 
hia (delega 64 EA) * 8578000 
EvE AES 
Confecção b material 
raia, propaganda, pre- 
los, Jnfichas, pro- 
aramimas & êxtraordi- 
vários , «es + o 10:0008000 
100 :39328500 





+ A missão gaucha de remo, 


“ a 





fes, qual seja o de campeões sul- 
Americanos de remo. 

Témos, por conseguinte; voltados 
tobre nós os olhes k & atenção do 
Rio Grande; tenão do Brasil fatel- 
to, que aguardam e confiam plena- 
mente pa lossa representação, con- 
sclós de que elkvarémos inajs ainda 
d bom nome do Nossa reino, coá- 

létando novos Inureis para "o Mo 

rande e para 6 Brasil, 

Fritz Richtér, Indiscutivolmente, é 
U único apontido pará, sia -gome do 
nosso pais, concorrer-Ks. Dlymyplh- 
das de Berlim, com sun invéncival 
SEI pois 34 Tiventia onportubida- 
Ux de -Tegiittar úde ao gracioso 
“sculltr” puacho - Puder 6 teêmbo 
récord da última Olympinda, é, ao 
que consta, o record" mundist de 


skift do presente 'anno não fof me | pentenlação-" 


momento da saida 





timativa, e os transportek de bar- 
cos estão tambem ehlculados mais 
falta de elementos, 
vísto não ser possível precisar O 
dispendto exacto, sem conhecimen- 
to preliminar do peso e volume, no 
túlntito as demais verbas são à ex- 
Binando, exacta da despeza h ser fel- 

a, 

Mais uma yrz a Confederação Bra» 
Sileira de Desportos próva sobeja- 
menté que olha indistinctamento. a 
todos os sports e que lhe sobra 
tempo para a todos attender sem 
olhar proveitos materines, justas 
mente ao contrario encarando-ós to- 
dos dentro do primh rtai: de malor 
difusão “de todos* os sports em todo 
O territorio nacional, A 

4 Federação Aquatica do Rio de 
Jahelto fará realizar bo domingo 17 
pela manhã, rw enssada do Botafo- 
EO a sua cliainatória de selktção, 
tme reuniu «vultado numero ds 
Inscripções, Sendo o: out-riggers a 


8 remos, a unica prova em que não 
havera eliminatórias, 

Sião os seguintes os conjuntos 
Inscriptos; 


Skiff:; — Vasco (2 barcos) e B 
Qquelrão do Passelo, y 

Out-riggers a 2 sem patrão; —- 
Guanabara e Vasco, + 

Out-riggors n 2 com patrão; Gua- 
nabára (2 barcos), Vasco (2 bár- 
cos), natação. : 

Out-riggors w 4 swnos clpatrão: 
— Guanabara, Vasco, Natação e Bo 
queirão. 

Double-skiff;: — Guanabara, Vas- 
co e Boqueirão, 


Ra  0s—sMeesace,)çóCMM FR 





a bordo ds “Itaimbé”, na 





hor do 
Log Ang 

O nosso “oito”, campeão sul- 
americano, tem no pr Ô campeo- 
fato um adyeréario perigoso —'o 
“oito” da Policia Especial, 

Confiamos, no “emiánto, que q 
“rowers” do mais Importante povo 
não ke deixem vencer) tulto fazen- 
do para hão desmerecer do titulo de 
campéões sukaméricanos. 

O Rio/ Grande, de lobie, acompa- 
nharã a sua representação náutica, 
E kmanh5, amanda 4 folilhs “Bene 


to Góncalreso siácras. eictoriogas 


tôrsão Cvibratá vom o “Irieson" 6 
mesmo - enthusigamo;--sedtindo > o 
justo orgulho que, estaihór certos, 
nos, bode proppreogar a nos re. 


Rebelo du-. 


sá aguas-de São Salvador, 0 Hoso- 


o das Olyvinpládas de 
gos irmos 


lero ciano ia O 
Inscripias 


H 
' 
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Villa Isabel-e Triangulo Vermelho são os adversarios do campe ão é vice-câmpeão da cidads — 





O Gymnasio do Fluminense com- 
portara hoje uma assistência nume- 
rosa ávida em conhecer os candi- 
dutos as-píovas semi-tinnes: do in- 
teressante torneio Aberto promovido 
pela Liga Carioca de Basket-ball, 

Serão dois encontros disputalis- 
vimos onde as credencixes que o 
Filucs e Flamengo possuem como 
Hitulnres do baskel-bal! carioca pó- 
dem cair ante o preparo efficien- 
tes o enthusinsmo dos seus leaes 
ndversarios. 

Villa Izabel, gremio ablluado ans 
grandes embates e o Triangulo Ver- 
melho comstiluido de 
dos elementos da 4, 
surpreender a tibra ralis ea 
technica cajuty, tomando posições 
invejaveis para, » conquista do 
campeonato aberto, dahi prever-te q 
cuidado com que devem pisar a 
cancha os tetra-campeões o os com- 
mandados de Barhiano, 


1.º JOGO, A'S 2613 — TUUCA T. 


C. x TRIANGULO VERMELHO 


O adversario do gremio 
vem E Asdo a primeira chave do Tor- 
neto” se portando com grande hra- 
vura, Fez baquear cinco concurren- 
tes dentre os ques o Botafogo de 
Regatas, o mais Lemivél advertario 
do Flamenso! 

Isso já é sufficionte para que a 
condueta do Tijuta seia revestida 
de especial cuidado.. E! pretiso 
niesmo mulliplicar esforços para sa- 
brepujar a cffiçiencia de um conjun- 
to onde não existem “azes” mas sor 
bra apuro de-forma, resistencia 
força de vontade. 

Portida emocionante está onde as 
turmas possiveimente. apresentat-se- 
ão assim constituidas:. 

Bahianinho — Rahiano 


Tijuca — 
e Celso — Oswaldo — Simões — 
Lucy — Leo — Ibsen — PS 
Triangulo Vermelho — (A. M,) 
— Albino -— Domingos — oliva 


— Leite — Hacimana — “Paulista. 


2.º JOGO — PROVA PRINCIPAL 
"— FLAMENGO x VILLA IZABEL 


Waldemar e os seus” valortosos 
commandadas terão que lutar mui- 
to para passar pelo Villa Jrahel, 
Xão ae admitte mesmo “aiseverari o 
triumpho do rubro-negro numa par- 
tida onde o adversario preparou-se 
cuidadosamente, 

Espera-se, entretanto que não fal- 
te n tradicional fibra flamenga e 03 
anpiausos da maior torcida da cida- 
de para a conquista da victoria, 

São estás as proporções de gram- 
de jogo de Jogo mais — equilibrio 
de foiças é desejo iminenso de ven- 
ver, 

O resultado apontará n adversario 
do Praia Club capichaba que já 
desacatoy o Boqueirão e o Grejaho. 

Cabori ao Flamengo esta Oppor- 
tunidade? 

Como. formarão “ox quadros: 

Fiamengo:; — Pereira — Walde- 


mar — Paiva'— Paroto — Martinez 
— Radamés — Luquinhas, 

viria Tenhel; — Gridin — Gar- 
cia — Albino — Americo — Walter 
— Aldo dim i td — Ri 


—. mm mus 





Pra cinta ; 
M. podem. 


cajuty. 





o mm dA e e md me mi 


CONVOCAÇÃO DE TORCIDA 


Podemos Infovrnár que 03 asso 
criados dna, CG. M. 
legião de adeptos do Triangulo Ver- 
melho para, “abafar” mn torcida Ca- 
juty, ejá tem preparado interes- 
santes e sugestivos canticos para 
logo mais, 

4 “Vila” descerá em peso para 
applandir as jogadas de Americo e 
prosorurão:riia; jóeia, Os os seus defensores com 


A praça de dapde do River F. €, 
à vha' João. Pinheiro,.na - Picdade, 
deverá ficar repleta de assistentes, 
domingo, por necazião. da renliza- 
ção alli do [festival aportivo organi- 
Edo pelo Combindo Gloria. 


À aggremiação acima apezer de 
tecente fundação, vas dar uma de- 
monstração de “sua” fotencialidade, 
fazendo reslizar uma imponente 
reunião “que é aguardada com ansle- 
dade pelo publico local, 

Diversos clubs de prands renome 
nos campos «stthurhanos foram con- 
|vidados para figurar nO programne: 


FER E na 


convocarám uma. | 


A DISPUTA DA TI 





Es 


a e E 


a 


e str qu cais 


Rpplaisos de ensurdecer a torcida E 


chefiada pelo Abilio, 

Dizem: que pela primeira ver a 
torcida adversaria desacatará os 
adeptos do Fiamenso e do Tijuca. 

OFFICIAES ESCALADOS 

Arbitro — Arno Frank. 

Fiscal — Edison Mitrano, 

Chronometrista. — Marun Cury, 

Apontador — Fernando Zurly, 

Delegado — Alftedo T. Novaes. T. Novaes, 


RIM 





penp ie cela d alii ente 


S. Paulo e » Piedade na prova de honra 


Dentreas provas marcadas: “uma 
se destaca pola gua importancia, a 
d= honra, que vae ser lravada pe- 
las adestradas equipes do São Pau- 
lo FP.'c. e do Piedade TG, res- 
pectivamente campsões de Ramos e 
da Piedade, cm disputa da custoza 
Taça Tarzan: doada pelo sr. Jorge 
de Mettos, em nome da firma Bhs- 
chocolate Tarzan. 

Esta prova está fadada a ler Um 
transcurso dos mais renhidos. pois, 
ks duas equipes são de: reconhecido 
valor e vão procurar justificar os 
titulos que possuem de campeões 
de seus respectivos. bairros, 





Os vencedores disputarão as semi-finaes — 








RASIL | 


NAS PRINCIPAES PROV 


sm 


Pd a 


ea 


e oe? 


pisa canino 


“os TETRACAMPEÕES DA CIDADE, QUE HOJE LUTARÃO PARA CHEGAR A FINAL: 


O movimento tennistico 


Com a realização PPT) primeiras p 


parlidas do seu torneio de outo- 
mno, 0 Fluminense dá início, hoje, 
áa sues actividades tennistizaseque 
se estenderão, quasi que ininterru- 
ptamente por todo a resto do anno 
até culminar com o-set!; Campeona- 
to Metropolitano, sem duvida n 
certamen de maior expressão que 
ge disputa em nosso pair. 


Mess, mesmo sem gorar da qro 
Joeçêo desse campeonato, por isto 
que é restricto ros seus associadps, 
n torneio que hoje se inicia revas- 
te-se de remarcado interesse pelo 
valor de seus disputantes,: augmen- 
fado ainda mais este anno pela 
presença do conhecido 
von Artens. 0º numero um da Aus- 
triz, e que Ja hoje Jintervira en- 
frentando José Willamsena, 

A partida embora, 
tavoravel ao primeizo. nem por ia- 
to é destituída de-interezse. 

A simples actuação. do compre 
nhelro de exciréão de De Stefaánt, 
ronstitue, por ei só, um verdadei-| 
to espectaculo. 

os JOGOS DE "HoJE 
1é CLASSD 


Quadra Central 


Teams e juizes 








“Ass, 30 horas — Hermann Ar- 
tens x José Willemzenna. 
A's 17,30 Horas — A, Cesarino 
patigut x Ignacio Noguelra. 
Za CLASSE 
«Quadra no 
“Aa 15.40 horas — Marlo de AI 
meida x Luiz D. Martina. 
A's 15,90 horas — George Macedo 
x Fabricio Padrosa. 
A's 17,30 horas — Carlos Palha- 
res x Jayme Aratu, 
4* CLASTE 
Quadra n; 2: 
fis 15,80 horas | Rubens P, 
Moura 'x Emesto Maxwell. 
A's 18,80 horas — Lulz Segreto x 


le. 


campeão | Carlos C. Prets, 


, 5º CLASSE 
Quadra on. 3: + 
Atz 15,20 haras — João Tovar x 


“françemente:| Carlos .P. Braz 


Ae 16.00 hotes — Alvaro Susto 
x Celestino Basílio, .. 

A's 17,30 horas — Roberto Fur 
tado x Pora Avulay. 

CLASSE * 

Quadra n de 

A'a 1530 horsa -— Martinho Fes. 
reira x Romulo Castanedo. 

A! 18,90 horas — - RUy Gantro 1 
Alberto Best) 


| 


À'a 15,30 horas —Julo” Imara! 4 ANG 1730 hora — Willixm Net 


Luciano Rovérê, 


se 








son x Victorio Ribeiro, 


SD 





RE 








(Conclusão da 1.º 


pogina) 
Caetano Evangelista, deu-nos 
o ensejo de interrogarmos a 
este sobre tal assumpto. 

Cavalheiro como todos “os 
seus companheiros, o sr. 
Evangelista, prompfamente, 
acquiescen em satisfazer a 
curiosidade do reporter, 
adeantando-nos algo inte- 
ressante, 


SATISFEITO COM A SE- 
-LEGÇÃO 
— “Dada a scisão que rei» 
na nos sports mineiros, re 
flexo da situação geral do 
paiz, poderiamos em nosso 
Estado apresentar algo de 


* | melhor — declarou-nos nosso 


interlocutor — A selecção 
que trazemos, porém, é bas» 
tante hos e capaz de arcar 
com grandes responsabilida- 
fes, tal a fórma que apresenta 
e o.valor dos seus componen- 
co | tes. Ha alguns elementos no» 
vos de indiscutíveis qualida- 
des, como ha tambem os an- 
tizos, já bastante traquejados 
em lides inter-regionaes. Pelo 
que pude observar nos en: 
saios, confio cegamente em 
que o soccer mineiro estará 
bem representado com este 
scratch, que saberá sair-se 
airosamente do confronto com 
ps representantes metropoli- 
tanos, 


SOMENTE HOJE ESGALARÃO 
O QUADRO 


Indagámos, então, qual o 
quadro que tora escolhido, O 
nosso informante esclareces» 
nos que tal ainda não fóra 
feito, isto devido a se achar 
aqui no Rio 0 capitão . Ruy 
Santiago. se companheiro de 
a technica, 

— “Súmente após conte 
renciar com elle é que, de 





CESTAS Sea LESS Rent DE A SEE lt SS ISTO TT TES 


jogarão na roi de hoj 


commum accordo, faremos a 
escalação.” 


UM IRMÃO DE FLORINDO 


Encaminhando-se a pales- 
tra para a situação do foot: 
ball em Bello Horizonte e Juiz 
de Fora, alguns membros da 
delegação fizeram-nos ver 
que"o exodo dos footballers 
locaes para a capital, merca- 
do, incontestavelmente, de 
maiores possibilidades actual» 
mente, não permittia que se 
exhibisse em toda a sua pu- 
jança a representação juiz: 
de-forana. 

— “Quer um exemplo? — 
perguntou-nos o dr. Arlindo 
Leite — Pois veja: pelo que 
tenho lido nos jornaes, o za- 
gueiro Florindo é tma das 
maiores attracções do foot- 
ball mineiro e nacional. Elle, 
entretanto, já actuou na nos- 
sa cidade. Não mais o temos 
entre nos, mas um seu irmão 
nos acompanha agora.” 

E apontou-nos Waldemiro, 
que tanto joga na posição de 
seu irmão, como na asa mé» 
dia. 

E com aquela conversa ha- 
viamos chegado ao hotel. O 
pessoal, pressuroso por bas 





Realiza-se hoje o 








DD] 


Chegaram os mineiros 
| 


nharse e fazer a “toileite”. 
Aproveitando o vac-e-vem da- 
quelles momentos, o nosso 
photographo fez as poses ne- 
cessarias e nos retirâmos, 


À DELEGAÇÃO 


E' a seguinte a delegação 
mineira: 

Chefe — Dr. Arlindo Leite. 

Thesoureiro = Dr. Luiz 
de Gonzaga Machado So- 
brinho, 

“Chronistas — Flavio Nery, 
representante da A, €, D. de 
Juiz de Fára. 

Technicos — Capitão Ruy 
Santiago e professor Cactano 
byvangelista. 

Roupeiro — Tuffy Hallack. 

Jogadores — Humberto de 
Oliveira, . Waldemiro Alves 
Ferreira, Claudio Xavier de 
Lima, Raymundo Magalhães, 
Rolando Aragão Machado, 
José Theodoro da Silva, João 
Tonilo, Geraldo de Almeida 
Ferreira, José Antonio Alves 
de Araujo, Argemiro Nasci- 
mento, Nagib Houri, Paixão 
Ferreira Bretas, Eduardo Bel- 
loze, Nestor Rezende, Marino 
Policante Filho, Eduardo Pan- 
cone Filho e Henrique de An- 
idrade, 


SS + SE + 








torneio initium de 


football do club da Aviação Naval 


São estes 03 teams concurrantes, 
com o seu paranympho: 


VASCO — (Contra-almirante, di: 
restor da  Acronautica, Augusto 
Sehorelho. 

AMERICA -— (Capitão de feegatas 


viee-director da Asronnulica, comte. 
Raul Bandeira), 

FLUMINENSE — (Canllân da fra- 
gata, director da Escola de Aviação 
Naval; Armando Trompowsks). 

S, CHRISTOVÃO — (Capitâo de 
corveta, director geral de Vhos, com- 
mandante Fleuss). 

BOTAFOGO —- “Canitao de corve: 
ta, vice-dirretor du Escola de Avin- 
ção Naval, comte. Henrique Cunha). 

FLAMENGO — 'fCapitão de vorve- 


he, chefs do Departamento de Medi- 





EU-SE 


9 OLYMPIA 


>=". 


tina de Aviação, comte, dr. Mendss), 
A tabela ficou assim organizada: 
1º jogo — Flamengo x São Chris 
tovão 
2” jogo -— Vasen x America. 
8º jogo — Fluminense x Botafogo. 
4º — Vencedor do 3º e idem do 4. 
5º — Vencedor do 1º e idem do “ 
Como juizes funceionarão nº are. 
tenentes Milanez, Serpa, Derio q 9º 
sargento Clemente, Cada team terá 
um official em sums filetras: easim 
á que o Vasco contará com o tenen- 
ta Dacin, o America com n tenenta 
Benevides: o Rolafogo com e tenente 
Milanez: n 8 Christovirn com n te 
nente Gilberto; o Fluminense com q 
tenente Serpa e o Flamengo com o 
tenente Clovis, 
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS, APESAR DE NÃO RECONHECER O COMITE OLYMPICO BRASILEIRO, PROCURA RES: 
PEITAR OS DISPOSITIV OS DA “CARTA OLYMPICA” — UM IMPORT ANTE OFFICIO DA ENTIDADE MAXIMA AO SENHOR ALAOR PRATA 


A Costedsração Brasileira da 
Nsgnortos fmaçrereu - hontem ps 
srs renresentáções nrra Rs Olym-= 
pisdas “ae Berlim. 

A entidade vational dirigia 20 
C. O B,'o» focumentos abrixo: 


As actividades da Liga 
Bancaria de. Sports 


“ Am és iniciar ainda este mes b 
campécaato és baskei o Jootha:! céu 
ciuba Bancariós será veslizada, de- 





a6:« de amanhã segunéa-isira, às 
20 Horas, nu acão Es Matholeção 4. 
Sanén o Brasil, mais uma reunião 
dos cluba fliluêos z miga Sentariá 
Es Sporté. 

“pata Liga, súdada na noutos ias 
a Pies com o mpolo dos seguintes 
“é à 

Associação Athlotita Banco do Bra. 
s!! 

B. A Es Club. 

deA. Banco Bosvizte. 

Sateltita Clud: 

578! Banx Clob, 

M.naS320» Nus 

T qencrtdo » facão 4e curras 
cinhr;aniza 03 quaes Rn A A pad 
Za Eoonoatica a Ciis- Bars Cli 


Vasco x Botafogo 


“(Conclusão &n 3º pastas) 
loctro e Lyiz de Carvalho, 
para evitar chôro,, 

O sr. Jorge Mattos 
den, escolhendo q Botafogo o 
estadio de S. Januario. 

Ahi estã como uma visita 








+, “Rio de Janeiro, 8 de meio de 
ADA 


Alsor Prata — DD. secretario do. 
7] Comité Ogmpico Beusiléiro. 
| Attuzo e recebimento “dr sur 
canta da 4 do corrente, communi- 
cando pesto Contederaçãh a trens. 
terêneis da delas nar 24 nrovas 
| Qe silecção de remadores, organl- 
zEdas e Elsigiias Y pos esse Comité. 
Com à nossa carta de 2 do cot= 
rente iu + taclaramor' ps pucia. 
que este Confedcracuo xao revo- 
anhece mw validrda Cessas nrovis. 
E não recôniteco, porque, entre 0u- 
pad razões, cm face dos Estatutos 
micos, “não cabe, em absoluto, 
ES Comitês, Olymnicos Nacionass, 
convócar gtbletas, ocruparese com 
o ata (prenaro ., fechaico, foras 
| coníges, orgiaiar npogaa Fo gui 
| esto e necred RItSqAS ER. dps 
Clusive contcotencin das socienrnito 
Meopôctivar disigentes Ro pálio Lad 
Lindas tais e $ 


O facto desse Comitó não rea- 
pond:r És numerosas cartas (em- 
vo); que lhe dirigin a Confedera- 
tão Brasileire de Desportos, soltcte 
tando informações sobre x suma 
constituição, provam, a saciedade, 
ter sido elle fundado de modo t- 


PET IT TE SENTO (O ROL ESÇ O 


ACçes| legal, isto é, em completo desac- 
| cordo com o 


que preceitus o urtt- 
go 47 da Carta Olympica, quando 
Ei n accordo entre os delegados 

Isimpiços = ns sociadades despor- 
tias ERCÁONRES, UE, NO CEO sor 


de cordialidade se transtorma | mos nós, 


fa disputa de um encontro 
sensaciona! 


Juntantos x -e2se propósio, uma 
copia Ep mcsss certo És & de je. 
wciro do corrente anno onde poda. 


Oft. Res|8s. — Eqme. mr dr. | 


4 federação," vemo-nos' forçad 


rá ver 1,9. o que timos de nffir: 
mar, 
Foraqu: motívo, 30 ngora depo!s 
so se; Armaldo Guínls incom- 
patibilizon-sé com rate Contede- 
ração e fendor nnmerosas Fefo- 


trações Braziletres de snorta conho- 


tidos. « descomhecidos no Brasil, 
nthog ele necessaria a fundação 
de nm Comité Olgmnico entre ndsT 
cNêo fof naceserriz a fundação 
da um O, O, B..em 1929 quan. 


ido e Brasil - tomow pate nas 
| Clvmntrdas de Anvess; nem em 
11922 quando forem rogiimidss 


inesta Conits! n» Jogos Atnlsticor 
[Letivo Americanos, 
nlymniro, | honrados com a pre 
seca do sr, Conde de Batlicr Ta. 
tour; nem: am 1954 nas Olympia- 
das de Paris; nem er 1982 quan 
doa 0. 8,.D, levon a Los Ange- 
Jes os athletas hrapileiros, Nesse 
temno o sr, Arnaldo Culnle era 
membro necemírezis Cr O. B. 
Pe nor leo scháve que slla É. 
poha todar am contdinões para 
jeuarur ax tenerges de CNA, 
como tumhr. erstescão, Aberix 
porem, pelo se. &mnsido Guínis, 
a lucta na O. B, D., achou elis 
agora Imprescindível! a formação 
do um €, O.'B. mesmo fóra da 
regulamentação olympica. 

Ors, nessas condições não & 
possivel = esse Comité fnzir ao 
seu: legitimo carntter de faccioso, 
b'que é inconcebivel e inuceitavel 
deante gos Estarmtos do Comitá 
Olympico Internacional. 


Entretanto, tendo clls obtido 
do presidente Ballet Latnor o 
ken reconhecimento interpecionat, 
s despeita do protesto destr Con- 
z 
noticiar de B.. E Tremiiia.no 
Comité Olymnics Organtendor ds 
13,1 Olympiada, om Bertim, co- 


hs 


“ 


LA 
das mesmo à S. 
ioga nesse ella, Inscrever no Dra 
ira 
( ailairor 
com caracter | 
ds 


itivos de “Carta Olymnica”, 


| prote cc às wtolações gas xacri 
itemr sofrido cm conta a sotrver, 
Além tro decescitames furtar: 





me determina o art. Pr Sa Car- | 


br Olvienica, da Mats Inclnag dor (o: 


sports 'e provas em ue o Brasil) 
participará, representado - nela 
Confederação Brasileira de Des.. 
portos. 1rTê 

Outrosim, tendo chegudo | Ae | 
nosoo conhecimento “que 09  fore 
imnlarios espocízes de inscrição 
já tomam enviaros q eese” cost tá 
bz tempo, vimos rediv a! 
que matuis, fêca rremessa 


lomeo 


h. 


estabelsotão, 


os 


ablatas bras: 
Wi] 
NEo veizm nec mogee abtttme 
o tucontecracno, ainues. co 
ecto. do Sormação desse Count; 
que continuamos x apontar como, 
arbitrario e Megel, A nroviden-” 
cia ngora pedid, expressa o nos 
so desejo de respeitar os 'disposs- 


iqra o nosso ficetin de legitimo 
(cênresentantos do. Mesa! | mar 
Ciyrapiades seja esquecito em Sa- 
vor de entidades. que não - gózem 
das prerogativas ds O, B, D, 
Apresento a w, 9, protestos de 
rita consideração e apreço. (a) 
de. Celio “de Barros, secretario”. | 


RELAÇÃO DOS. SPORTS E-FRO- | 


VAS A QUE SEREFERE O | | 
“QFFICIO JUNTO RIP 
Athletismo (Internations] | 
teur Athletio Federation): | 
200 metros rasos, [+ 
200 metros rasos, E 
400 metros rasos. 
IDO metros rasos. 
116 metros. sobre barreiras, 
480 mastros sobre -harreir 
Salto em distencta, 
Salto em altura. 


B. DB. eim” de! 


como'|* 





o sr. Enis Aranha, presirente do Conselho de Administração de €, B. D., circundedo 





A 
Frintitn Salto 
Lancamento do mertella, 
Lancamento do martelo, 


Lancamento de disen, 
Rerezgmento de 4h 
(4x100), 


miciroz 


por redactorer sportivos * O FORNAL 





r 
Esreznmoento Es 2,809 metros 


Ledsado). 


Katação e Watrré Polo (Federa- 


pero 


tion Interrationaie Nagation Ame 
tevry. = Homenas: 
100 metros, nedo livre, 
100 metros, nado costas 
200 metroz nado pelto. 
Revezamento 4x%409, nado livro, | 
Mulheres: 
100 matron, nado lyre. 
199 me tros, nato rostas, 
99 metroe nrda peito. 
4009 metros. nado livre, 
Dma soríne da WaterDotn. 
Remo — (Pégsrats om Interna» 
tiozale dos Sociatés Sivinor). 
| Sittt — Doubla Sep!! — Out 
irigger a 8 sam petrio, 
Qrtrigrer 2% rom netrên 
Octerigaer 2 4 vom vatreo, 
Out-rigrer < 3 com patrão. 


- 








Attitude que provoca 
extra nao desaponta- 
mento 


fOonclucãn de 1º pego, 

DP parsado co Madursiva esta ms 
brilhanto, q o seu presente, dd; Liss 
dignos, são argumentos que fortale- 
cem “de moneira decisiva o nos: 
ponto de vista, Não temos elementos 
para defender, mas tembem não o: 
possuimos parg atucar. Para nós. lima 
razão mais forte levou o festejado 
elo, suburbanos agir como o fez 
Discinlinado, elte-não noderis incor- 
rér et pena disciplinar, tanto mais 
que a sua directoria, nesse como em 
outros particnlares. fem demonstrado 
agir sempre com felicidade e dect- 
são, 

Assim, cremos que andamos com 
acerto aguardando mue ge faça lor so 
Ibre (o delicado 2ssumpto, pois, tes 
| mos esperwnças dever o Madureira 


retrabritado emocrelação: pn pubitea" 


gné acolhem x «tia resolução com 
verdadeiro e =xtreordinario desapon- 
tamento, 





